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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS PERÍODOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 2(a)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA OS 
PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 17(d)ATIVO PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS PERÍODOS FINDOS

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis do Banco Safra S.A. 
(“Safra”) relativos ao período findo em 31 de dezembro de 2022, bem como o Relatório dos Audito-
res Independentes sobre as Demonstrações Contábeis.
CONJUNTURA ECONÔMICA
O PIB a preços constantes avançou 0,4% no terceiro trimestre de 2022 em relação ao trimestre 
anterior, com ajuste sazonal. A taxa de desemprego atingiu 8,4% em novembro, com ligeira queda 
da ocupação. O IPCA ficou em 5,8% em 2022, acima do limite superior da meta de inflação, apesar 
da queda dos preços administrados com a redução dos tributos sobre combustíveis e energia elé-
trica. O Banco Central elevou a taxa Selic para 13,75% a.a. em agosto de 2022, devendo mantê-la 
em território restritivo na maior parte de 2023.
DESEMPENHO
Os ativos do Banco Safra totalizaram R$ 265,5 bilhões em 31 de dezembro de 2022, o patrimônio 
líquido atingiu R$ 18,4 bilhões e o índice de Basileia foi de 12,8%, o que demonstra um sólido apoio 
à realização de seus negócios. Foi aprovado em AGE de novembro de 2022 um aporte total de 

capital de R$ 7,4 bilhões, que aguarda aprovação pelo Banco Central do Brasil. O Índice de Basi-
leia, que será impactado após aprovação regulatória desta capitalização, seria de 14,9% se consi-
derarmos o capital integralizado até 11 de janeiro de 2023, no montante de R$ 3,7 bilhões. Os ob-
jetivos do aumento de capital são basicamente melhorar os índices de capital principal, 
aproximando o Banco Safra de seus concorrentes no segmento S1 e S2, financiar o crescimento 
inorgânico através de aquisições, como a compra do Conglomerado Financeiro Alfa, cujo contrato 
para aquisição foi celebrado em 23 de novembro de 2022 e a consumação da operação encontra-
se pendente de aprovações regulatórias e fornecer capital para uso no crescimento orgânico da 
carteira de crédito do Banco Safra. No ano de 2022 o lucro líquido foi de R$ 2,2 bilhões, resultando 
em uma rentabilidade média anualizada de 14,1%. A carteira de crédito expandida, que inclui as 
operações de avais, fianças e outros instrumentos com risco de crédito, totalizou R$ 143,3 bilhões 
em 31 de dezembro de 2022 e as aplicações interfinanceiras de liquidez, reservas no Banco Cen-
tral, aplicações em depósitos interfinanceiros, aplicações vinculadas a captações no mercado aber-
to – títulos públicos e títulos e valores mobiliários totalizaram R$ 114,6 bilhões. No âmbito da cap-

tação, a instituição manteve o foco na estabilidade dos recursos captados de clientes, seja por meio 
do alongamento das operações, seja por meio da sólida expansão de sua base de clientes, com-
posta tanto por pessoas físicas, quanto por pessoas jurídicas, as quais contam com uma plataforma 
de captação dedicada especialmente ao seu atendimento, atingindo ao final do período o montante 
de R$ 206,5 bilhões em passivos financeiros.
RECURSOS HUMANOS
A remuneração do pessoal, somada aos seus encargos e benefícios, e desconsideradas as despe-
sas com desligamento e adicionais de folha, totalizou R$ 2,9 bilhões no ano de 2022. As despesas 
com benefícios sociais proporcionados aos colaboradores e seus dependentes totalizaram R$ 265 
milhões no mesmo período. As Demonstrações Contábeis Consolidadas do Banco Safra S.A. e 
suas Controladas estão disponíveis no site do Banco (www.safra.com.br) e também no portal de 
dados abertos do BACEN.

Diretoria
São Paulo, 6 de fevereiro de 2023.

(continua)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA  
OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 17

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA REFERENTES AOS PERÍODOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 3(a)

1. CONTEXTO OPERACIONAL - O Banco Safra S.A., (denominado “Safra”, e/ou “Banco”), sediado na Avenida Paulista, 2.100, São Paulo – SP, CEP 
01310-930, Brasil, tem como objeto social a prática de operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras autorizadas pelo 
Banco Central do Brasil (comercial, de crédito imobiliário, de crédito, financiamento e investimento, de arrendamento mercantil e de investimento), in-
clusive câmbio, operações compromissadas, crédito rural e o exercício de administração de carteira de valores mobiliários, de acordo com as disposi-
ções legais e regulamentares em vigor.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - a) Apresentação das demonstrações contábeis - As demonstrações contábeis do 
Banco Safra S.A., autorizadas pela Diretoria para emissão em 06.02.2023, foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, de acordo com as disposições da Lei nº 6.404/1976 (Lei das S.A.) e respectivas alterações trazidas pelas Leis nº 
11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas aos normativos expedidos pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (BACEN), 
no que forem aplicáveis. Declaramos que todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo eviden-
ciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. O Safra adota uma série de critérios de apresentação de suas transações em 
suas demonstrações contábeis, visando sempre a melhor representação da essência econômica de suas operações, em conformidade com os critérios 
gerais de elaboração e divulgação de demonstrações contábeis estabelecidos nas Resoluções BCB nº 02/2020, CMN nº 4.818/2020 e normativos 
complementares. Destacamos: I. Apresentação das contas do Balanço Patrimonial por ordem decrescente de liquidez e exigibilidade, sem abertura 
entre circulante e não circulante. Nas notas explicativas apresentamos, para as carteiras significativas, os montantes esperados a serem realizados em 
até 12 meses e em prazo superior. II. A adoção do conceito de carteira de crédito expandida – Nota 3(c) implica na apresentação das seguintes tran-
sações฀como฀operações฀com฀características฀de฀concessão฀de฀crédito฀tanto฀no฀balanço฀patrimonial฀quanto฀na฀demonstração฀do฀resultado:฀•฀Adianta-
mento sobre contratos de câmbio, reclassificado do grupo “Operações de Câmbio”, exceto as receitas e despesas decorrentes das diferenças de taxas 
incidentes sobre os montantes representativos de moedas estrangeiras, apresentadas como resultado de câmbio na Demonstração do Resultado;  
•฀Antecipação฀de฀recebíveis฀de฀arranjo฀de฀pagamento,฀reclassificada฀da฀rubrica฀“Relações฀Interfinanceiras฀e฀interdependências”;฀e฀•฀Títulos฀privados฀
emitidos฀por฀entidades฀não฀financeiras,฀reclassificados฀da฀rubrica฀“Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários”.฀III.฀A฀apresentação฀na฀Demonstração฀do฀Resultado:฀ 
•฀Da฀variação฀cambial฀de฀investimentos฀no฀exterior฀e฀das฀operações฀em฀moeda฀estrangeira฀na฀rubrica฀“Resultado฀líquido฀com฀instrumentos฀financeiros”,฀
juntamente com a variação cambial dos derivativos que fazem sua proteção hedge, para melhor apresentação da efetiva cobertura da exposição cam-
bial;฀•฀Das฀receitas฀das฀operações฀líquidas฀dos฀seus฀custos฀diretos.฀Tais฀custos฀são฀representados฀substancialmente฀por฀recuperação,฀originação฀e฀
manutenção฀das฀operações;฀e฀•฀Das฀receitas฀oriundas฀de฀garantias฀prestadas฀e฀avais฀e฀fianças฀em฀conjunto฀com฀receitas฀de฀operações฀da฀carteira฀de฀
crédito฀expandida.฀IV.฀Segregação฀em฀grupo฀específico฀no฀Balanço฀Patrimonial฀para฀os฀“ativos฀financeiros฀vinculados”,฀compostos฀por฀reservas฀no฀
Banco Central, aplicações vinculadas a garantias e vinculadas a captações no mercado aberto (operações compromissadas) com lastro em títulos 
públicos฀–฀Nota฀6.฀V.฀Segregação฀dos฀Impostos฀pagos,฀anteriormente฀apresentados฀como฀ajustes฀ao฀lucro฀líquido,฀como฀variações฀dos฀ativos฀e฀passivos฀
das atividades operacionais na Demonstração dos Fluxos de Caixa. Para fins de comparabilidade, os saldos decorrentes do critério adotado neste 
período foram reclassificados na Demonstração dos Fluxos de Caixa do período anterior. A reclassificação não afetou os totais das Atividades Opera-
cionais, de Investimentos e Financiamentos na Demonstração do Fluxo de Caixa. 
Apresentamos abaixo os efeitos líquidos de impostos dos eventos não recorrentes no lucro conforme disposto no artigo 34 da Resolução BCB nº 
02/2020.

 2022 2021
Lucro líquido no período 2.205.662 2.150.463
(-) Resultado não recorrente  (662.313)  2.853 
Contingências (Ativas/Passivas) – Notas 13 (a) e (c)  -  70.564 
Provisão para risco de crédito – Nota 8(a-II)  (662.313)  (66.480)
Resultado não recorrente de controladas – Nota 16  -  (1.231)
Resultado recorrente 2.867.975 2.147.610

b) Eventos societários - Em 30 de novembro de 2022 foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária uma cisão parcial do Banco J. Safra S.A. e 
posterior incorporação de seus ativos e passivos pelo Banco Safra S.A. e pela Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A. (“Safra CFI”), apurado 
por meio dos livros contábeis na data base de 31 de outubro de 2022 para readequação estrutural visando aumentar a eficiência operacional, adminis-
trativa, financeira e fiscal do grupo, bem como pelo início das atividades da Safra CFI, entidade que passa a ser o veículo prioritário nas operações de 
concessão de crédito e financiamento de aquisição de bens e serviços. O acervo líquido cindido, no valor de R$ 100, foi segregado conforme abaixo:

31.10.2022

ATIVO
Banco J. Safra  

antes cisão
Acervo cindido  
para Safra CFI 

Acervo cindido  
para Banco Safra

Banco  
J. Safra Pós cisão

Titulos฀e฀valores฀imobiliários  979.994  (56.309)  (32.558)  891.126 
Aplicações interfinanceiras de liquidez  9.901.501  (8.377.494)  (660.848)  863.159 
Instrumentos financeiros derivativos  43.642  -  (43.642)  - 
Carteira de crédito  28.522.973  (22.658.177)  (4.480.606)  1.384.191 
Ativos fiscais e contingentes  1.001.322  (371.664)  (85.150)  544.508 
Outros ativos  104.348  (6.494)  16  97.870 
Investimentos  39.366  -  -  39.366 
Ativos imobilizado e intangível  26.458  -  -  26.458 
TOTAL DO ATIVO  40.619.604  (31.470.138)  (5.302.788)  3.846.678 

31.10.2022

PASSIVO
Banco J. Safra  

antes cisão
Acervo cindido  
para Safra CFI 

Acervo cindido  
para Banco Safra

Banco  
J. Safra Pós cisão

Recursos captados  38.680.984  (31.143.006)  (5.233.133)  2.304.844 
Obrigações por empréstimos e repasses  50.368  -  -  50.368 
Instrumentos financeiros derivativos  39.581  -  (39.581)  - 
Passivos fiscais e contingências  628.973  (134.769)  5.174  499.378 
Outros passivos  375.229  (192.264)  (35.247)  147.718 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  844.470  (99)  (1)  844.370 
Capital social  493.937  (7.367)  (1)  486.569 
Reservas de lucros  357.801  -  -  357.801 
Ajuste฀ao฀valor฀de฀mercado฀-฀TVM  (7.268)  7.268  -  - 
TOTAL DO PASSIVO  40.619.604  (31.470.138)  (5.302.788)  3.846.678 

Em 30 de abril de 2021 foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária uma cisão parcial do Banco J. Safra S.A. e posterior incorporação de seus 
ativos e passivos pelo Banco Safra S.A., apurado por meio dos livros contábeis na data base de 31 de março de 2021.  Os ativos incorporados totalizam 
R$ 7.114.464, sendo representados por aplicação interfinanceira de liquidez de R$ 340, R$ 7.160.205 de carteira de crédito, R$ (83.782) de provisão 
para risco de crédito – Nota 8(a-II) e crédito tributário relativo à provisão para risco de crédito no montante de R$ 37.702 – Nota 14(b-I(1)), com respec-
tivos passivos representados por Depósitos interfinanceiros no montante de R$ 7.113.464 – Nota 9. A operação não envolveu o uso de caixa e equiva-
lentes de caixa e, portanto, não foi considerada na demonstração dos fluxos de caixa. Esta operação está em processo de homologação no Banco 
Central do Brasil. c) Novas normas emitidas pelo BACEN com vigência futura - I. Resolução CMN nº 4.966 (IFRS 9): Estabelece definições e crité-
rios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designação e hedge accounting. Os temas abordados abrangem: i) classificação, 
mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros; ii) constituição de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; 
iii) designação e reconhecimento contábil de relações de proteção (contabilidade de hedge); e iv) evidenciação de informações sobre instrumentos fi-
nanceiros. A norma está entre as medidas de convergência do BACEN aos padrões internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 
01.01.2025. II. Resolução CMN nº 4.975 (IFRS 16): Aprova o CPC 06 – Arrendamentos (R2) traz o conceito de direito de uso do ativo e passivo de 
arrendamento. Com base nesta definição, as operações de arrendamento mercantil operacional devem ser reconhecidas no balanço do arrendatário 
como um ativo de direito de uso em contrapartida a um passivo de arrendamento. A norma é uma das medidas de convergência do BACEN aos padrões 
internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 01.01.2025. III. Instrução Normativa BCB nº 319: Revoga a Carta Circular nº 3.429, 
desobrigando o reconhecimento de passivo relativo a obrigações tributárias objeto de discussão judicial sobre constitucionalidade. A norma é uma das 
medidas de convergência do BACEN aos padrões internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 01.01.2023. O Banco Safra não 
espera impactos para as demonstrações contábeis em função de tal alteração. d) Base de consolidação - Os saldos das contas patrimoniais e os 
resultados entre a controladora e as sociedades controladas, bem como os resultados não realizados entre as empresas incluídas na consolidação, 
foram eliminados nas demonstrações contábeis consolidadas. Estão consolidados os Fundos de Investimentos Exclusivos, sendo que os títulos e 
aplicações pertencentes às carteiras desses fundos estão classificados por tipo de operação e foram distribuídos por tipo de papel, nas mesmas cate-
gorias em que originalmente foram alocados. As entidades sediadas no exterior, representadas basicamente pelas agências de Cayman e Luxemburgo, 
figuram de forma consolidada nas demonstrações contábeis. Os saldos consolidados dessas entidades, excluídos os montantes das transações entre 
elas, foram convertidos à taxa de câmbio vigente na data-base correspondente e estão apresentados abaixo:

 Ativo Passivo Patrimônio Líquido Lucro Líquido
Total฀em฀31.12.2022  30.951.225  30.025.098  926.127  284.724 
Total฀em฀31.12.2021  29.611.439  28.741.923  869.516  66.511 

e) Moeda funcional - I. Moeda funcional e moeda de apresentação - Os itens incluídos nas demonstrações contábeis individuais das controladas 
são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a empresa atua (“moeda funcional”). As demonstrações contábeis 
estão฀apresentadas฀em฀Reais,฀que฀é฀a฀moeda฀funcional฀e฀a฀moeda฀de฀apresentação฀do฀Banco฀Safra฀S.A.฀e฀suas฀Controladas.฀II.฀Transações฀em฀
moeda estrangeira: São contabilizadas, no seu reconhecimento inicial, na moeda transacional, aplicando-se a taxa de câmbio à vista entre a 
moeda funcional e a moeda estrangeira na data da transação. As variações cambiais que surgem da liquidação de tais transações e da conver-
são dos ativos e passivos monetários em moeda estrangeira para a moeda funcional por taxas cambiais de fechamento são reconhecidas como 
ganho ou perda na demonstração consolidada do resultado. As alterações no valor justo dos títulos e valores mobiliários em moeda estrangeira 
classificados como valor justo por meio de outros resultados abrangentes são separadas das variações cambiais relacionadas ao título e das 
outras variações no valor contábil do título. As variações cambiais são reconhecidas no resultado nas rubricas de “Receitas de juros” e “Despesas 
de juros” e os ajustes ao valor justo são reconhecidos no patrimônio líquido, na rubrica de “Outros resultados abrangentes”. As variações cam-

biais de ativos e passivos financeiros classificados como valor justo por meio do resultado são reconhecidas como parte do resultado líquido com 
instrumentos financeiros.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - Seguem, abaixo, as principais práticas contábeis aplicadas na preparação das demonstrações contábeis:  
a) Fluxo de Caixa - I. Caixa e equivalentes de caixa: são representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, considerados na 
rubrica de “Disponibilidades”, “Aplicações no mercado aberto”, “Aplicações em depósitos interfinanceiros” e “Aplicações em moedas estrangeiras”, com 
prazo original de aplicação de até 90 dias, sendo o risco de mudança no valor justo destes considerado imaterial. Os equivalentes de caixa são aqueles 
recursos mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. II. Demonstração do 
fluxo฀de฀caixa:฀é฀elaborada฀com฀base฀nos฀critérios฀estabelecidos฀pelo฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀03฀(R2)฀–฀Demonstração฀dos฀Fluxos฀de฀Caixa,฀
aprovado pela Resolução CMN nº 4.818/2020, que prevê a apresentação dos fluxos de caixa gerados pela entidade como aqueles decorrentes de ativi-
dades operacionais, de investimento e de financiamento, sendo que: O efeito das mudanças nas taxas de câmbio sobre o caixa e equivalentes de caixa 
é฀apresentado฀conforme฀o฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀03฀(R2)฀em฀uma฀rubrica฀intitulada฀“Variação฀cambial฀sobre฀caixa฀e฀equivalente฀de฀caixa”,฀se-
paradamente dos fluxos de caixa das atividades operacionais, de investimento e de financiamento, de forma a conciliar o caixa e equivalentes a caixa do 
começo e do final do período de reporte. Os fluxos de caixa das atividades operacionais são apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa 
das atividades de investimento e de financiamento são apresentados com base nos pagamentos e recebimentos brutos. b) Instrumentos financeiros 
- I.฀Classificação฀-฀A฀classificação฀dos฀ativos฀financeiros฀pelo฀Safra฀se฀dá฀nas฀seguintes฀categorias:฀•฀Empréstimos฀e฀recebíveis;฀•฀Títulos฀e฀valores฀mobi-
liários฀para฀negociação;฀•฀Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀disponíveis฀para฀venda;฀e฀•฀Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀mantidos฀até฀o฀vencimento.฀Os฀ativos฀fi-
nanceiros classificados como empréstimos e recebíveis são apresentados nas rubricas de carteira de crédito e outros ativos financeiros do balanço pa-
trimonial. São mensurados pelo seu custo amortizado, exceto se tais ativos financeiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de 
mercado. Os títulos e valores mobiliários classificados na categoria negociação são aqueles adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemen-
te negociados, e são mensurados pelo seu valor justo em contrapartida ao resultado do período. Os títulos e valores mobiliários classificados como dis-
poníveis para venda são aqueles que podem ser negociados, porém não são adquiridos com o propósito de serem frequentemente negociados ou de 
serem mantidos até o seu vencimento, e são mensurados pelo valor justo em contrapartida a outros resultados abrangentes, exceto se tais ativos finan-
ceiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de mercado. Os títulos e valores mobiliários classificados como mantidos até o vencimen-
to são aqueles para os quais o Banco tem a intenção e capacidade financeira de mantê-los em carteira até seu vencimento. São mensurados pelo custo 
amortizado, exceto se tais ativos financeiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de mercado. As variações negativas no valor justo 
dos títulos e valores mobiliários, abaixo dos seus respectivos custos atualizados, relacionados a razões consideradas não temporárias, serão refletidas 
no resultado como perdas realizadas. A reavaliação quanto à classificação dos títulos e valores mobiliários é efetuada periodicamente de acordo com as 
diretrizes estabelecidas pelo Safra, levando em conta a intenção e a capacidade financeira, observados os procedimentos estabelecidos pela Circular 
BACEN nº 3.068/2001. Os passivos financeiros são avaliados pelo seu custo amortizado, exceto se designados como objeto de Hedge de risco de 
mercado. II. Instrumentos financeiros derivativos - Os derivativos são classificados ao valor justo por meio do resultado. São considerados ativos quando 
o valor justo for positivo e passivos quando for negativo. Os instrumentos financeiros derivativos utilizados para proteger exposições a risco, por meio da 
modificação de certas características de ativos e passivos financeiros objetos de hedge, que sejam altamente efetivos e que atendam a todos os demais 
requerimentos de designação e documentação de que trata a Circular BACEN nº 3.082/2002, são classificados como hedge contábil de acordo com sua 
natureza:฀•฀Hedge฀de฀risco฀de฀mercado฀-฀os฀ativos฀e฀passivos฀financeiros฀objetos฀de฀hedge,฀inclusive฀os฀ativos฀classificados฀na฀categoria฀disponível฀para฀
venda e seus efeitos fiscais, e os respectivos instrumentos financeiros derivativos relacionados são contabilizados pelo valor justo, com as corresponden-
tes฀valorizações฀ou฀desvalorizações฀reconhecidas฀no฀resultado฀do฀período;฀e฀•฀Hedge฀de฀fluxo฀de฀caixa฀-฀os฀ativos฀e฀passivos฀financeiros฀objetos฀de฀
hedge e os respectivos instrumentos financeiros derivativos relacionados são contabilizados pelo valor justo, com as correspondentes valorizações ou 
desvalorizações, deduzidas dos efeitos fiscais, reconhecidas em conta destacada do patrimônio líquido sob o título de “Outros resultados abrangentes”. 
A parcela não efetiva do hedge é reconhecida diretamente no resultado do período. Os instrumentos financeiros derivativos efetuados por solicitação de 
clientes ou por conta própria, que não atendam aos critérios de hedge contábil estabelecidos pelo Banco Central, utilizados para administrar a exposição 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021
Disponibilidades 3(a)  1.740.960  1.663.258 
Ativos financeiros 3(b) e 5  80.141.768  49.053.731 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  20.653.460  20.811.084 
Aplicações interfinanceiras de liquidez - Livres  59.488.308  28.242.647 

Ativos financeiros vinculados 3(b) e 6  34.461.885  44.259.307 
Reservas no Banco Central e Aplicações em 
  depósitos interfinanceiros  13.047.930  11.789.476 
Aplicações vinculadas a captações no mercado 
฀฀aberto฀-฀Títulos฀públicos  21.413.955  32.469.831 

Instrumentos financeiros derivativos 3(b-II) e 7  3.397.913  3.701.256 
Carteira de crédito 3(c) e 8  120.843.719  112.914.081 
Outros ativos financeiros 11(a)  10.187.940  9.577.112 
Ativos fiscais e contingentes 3(g), 3(i) e 12(a)  4.715.428  3.604.019 
Outros ativos 12(b)  186.442  153.023 
Investimentos 3(f)  8.959.654  8.132.301 
Ativos imobilizado e intangível 3(d), 3(e) e 16  887.551  770.945 
TOTAL DO ATIVO   265.523.260  233.829.033 

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021
PASSIVO  247.167.724  218.763.426 
Passivos financeiros 3(b-I) e 9  206.456.418  168.032.463 
Recursos captados  178.888.764  140.690.679 
Obrigações por empréstimos e repasses  16.852.165  16.467.314 
Recursos de financiamento  10.715.489  10.874.470 
Obrigações฀por฀TVM฀no฀exterior  1.840.213  2.561.008 
Dívida subordinada  8.875.276  8.313.462 

Captações฀no฀mercado฀aberto฀-฀Títulos฀públicos 3(b) e 9(c)  20.751.388  32.309.309 
 Instrumentos financeiros derivativos 3(b-II) e 7  2.670.286  2.923.743 
 Outros passivos financeiros 11(a)  12.397.511  11.715.750 
 Passivos fiscais e contingências 3(g), 3(i) e 12(a)  2.518.647  2.103.912 
 Outros passivos 12(b)  2.373.474  1.678.249 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 17  18.355.536  15.065.607 
TOTAL DO PASSIVO   265.523.260  233.829.033 

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

RESULTADO฀LÍQUIDO฀DE฀JUROS 11(b-I)  3.663.965  6.145.180  5.436.823 
RESULTADO฀LÍQUIDO฀COM฀INSTRUMENTOS฀FINANCEIROS 11(b-II)  (398.633)  608.066  1.231.318 
RESULTADO BRUTO DA MARGEM FINANCEIRA ANTES DAS PERDAS AO 
VALOR RECUPERÁVEL (LÍQUIDOS) PARA RISCO DE CRÉDITO  3.265.332  6.753.246  6.668.141 
PERDAS฀AO฀VALOR฀RECUPERÁVEL฀(LÍQUIDOS)฀PARA฀RISCO฀DE฀CRÉDITO 3(c) e 8(a-II)  (1.590.002)  (2.173.406)  (548.653)
Perdas ao valor recuperável para risco de crédito  (1.780.190)  (2.538.823)  (942.675)
Recuperações de crédito  190.188  365.417  394.022 

RESULTADO LÍQUIDO DA MARGEM FINANCEIRA APÓS PERDAS POR 
REDUÇÃO NO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS FINANCEIROS  1.675.330  4.579.840  6.119.488 
OUTROS฀RESULTADOS฀DAS฀OPERAÇÕES 11(b-III)  614.134  1.277.256  1.081.672 
DESPESAS฀TRIBUTÁRIAS฀DAS฀OPERAÇÕES 3(i) e 14(a-II)  (247.940)  (497.939)  (476.664)
RESULTADO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES  2.041.524  5.359.157  6.724.496 
OUTRAS฀RECEITAS฀(DESPESAS)฀OPERACIONAIS  (1.356.812)  (3.529.726)  (3.953.551)
Despesas de pessoal 12(c)  (1.544.222)  (3.171.340)  (2.937.398)
Despesas administrativas 12(d)  (703.972)  (1.468.508)  (1.287.957)
Resultado de participações em coligadas e controladas 15  961.434  1.565.988  530.861 
Outras receitas/(despesas) operacionais 13(c)  (70.052)  (455.866)  (259.057)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA TRIBUTAÇÃO  684.712  1.829.431  2.770.945 
IMPOSTO฀DE฀RENDA฀E฀CONTRIBUIÇÃO฀SOCIAL 3(i) e 14(a-I)  380.028  376.231  (620.482)
Imposto corrente  (271.841)  (227.015)  (78.541)
Imposto diferido  651.869  603.246  (541.941)

LUCRO LÍQUIDO CONSOLIDADO DOS PERÍODOS ATRIBUÍVEL AO  
ACIONISTA CONTROLADOR   1.064.740  2.205.662  2.150.463 
Lucro básico e diluído atribuível à participação do acionista controlador por 
ações, em R$ 17(a)  69,59  144,16  140,55 

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

LUCRO LÍQUIDO CONSOLIDADO  1.064.740  2.205.662  2.150.463 
Ativos financeiros ao valor justo por meio de  
  outros resultados abrangentes  52.936  34.791  (59.247)
Variação฀líquida฀nos฀ganhos฀/฀(perdas)฀não฀ 
  realizados  123  (31.562)  (199.952)
Variação฀no฀período฀ao฀valor฀justo  (505)  (60.576)  (379.015)
Efeito fiscal  628  29.014  179.063 

Ganhos realizados transferidos ao resultado do  
  período  52.813  66.353  140.705 
Prejuízo/(Lucro) na venda de títulos 11(b-II)  101.681  127.349  267.775 
Efeito fiscal  (48.868)  (60.996)  (126.228)
Coligadas e controladas  -  -  (842)

RESULTADO ABRANGENTE CONSOLIDADO  
DOS PERÍODOS ATRIBUÍVEL AO  
ACIONISTA CONTROLADOR   1.117.676  2.240.453  2.091.216 
Resultado abrangente básico e diluído  
atribuível à participação do acionista  
controlador por ações, em R$   73,05  146,43  136,68 

EM MILHARES DE REAIS
Capital social  

realizado
Reservas  
de lucros

 Outros resultados  
abrangentes

Lucros  
acumulados Total

SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2021 11.795.555 1.862.767 19.589 - 13.677.911
Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda - - (59.247) - (59.247)
Lucro líquido no período - - - 2.150.463 2.150.463
Destinações:
Reserva legal - 107.523 - (107.523) -
Reserva especial - 1.389.420 - (1.389.420) -
Juros sobre o capital próprio - - - (653.520) (653.520)
Dividendos - (50.000) - - (50.000)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 11.795.555 3.309.710 (39.658) - 15.065.607
Aumento de capital 2.073.250 - - - 2.073.250
Capital Aprovado 7.400.580 - - - 7.400.580
Capital a Integralizar (5.327.330) - - - (5.327.330)

Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda - - 34.791 - 34.791
Lucro líquido no período - - - 2.205.662 2.205.662
Destinações:
Reserva legal - 110.284 - (110.284) -
Reserva especial - 1.071.604 - (1.071.604) -
Juros sobre o capital próprio - - - (1.023.774) (1.023.774)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 13.868.805 4.491.598 (4.867) - 18.355.536
SALDOS EM 1º DE JULHO DE 2022 11.795.555 3.963.486 (57.802) - 15.701.239
Aumento de capital 2.073.250 - - - 2.073.250
Capital Aprovado 7.400.580 - - - 7.400.580
Capital a Integralizar (5.327.330) - - - (5.327.330)

Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda - - 52.935 - 52.935
Lucro líquido no período - - - 1.064.740 1.064.740
Destinações:
Reserva legal - 53.238 - (53.238) -
Reserva especial - 474.874 - (474.874) -
Juros sobre o capital próprio - - - (536.628) (536.628)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 13.868.805 4.491.598 (4.867) - 18.355.536

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  
RESULTADO OPERACIONAL AJUSTADO  1.344.457  1.632.345  2.106.977 
Resultado operacional antes da tributação  684.713  1.829.431  2.770.945 
Lucro líquido  1.064.741  2.205.662  2.150.463 
Ajuste de provisão para impostos sobre o lucro corrente e diferido 14(a-I)  (380.028)  (376.231)  620.482 
Ajustes ao lucro operacional:  659.744  (197.086)  (663.968)
Depreciações, amortizações e Redução ao valor recuperável de ativos imobilizados  111.801  230.339  244.406 
Provisão para risco de crédito 8(a-II)  1.120.488  1.393.384  322.491 
Resultado de participação em controladas e coligadas 15  (961.435)  (1.565.988)  (530.861)
Provisões para contingências 13(c)  51.591  (17.080)  140.988 
Ajustes ao valor justo de instrumentos financeiros 7(d)  157.182  (765.287)  (1.540.375)
Despesas financeiras sobre recursos de financiamentos  319.332  674.101  375.349 
Provisão para pagamentos a efetuar 12(b)  (139.215)  (146.555)  324.034 

VARIAÇÕES DOS ATIVOS E PASSIVOS DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   84.398  3.485.973  (3.869.717)
APLICAÇÕES฀LÍQUIDAS  (15.174.484)  (34.124.798)  (747.587)
Em ativos financeiros  (6.463.034)  (24.073.000)  26.279.393 
Em฀ativos฀vinculados฀-฀Aplicações฀e฀captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Títulos฀públicos฀ 
  (ativos/passivos)  (492.805)  (125.399)  (304.981)
Em instrumentos financeiros derivativos (ativos/passivos)  (693.006)  27.559  911.583 
Em carteira de crédito  (7.524.147)  (9.868.607)  (29.231.575)
Em outros ativos e passivos financeiros  (1.492)  (85.351)  1.597.993 

CAPTAÇÕES฀LÍQUIDAS  15.289.853  37.717.782  (3.172.354)
Recursos captados, Reservas no Banco Central  16.324.938  37.412.588  (2.759.193)
Obrigações por empréstimos e repasses  (1.035.085)  305.194  (413.161)

OUTROS฀ATIVOS฀E฀PASSIVOS฀LÍQUIDOS  65.537  63.581  190.172 
IMPOSTOS฀PAGOS  (96.508)  (170.592)  (139.948)
Corrente  (97.048)  (169.737)  (135.344)
Contingências fiscais, previdenciárias e obrigações legais   540  (855)  (4.604)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  1.428.855  5.118.318  (1.762.740)
FLUXOS฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀INVESTIMENTOS
Dividendos e Juros sobre o capital próprio recebidos 15  286.106  785.954  982.618 
(Aquisição) de investimentos 15  (53.612)  (53.612)  (69.997)
Aumento/redução de capital em controladas e coligadas 15  (6.408)  (6.408)  - 
(Aquisição) de imobilizado de uso  (98.698)  (229.668)  (220.881)
Alienação de imobilizado de uso  6.897  10.844  2.877 
(Aplicação) no intangível   (65.495)  (129.846)  (58.726)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  68.790  377.264  635.891 
FLUXOS฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀FINANCIAMENTOS
RECURSOS฀DE฀FINANCIAMENTO฀-฀TERCEIROS  (137.132)  (28.537)  (1.943.368)
Captações  (45.710)  132.573  897.331 
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior  (473.448)  (473.448)  174.766 
Dívida subordinada  427.738  606.021  722.565 

Resgates - Dívida subordinada  (91.422)  (161.110)  (2.840.699)
RECURSOS PRÓPRIOS 17  1.644.968  1.644.968  (276.184)
Aumento de capital  2.073.250  2.073.250  - 
Dividendos e Juros sobre o capital próprio pagos  (428.282)  (428.282)  (276.184)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS   1.507.836  1.616.431  (2.219.552)
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA   3.005.481  7.112.013  (3.346.401)

Caixa e equivalentes de caixa no início dos períodos  7.960.495  3.878.892  6.829.274 
Variação฀cambial฀sobre฀caixa฀e฀equivalente฀de฀caixa  5.513  (19.416)  396.019 
Caixa e equivalentes de caixa no final dos períodos  10.971.489  10.971.489  3.878.892 
Disponibilidades  1.740.960  1.740.960  1.663.258 
No país  180.681  180.681  199.664 
No exterior  1.560.279  1.560.279  1.463.594 

Aplicações interfinanceiras de liquidez - Aplicações no mercado aberto – Posição bancada  9.230.529  9.230.529  2.215.634 
Aplicações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Posição฀bancada฀–฀Tesouro฀Nacional  2.594.706  2.594.706  395.968 
Aplicações em depósitos interfinanceiros  2.393.384  2.393.384  778.742 
Aplicações em moedas estrangeiras   4.242.439  4.242.439  1.040.924 

AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA   3.005.481  7.112.013  (3.346.401)
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global฀de฀risco,฀são฀contabilizados฀pelo฀valor฀justo,฀com฀as฀valorizações฀ou฀desvalorizações฀reconhecidas฀diretamente฀no฀resultado฀do฀período.฀III.฀Valor฀
justo - A metodologia aplicada para mensuração do valor justo (valor provável de realização) dos ativos financeiros e instrumentos financeiros derivativos 
avaliados a valor justo é baseada no cenário econômico e nos modelos de precificação desenvolvidos pela Administração, que incluem a captura de 
preços médios praticados no mercado, aplicáveis para a data-base do balanço. Assim, quando da efetiva liquidação financeira destes itens, os resultados 
poderão vir a ser diferentes dos estimados. O processo de apreçamento de instrumentos financeiros avaliados pelo valor justo atende ao disposto na 
Resolução CMN nº 4.277/2013, que estabelece os elementos mínimos a serem considerados no processo de marcação a mercado. O Safra apura 
ajustes de marcação a mercado referentes ao apreçamento do componente risco de crédito e custo de liquidação de posições. Os ajustes apurados são 
reconhecidos฀nas฀demonstrações฀contábeis.฀IV.฀Baixa฀de฀instrumentos฀financeiros.฀De฀acordo฀com฀a฀Resolução฀CMN฀nº฀3.533/2008,฀os฀ativos฀financeiros฀
são baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferência 
substancial฀dos฀riscos฀e฀benefícios฀de฀propriedade฀do฀instrumento.฀Quando฀não฀são฀transferidos฀nem฀retidos฀substancialmente฀os฀riscos฀e฀benefícios,฀o฀
Safra฀avalia฀o฀controle฀do฀instrumento,฀a฀fim฀de฀determinar฀sua฀manutenção฀ou฀não฀no฀ativo.฀Títulos฀vinculados฀a฀recompra฀e฀cessões฀de฀crédito฀com฀
coobrigação não são baixados porque o Safra retém substancialmente os riscos e benefícios na extensão em que existe, respectivamente, um compro-
misso de recomprá-los a um valor predeterminado ou de realizar pagamentos no caso de default do devedor original das operações de crédito. Passivos 
financeiros são baixados se a obrigação for extinta contratualmente ou liquidada. c) Carteira de crédito expandida e provisão para risco de crédito 
- A carteira de crédito expandida engloba as operações de crédito, e demais operações que apresentam risco de crédito similar a uma operação de 
crédito, tais como outros instrumentos de risco de crédito emitidos por empresas – Nota 3(b-I), avais, fianças, variação cambial das operações de adian-
tamento sobre contratos de câmbio, acrescidos dos respectivos custos de transação diretamente atribuíveis à operação. As operações de crédito são 
demonstradas a valor presente com base no indexador e na taxa de juros contratuais, calculadas pro rata temporis até a data do balanço. As receitas 
relativas a operações que apresentam atraso igual ou superior a 60 dias são reconhecidas no resultado somente quando recebidas, independentemen-
te do seu nível de classificação de risco. As operações de crédito renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas. 
As renegociações que já haviam sido baixadas são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos provenientes da renegociação somente são re-
conhecidos฀quando฀efetivamente฀recebidos.฀Quando฀houver฀amortização฀significativa฀da฀operação฀ou฀quando฀novos฀fatos฀relevantes฀justificarem฀a฀mu-
dança do nível de risco, poderá ocorrer a reclassificação da operação para categoria de menor risco. As operações de crédito classificadas como nível 
“H” são baixadas do ativo após decorridos seis meses da sua classificação neste nível, passando a ser controladas em contas de compensação pelo 
prazo mínimo de cinco anos e enquanto não esgotados todos os procedimentos de cobrança. Os bens recebidos em conexão a processos de consoli-
dação de dívida, referentes a operações de créditos baixadas do ativo, são classificados como Bens Não de Uso e integralmente provisionados, por 
conta da probabilidade de ocorrência de perdas relacionadas à sua realização, dado que diversos fatores podem impossibilitar a alienação do bem, tais 
como restrições judiciais, falta de regularização legal, baixa probabilidade de venda para geração de liquidez a curto prazo pelo seu valor justo, entre 
outros. O valor da provisão desses Bens Não de Uso é apresentado no balanço patrimonial líquido do seu ativo correspondente. As despesas de provisão 
e receitas reconhecidas por ocasião da venda dos Bens Não de Uso (regime de caixa) são registrados na rubrica “Resultado com risco de crédito” na 
Demonstração do Resultado. Para a constituição da provisão para risco de crédito, o Safra considera todas as operações classificadas no conceito de 
carteira de crédito expandida. A provisão para fazer face aos riscos de crédito é constituída mensalmente em conformidade com os níveis mínimos de 
provisionamento estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/1999, que requer a classificação das operações em nove níveis de risco, sendo “AA” 
(risco mínimo) e “H” (risco máximo), e fundamenta-se também na análise quanto ao risco de realização dos créditos, efetuada e revisada periodicamen-
te pela Administração, que leva em conta, entre outros elementos, a experiência histórica com os tomadores de recursos, a conjuntura econômica e os 
riscos globais e específicos das carteiras. No ano de 2020, em função da pandemia do Covid-19, foi emitida a Resolução CMN nº 4.855/2020 com o 
objetivo de regulamentar a constituição de provisão cujos créditos foram concedidos com compartilhamento de risco com a União e suas respectivas 
instituições participantes, tais como o BNDES. Segundo a norma, para a constituição da provisão para fazer face à perda provável das operações cujo 
risco de crédito seja parcial ou integralmente assumido pela União, as instituições financeiras devem aplicar os percentuais definidos no artigo 6º da 
Resolução CMN nº 2.682/1999 somente sobre a parcela do valor contábil da operação, incluindo principal e encargos, cujo risco de crédito é detido pela 
própria instituição. Além disso, o Safra não considera somente os níveis mínimos de provisionamento acima, constituindo também uma provisão para 
risco de crédito adicional, calculada através de uma detalhada análise quanto ao risco de realização dos créditos, suportada por metodologia interna de 
classificação de risco periodicamente reavaliada e aprovada pela Administração. d) Investimentos - Os investimentos em empresas controladas e em 
empresas coligadas em que haja influência significativa ou a participação seja igual ou superior a 20% do capital votante são avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial. Os outros investimentos são representados basicamente por ações e cotas de empresas em que o Banco, direta ou indireta-
mente, não exerce influência significativa ou não possui mais de 20% do capital votante, e que por isso são mantidos ao valor de custo, ajustados por 
redução ao valor recuperável (impairment). Os dividendos recebidos destes investimentos são reconhecidos no resultado. e) Ativos imobilizado e in-
tangível - Imobilizado corresponde aos bens tangíveis próprios e às benfeitorias realizadas em imóveis de terceiros, destinados à manutenção das ati-
vidades da entidade ou que tenham essa finalidade por período superior a um exercício social. Intangível corresponde aos ativos não monetários identi-
ficáveis sem substância física, adquiridos ou desenvolvidos pela instituição, destinados à manutenção da entidade ou exercidos com essa finalidade. São 
reconhecidos pelo valor de custo, líquidos das respectivas depreciações ou amortização acumuladas e ajustados por redução ao valor recuperável (im-
pairment).฀Tais฀depreciações฀são฀calculadas฀pelo฀método฀linear,฀sendo฀que฀as฀taxas฀anuais฀aplicadas,฀em฀função฀da฀vida฀útil฀econômica฀dos฀bens,฀são฀
as seguintes: imóveis de uso e instalações em imóveis próprios - 4%; sistemas de comunicação e segurança, aeronaves, móveis, equipamentos e 
utensílios - 10%; e veículos e equipamentos de processamento de dados - 20%. A amortização do ativo intangível com vida útil definida é reconhecida, 
mensalmente e de forma linear, ao longo da sua vida útil estimada, sendo que a taxa anual aplicada para as aquisições e desenvolvimento de software 
é de até 20%, considerando o período do contrato. f) Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros - A Resolução CMN nº 4.924/2021 dispõe 
sobre procedimentos aplicáveis no reconhecimento, mensuração e divulgação de perdas no valor recuperável de ativos, e determina o atendimento ao 
Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀01฀(R1)฀–฀Redução฀ao฀Valor฀Recuperável฀de฀Ativos.฀A฀redução฀ao฀valor฀recuperável฀dos฀ativos฀não฀financeiros฀(impair-
ment) é reconhecida como perda quando o valor de um ativo ou de uma unidade geradora de caixa registrado contabilmente for maior do que o seu 
valor recuperável ou de realização. Uma unidade geradora de caixa é o menor grupo identificável de ativos que gera fluxos de caixa substancialmente 
independentes de outros ativos ou grupos de ativos. As perdas por impairment, quando aplicável, são registradas no resultado do período em que foram 
identificadas. Os valores dos ativos não financeiros são objeto de revisão periódica, no mínimo anual, para determinar se existe alguma indicação de 
perda no valor recuperável ou de realização destes ativos. Desta forma, em atendimento aos normativos relacionados, a Administração do Banco Safra 
não tem conhecimento de quaisquer ajustes relevantes que possam afetar a capacidade de recuperação dos ativos não financeiros em 31.12.2022 e 
31.12.2021. g) Ativos e passivos contingentes - O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, dos ativos e passivos contingentes e 
das฀obrigações฀legais฀são฀efetuados฀de฀acordo฀com฀os฀critérios฀definidos฀no฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀25฀–฀Provisões,฀Passivos฀Contingentes฀e฀
Ativos Contingentes, aprovados pela Resolução CMN nº 3.823/2009 e Carta Circular BACEN nº 3.429/2010, da seguinte forma: (i) Ativos contingentes: 
representados por devedores por depósitos em garantia de contingências e créditos que resultam de eventos passados e cuja existência será confirma-
da apenas pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos e não totalmente sob controle da entidade. O crédito contingente não é reco-
nhecido nas demonstrações contábeis, e sim divulgado caso a realização do ganho seja provável. Porém, quando existem evidências de que a realização 
do ganho é praticamente certa, o crédito deixa de ser contingente e passa a ser reconhecido. (ii) Provisões e passivos contingentes: uma obrigação 
presente (legal ou não formalizada) resultante de evento passado, na qual seja provável uma saída de recursos para sua liquidação e que seja mensu-
rada com confiabilidade, deve ser reconhecida pela entidade como uma provisão. Caso a saída de recursos para liquidar a obrigação presente não seja 
provável ou não possa ser confiavelmente mensurada, ela não se caracteriza como uma provisão, mas sim como um passivo contingente, não devendo 
ser฀reconhecida฀mas฀divulgada,฀a฀menos฀que฀a฀saída฀de฀recursos฀para฀liquidar฀a฀obrigação฀seja฀remota.฀Também฀se฀caracterizam฀como฀passivo฀contin-
gente as possíveis obrigações resultantes de eventos passados e cuja existência seja confirmada apenas pela ocorrência de um ou mais eventos futuros 
incertos não totalmente sobre controle da entidade. Essas obrigações possíveis também devem ser divulgadas. As obrigações são avaliadas pela Admi-
nistração com base nas melhores estimativas e levando em consideração o parecer dos assessores jurídicos, que reconhece uma provisão quando a 
probabilidade de perda é considerada provável; e divulga sem reconhecer provisão quando a probabilidade de perda é considerada possível. As obriga-
ções cuja probabilidade de perda é considerada remota não requerem provisão ou divulgação. (iii) Obrigações legais (fiscais e previdenciárias) – referem-
se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante discutido é 
quantificado, integralmente provisionado e atualizado mensalmente, independentemente da probabilidade de saída de recursos, uma vez que a certeza 
de não desembolso depende exclusivamente do reconhecimento da inconstitucionalidade da lei em vigor. Os depósitos judiciais não vinculados às pro-
visões para contingências e às obrigações legais são atualizados mensalmente. h) Benefícios a empregados - Reconhecidos e evidenciados conforme 
dispõe o CPC 33 (R1) – Benefícios a empregados, recepcionado através da Resolução CMN nº 4.877/2020, são categorizados em: I. Benefícios de 
curto prazo e longo prazo - Os benefícios de curto prazo são aqueles a serem pagos dentro de doze meses. Os benefícios que compõem esta categoria 
são salários, contribuições para o Instituto Nacional de Seguridade Social, ausências de curto prazo, participação nos resultados e benefícios não mo-
netários. O Safra não possui benefícios de longo prazo relativos a rescisão de contrato de trabalho além daqueles estabelecidos pelo sindicato da cate-
goria. Adicionalmente, o Safra não possui remuneração baseada em ações para o seu pessoal chave e empregados. II. Benefícios rescisórios - Os be-
nefícios de rescisão são exigíveis quando o contrato de trabalho é rescindido antes da data normal de aposentadoria. O Safra disponibiliza assistência 
médica aos seus funcionários, conforme estabelecido pelo sindicato da categoria, como forma de benefícios rescisórios. III. Participação nos lucros - O 
Safra reconhece uma provisão para pagamento e uma despesa de participação nos resultados (apresentado na rubrica “Despesas de pessoal” na de-
monstração do resultado) com base em cálculo que considera o lucro após certos ajustes. O Safra reconhece uma provisão quando está contratualmen-
te obrigado ou quando há uma prática passada que criou uma obrigação não formalizada. i) Tributos - Calculados às alíquotas abaixo demonstradas, 
consideram, para efeito das respectivas bases de cálculo, a legislação vigente pertinente a cada encargo.

 Imposto de renda (1) Contribuição Social (2) PIS COFINS ISS
Instituições financeiras 25% 15% - 20% 0,65% 4% Até 5%
Instituições não financeiras 25% 9% 0,65%(3) -1,65% 4%(3) - 7,6% Até 5%
(1) Inclui alíquota adicional de 10%. (2) A Medida Provisória 1.115/2022 altera a alíquota de Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para bancos 
de 20% para 21% e para demais instituições financeiras de 15% para 16%, sendo que estas alíquotas serão aplicadas no período de 01.08.2022 até 
31.12.2022.(3) Aplicável sobre receitas financeiras. Os tributos são reconhecidos na demonstração consolidada do resultado, exceto quando se referem 
a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. 
Os tributos diferidos, representados pelos créditos tributários e pelas obrigações fiscais diferidas, são calculados sobre as diferenças temporárias entre 
as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis das demonstrações contábeis. Os tributos diferidos de diferenças temporárias decorrem 
principalmente da avaliação ao valor justo de certos ativos e passivos financeiros, incluindo contratos de derivativos, provisões para contingências fis-
cais, cíveis e trabalhistas, e provisões para risco de crédito, e são reconhecidos apenas quando todos os requisitos para sua constituição são atendidos. 
Os tributos relacionados com ajustes ao valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidos em contrapartida com o respectivo 
ajuste no patrimônio líquido e subsequentemente são reconhecidos no resultado pela realização dos ganhos e perdas dos respectivos ativos financei-
ros. j) Lucro por ação - O lucro por ação básico é calculado dividindo o lucro líquido atribuível aos acionistas do Safra pela média ponderada das ações 
em circulação durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordinárias compradas pelo Safra e mantidas em tesouraria. O lucro por ação 
diluído não difere do lucro por ação básico, pois não há ações com potencial efeito diluidor. k) Patrimônio líquido - I. Dividendos e juros sobre o capi-
tal próprio - A distribuição de dividendos aos acionistas do Safra é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis, ao final do exercício, 
com฀base฀no฀estatuto฀social,฀para฀os฀dividendos฀mínimos฀obrigatórios฀nele฀definidos.฀Qualquer฀valor฀acima฀do฀mínimo฀obrigatório฀somente฀é฀provisio-

nado na data em que são aprovados pela Assembleia Geral de Acionistas. A base de cálculo desses dividendos é o resultado apurado pelas normas 
brasileiras normatizadas pelo Banco Central do Brasil. Os juros sobre o capital próprio são tratados, para fins contábeis, como dividendos e são apre-
sentados nas demonstrações contábeis como uma redução do patrimônio líquido. O benefício fiscal relacionado é registrado na demonstração do re-
sultado. II. Reservas realizadas - A reserva de lucros é constituída com base no lucro líquido não distribuído após todas as destinações legais, perma-
necendo o seu saldo acumulado à disposição dos acionistas para deliberação futura em Assembleia Geral. O estatuto social prevê a destinação dos 
lucros após o encerramento do exercício (31 de dezembro de cada ano), após as deduções e provisões legais. Destina-se 5% do lucro líquido à reser-
va legal, deixando tal destinação de ser obrigatória assim que a referida reserva atingir 20% do capital social realizado ou 30% do total das reservas 
de capital e legal.
4. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS CRÍTICOS - As demonstrações contábeis são influenciadas pelas políticas contábeis, premissas, 
estimativas e julgamentos do Safra. As estimativas e premissas que impactam as informações contábeis são aplicadas de forma consistente ao longo 
do tempo. Eventuais mudanças na apuração das estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente. As estimativas e premissas utilizadas são 
aquelas que o Safra julga serem as melhores disponíveis e estão de acordo com as normas contábeis aplicáveis. Estimativas e julgamentos são 
continuamente avaliados pelo Safra, com base nas experiências passadas, novas evidências e outros fatores, incluindo expectativas que consideram 
eventos futuros. a) Perdas e ajustes ao valor recuperável para risco de crédito - A preparação das demonstrações contábeis exige que o Safra 
efetue certas estimativas e adote premissas no melhor do seu julgamento, que afetam os montantes das provisões para perdas e ajustes ao valor 
recuperável para risco de crédito. b) Valor justo de instrumentos financeiros - Os instrumentos financeiros registrados pelo valor justo no balanço 
patrimonial incluem principalmente ativos financeiros classificados na categoria negociação e na categoria disponível para venda, derivativos, e ativos 
e passivos financeiros designados a hedge contábil, tais como operações de crédito e captações pré-fixadas. Os ativos e passivos financeiros ao 
custo amortizado, com destaque às operações de crédito, tem seu valor justo correspondente divulgado nas demonstrações contábeis. O valor justo 
dos instrumentos financeiros é apurado com base no preço que seria recebido para vender um ativo ou pago para transferir um passivo em uma 
transação realizada entre participantes independentes na data da mensuração, sem favorecimento. Há diferentes níveis de dados que devem ser 
usados para mensurar o valor justo dos instrumentos financeiros: os dados observáveis que refletem os preços cotados de ativos ou passivos idênti-
cos nos mercados ativos (nível 1), os dados que são direta ou indiretamente observáveis relevantes como ativos ou passivos semelhantes (nível 2), 
ativos ou passivos idênticos em mercados sem liquidez e dados de mercado não observáveis relevantes que refletem as próprias premissas do Safra 
ao precificar um ativo ou passivo (nível 3). Maximiza-se o uso dos dados observáveis e minimiza-se o uso dos dados não observáveis ao apurar o 
valor justo. Para chegar a uma estimativa de valor justo de um instrumento financeiro para o qual inexistem dados observáveis relevantes de mercado, 
o Safra determina o modelo mais apropriado a ser adotado, levando em consideração todas as informações relevantes capturadas através de sua 
experiência histórica e conhecimento do mercado. A partir daí, a derivação de dados de avaliação considera, inclusive, porém não se limitando a, 
curvas de rentabilidade, taxas de juros, volatilidades, preços de participações no capital ou dívidas, taxas de câmbio e curvas de crédito. Embora se 
acredite que os métodos de avaliação sejam apropriados e consistentes com aqueles praticados no mercado, o uso de metodologias ou premissas 
diferentes para apurar o valor justo de determinados instrumentos financeiros poderia resultar em uma estimativa diferente de valor justo na data de 
divulgação e/ou liquidação. Além disso, para a mensuração do valor justo dos ativos e passivos financeiros, o processo de apreçamento de instrumen-
tos financeiros avaliados pelo valor justo considera o componente de risco de crédito e custo de liquidação de posições. Os ajustes apurados foram 
reconhecidos no resultado nas demonstrações contábeis. c) Provisões para contingências - São reconhecidas quando, com base na opinião de 
assessores jurídicos e do Safra, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recur-
sos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. O montante discutido é 
quantificado, provisionado e atualizado mensalmente, quando aplicável. Os valores de eventual liquidação podem vir a ser diferentes dos valores 
apresentados com base nessas estimativas, ressaltando que em alguns casos existem depósitos judiciais – Nota 13(c). d) Imposto de renda e 
contribuição social diferido - Os ativos fiscais diferidos são reconhecidos quando existe uma forte expectativa de sua utilização através da geração 
de฀resultados฀tributáveis฀–฀Nota฀12(a).฀Tal฀expectativa฀se฀baseia฀em฀estudos฀que฀envolvem฀julgamento฀da฀Administração฀quanto฀à฀projeção฀de฀geração฀
de resultados tributáveis e outras variáveis – Nota 14(b-II).
5. ATIVOS FINANCEIROS - a) Aplicações interfinanceiras de liquidez – Livres

31.12.2022 31.12.2021
 Até 90 dias De 91 a 365 dias De 1 a 2 anos De 2 a 3 anos De 3 a 5 anos Total Total

Aplicações interfinanceiras de liquidez  20.085.376  15.564.773  16.180.424  4.555.992  3.112.293  59.498.858  28.251.742 
Aplicações no mercado aberto  7.254.989  2.648.289  -  -  -  9.903.278  4.985.254 
Posição฀bancada฀–฀Tesouro฀Nacional  4.530.417  11.817  -  -  -  4.542.234  4.985.254 
Posição฀financiada฀–฀Títulos฀Privados  2.724.572  2.636.472  -  -  -  5.361.044  - 

Aplicações em depósitos interfinanceiros  8.587.948  12.916.484  16.180.424  4.555.992  3.112.293  45.353.141  22.225.564 
Aplicações em moedas estrangeiras (1)  4.242.439  -  -  -  -  4.242.439  1.040.924 
Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (10.550)  -  -  -  -  (10.550)  (9.095)

Total em 31.12.2022  20.074.826  15.564.773  16.180.424  4.555.992  3.112.293  59.488.308  28.242.647 
Total em 31.12.2021  9.804.965  7.612.913  4.372.255  5.466.981  985.533  28.242.647  
Aplicações interfinanceiras de liquidez  9.809.755  7.614.638  4.374.784  5.467.032  985.533  28.251.742  
Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (4.790)  (1.725)  (2.529)  (51)  -  (9.095)
(1) Inclui operações com partes relacionadas – Nota 18(b). b) Títulos e valores mobiliários - I. Por classificação contábil

31.12.2022 31.12.2021
Ajuste ao valor justo:

 
 Custo  

Amortizado 
 No  

Resultado 
 Em outros resultados  

abrangentes – Nota 17(d)  Valor justo  Valor justo 
Carteira฀de฀Títulos  20.936.580  (265.828)  (8.848)  20.661.904  20.834.420 
Títulos฀Públicos  18.905.681  (141.539)  -  18.764.142  17.750.851 
Tesouro฀Nacional  16.531.897  (135.967)  -  16.395.930  16.034.279 
Letras฀do฀Tesouro฀Nacional  4.848.720  (6.568)  -  4.842.152  3.852.560 
Notas฀do฀Tesouro฀Nacional฀–฀Nota฀10  8.555.016  (130.122)  -  8.424.894  6.173.193 
Letras฀Financeiras฀do฀Tesouro  3.128.161  723  -  3.128.884  6.008.526 

Título฀Público฀Exterior  2.373.784  (5.572)  -  2.368.212  1.716.572 
Hedge valor justo – Nota 10  1.758.122  (5.572)  -  1.752.550  250.191 
Demais  615.662  -  -  615.662  1.466.381 

Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  1.723.666  (91.221)  (8.848)  1.623.597  2.348.527 
Cotas de fundos de investimentos  40.462  -  -  40.462  35.915 
Certificado de depósito bancário e outros  178.895  (20)  -  178.875  257.321 
Designado ao valor justo – Nota 10  25.192  (20)  -  25.172  - 
Demais  153.703  -  -  153.703  - 

Eurobonds  974.016  (65.229)  (8.848)  899.939  1.480.128 
Hedge valor justo – Nota 10  829.255  (62.683)  -  766.572  1.337.627 
Demais  144.761  (2.546)  (8.848)  133.367  142.501 

Credit Linked Notes – Notas 7(c) e 10  530.293  (25.972)  -  504.321  575.163 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Empresas  307.233  (33.068)  -  274.165  735.042 
Ações  249.247  (26.146)  -  223.101  323.409 
Eurobonds e outros  57.986  (6.922)  -  51.064  411.633 

Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  -  (8.444)  -  (8.444)  (23.336)
Total em 31.12.2022  20.936.580  (274.272)  (8.848)  20.653.460  20.811.084 
Total em 31.12.2021  21.148.629  (261.924)  (75.621)  20.811.084  
Carteira฀de฀Títulos  21.148.629  (238.588)  (75.621)  20.834.420  
Títulos฀Públicos  18.063.873  (237.401)  (75.621)  17.750.851  
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  2.342.354  6.173  -  2.348.527  
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Empresas  742.402  (7.360)  -  735.042  

Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  -  (23.336)  -  (23.336)  

II. Por prazos
31.12.2022

Valores por prazos  
de vencimentos

 Valor justo
Até 

90 dias
De 91 a 
365 dias

De 1 a 
2 anos

De 2 a 
3 anos

De 3 a 
5 anos

Acima de 
5 anos

Carteira฀de฀Títulos  20.661.904  2.960.585  3.220.900  6.914.802  1.968.176  3.793.405  1.804.036 
Títulos฀Públicos  18.764.142  2.673.696  3.195.471  6.157.625  1.513.486  3.456.407  1.767.457 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  1.623.597  63.802  25.429  728.361  454.690  336.998  14.317 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Empresas  274.165  223.087  -  28.816  -  -  22.262 
Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (8.444)  (6.700)  (699)  (541)  (284)  (220)  - 

Carteira de títulos e valores mobiliários em 31.12.2022  20.653.460  2.953.885  3.220.201  6.914.261  1.967.892  3.793.185  1.804.036 
Títulos฀para฀negociação฀-฀Nota฀3(b-I)  17.363.523  2.359.681  2.161.110  6.223.746  1.513.486  3.456.407  1.649.093 
Hedge contábil - Nota 10  3.048.615  588.867  1.045.176  553.751  434.012  271.866  154.943 
Títulos฀disponíveis฀para฀venda  241.322  5.337  13.915  136.764  20.394  64.912  - 

Carteira฀de฀Títulos  20.834.420  4.478.350  808.713  7.430.636  2.145.067  3.296.386  2.675.268 
Títulos฀Públicos  17.750.851  3.468.184  627.770  7.410.316  1.412.519  2.481.078  2.350.984 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  2.348.527  686.757  180.943  20.320  732.548  727.194  765 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Empresas  735.042  323.409  -  -  -  88.114  323.519 

Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (23.336)  (218)  (24)  (8.969)  -  (120)  (14.005)
Carteira de títulos e valores mobiliários em 31.12.2021  20.811.084  4.478.132  808.689  7.421.667  2.145.067  3.296.266  2.661.263 

Títulos฀para฀negociação฀-฀Nota฀3(b-I)  16.442.091  3.827.508  627.770  4.868.953  2.069.168  2.624.380  2.424.312 
Hedge contábil - Nota 10  1.587.818  642.093  -  -  57.924  637.610  250.191 
Títulos฀disponíveis฀para฀venda  2.781.175  8.531  180.919  2.552.714  17.975  34.276  (13.240)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

(continuação)

III. Por característica
31.12.2022 31.12.2021

Vinculados: Classificação contábil:

 Carteira Própria
Operações compromissadas com  

e sem livre movimentação
Prestação de 
 garantias (1)

Banco
Central (2) Total No resultado

Designados ao valor  
justo – Nota 10

Em outros resultados  
abrangentes Total

Carteira฀de฀Títulos  14.481.722  973.495  3.809.838  1.396.849  20.661.904  17.363.523  3.048.615  249.766  20.834.420 
Títulos฀Públicos  13.597.917  -  3.769.376  1.396.849  18.764.142  17.011.592  1.752.550  -  17.750.851 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  609.640  973.495  40.462  -  1.623.597  77.766  1.296.065  249.766  2.348.527 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Empresas  274.165  -  -  -  274.165  274.165  -  -  735.042 

Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (8.444)  -  -  -  (8.444)  -  -  (8.444)  (23.336)
Carteira de TVM em 31.12.2022  14.473.278  973.495  3.809.838  1.396.849  20.653.460  17.363.523  3.048.615  241.322  20.811.084 
Aplicações฀vinculadas฀a฀captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Tít.฀públicos฀–฀Nota฀6(b)  -  17.954.386  -  -  17.954.386  17.461.425  492.961  -  32.242.562 
Outros instrumentos de risco de crédito – Nota 8  14.602.040  3.258.495  -  -  17.860.535  -  3.666.255  14.194.280  9.504.221 
Eurobonds  575.509  1.434.598  -  -  2.010.107  -  2.010.107  -  1.352.563 
Debêntures  1.336.766  1.823.897  -  -  3.160.663  -  284.101  2.876.562  3.603.984 
Notas promissórias  3.795.728  -  -  -  3.795.728  -  -  3.795.728  1.262.413 
Cédula de produto rural e outros  8.894.037  -  -  -  8.894.037  -  1.372.047  7.521.990  3.285.261 

Total em 31.12.2022  29.075.318  22.186.376  3.809.838  1.396.849  56.468.381  34.824.948  7.207.831  14.435.602  62.557.867 
Total em 31.12.2021  23.470.644  34.555.396  3.529.859  1.001.968  62.557.867  48.684.653  4.427.597  9.445.617 
Carteira฀de฀Títulos  16.302.593  -  3.529.859  1.001.968  20.834.420  16.442.091  1.587.818  2.804.511 
Títulos฀Públicos  13.254.939  -  3.493.944  1.001.968  17.750.851  14.953.470  250.191  2.547.190 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  2.312.612  -  35.915  -  2.348.527  753.579  1.337.627  257.321 
Títulos฀Privados฀Emitidos฀por฀Empresas  735.042  -  -  -  735.042  735.042  -  - 

Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (23.336)  -  -  -  (23.336)  -  -  (23.336)
Carteira de TVM em 31.12.2021  16.279.257  -  3.529.859  1.001.968  20.811.084  16.442.091  1.587.818  2.781.175 
Aplicações฀vinculadas฀a฀captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Tít.฀públicos฀–฀Nota฀6(b)  -  32.242.562  -  -  32.242.562  32.242.562  -  - 
Outros instrumentos de risco de crédito – Nota 8  7.191.387  2.312.834  -  -  9.504.221  -  2.839.779  6.664.442 
Eurobonds  963.408  389.155  -  -  1.352.563  -  1.352.563  - 
Debêntures  1.680.305  1.923.679  -  -  3.603.984  -  1.199.594  2.404.390 
Notas promissórias  1.262.413  -  -  -  1.262.413  -  97.768  1.164.645 
Cédula de produto rural e outros  3.285.261  -  -  -  3.285.261  -  189.854  3.095.407 

(1) Refere-se a garantia de operações de instrumentos financeiros derivativos realizados em bolsa no valor de R$ 2.723.604 (R$ 3.334.126 em 
31.12.2021), realizados em câmara de liquidação e custódia no valor de R$ 987.387 (R$ 106.929 em 31.12.2021) e recursos trabalhistas no valor de 
R$ 98.847 (R$ 88.803 em 31.12.2021) – Nota 13(c). (2) Representado por operações vinculadas aos recursos captados em depósitos de poupança.
6. ATIVOS FINANCEIROS VINCULADOS - a) Reservas no Banco Central e Aplicações em depósitos interfinanceiros

31.12.2022 31.12.2021
Valores por prazos de vencimentos

  Até 90 dias  De 91 a 365 dias  De 1 a 2 anos  De 2 a 3 anos  Total  Total 
Reservas no Banco Central (1)  12.353.217  -  -  -  12.353.217  11.173.492 
Remunerados (2)  12.103.702  -  -  -  12.103.702  10.318.446 
Não remunerados  3.643  -  -  -  3.643  683.506 
Exterior  245.872  -  -  -  245.872  171.540 

Aplicações em depósitos interfinanceiros (3)  138.591  553.938  2.184  -  694.713  615.984 
Total em 31.12.2022  12.491.808  553.938  2.184  -  13.047.930  11.789.476 
Total em 31.12.2021  11.606.570  168.522  12.253  2.131  11.789.476  
Reservas no Banco Central (1)  11.173.492  -  -  -  11.173.492  
Aplicações em depósitos interfinanceiros (3)  433.078  168.522  12.253  2.131  615.984  
(1) Operações representadas por recolhimentos compulsórios e classificadas no Ativo Circulante. (2) O resultado no montante de R$ 714.694 no segun-
do semestre, R$ 1.248.187 (R$ 406.123 em 2021) está apresentado em Resultado com ativos financeiros e ativos financeiros vinculados – Nota 11(b-
I). (3) Referem-se a operações vinculadas a garantias, basicamente crédito rural e crédito imobiliário. 
b) Aplicações vinculadas a captações no mercado aberto

31.12.2022 31.12.2021
Valores por prazos de vencimentos

 
 Até  

90 dias 
 De 91 a 
365 dias 

 De 1 a 
2 anos 

 De 2 a 
3 anos 

 De 3 a  
5 anos 

 Acima  
de 5 anos  Total  Total 

Carteira฀própria฀–฀Vinculados฀a฀ 
  compromissos de recompra – Nota 5(b-III) (1)  9.869.815  4.348.330  546.723  422.949  423.660  2.342.909  17.954.386  32.242.562 
Sem livre movimentação  9.869.815  4.099.090  546.723  21.737  423.660  1.318.433  16.279.458  29.848.345 
Letras฀Financeiras฀do฀Tesouro  -  3.747.076  546.723  21.737  -  -  4.315.536  15.073.132 
Letras฀do฀Tesouro฀Nacional  9.869.815  -  -  -  -  -  9.869.815  11.039.783 
Notas฀do฀Tesouro฀Nacional฀–฀Nota฀10  -  352.014  -  -  423.660  825.471  1.601.145  3.735.430 
Título฀Público฀Exterior฀-฀Bonds  -  -  -  -  -  492.962  492.962  - 

Com livre movimentação  -  249.240  -  401.212  -  1.024.476  1.674.928  2.394.217 
Carteira de terceiros – Aplicações no  
mercado฀aberto฀–฀Tesouro฀Nacional  3.397.600  61.969  -  -  -  -  3.459.569  227.269 
 Posição financiada  1.277.642  61.969  -  -  -  -  1.339.611  51.925 
 Posição vendida  2.119.958  -  -  -  -  -  2.119.958  175.344 

Total em 31.12.2022  13.267.415  4.410.299  546.723  422.949  423.660  2.342.909  21.413.955  32.469.831 
Total em 31.12.2021  3.407.830  978.224  14.320.761  12.487.770  1.141.279  133.967  32.469.831   
(1) Inclui o ajuste ao valor justo no valor de R$ (41.462) (R$ (385.612) em 31.12.2021) – Nota 7(d-I).
7. INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS - A utilização de instrumentos financeiros derivativos no Conglomerado, tem por objetivos princi-
pais:฀•฀proporcionar฀aos฀seus฀clientes฀produtos฀estruturados฀de฀renda฀fixa฀e฀produtos฀que฀possibilitem฀a฀proteção฀de฀seus฀ativos฀e฀passivos฀contra฀
eventuais฀riscos฀provenientes,฀substancialmente,฀de฀oscilações฀de฀moedas฀e฀de฀taxas฀de฀juros;฀e฀•฀neutralizar฀os฀riscos฀assumidos฀pelo฀Safra฀das฀se-
guintes operações: - operações de crédito e captações contratadas com taxas pré-fixadas e outras captações – Notas 8 e 9; e - investimentos no exte-
rior – em conjunto com as operações de interbancário para liquidação futura, os derivativos em moeda estrangeira são contratados de forma a minimi-
zar os efeitos no resultado referentes à exposição da variação cambial dos investimos no exterior. As posições do Banco Safra e controladas são 
monitoradas฀por฀área฀de฀controle฀independente,฀que฀utiliza฀sistema฀específico฀para฀administração฀de฀risco,฀com฀cálculo฀do฀VaR฀(Value฀at฀Risk)฀com฀
intervalo de confiança de 99%, testes de estresse, backtesting e demais recursos técnicos. 

a) Contas patrimoniais: I. Por tipo de operação
31.12.2022 31.12.2021
Valores por prazos de vencimentos

Ativo 
 Custo  

Amortizado 

 Ajuste ao 
Valor justo 
Nota 7(d-I) 

 Valor 
justo 

 Até 
90 dias 

 De 91 a 
365 dias 

 De 1 a 
2 anos 

 De 2 a 
3 anos 

 De 3 a 
5 anos 

 Acima de 
5 anos 

 Valor 
justo 

Non Deliverable Forward – NDF 76.657 9.687 86.344 38.900 19.761 26.650 115 918 - 235.206
Prêmios de opções 71.663 27.175 98.838 21.722 39.962 10.629 12.372 10.325 3.828 375.915
Índice Bovespa 36.246 (9.274) 26.972 672 3.211 1.345 12.265 9.479 - 161.242
Moeda Estrangeira 7.731 1.675 9.406 2.220 2.665 - - 693 3.828 52.048
Índice DI 6.517 33.809 40.326 8.402 24.998 6.885 41 - - 31.343
Ações 21.169 965 22.134 10.428 9.088 2.399 66 153 - 131.282

Termo 157.626 6.285 163.911 163.911 - - - - - 208.020
Compras a receber 50 6.360 6.410 6.410 - - - - - 23.282
Títulos฀Públicos 50 - 50 50 - - - - - -
Moeda Estrangeira - 6.360 6.360 6.360 - - - - - 23.282

Vendas฀a฀receber 157.576 (75) 157.501 157.501 - - - - - 184.738
Swap – Valores a receber 2.578.999 349.984 2.928.983 274.512 572.256 436.851 374.667 952.158 318.539 2.736.300
Taxa฀de฀juros 346.103 469.046 815.149 139.105 212.980 146.689 88.279 59.482 168.614 523.255
Moeda estrangeira 2.039.717 (25.750) 2.013.967 130.286 341.735 273.386 243.009 875.762 149.789 2.167.517
Inflação 39.598 11.873 51.471 801 2.929 3.670 42.445 1.490 136 -
Outros 153.581 (105.185) 48.396 4.320 14.612 13.106 934 15.424 - 45.528

Derivativos de crédito – CDS 118.300 3.050 121.350 - 1.872 9.020 33.916 59.894 16.648 148.333
Ajustes prudenciais – Nota 7(d-II) - (1.513) (1.513) (1.513) - - - - - (2.518)
Total em 31.12.2022 3.003.245 394.668 3.397.913 497.532 633.851 483.150 421.070 1.023.295 339.015 3.701.256
Total em 31.12.2021 2.975.546 725.710 3.701.256 770.528 815.766 313.198 244.562 1.478.735 78.467

31.12.2022 31.12.2021
Valores por prazos de vencimentos

 Passivo 
 Custo  

Amortizado 

 Ajuste ao  
Valor  justo  
Nota 7(d-I) 

 Valor 
justo 

 Até 
90 dias 

 De 91 a 
365 dias 

 De 1 a 
2 anos 

 De 2 a 
3 anos 

 De 3 a 
5 anos 

 Acima  
de 

5 anos 
 Valor 
justo 

Non Deliverable  
  Forward – NDF (371.314) 96.722 (274.592) (60.323) (121.089) (92.966) (184) (25) (5) (205.885)
Prêmios de opções (493.443) 230.906 (262.537) (22.525) (70.489) (42.915) (30.588) (96.020) - (847.761)
Índice Bovespa (230.610) 93.005 (137.605) (666) (14.455) (14.805) (28.070) (79.609) - (467.577)
Moeda Estrangeira (46.210) 9.141 (37.069) (6.819) (28.723) (905) (451) (171) - (165.147)
Índice DI (4.299) (454) (4.753) - - (4.753) - - - (3.488)
Ações (212.324) 129.214 (83.110) (15.040) (27.311) (22.452) (2.067) (16.240) - (211.549)

Termo – Títulos Públicos (157.626) 75 (157.551) (157.551) - - - - - (184.738)
Compras฀a฀pagar฀–฀Títulos฀ 
Públicos (50) - (50) (50) - - - - - -
Vendas฀a฀entregar (157.576) 75 (157.501) (157.501) - - - - - (184.738)

Swap – Valores a receber (2.086.818) 210.403 (1.876.415) (173.938) (486.296) (558.955) (317.496) (268.029) (71.701) (1.541.763)
Taxa฀de฀juros (105.819) (53.349) (159.168) (22.454) (105.475) (20.817) (6.720) (3.702) - (347.267)
Moeda estrangeira (1.478.871) 1.879 (1.476.992) (144.024) (379.582) (413.016) (245.052) (233.028) (62.290) (1.194.496)
Inflação (502.128) 261.873 (240.255) (7.460) (1.239) (125.122) (65.724) (31.299) (9.411) -

Derivativos de crédito – CDS (94.828) - (94.828) - 6.928 (5.897) (28.742) (67.117) - (135.759)
Ajustes prudenciais –  
Nota 7(d-II) - (4.363) (4.363) (4.363) - - - - - (7.837)
Total em 31.12.2022 (3.204.029) 533.743 (2.670.286) (418.700) (670.946) (700.733) (377.010) (431.191) (71.706) (2.923.743)
Total em 31.12.2021 (2.644.843) (278.900) (2.923.743) (943.810) (951.940) (143.911) (277.728) (577.615) (28.739)
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II. Por contraparte ao valor justo
Ativo Passivo

   31.12.2022  31.12.2021  31.12.2022  31.12.2021 
Instituições financeiras  2.160.426  1.943.005  (1.980.411)  (1.822.415)
B3  6.360  23.282  -  - 
Pessoas jurídicas  1.000.241  1.460.549  (485.841)  (518.456)
Pessoas físicas  232.400  276.938  (199.671)  (575.035)
Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  (1.514)  (2.518)  (4.363)  (7.837)
Total  3.397.913  3.701.256  (2.670.286)  (2.923.743)

b) Composição por valor referencial: I. Por tipo de operação
31.12.2022 31.12.2021

Valores por prazos de vencimentos

  Até 90 dias 
 De 91 a 
365 dias 

 De 1 a 
2 anos 

 De 2 a 
3 anos 

 De 3 a 
5 anos 

 Acima  
de 5 anos  Total  Total 

Non Deliverable Forward – NDF 5.002.882 2.594.524 789.064 10.585 12.969 2.069 8.412.093 9.689.992
Comprado 3.002.104 2.168.156 664.322 10.585 12.969 2.069 5.860.205 5.367.286
Vendido 2.000.778 426.368 124.742 - - - 2.551.888 4.322.706

Opções 2.206.119 547.650 296.884 180.914 439.834 258.798 3.930.199 73.415.575
Comprado 878.248 145.563 134.302 175.121 439.834 258.798 2.031.866 41.975.825
Ações 243.296 75.284 18.216 968 6.714 - 344.478 1.209.898
Índice DI - - - - - - - 37.415.000
Índice Bovespa 2.370 21.279 116.086 174.153 299.917 - 613.805 634.948
Moeda estrangeira 632.582 49.000 - - 133.203 258.798 1.073.583 2.715.979

Vendido 1.327.871 402.087 162.582 5.793 - - 1.898.333 31.439.750
Ações 347.742 31.816 - - - - 379.558 975.603
Índice DI 68.000 - 155.000 - - - 223.000 27.653.300
Índice Bovespa - - 720 - - - 720 720
Moeda estrangeira 912.129 370.271 6.862 5.793 - - 1.295.055 2.810.127

Termo 5.866.767 - - - - - 5.866.767 35.647.690
Comprado฀–฀Títulos฀públicos 51 - - - - - 51 -
Obrigações por vendas a entregar 5.866.716 - - - - - 5.866.716 35.647.690
Títulos฀Públicos฀–฀LTN฀ 157.651 157.651 189.990
Moeda Estrangeira 5.709.065 - - - - - 5.709.065 35.457.700

Swap         
Ativo 19.325.016 42.476.640 17.124.554 9.807.110 13.920.956 4.588.618 107.242.894 83.033.144
Taxa฀de฀juros฀ 2.065.278 7.063.799 2.093.190 937.712 2.795.970 1.228.110 16.184.059 13.430.220
Moeda estrangeira 17.087.201 33.497.561 13.034.506 7.460.383 10.302.261 3.305.008 84.686.920 64.259.682
Inflação 10.000 1.250.800 1.530.500 1.379.800 659.900 55.500 4.886.500 4.574.812
Outros 162.537 664.480 466.358 29.215 162.825 - 1.485.415 768.430

Passivo 19.325.016 42.476.640 17.124.554 9.807.110 13.920.956 4.588.618 107.242.894 83.033.144
Taxa฀de฀juros฀ 1.441.962 8.919.860 4.185.696 2.002.067 4.266.845 879.379 21.695.809 17.308.201
Moeda estrangeira 17.794.928 33.464.606 12.518.633 7.460.198 7.272.234 1.833.175 80.343.774 61.966.368
Inflação 13.658 92.174 420.225 344.845 2.381.877 1.876.064 5.128.843 3.684.107
Outros 74.468 - - - - - 74.468 74.468

31.12.2022 31.12.2021
Valores por prazos de vencimentos

 
 Até 

90 dias 
 De 91 a 
365 dias 

 De 1 a 
2 anos 

 De 2 a 
3 anos 

 De 3 a 
5 anos 

 Acima de 
5 anos  Total  Total 

Futuro 77.950.946 156.349.236 25.753.859 5.974.332 2.926.864 1.800.407 270.755.644 265.354.653
Comprado 9.842.906 155.888 9.603.054 165.816 18.945 366.154 20.152.763 36.722.073
Taxa฀de฀juros฀ - - - - 18.945 241.442 260.387 1.897.906
Cupom Cambial 8.834.582 155.888 9.603.054 - - 124.712 18.718.236 -
Moeda estrangeira 871.667 - - - - - 871.667 34.798.242
Índice Bovespa 136.657 - - - - - 136.657 25.925
Inflação - - - 165.816 - - 165.816 -

Vendido 68.108.040 156.193.348 16.150.805 5.808.516 2.907.919 1.434.253 250.602.881 228.632.580
Taxa฀de฀juros฀ 35.740.788 14.436.021 11.285.755 3.548.056 1.138.872 83.285 66.232.777 79.160.671
Cupom Cambial 20.614.223 68.796.806 4.769.499 2.260.460 1.672.041 1.185.913 99.298.942 -
Moeda estrangeira 11.386.322 72.891.876 - - - - 84.278.198 144.633.463
Índice Bovespa 193.319 - - - - - 193.319 84.229
Inflação 173.388 68.645 95.551 - 97.006 165.055 599.645 4.754.217

Derivativos de crédito – CDS – Risco  
recebido – Nota 7(c) - 122.428 966.438 1.233.151 1.650.019 - 3.972.036 4.363.013
Captações estruturadas – Nota 9(a) 23.512.558 140.514.424 9.354.106 2.214.791 2.857.085 350.000 178.802.964 129.339.677
Prêmios de Opções 23.195.903 139.778.500 8.400.015 398.460 1.340.237 - 173.113.115 123.995.279
Comprado 179.903 789.848 336.130 3.470 3.151 - 1.312.502 1.369.874
Ações 78.885 219.678 138.330 1.074 3.151 - 441.118 634.480
Índice DI 101.018 501.133 162.190 1.642 - - 765.983 603.291
Índice Bovespa - 30.783 35.610 754 - - 67.147 93.476
Moeda Estrangeira - 38.254 - - - - 38.254 38.627

Vendido 23.016.000 138.988.652 8.063.885 394.990 1.337.086 - 171.800.613 122.625.405
Ações 110.712 492.305 480.868 24.037 146.178 - 1.254.100 762.860
Índice Bovespa 3.362 77.037 216.410 370.953 1.188.000 - 1.855.762 1.737.688
Moeda Estrangeira 22.901.926 138.419.310 7.366.607 - 2.908 - 168.690.751 120.124.857

Swap฀–฀Ativo/Passivo฀–฀Taxa฀de฀juros 316.655 428.398 476.118 441.503 22.300 - 1.684.974 1.577.767
Derivativos de crédito – CDS – Risco  
transferido – Nota 7(c) - 307.526 477.973 1.374.828 1.494.548 350.000 4.004.875 3.766.631

Total em 31.12.2022 133.864.288 342.604.902 54.284.905 19.420.883 21.807.727 6.999.892 578.982.597 600.843.744
Total em 31.12.2021 244.954.355 281.405.449 30.360.860 21.542.534 19.452.631 3.127.915 600.843.744

II. Locais de negociação por contrapartes
 31.12.2022 31.12.2021

 B3 Instituições Financeiras Pessoas Jurídicas Pessoas Físicas Total Referencial Total Referencial
B3  276.174.261  14.152.500  188.781.259  11.205.370  490.313.390  529.133.118 
Balcão – exterior  -  88.319.207  350.000  -  88.669.207  71.710.626 
Total em 31.12.2022  276.174.261  102.471.707  189.131.259  11.205.370  578.982.597  600.843.744 
Total em 31.12.2021  298.518.124  86.327.001  209.305.456  6.693.163  600.843.744 

c) Derivativos de crédito - O Banco Safra utiliza instrumentos financeiros derivativos de crédito com o objetivo de oferecer aos seus clientes, por meio 
de emissão de CD estruturado – Nota 9, oportunidades de diversificação de seus portfólios de investimento e Carteira de títulos – Credit Linked Notes. 
O Banco Safra detém as seguintes posições em derivativos de crédito, demonstradas pelo seu valor de referência:

  31.12.2022  31.12.2021 
Swap฀de฀crédito฀cujos฀ativos฀subjacentes฀-฀Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários฀-฀Nota฀7(b) (1)   
  Riscos Recebidos  3.972.036  4.363.013 
฀฀Riscos฀Transferidos  (4.004.875)  (3.766.631)
Total líquido de exposição recebido/(transferido)  (32.839)  596.382 
Risco Ativo - Credit Linked Notes - Nota 5(b)  521.768  558.050 
Risco Passivo - CD estruturados - Nota 9(a)  (554.607)  38.332 
(1) Os riscos transferidos e recebidos referem-se aos mesmos emissores. Não houve efeito relevante no cálculo dos requerimentos mínimos de capital 
em 31.12.2022, de acordo com a Resolução CMN nº 4.958/2021. 
d) Evolução da movimentação do ajuste a valor justo e ajustes prudenciais - I. Evolução da movimentação do ajuste a valor justo

Movimentação  
no período

Efeitos:

 

Saldo no  
início  

do período

Variação  
Cambial e  

Outros

No  
resultado -  

Nota 11(b-II)

Em outros  
resultados  

abrangentes -  
Nota 17(d)

Saldo no  
final do  
período

Títulos฀para฀negociação฀e฀Obrigações฀vinculadas฀a฀títulos฀de฀livre฀movimentação (617.275) (3.426) 448.030 - (172.671)
Títulos฀para฀negociação฀-฀Nota฀5(b-III) (622.534) (3.426) 412.917 - (213.043)
Carteira de títulos e valores mobiliários - Nota 5(b-I) (236.922) (3.426) 68.767 - (171.581)
Aplicações฀vinculadas฀a฀captações฀no฀mercado฀aberto฀-฀Títulos฀públicos฀-฀Nota฀6(b) (385.612) - 344.150 - (41.462)

Obrigações vinculadas a títulos de livre movimentação - Nota 9(c) 5.259 - 35.113 - 40.372
Títulos฀disponíveis฀para฀venda฀-฀Carteira฀de฀títulos฀e฀valores฀mobiliários฀-฀ 
Notas 5(b-I) e 17(d) (75.621) - - 66.773 (8.848)
Instrumentos financeiros derivativos (ativos/passivos) - Nota 7(a) 457.165 (26.583) 503.705 - 934.287
Recursos captados - Captações estruturadas e outros - Nota 9(a) 91.678 - (28.716) - 62.962
Hedge valor justo - Nota 10 (91.927) 6.787 339.140 - 254.000
Carteira Pré (256.938) - 138.307 - (118.631)
Ativo – Carteira de Crédito – Moeda Estrangeira - - (93.053) - (93.053)
Trade฀Finance 13.131 (2.064) (74.168) - (63.101)
Carteira IPCA 164.172 - 239.568 - 403.740
Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários฀no฀Exterior 24.464 (3.741) (340.056) - (319.333)
Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀-฀Disponível฀para฀venda฀-฀Nota฀5(b-I) (1.666) 5.502 (134.402) - (130.566)
Outros instrumentos de risco de crédito - Nota 8 26.130 (9.243) (205.654) - (188.767)

Passivos financeiros - Nota 9(b) (36.756) 12.592 468.542 - 444.378
Recursos captados - Captações estruturadas - CD Estruturado 48.896 240 220.430 - 269.566
Recursos de financiamento (85.652) 12.352 248.112 - 174.812
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior (56.622) 5.575 56.405 - 5.358
Dívida subordinada (29.030) 6.777 191.707 - 169.454

Ajustes Prudenciais - Risco de liquidez - Nota 7(d-II) (7.837) - 3.474 - (4.363)
Total em 31.12.2022 (243.817) (23.222) 1.265.633 66.773 1.065.367
Total em 31.12.2021 (337.275) 54.407 150.292 (111.241) (243.817)
Títulos฀para฀negociação฀e฀Obrigações฀vinculadas฀a฀títulos฀de฀livre฀movimentação 47.541 9.843 (674.659) - (617.275)
Títulos฀disponíveis฀para฀venda฀-฀Carteira฀de฀títulos฀e฀valores฀mobiliários฀-฀ 
  Notas 5(b-I) e 17(d) 35.620 - - (111.241) (75.621)
Instrumentos financeiros derivativos (ativos/passivos) - Nota 7(a) 152.473 47.643 257.049 - 457.165
Recursos Captados - Captações estruturadas e Outros - Nota 9(a) 13.252 - 78.426 - 91.678
Hedge valor justo - Nota 10 (574.383) (3.079) 485.535 - (91.927)
Ajustes Prudenciais - Nota 7(d-II) (11.778) - 3.941 - (7.837)

II. Por contraparte ao valor justo
01.01 a 31.12.2022

  Saldo no início do período  Efeitos no resultado  Saldo no final do período 
Risco de crédito - Nota 8(a-II)  (34.949)  14.442  (20.507)
  Aplicações interfinanceiras de liquidez - Nota 5(a)  (9.095)  (1.455)  (10.550)
฀฀Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀-฀Nota฀5(b-I)฀  (23.336)  14.892  (8.444)
  Instrumentos financeiros derivativos (ativos/passivos) - Nota 7(a)  (2.518)  1.005  (1.513)
Risco de liquidez - Instrumentos financeiros derivativos (passivos)  
- Notas 7(a) e 11(b-II)  (7.837)  3.474  (4.363)
Total de outros ajustes ao valor justo em 31.12.2022  (42.786)  17.916  (24.870)
Total de outros ajustes ao valor justo em 31.12.2021  (21.920)  (20.866)  (42.786)

e) Valor justo de ativos e passivos financeiros
31.12.2022

 Nível 1 Nível 2 Total
Títulos e valores mobiliários – Nota 5(b-III) (2)  36.941.629  1.674.661  38.616.290 
Carteira฀de฀Títulos฀  18.987.243  1.674.661  20.661.904 
Títulos฀Públicos  18.764.142  -  18.764.142 
Títulos฀Emitidos฀por฀Instituições฀Financeiras  -  1.623.597  1.623.597 
Títulos฀Emitidos฀por฀Empresas  223.101  51.064  274.165 

Aplicações฀vinculadas฀a฀captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Títulos฀públicos฀–฀Nota฀6(b)  17.954.386  -  17.954.386 
Outros instrumentos de risco de crédito – Nota 8  -  17.860.535  17.860.535 
Obrigações vinculadas a compromissos de recompra – Títulos públicos – Nota 9(c)  (2.066.012)  -  (2.066.012)
(-) Reclassificação de títulos designados para Hedge de Risco de Mercado (3)  -  (3.914.587)  (3.914.587)
Instrumentos financeiros derivativos – Ativo e Passivos – Nota 7  6.361  721.266  727.627 
Non Deliverable Forward – NDF  -  (188.248)  (188.248)
Prêmios de opções  -  (163.700)  (163.700)
Termo฀  6.361  -  6.361 
Swap – valores a receber  -  1.052.568  1.052.568 
Derivativos de crédito – CDS  -  26.522  26.522 
Ajustes Prudenciais – Nota 7(d-II)  -  (5.876)  (5.876)

Estratégia – Hedge de Risco de Mercado – Nota 10  -  47.084.775  47.084.775 
Carteira pré  -  52.388.924  52.388.924 
Ativo – Carteira de Crédito – Nota 8(a)  -  71.213.787  71.213.787 
Ativo฀Financeiro฀–฀TVM  -  1.611.925  1.611.925 
Passivos financeiros – Captação – Nota 9  -  (20.436.788)  (20.436.788)

Ativo฀–฀Carteira฀de฀crédito฀–฀Trade฀Finance฀–฀Nota฀8(a)  -  592.634  592.634 
Ativo – Carteira de Crédito – Moeda Estrangeira – Nota 8(a)  -  1.387.658  1.387.658 
Carteira IPCA  -  (3.119.965)  (3.119.965)
Ativo – Outros instrumentos de risco de crédito – Nota 8(a) (3)  -  6.683.644  6.683.644 
Passivos financeiros – Captação – Nota 9  -  (9.803.609)  (9.803.609)

Eurobonds (3)  -  3.914.587  3.914.587 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀–฀Disponível฀para฀venda฀–฀Nota฀5(b-III)  -  1.904.480  1.904.480 
Outros instrumentos de risco de crédito – Nota 8(a)  -  2.010.107  2.010.107 

Passivos financeiros – Nota 9  -  (8.079.063)  (8.079.063)
Recursos captados – Captações estruturadas – CD Estruturado  -  (3.359.512)  (3.359.512)
Recursos de financiamento  -  (4.719.551)  (4.719.551)
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior  -  (1.840.213)  (1.840.213)
Dívida subordinada – Medium term notes  -  (2.879.338)  (2.879.338)

(1) Não havia operações classificadas no nível 3. (2) Destes montantes, R$ 17.363.523 referem-se a títulos para negociação (R$ 17.234.693 classificados 
em nível 1 e R$ 128.830 em nível 2) e R$ 3.298.381 referem-se a títulos disponíveis para venda (R$ 1.752.550 classificados em nível 1 e R$ 1.545.831 
classificados em nível 2). (3) Reclassificação do montante relativo a títulos designados para hedge de risco de mercado (Eurobonds) – Nota 10.

(continuação)

8. CARTEIRA DE CRÉDITO - a) Carteira de crédito expandida e perdas ao valor recuperável para risco de crédito - I. Composição da carteira de 
crédito expandida

31.12.2022 31.12.2021

 

Custo 
Amor- 
tizado

Ajuste  
ao 

Valor  
Justo

Custo  
Amortizado 

e Valor  
justo

Provisão  
para risco 
de crédito Total

Custo 
Amortizado

Ajuste  
ao 

Valor  
Justo

Custo  
Amortizado 

e Valor  
justo

Provisão 
 para risco 

de  
crédito Total

Carteira de crédito -  
Nota 8(b) 126.827.864 (1.141.945) 125.685.919 (4.842.200) 120.843.719 117.080.450 (995.800) 116.084.650 (3.170.569) 112.914.081
Ao custo  
amortizado(1) 71.060.387 - 71.060.387 (4.842.200) 66.218.187 58.348.798 - 58.348.798 (3.170.569) 55.178.229
Ao valor justo no  
reconhecimento  
inicial - Nota 10 55.767.477 (1.141.945) 54.625.532 - 54.625.532 58.731.652 (995.800) 57.735.852 - 57.735.852

Avais e fianças -  
Notas 8(e) e 11(a) 17.641.251 - 17.641.251 (440.780) 17.200.471 14.797.529 - 14.797.529 (144.551) 14.652.978
Carteira de crédito  
expandida(2) 144.469.115 (1.141.945) 143.327.170 (5.282.980) 138.044.190 131.877.979 (995.800) 130.882.179 (3.315.120) 127.567.059
(1) Inclui operações referentes a “Outros instrumentos de risco de crédito” – Nota 5(b-III). (2) Em 31.12.2022, contempla operações específicas no mon-
tante de R$ 2.409.338, sendo R$ 1.977.003 de carteira de crédito e R$ 432.385 de avais e fianças e respectiva provisão para risco de crédito no 
montante de R$ (1.204.205), sendo R$ (988.012) de carteira de crédito e R$ (216.193) de avais e fianças. 
II. Movimentação de provisão para risco de crédito

 

Saldo no  
início do  
período

Parcela  
Incorporada  
- Nota 2(b)

Variação  
Cambial do 

 Exterior  
e outros

Constituição / 
(Reversão)  
- Nota 2(a)  
e 8 (a-I) (2)

Baixas a  
Prejuízo

Saldo no  
final do  
período

Recuperação  
de Crédito (1)

Resultado  
com Risco 
 de Crédito

Provisão mínima requerida (2.210.343) (498.226) 1.211 (2.514.959) 1.145.439 (4.076.878) 365.417 (2.149.541)
Carteira de crédito expandida (2.202.436) (498.226) 1.211 (2.514.224) 1.145.439 (4.068.236) 365.417 (2.148.806)
Carteira de crédito (2.115.543) (498.226) 1.211 (2.340.105) 1.145.439 (3.807.224) 365.417 (1.974.688)
Operações com empresas (1.107.525) - 1.211 (1.851.026) 583.230 (2.374.110) 313.331 (1.537.695)
Operações de empréstimos e  
financiamento ao consumo (1.008.018) (498.226) - (489.079) 562.209 (1.433.114) 52.086 (436.993)

Avais e fianças (86.893) - - (174.119) - (261.012) - (174.118)
Ajustes Prudenciais - Risco de  
Crédito - Nota 7(d-II) (7.907) - - (735) - (8.642) - (735)
Provisão adicional (1.202.744) - - (23.864) - (1.226.608) - (23.865)
Carteira de crédito Expandida (1.112.684) - - 45.387 - (1.067.297) - 45.387
Carteira de crédito (1.055.026) - - 20.050 - (1.034.976) - 20.050
Avais e fianças (57.658) - - 25.337 - (32.321) - 25.337

Limites de crédito (63.019) - - (84.427) - (147.446) - (84.428)
Ajustes Prudenciais - Risco de  
Crédito - Nota 7(d-II) (27.041) - - 15.176 - (11.865) - 15.176
Total da provisão em 31.12.2022 (3.413.087) (498.226) 1.211 (2.538.823) 1.145.439 (5.303.486) 365.417 (2.173.406)
Carteira de crédito Expandida -  
Nota 8(a-I) (3.315.120) (498.243) 1.227 (2.468.836) 1.145.439 (5.135.533) 365.417 (2.103.419)
Carteira de crédito (3.170.569) (498.243) 1.227 (2.320.054) 1.145.439 (4.842.200) 365.417 (1.954.637)
Avais e fianças - Nota 11(a) (144.551) - - (148.782) - (293.333) - (148.782)

Limites de crédito - Nota 11(a) (63.019) - - (84.428) - (147.447) - (84.428)
Ajustes Prudenciais - Risco de  
Crédito - Nota 7(d-II) (34.948) - - 14.441 - (20.507) - 14.441
Total da provisão em 31.12.2021 (2.990.254) (83.782) (16.560) (942.675) 620.184 (3.413.087) 394.022 (548.653)
Provisão mínima requerida (1.954.278) (83.782) (16.560) (775.907) 620.184 (2.210.343) 394.022 (381.885)
Provisão adicional - Carteira de  
crédito expandida (1.035.976) - - (166.768) - (1.202.744) - (166.768)

(1) Recuperações de créditos baixados como prejuízo, líquidas dos custos diretos – Nota 2(a). 
b ) Carteira de crédito e provisão por distribuição de nível de risco - I. Carteira de crédito e perdas ao valor recuperável por distribuição de nível 
de risco

31.12.2022 31.12.2021
Níveis de risco AA A B C D E F G H Total Total
Operações com  
empresas 91.277.934 4.653.920 4.149.661 2.076.902 601.394 133.376 2.287.684 80.877 741.510 106.003.258 98.575.177
Operações de  
crédito 73.978.634 4.223.325 4.075.149 2.026.253 598.812 130.479 2.287.684 80.877 741.510 88.142.723 89.070.956
Empréstimos,  
financiamentos e  
títulos descontados 42.924.865 2.677.346 2.897.053 1.442.240 524.440 126.601 2.282.093 80.250 668.629 53.623.517 60.176.849
Comércio exterior 22.707.625 930.160 704.040 236.261 59.641 513 4.606 - 12.041 24.654.887 22.087.145
Créditos  
direcionados -  
rural, agroindustrial  
e imobiliário 4.231.705 303.478 300.029 138.408 3.356 2.164 11 627 8.569 4.988.347 3.358.094
Repasses -  
BNDES/FINAME 4.114.439 312.341 174.027 209.344 9.375 1.201 - - 10.637 4.831.364 3.354.970
Outros créditos - - - - 2.000 - 974 - 41.634 44.608 93.898
Outros  
instrumentos de  
risco de crédito -  
Nota 5(bII) 17.299.300 430.595 74.512 50.649 2.582 2.897 - - - 17.860.535 9.504.221
Operações de  
empréstimos e  
financiamento ao  
consumo 3.191.802 518.604 13.832.608 263.336 105.614 116.134 821.182 103.273 730.108 19.682.661 17.509.473
Crédito consignado - 71.346 11.728.953 95.077 51.768 38.985 28.588 29.590 172.668 12.216.975 7.580.404
Crédito direto ao  
consumidor 66.271 5.670 963.739 33.101 16.554 18.943 8.971 64.653 286.524 1.464.426 3.672.209
Crédito pessoal 3.125.531 441.588 1.139.916 135.158 37.292 58.206 783.623 9.030 270.916 6.001.260 6.256.860
Total da carteira 
em 31.12.2022 94.469.736 5.172.524 17.982.269 2.340.238 707.008 249.510 3.108.866 184.150 1.471.618 125.685.919 116.084.650
Curso anormal (2) 95.038 - 230.827 201.110 235.435 131.062 233.073 136.349 1.109.054 2.371.948 1.524.621
Curso normal (2) -  
Nota 2(a) 94.374.698 5.172.524 17.751.442 2.139.128 471.573 118.448 2.875.793 47.801 362.564 123.313.971 114.560.029
Total provisão da  
carteira de 
crédito em  
31.12.2022 (88.240) (35.581) (316.182) (233.790) (212.032) (124.730) (2.175.895) (184.132) (1.471.618) (4.842.200) (3.170.569)
Total da carteira  
em 31.12.2021 90.451.216 4.217.300 15.942.211 2.475.690 710.585 232.826 1.070.338 149.388 835.096 116.084.650  
Curso anormal (2) 86.086 789 213.253 167.975 183.699 93.552 129.841 119.132 530.295 1.524.621  
Curso normal (2) 90.365.130 4.216.511 15.728.958 2.307.715 526.886 139.274 940.497 30.256 304.801 114.560.029  
Total provisão da  
carteira de  
crédito em 
31.12.2021 (341.732) (41.751) (476.672) (247.321) (213.104) (116.390) (749.130) (149.373) (835.096) (3.170.569)
(1) Curso Anormal – operações que apresentam parcelas vencidas há mais de 14 dias. (2) Curso Normal – operações sem atraso e/ou com parcelas 
vencidas até 14 dias. c) Carteira de crédito e provisão mínima requerida para risco de crédito - I. Composição

Carteira de Crédito Provisão Mínima Requerida
 Anormal Normal Total Anormal Normal Total

Operações com empresas  1.176.387 104.826.871 106.003.258  (663.417)  (1.710.692)  (2.374.109)
Operações de crédito  1.176.387  86.966.336  88.142.723  (663.417)  (1.687.093)  (2.350.510)
Empréstimos, financiamentos e títulos descontados  976.536  52.646.981  53.623.517  (590.471)  (1.594.064)  (2.184.535)
Comércio exterior  15.313  24.639.574  24.654.887  (13.010)  (54.515)  (67.525)
Créditos direcionados - Rural, agroindustrial e imobiliário  18.817  4.969.530  4.988.347  (9.174)  (19.133)  (28.307)
Repasses - BNDES/FINAME e outros  126.123  4.705.241  4.831.364  (11.497)  (16.117)  (27.614)
Outros créditos  39.598  5.010  44.608  (39.265)  (3.264)  (42.529)

Outros instrumentos de risco de crédito  -  17.860.535  17.860.535  -  (23.599)  (23.599)
Operações de empréstimos e financiamento ao consumo  1.195.561  18.487.100  19.682.661  (754.337)  (678.778)  (1.433.115)
Crédito consignado  372.906  11.844.069  12.216.975  (141.853)  (215.119)  (356.972)
Crédito direto ao consumidor  419.665  1.044.761  1.464.426  (339.256)  (17.176)  (356.432)
Crédito pessoal  402.990  5.598.270  6.001.260  (273.228)  (446.483)  (719.711)

Total em 31.12.2022 - Nota 2(a) e 8(a-I)  2.371.948 123.313.971  125.685.919  (1.417.754)  (2.389.470)  (3.807.224)
Total em 31.12.2021  1.524.621  114.560.029 116.084.650  (764.850)  (1.350.693)  (2.115.543)
Operações com empresas  809.979  97.765.198  98.575.177  (423.700)  (683.825)  (1.107.525)
Operações de empréstimos e financiamento ao consumo  714.642  16.794.831  17.509.473  (341.150)  (666.868)  (1.008.018)

II. Distribuição da carteira por prazo de vencimento das operações
31.12.2022 31.12.2021

 Carteira Provisão mínima requerida Carteira Provisão mínima requerida
Curso Anormal  2.371.948  (1.417.754)  1.524.621  (764.850)
Operações฀Vencidas:
 De 15 a 30 dias  434.595  (79.824)  441.874  (136.124)
 De 31 a 60 dias  338.829  (107.873)  270.665  (97.086)
 De 61 a 90 dias  229.642  (107.272)  138.550  (52.213)
 De 91 a 180 dias  579.027  (419.113)  356.317  (213.512)
 De 181 a 365 dias  789.855  (703.672)  317.215  (265.915)

Curso Normal  121.336.968  (1.401.154)  114.560.029  (1.350.693)
Parcelas฀Vencidas฀–฀Vencidas฀até฀14฀dias  312.110  (16.297)  331.964  (10.616)
Parcelas฀Vincendas:     
 De 01 a 30 dias  16.734.958  (98.059)  17.966.272  (98.662)
 De 31 a 60 dias  13.821.793  (73.478)  13.835.962  (101.695)
 De 61 a 90 dias  7.549.915  (49.645)  8.862.559  (55.779)
 De 91 a 180 dias  15.541.832  (134.218)  15.862.883  (126.450)
 De 181 a 365 dias  15.277.867  (216.157)  16.448.758  (181.386)
 Acima de 365 dias  52.098.493  (813.300)  41.251.631  (776.105)

Operações específicas - Nota 2(a) e 8(a-I) (2)  1.977.003  (988.316)  -  - 
Total  125.685.919  (3.807.224)  116.084.650  (2.115.543)

O saldo das operações vencidas há mais de 60 dias, não atualizadas (Non Accrual), montante em R$ 1.598.524 (R$ 812.082 em 31.12.2021) e acima 
de 90 dias R$ 1.234.455 (R$ 559.762 em 31.12.2021), líquido do risco garantido em créditos com compartilhamento de risco – Nota 8(f).
d) Operações renegociadas

 Total
Curso Anormal  158.954 
Operações฀Vencidas:
De 15 a 30 dias  26.351 
De 31 a 60 dias  33.000 
De 61 a 90 dias  22.816 
De 91 a 180 dias  46.064 
De 181 a 365 dias  30.723 

Curso Normal  302.071 
Parcelas฀Vencidas฀-฀Vencidos฀até฀14฀dias  1.292 
Parcelas฀Vincendas:  
De 01 a 90 dias  37.931 
De 91 a 365 dias  106.012 
Acima de 365 dias  156.836 

Total da carteira em 31.12.2022 (1)  461.025 
Total das perdas em 31.12.2022 (1)  (344.362)
Total da carteira em 31.12.2021 (1)  323.512 
Total das perdas em 31.12.2021 (1)  (273.750)
(1) A provisão para risco de crédito sobre a carteira totaliza 74,7% (84,6% em 31.12.2021). 
e) Compromissos de crédito (off balance) - Os valores fora do balanço (off balance) referentes a garantias financeiras estão demonstrados abaixo:

 31.12.2022 31.12.2021
Avais, fianças e outras garantias prestadas - Nota 8(a-I) (1)  17.641.251  14.797.529 
AA  16.576.033  14.305.320 
A  225.560  140.726 
B  196.787  83.708 
C  27.883  67.111 
D  173.111  3 
E  48  185.635 
F - Nota 2(a) e 8(a-I)  432.385  - 
H  9.444  15.026 

Limites concedidos (2)  27.582.591  20.421.885 
Total (3)  45.223.842  35.219.414 
Prazo Contratual:   
Até 90 dias  18.935.371  15.249.242 
De 91 a 365 dias  9.382.070  7.851.137 
De 1 a 2 anos  7.948.949  6.254.804 
De 2 a 3 anos  2.230.394  2.886.969 
De 3 a 5 anos  1.666.485  1.573.046 
Acima de 5 anos  4.628.188  1.404.216 
Operações específicas - Nota 2(a) e 8(a-I) (2)  432.385  - 

(1) O resultado de avais, fianças e outras garantias prestadas está apresentado na nota 11(b-I). (2) Referem-se, basicamente, a limites de crédito conce-
didos e não utilizados, caracterizados pela opção de cancelamento pelo Safra, tendo o prazo médio de vencimento de 90 dias. (3) O Safra constitui 
provisão para risco de crédito em compromissos de crédito (off balance) – Nota 12(a). 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

(continuação)

f) Créditos concedidos com compartilhamento de risco – Resolução CMN n° 4.855/2020
Carteira Provisão mínima requerida

 31.12.2022 31.12.2021 31.12.2022 31.12.2021
AA  4.691.525  6.357.168  (8.281)  (11.725)
A  349.949  341.362  (3.300)  (3.221)
B  635.751  815.976  (10.731)  (12.964)
C  234.386  343.558  (11.609)  (17.949)
D  114.897  153.795  (22.268)  (29.830)
E  1.932  17.784  (580)  (5.336)
F  4.572  13.047  (2.300)  (6.656)
G  2.880  290  (2.016)  (203)
H  38.597  26.787  (38.597)  (26.787)
Total  6.074.489  8.069.767  (99.682)  (114.671)

9. PASSIVOS FINANCEIROS E RECURSOS ADMINISTRADOS - a) Por vencimentos
31.12.2022 31.12.2021

 Até 90 dias De 91 a 365 dias Acima de 365 dias Total Total
Recursos captados  35.572.736  84.811.201  58.504.827  178.888.764 140.690.679
Depósitos฀e฀Captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Títulos฀privados  15.888.157  7.973.198  14.390.685  38.252.040  15.801.610 
Depósitos  8.894.150  7.033.172  12.403.131  28.330.453  10.046.042 
Depósitos a vista  2.669.224  -  -  2.669.224  2.390.300 
Depósitos de poupança  4.105.187  -  -  4.105.187  4.670.220 
Depósitos de instituições financeiras (1)  2.119.739  7.033.172  12.403.131  21.556.042  2.985.522 

Captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Títulos฀privados฀–฀Nota฀5(b-II)  6.994.007  940.026  1.987.554  9.921.587  5.755.568 
Recursos de aceites e emissão de títulos e Depósitos a prazo  17.836.043  69.218.717  37.189.363  124.244.123  111.176.534 
Depósitos a prazo  9.609.369  47.120.898  4.391.504  61.121.771  61.043.753 
Recursos de letras financeiras, de crédito e similares  8.226.674  22.097.819  32.797.859  63.122.352  50.132.781 
Letras financeiras  3.885.977  10.963.716  25.944.669  40.794.362  36.790.247 
Letras de arrendamento mercantil  -  -  -  -  12.641.885 
Letras de crédito de agronegócio e outros  4.340.697  11.134.103  6.853.190  22.327.990  700.649 

Captações estruturadas – Nota 7(b-I)  1.848.536  7.619.286  6.924.779  16.392.601  13.712.535 
Renda fixa (3)  941.591  5.346.961  271.972  6.560.524  4.458.217 
Certificado de operações estruturadas  672.229  1.885.074  3.499.530  6.056.833  4.948.706 
CD estruturados – Nota 7(c)  234.716  387.251  3.153.277  3.775.244  4.305.612 
Hedge (5)  218.226  227.045  2.914.241  3.359.512  3.162.989 
Demais  16.490  160.206  239.036  415.732  1.142.623 

Obrigações por empréstimos e repasses  4.981.691  7.734.070  4.136.404  16.852.165  16.467.314 
Empréstimos no exterior (4)  4.385.203  6.436.071  821.316  11.642.590  12.373.846 
Repasses no país  516.677  1.297.999  3.315.088  5.129.764  3.685.475 
Tesouro฀Nacional  83.016  209.731  21.224  313.971  344.541 
BNDES  218.891  549.817  1.664.132  2.432.840  2.007.695 
FINAME  214.770  538.451  1.629.732  2.382.953  1.333.239 

Outros empréstimos  79.811  -  -  79.811  407.993 

31.12.2022 31.12.2021
Até 90 dias De 91 a 365 dias Acima de 365 dias Total Total

Recursos de financiamento  98.849  2.522.594  8.094.046  10.715.489 10.874.470
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior –  
US$ 500.000 – 08.02.2018 – Pré (4,12% a.a.) – Hedge (2)(5)  -  1.840.213  -  1.840.213  2.561.008 
Dívida subordinada – Nota 9(b)  98.849  682.381  8.094.046  8.875.276  8.313.462 
Letras financeiras – LF  76.323  682.381  5.237.234  5.995.938  5.023.649 
CDI (100% a 119%) + (juros de 0,68% a.a. a 1,97% a.a.)  3.917  262.629  2.946.840  3.213.386  2.599.918 
IGPM + (juros de 2,94% a.a. a 3,16% a.a.)  -  -  1.079  1.079  989 
IPCA + (juros de 3,43% a.a. a 8,82% a.a.) – Hedge (5)  63.250  367.122  1.615.450  2.045.822  1.738.708 
Pré (7,26% a.a. a 17,66% a.a.) – Hedge (5)  9.156  9.817  673.865  692.838  629.507 
Selic (109% a 110,5%)  -  42.813  -  42.813  54.527 

Medium term notes – Nota 10  22.526  -  2.856.812  2.879.338  3.289.813 
Perpétua – Nota 18(b)  22.526  -  2.856.812  2.879.338  3.289.813 
US$ 200.000 a 5,80% a.a. – 14.02.2020  7.733  -  978.698  986.431  1.130.424 
US$ 300.000 a 7,52% a.a. – 06.06.2014  8.828  -  1.502.283  1.511.111  1.714.637 
US$ 80.000 a 6,12% a.a. – 06.07.2021  5.965  -  375.831  381.796  444.752 

Total de passivos financeiros em 31.12.2022  40.653.276  95.067.865  70.735.277  206.456.418  168.032.463 
Total de passivos financeiros em 31.12.2021  34.254.124  72.811.700  60.966.639  168.032.463  
Recursos captados  30.487.840  63.259.115  46.943.724  140.690.679  
Obrigações por empréstimos e repasses  3.689.610  9.434.797  3.342.907  16.467.314  
Recursos de financiamento  76.674  117.788  10.680.008  10.874.470 
(1) Deste montante, R$ 320.782 (R$ 224.247 em 31.12.2021) referem-se a operações vinculadas ao crédito rural. (2) Inclui o custo de transação incorrido 
no montante de R$ 99 (R$(1.399) em 31.12.2021) – Nota 3(b-I). (3) Operações realizadas com instrumentos financeiros derivativos – Opções. (4) Linhas 
de crédito destinadas para financiamentos de importações e exportações. 
b) Dívida subordinada – Por características

31.12.2022 31.12.2021
Títulos Homologadas  no BACEN Em processo de homologação no BACEN Total Total

2022  -  -  -  170.368 
2023  758.679  -  758.679  668.216 
2024  515.900  -  515.900  449.983 
2025  1.202.426  -  1.202.426  1.086.809 
2026  1.191.032  -  1.191.032  1.095.043 
2027  347.046  -  347.046  310.550 
2028  633.559  -  633.559  590.001 
2029  568.470  -  568.470  209.390 
2030  200.262  720  200.982  187.048 
2031  209.852  4.289  214.141  208.224 
2032  309.231  -  309.231  - 
2033  46.476  -  46.476  45.391 
2036  2.476  -  2.476  2.626 
2037  5.520  -  5.520  - 

Perpétua  2.879.338  -  2.879.338  3.289.813 
Total em 31.12.2022 – Nota 9(a) (1)  8.870.267  5.009  8.875.276  8.313.462 
Total em 31.12.2021 – Nota 9(a) (1)  8.308.590  4.872  8.313.462 
(1) O saldo de R$ 8.870.268 (R$ 8.308.590 em 31.12.2021), possui o montante de R$ 8.870.268 com cláusula de extinção (R$ 8.301.860 em 31.12.2021) 
e R$ 6.730 sem cláusula de extinção em 31.12.2021. 
c) Captações no mercado aberto

 31.12.2022 31.12.2021
Carteira฀Própria฀-฀Vinculados฀a฀compromissos฀de฀recompra  17.562.597  32.081.851 
Sem livre movimentação  15.764.855  29.690.935 
Letras฀Financeiras฀do฀Tesouro฀Nacional  4.312.902  15.053.467 
Letras฀do฀Tesouro฀Nacional  9.871.702  10.929.829 
Notas฀do฀Tesouro฀Nacional  1.580.251  3.707.639 

Com livre movimentação  1.797.742  2.390.916 
Carteira฀de฀Terceiros฀  3.188.791  227.458 
Operações compromissadas  1.122.779  50.333 
Obrigações vinculadas a títulos de livre movimentação (1)  2.066.012  177.125 
Letras฀do฀Tesouro฀Nacional  899.958  1.776 
Notas฀do฀Tesouro฀Nacional  1.166.054  175.349 

Total (2)  20.751.388  32.309.309 
(1) Inclui o ajuste ao valor justo no valor de (R$ 40.372) (R$ (5.259) em 31.12.2021) – Nota 7(d-I). (2) Em 31.12.2022 o saldo de R$ 18.658.376 possui 
vencimento até 90 dias (R$ 32.309.309 em 31.12.2021, com vencimento até 90 dias).
10. HEDGE DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS - O objetivo dos relacionamentos de hedge contábil designado pelo Safra é proteger o valor justo 
de ativos e passivos, decorrentes do risco de oscilação da taxa de juros referencial de mercado (CDI ou Libor) ou variação cambial, conforme o caso.

Valor justo (1)
MTM objeto hedge  

– Nota 7(d-I)

Instrumento  
derivativo de  

hedge
Valor  

Referencial
 31.12.2022 31.12.2021 31.12.2022 31.12.2021 31.12.2022 31.12.2021

Carteira Pré (2) 52.388.924 56.878.904 (443.090) (751.342)
 Futuros DI1,  

Swap CDI x Pré (49.886.513) (57.875.403)
Ativo - Carteira de Crédito - Nota 8(a) 71.213.787 71.594.305 (1.096.814) (1.458.153)
Operações de crédito 70.776.434 71.306.683 (1.088.311) (1.448.797)
Outros instrumentos de risco de crédito - 
Nota 5(b-III) 437.353 287.622 (8.503) (9.356)

Ativo฀financeiro฀–฀TVM 1.611.925 - 2.352 -
Passivos financeiros - Nota 9 (20.436.788) (14.715.401) 651.372 706.811
Recursos captados (19.743.950) (14.085.894) 588.152 693.837
Depósitos (713.791) (650.107) 11.852 14.808
Recursos de aceites e emissão de títulos 
e Depósitos a prazo - Recursos de letras  
financeiras, de créditos e similares (15.885.802) (10.822.599) 410.023 521.134
Captações estruturadas - Certificado de 
operações estruturadas (3.144.357) (2.613.188) 166.277 157.895

Recursos de financiamento - Dívida  
subordinada (692.838) (629.507) 63.220 12.974

Ativo฀-฀Carteira฀de฀Crédito฀-฀Trade฀ 
finance - Nota 8(a) 592.634 700.770 (63.101) 13.131  Swap Pré x Libor (611.746) (783.321)
Ativo - Carteira de Crédito - Moeda  
Estrangeira - Nota 8(a) 1.387.658 - (93.053) - (2.043.446) -

Carteira IPCA (2)(3) (3.119.965) (272.729) 271.996 161.724
Futuros DAP+Swap  

IPCA, Líquido 3.377.752 783.673
Ativo฀–฀Carteira฀de฀Títulos 6.683.644 6.243.443 (156.451) (74.090)
Carteira฀de฀TVM 25.171 - (20) -
Outros instrumentos de risco de crédito – 
Notas 5 (b-III) e 8(a) 6.658.473 6.243.443 (156.431) (74.090)

Passivos financeiros - Nota 9 (9.803.609) (6.516.172) 428.447 235.814
Recursos captados - Recursos de aceites e 
emissão de títulos e Depósitos a prazo -  
Recursos de letras financeiras, de créditos e 
similares (6.628.416) (4.777.464) 265.599 176.141

Recursos de financiamento - Dívida  
subordinada (2.045.822) (1.738.708) 149.852 59.673
Certificado de Operações Estruturadas (1.129.371) - 12.996 -

Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários฀no฀Exterior 3.914.587 2.940.381 (319.333) 24.464  Swap Pré x Libor (3.288.991) (1.956.681)
Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀-฀Disponível฀
para venda - Notas 5(b-I e III) 1.904.480 1.587.818 (130.566) (1.666)
Carteira de crédito - Outros instrumentos 
de risco de crédito - Notas 5(b-III) e 8(a) 2.010.107 1.352.563 (188.767) 26.130

Passivos financeiros - Nota 9 (8.079.063) (9.013.810) 444.378 (36.756)  Swap Pré x Libor 8.331.075 9.000.488
Recursos captados - Captações  
estruturadas - CD Estruturado (3.359.512) (3.162.989) 269.566 48.896 2.939.497 3.190.679
Recursos de financiamento (4.719.551) (5.850.821) 174.812 (85.652) 5.391.578 5.809.809
Obrigações por títulos e valores mobiliários 
no exterior - US$ 500.000 - 08.02.2018 (1.840.213) (2.561.008) 5.358 (56.622) 2.552.541 2.539.079
Dívida subordinada (2.879.338) (3.289.813) 169.454 (29.030) 2.839.037 3.270.730
US$ 300.000 - 06.06.2014 (1.511.111) (1.714.637) 63.027 (31.045) 1.496.608 1.708.161
US$ 200.000 - 14.02.2020 (986.431) (1.130.424) 64.842 (6.053) 972.107 1.124.085
US$ 80.000 - 06.07.2021 (381.796) (444.752) 41.585 8.068 370.322 438.484

Total 47.084.775 51.233.516 (202.203) (588.779) (44.121.869) (50.831.244)
(1) O risco de crédito das operações de crédito foi mensurado com base nas melhores estimativas que a administração possui para estimar o valor da 
carteira face seu nível de perda de crédito – Nota 8(a-II). O risco de mercado das operações de crédito e das captações pré-fixadas, que é a possibili-
dade de perda financeira decorrente de variações nas taxas de juros de mercado, é mensurado utilizando as taxas de juros de mercado praticadas na 
data-base de cálculo, para descontar os fluxos de caixa das operações a valor presente – Nota 7(d-II).(2) Inclui operações de controladas designadas a 
hedge฀contábil฀pela฀controladora,฀representado฀pelo฀valor฀justo฀de฀R$฀20.837.586฀(R$฀17.111.380฀em฀31.12.2021)฀e฀ajuste฀MTM฀objeto฀de฀hedge฀de฀
R$ (324.457) (R$ (494.404) em 31.12.2021) no ativo da carteira de crédito na estratégia carteira pré e R$ 6.399.541 (R$ 5.043.849 em 31.12.2021) e 
ajuste฀MTM฀objeto฀de฀hedge฀de฀R$฀(131.743)฀(R$฀(2.448)฀em฀31.12.2021)฀no฀ativo฀de฀outros฀instrumentos฀de฀risco฀de฀crédito฀na฀estratégia฀carteira฀
IPCA. – Notas 7(d-I) e 15. (3) O Banco Safra tem a estratégia de designar instrumentos financeiros derivativos indexados ao Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo – IPCA para relacionamento de hedge com o objetivo proteger economicamente o valor justo de ativos e passivos do risco de oscilação 
a este índice. Desta forma, os ativos e passivos objetos de hedge que eram contabilizados pelo custo amortizado, passam a ser contabilizados ao valor 
justo no resultado. Os instrumentos derivativos de hedge estão apresentados líquidos dos objetos de hedge contabilizados ao valor justo no resultado, 
totalizando R$ 3.377.752 (R$ (783.673) em 31.12.2021), representados por instrumentos derivativos no montante de R$ (2.348.988) (R$ (5.778.015) 
em฀31.12.2021)฀e฀Títulos฀Públicos฀–฀NTN-B฀nos฀montantes฀de฀R$฀6.266.433฀(R$฀6.708.144฀em฀31.12.2021)฀–฀Nota฀5(b-I)฀e฀Nota฀6(b)฀e฀(539.692)฀ 
(R$ (146.456) em 31.12.2021) – Nota 9(c).
11. OUTROS ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E RECEITAS, DESPESAS E RESULTADOS COM OPERAÇÕES - a) Composição dos ativos e 
passivos financeiros

31.12.2022 31.12.2021
 Ativo Passivo Ativo Passivo

Carteira de câmbio  1.342.055  1.425.156  2.252.824  2.309.829 
Câmbio comprado a liquidar (M.E.) e Obrigações por compra de câmbio (M.N.) (1)  825.616  850.731  1.183.550  1.214.660 
Direitos por venda de câmbio (M.N.) e Câmbio vendido a liquidar (M.E.)  516.439  574.425  1.069.274  1.095.169 

Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados  -  16.526  -  18.503 
Negociação e intermediação de valores (2)  1.029.868  884.946  785.231  961.916 
Relações interfinanceiras e interdependências  4.546  325.405  16  318.562 
Valores฀a฀receber/(pagar)฀-฀Credenciadora฀  7.780.945  7.876.620  6.495.745  6.528.023 
Outros  30.526  1.868.858  43.296  1.578.917 
Provisão para compromissos de crédito - Notas 8(a-II) e 8(e)  -  440.780  -  207.570 
Obrigações com administração de cartões de créditos  -  1.364.666  -  1.205.455 
Demais  30.526  63.412  43.296  165.892 

Total (3)  10.187.940  12.397.511  9.577.112  11.715.750 
(1) A variação cambial positiva das operações de adiantamento sobre contratos de câmbio – Nota 3(c) monta R$ 49.372 (R$ 244.642 em 31.12.2021) e 
foi apresentada na rubrica “Carteira de crédito – Operações de crédito” – Nota 8. (2) Refere-se substancialmente a operações em Bolsa, ativos financei-
ros e mercadorias a liquidar. (3) Operações classificadas no Ativo e Passivo Circulante. 

b) Receitas, despesas e resultados com operações

I. Resultado líquido de juros
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
Operações com carteira de crédito expandida  8.916.552  16.084.353  9.293.913 
Carteira de crédito – Nota 8(a-II)  8.800.757  15.859.632  9.055.545 
Operações com empresas  7.430.754  13.333.761  6.851.383 
Operações com empréstimos e financiamentos  1.370.003  2.525.871  2.204.162 

Garantias prestadas e avais e fianças – Nota 8(e)  115.795  224.721  238.368 
Resultado com ativos financeiros e vinculados – Notas 5 e 6  5.713.242  10.497.548  5.349.426 
Total com receitas de juros  14.629.794  26.581.901  14.643.339 
Operações com passivos financeiros – Nota 9(a)  (10.115.589)  (17.896.034)  (7.040.885)
Operações com recursos captados  (9.259.603)  (16.266.921)  (5.897.941)
Operações de empréstimos e repasses  (392.353)  (662.430)  (385.290)
Operações com recursos de financiamento  (463.633)  (966.683)  (757.654)
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior  (44.312)  (91.733)  (94.992)
Dívida subordinada  (419.321)  (874.950)  (662.662)

Operações฀com฀captações฀no฀mercado฀aberto฀–฀Títulos฀públicos฀–฀Nota฀9(c)  (1.221.488)  (2.508.947)  (1.651.186)
Outras receitas e despesas financeiras  (72.561)  (147.220)  (109.523)
Total com despesas de juros  (11.409.638)  (20.552.201)  (8.801.594)
Resultado com derivativos (Accrual) – Swap/Futuro/Outros – Nota 3(b-II)  443.809  115.480  (404.922)
Resultado líquido de juros (2)  3.663.965  6.145.180  5.436.823 
(1) Contempla custos diretos da operação no montante de R$ (289.733) no segundo semestre e R$ (653.667) no período acumulado (R$ (651.685) em 
2021) – Nota 2(a). II. Resultado líquido com instrumentos financeiros

2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

Resultado ao valor justo por meio do resultado e hedge contábil  (227.810)  765.287  1.540.375 
Ajuste ao valor justo de instrumentos financeiros - Nota 7(d-I)  605.420  1.265.633  150.292 
Operações de derivativos (futuros) e títulos para negociação  (833.230)  (500.346)  1.390.083 

Resultado realizado de instrumentos financeiros classificados em outros resultados abrangentes  (101.681)  (127.349)  (159.073)
Variação฀cambial฀com฀operações฀em฀moedas฀estrangeiras  (69.142)  (29.872)  (149.984)
Total (1)  (398.633)  608.066  1.231.318 
(1) Totaliza฀R$฀(648.718)฀(R$฀(91.839)฀em฀2021),฀quando฀considerado฀o฀efeito฀no฀resultado฀do฀ajuste฀ao฀valor฀justo฀em฀operações฀de฀controladas฀desig-
nadas a hedge contábil pela controladora no montante de R$ (40.652) (R$ (1.323.157) em 2021) – Notas 10 e 15. 
III. Outros resultados das operações - Receitas de prestação de serviços e tarifas bancárias e câmbio

 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

Rendas com recursos administrados - Nota 18(b)  275.406  537.661  563.198 
Operações de crédito  137.079  284.675  106.819 
Operações e serviços de câmbio  58.508  167.957  144.990 
Serviços de conta corrente e cobrança  148.483  292.304  266.665 
Demais  (5.342)  (5.341)  - 
Total (1)  614.134  1.277.256  1.081.672 

(1) Contempla custos diretos da operação no montante de R$ (78.305) no segundo semestre e R$ (134.113) no acumulado (R$ (238.901) em 2021) – 
Nota 2(a).
12. OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS E DE RESULTADO - a) Ativos e passivos fiscais e contingentes

 31.12.2022 31.12.2021
Ativos fiscais e contingentes  4.715.428  3.604.019 
Contingentes – Devedores por depósito em garantia de contingências – Nota 13(c)  177.715  165.611 
Fiscais e previdenciárias e obrigações legais (1)  39.845  42.877 
Cíveis e trabalhistas  137.870  122.734 

Fiscais (2)  4.537.713  3.438.408 
Correntes – Impostos e contribuições a compensar  402.018  314.428 
Diferidos – Créditos tributários – Nota 14(b-I(1))  4.135.695  3.123.980 

Passivos fiscais e provisão para contingências  2.518.647  2.103.912 
Provisão para contingências – Nota 13(c)  1.571.398  1.589.333 
Fiscais (2)  947.249  514.579 
Correntes  301.114  251.489 
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar  5.823  24.671 
Impostos e contribuições a recolher  295.291  226.818 

Diferidos – Obrigações fiscais – Nota 14(b-I(2))  646.135  263.090 
(1) As parcelas vinculadas a contingências fiscais e previdenciárias e obrigações legais estão relacionadas na Nota 13(c). (2) Os ativos e passivos fiscais 
correntes estão classificados no Ativo e Passivo Circulante e as operações de devedores por depósito em garantia de contingências e ativos e passivos 
fiscais diferidos estão classificados no Ativo e Passivo Não Circulante. b) Outros ativos e passivo

 31.12.2022 31.12.2021
Total de outros ativos (1)  186.442  153.023 
Despesas antecipadas  146.016  107.374 
Diversos  40.426  45.649 
Total de outros passivos (2)  2.373.474  1.678.249 
Provisão para pagamentos a efetuar  1.193.197  1.046.642 
Resultados de exercícios futuros  166.218  70.238 
Sociais e estatutárias – Nota 17(b)  870.208  428.282 
Operações passivas a processar  111.333  40.521 
Diversos  32.518  92.566 
(1) Operações classificadas no Ativo Circulante. (2) Operações classificadas no Passivo Circulante. c) Despesas de pessoal

2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

Remuneração e participação nos resultados  (1.020.650)  (2.110.546)  (2.065.402)
Benefícios  (133.894)  (264.883)  (229.811)
Encargos sociais  (246.907)  (501.137)  (462.298)
Desligamentos e adicionais da folha  (142.771)  (294.774)  (179.887)
Total  (1.544.222)  (3.171.340)  (2.937.398)

d) Despesas administrativas
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
Equipamentos de informática e processamento de dados - Nota 18(b) (1)  (341.558)  (750.630)  (668.863)
Manutenção de instalações - Nota 18(b) (1)  (139.342)  (279.541)  (252.223)
Publicidade e propaganda  (41.103)  (131.521)  (197.598)
Serviços de terceiros  (109.898)  (165.835)  (36.530)
Serviços de vigilância, segurança e transportes (1)  (11.707)  (31.756)  (42.831)
Serviços do sistema financeiro  (5.711)  (13.262)  (20.410)
Viagens  (22.260)  (38.957)  (17.020)
Outras  (32.393)  (57.006)  (52.482)
Total  (703.972)  (1.468.508)  (1.287.957)
(1) Inclui despesas com depreciações e amortizações dos ativos imobilizados e intangíveis – Nota 16.
13. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES - a) Ativos Contingentes: O Banco Safra obteve, por meio de processo judicial, o direito de deduzir do 
seu lucro tributável, para fins de apuração do IRPJ, o dobro das despesas realizadas em programas de alimentação do trabalhador, observado o limite 
de 4% do lucro tributável, conforme artigo 5º da Lei nº 6.321/1976. Referido processo transitou em julgado em 2020, o que permite o Banco a compen-
sação dos valores indevidamente recolhidos em anos anteriores. Os pedidos de Habilitação de Crédito foram deferidos pela Receita Federal do Brasil 
em 30.12.2020. O montante de imposto a compensar reconhecido no período foi de R$ 32.569, registrado em “Outras receitas/(despesas) operacio-
nais”.฀Em฀24.09.2021,฀o฀Supremo฀Tribunal฀Federal฀(STF),฀ao฀analisar฀o฀Recurso฀Extraordinário฀nº฀1.063.187,฀fixou฀a฀tese฀do฀Tema฀nº฀962฀no฀sentido฀de฀
ser “inconstitucional a incidência do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) sobre os valores 
atinentes à taxa Selic recebidos em razão de repetição de indébito tributário”. Referida decisão foi tomada de forma unânime no mérito e em sede de 
repercussão฀geral.฀Considerando฀que฀i)฀o฀Safra฀possui฀ação฀judicial฀própria฀sobre฀o฀tema฀e฀ii)฀o฀histórico฀de฀modulações฀pelo฀STF,฀o฀Banco฀entende฀
que seu direito de recuperar o IRPJ e a CSLL pagos indevidamente esteja resguardado, portanto, reconheceu imposto a compensar de R$ 37.995. 
Desta forma, foi reconhecido em 2021 o montante de R$ 70.564, registrado em “Outras receitas/(despesas) operacionais” – Nota 2(a). b) Provisões e 
Passivos Contingentes – São quantificados conforme segue: I. Ações Cíveis: estão representadas, substancialmente, por pleitos de indenização 
por danos materiais e/ou morais, versando, principalmente, sobre questões atinentes a crédito direto ao consumidor, cobrança e empréstimos, protes-
tos de títulos, inclusão de informações no cadastro de restrições ao crédito e expurgos inflacionários em Planos Econômicos sobre saldos de poupan-
ça. As ações cíveis são avaliadas quando do recebimento da notificação judicial, sendo classificadas como massificadas, quando relacionadas a cau-
sas semelhantes e de valor não relevante, ou como especiais, quando há alguma peculiaridade na ação recepcionada, seja decorrente da relevância 
do valor envolvido ou, ainda, de matéria com importância institucional ou diversa das ações recepcionadas ordinariamente. A provisão constituída sobre 
as ações massificadas é calculada mensalmente com base no custo médio histórico de pagamentos das ações encerradas nos últimos 12 meses, 
considerando também a média dos honorários pagos no mesmo período e causas encerradas por êxito. Este custo médio é atualizado trimestralmente, 
e multiplicado pela quantidade de ações em aberto na carteira no último dia útil do mês. As ações especiais são avaliadas individualmente quanto à 
probabilidade de perda, sendo revisadas periodicamente e quantificadas com base na fase processual, nas provas apresentadas e/ou na jurisprudência 
de acordo com a avaliação da Administração e dos advogados internos. A provisão é constituída quando a probabilidade de perda é considerada pro-
vável.฀II.฀Ações฀Trabalhistas:฀buscam฀o฀pagamento฀de฀pretensos฀direitos฀trabalhistas,฀relativos฀à฀legislação฀trabalhista฀específica฀da฀categoria฀profissio-
nal, em especial horas extras. As ações são avaliadas individualmente quanto à probabilidade de perda, sendo revisadas periodicamente e quantifica-
das com base na fase processual, nas provas apresentadas e na jurisprudência de acordo com a avaliação da Administração e dos advogados internos. 
A provisão é constituída quando a probabilidade de perda é considerada provável, reajustada pela atualização do ticket médio (processos com risco 
inferior a um milhão de reais) e os casos especiais (processos com risco superior a um milhão de reais) com base no risco avaliado e ambos com o 
valor efetivamente pago das ações nos últimos 24 meses. Estas atualizações serão recalculadas trimestralmente e anualmente. A provisão decorrente 
de avaliação técnica é reajustada pelos valores de depósitos judiciais. Provisiona-se o valor integral dos depósitos em espécie. III. Ações Fiscais e 
Previdenciárias:฀representadas,฀principalmente,฀por฀processos฀administrativos฀e฀judiciais฀relacionados฀a฀tributos฀municipais฀e฀federais.฀Quantificadas฀
individualmente quando do recebimento da notificação dos processos administrativos, com base no valor de autuação e atualizados mensalmente. A 
provisão฀é฀constituída฀pelo฀valor฀integral฀para฀os฀processos฀classificados฀como฀risco฀de฀perda฀provável.฀IV.฀Outros฀riscos:฀Contingências฀específicas฀
quantificadas฀e฀provisionadas฀por฀avaliação฀individual,฀sendo,฀em฀2021,฀basicamente฀representadas฀por฀provisões฀de฀FCVS.฀
c) As provisões constituídas e as respectivas movimentações estão assim demonstradas – Nota 12(a):

01.01. a 31.12.2022 01.01. a 31.12.2021

 Cíveis Trabalhistas
Fiscais e  

Previdenciárias (3) Outras Total Total
Saldo no início do período  434.536  480.513  499.264  175.020  1.589.333  1.451.954 
Atualização / Encargos (1)  58.026  58.409  32.578  3.693  152.706  98.818 
Movimentação do período refletida no resultado (2)  181.371  150.450  (5.464)  36.969  363.326  278.505 
Constituição / (Reversão)  208.566  155.779  1.423  36.969  402.737  317.754 
Reversão por êxito  (27.195)  (5.329)  (6.887)  -  (39.411)  (39.249)

Pagamento  (192.813)  (160.624)  (855)  (179.675)  (533.967)  (240.939)
Outras movimentações  -  -  -  -  -  995 
Saldo no final do período (5)  481.120  528.748  525.523  36.007  1.571.398  1.589.333 
Depósitos em Garantia de Recursos  59.310  78.560  29.422  -  167.292  151.851 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀em฀garantia฀(4)  -  98.847  -  -  98.847  88.803 
Total de Recursos em Garantia em 31.12.2022  59.310  177.407  29.422  -  266.139  240.654 
Depósitos em Garantia de Recursos  52.477  70.257  29.117  -  151.851  
Títulos฀e฀valores฀mobiliários฀em฀garantia฀(4)  -  88.803  -  -  88.803  
Total de Recursos em Garantia em 31.12.2021  52.477  159.060  29.117  -  240.654 
(1) Registrada em “Outras despesas financeiras”. (2) A movimentação das contingências cíveis, trabalhistas e fiscais estão registradas em “Outras recei-
tas/(despesas) operacionais”. (3) As principais ações relativas às Contingências Fiscais e Previdenciárias e Obrigações Legais que compõem o saldo 
são: (i) Contribuição Previdenciária sobre 1/3 de férias no montante de R$ 50.556 (R$ 46.315 em 31.12.2021); Contribuição Previdenciária sobre Par-
ticipação nos Lucros e Resultados no montante de R$ 333.089 (R$ 312.115 em 31.12.2021); (ii) ISS Atividades Bancárias: diversos autos de infração 
e processos judiciais relacionados à incidência do imposto sobre as receitas de operações bancárias cujas receitas não se confundem com preço por 
serviço prestado, no montante de R$ 42.080 (R$ 43.049 em 31.12.2021); (iii) Dedutibilidade da carteira de mútuos no montante de R$ 28.055  
(R$ 26.529 em 31.12.2021); (iv) PER/DCOMPs não homologados pela Receita Federal do Brasil no montante de R$ 13.516 (R$ 12.595 em 31.12.2021); 
(v) Lei do Bem (utilizada, mas não homologada) constituída no montante de R$ 27.322 (R$ 25.576 em 31.12.2021). (vi) Provisão de despesas não 
comprovadas de 2011 (perdas de crédito, despesas trabalhistas e cíveis) constituída no montante de R$ 25.968 (R$ 24.026 em 31.12.2021). (4) Nota 
5(b-III). (5) Deste montante, R$ 274.725 está classificado no Circulante e R$ 1.296.673 no Não Circulante (R$ 231.934 está classificado no Circulante e 
R$ 1.357.399 no Não Circulante em 31.12.2021). O valor dos passivos contingentes classificado como perda possível relativo a ações cíveis, não re-
conhecidos, é de R$ 48.259 (R$ 42.992 em 31.12.2021). Não há passivos contingentes trabalhistas e ações fiscais e previdenciárias classificados como 
perda possível.
14. TRIBUTOS - a) Composição das despesas com impostos e contribuições - I. Conciliação das despesas de Impostos de Renda e Contribuição 
Social

2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  684.712  1.829.431  2.770.945 
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) - Nota 3(i)  (308.121)  (823.245)  (1.246.925)
(Inclusões) Exclusões Permanentes  688.149  1.199.476  626.443 
Participações em coligadas e controladas no país - Nota 15  432.645  704.694  238.887 
Efeito da variação cambial sobre investimentos no exterior (1)  -  -  53.844 
Juros sobre capital próprio - Nota 17(b)  205.933  425.148  279.359 
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributadas e outros  49.571  69.634  54.353 

Imposto de Renda e Contribuição Social do período  380.028  376.231  (620.482)
(1) A partir de 2021, a variação cambial da parcela com cobertura de risco (hedge) sobre os investimentos no exterior passou a ser computada na de-
terminação do lucro real e na base de cálculo da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) da pessoa jurídica investidora domiciliada no País, 
na proporção de 50%. O percentual passou a ser 100% a partir de 2022. II. Despesas tributárias das operações

2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

PIS / COFINS  (207.227)  (418.887)  (399.007)
ISS – Impostos sobre serviços  (40.713)  (79.052)  (77.657)
Total  (247.940)  (497.939)  (476.664)

b) Ativos e passivos fiscais diferidos – Nota 12(a) - I. Movimentação e realização dos ativos e passivos fiscais diferidos. (1) Ativos fiscais diferidos 
– Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social

 
Saldo no início 

do período
Constituição/  

(Reversão) Realização
Parcela cindida  

- Nota 2(b)
Saldo no final 

do período
Provisão para risco de crédito  1.879.418  1.077.299  (337.575)  253.368  2.872.510 
Provisão para contingências – Nota 13(c)  605.826  304.384  (295.386)  -  614.824 
Outros  361.793  66.453  (9.731)  8.836  427.351 
Total sobre diferenças temporárias  2.847.037  1.448.136  (642.692)  262.204  3.914.685 
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social  276.943  28.387  (84.320)  -  221.010 
Total em 31.12.2022  3.123.980  1.476.523  (727.012)  262.204  4.135.695 
Total em 31.12.2021  3.411.766  278.166  (603.654)  37.702  3.123.980 

(continua)
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)
(2) Passivos fiscais diferidos

 
Saldo no início do  

período
Constituição/  

(Reversão)
Parcela cindida -  

Nota 2(b)
Saldo no final do  

período
Ajuste ao valor justo de instrumentos financeiros  243.964  216.326  178.788  639.078 
Atualização de depósitos judiciais  3.232  (621)  -  2.611 
Debêntures Incentivadas  13.686  (10.811)  -  2.875 
Outras  2.208  (637)  -  1.571 
Total em 31.12.2022  263.090  204.257  178.788  646.135 
Total em 31.12.2021  5.338  257.752  -  263.090 

(3) Previsão de realização dos créditos tributários sobre diferenças temporárias, prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social e impostos dife-
ridos sobre superveniência

Créditos tributário

Exercício de realização
Diferenças  

Temporárias
Prejuízo fiscal e 
base negativa Total

Provisão para Impostos e  
Contribuições Diferidos

Tributos diferidos  
líquidos

2023  1.083.549  2.418  1.085.967  (320.375)  765.592 
2024  1.072.750  152.989  1.225.739  (320.830)  904.909 
2025  1.055.380  65.603  1.120.983  (837)  1.120.146 
2026  172.508  -  172.508  (1.621)  170.887 
2027  392.188  -  392.188  (837)  391.351 

2028 a 2033  138.310  -  138.310  (1.635)  136.675 
Total  3.914.685  221.010  4.135.695  (646.135)  3.489.560 

Valor Presente (1)  3.430.570  196.557  3.627.127  (597.481)  3.029.646 
(1) Para o ajuste a valor presente, foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros, líquida dos efeitos fiscais. O estudo técnico de realização 
dos฀Créditos฀Tributários฀é฀reavaliado฀semestralmente,฀suportando฀a฀totalidade฀dos฀valores฀constituídos.฀Os฀cálculos฀foram฀elaborados฀nos฀termos฀do฀
Artigo 4º da Resolução CMN nº 4.842/2020.
15. INVESTIMENTOS

31.12.2022

 
Part.  

%

Valor 
contábil 
no início 

do  
período

Aumento/ 
(Redução)  
de Capital

Divi- 
dendos

Resultado de  
Equivalência

Outros  
eventos

Valor 
contábil 
no final 

do  
período

Patri- 
mônio 

Líquido

Lucro  
Líquido/ 

(Prejuízo) 
no período

No país: 7.968.500  109.088 (786.331)  1.564.716  53.611  8.909.584   
Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil (2) 100  457.866  (1.000)  (22)  25.336  -  482.180  487.550  23.246 
Safra฀Corretora฀de฀Valores฀e฀Câmbio฀Ltda. 100  193.439  -  (13.100)  40.235  -  220.574  220.574  40.235 
Banco J. Safra S.A. (1)(2) 100  793.882  (6.368) (447.700)  471.686  7.268  818.768  893.737  299.770 
Safra Crédito Financiamento e  
Investimento S/A (1) 100  -  114.356  (356)  (155.176)  (7.268)  (48.444)  106.869  37.357 
Sercom Comércio e Serviços Ltda. (2) 100 5.751.675  -  -  781.162  -  6.532.837 6.547.495  774.060 
Elong Administração e Representações Ltda. (2) 100  190.781  -  -  68.096  -  258.877  348.347  64.913 
Safra฀Vida฀e฀Previdência฀S.A.฀(2) 100  383.339  - (225.156)  238.040  -  396.223  397.145  238.312 
Safra Seguros Gerais S.A.(1)(3) 100  196.432  -  (99.997)  92.122  -  188.557  207.592  91.920 
SafraPay Credenciadora Ltda. 100  1.086  2.100  -  (124)  -  3.062  3.062  (124)
Canárias Locadora Soc Unip Ltda (4) 100  -  -  -  3.339  53.611  56.950  56.951  3.339 

No exterior: Banco Safra (Cayman Islands)  
Limited. 100  163.801  (102.680)  -  1.272  (12.323)  50.070  50.070  (11.051)
Saldo de 01.01 a 31.12.2022  8.132.301  6.408 (786.331)  1.565.988  41.288  8.959.654   
Saldo de 01.01 a 31.12.2021 8.426.737  147.146 (982.774)  530.861  10.331  8.132.301 
(1) Inclui o efeito líquido das operações designadas a hedge contábil pela controladora, no saldo do valor contábil do investimento R$ (182.041) e no 
resultado de equivalência R$ 40.004 – Notas 10 e 11(b-II). (2) Incluem os ajustes de critérios nos investimentos das suas controladas em função do 
reconhecimento de provisões e comissões. (3) Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30.11.2022 foi aprovada cisão parcial no Banco J Safra 
S.A e posterior incorporação dos ativos e passivos na Safra Crédito Financiamento e Investimentos S.A e no Banco Safra S.A, ocasionando uma redu-
ção de capital do Banco J Safra S.A no montante de R$ 7.368 e consequente aumento de capital na Safra Crédito Financiamento e Investimento S/A 
no montante de R$ 7.367 em decorrência do evento. (4) Investimento adquirido pelo valor do Patrimônio Líquido de Jun/22, conforme contrato de compra 
e venda assinado em 13.07.22 com empresa não financeira do grupo.
16. ATIVOS IMOBILIZADO E INTANGÍVEL

31.12.2022 31.12.2021

 Custo

Depreciação/  
Amortização  
Acumulada Líquido Custo

Depreciação/  
Amortização  
Acumulada Líquido

Ativos imobilizados  1.184.732  (654.209)  530.523  977.598  (500.437)  477.161 
Equipamentos de informática e processamento de dados  752.571  (523.610)  228.961  318.786  (90.737)  228.049 
Instalações, móveis e equipamentos de uso  337.359  (106.105)  231.254  596.297  (387.517)  208.780 
Outros  94.802  (24.494)  70.308  62.515  (22.183)  40.332 

Ativos intangíveis  660.247  (303.219)  357.028  530.402  (236.618)  293.784 
Software  628.941  (288.802)  340.139  500.677  (228.242)  272.435 
Direitos relativos a carteira de clientes/Exclusividade  31.306  (14.417)  16.889  29.725  (8.376)  21.349 

Total (1)  1.844.979  (957.428)  887.551  1.508.000  (737.055)  770.945 
(1) Ativos imobilizado e intangível em curso totalizam R$ 207.987 (R$ 161.807 em 31.12.2021) sendo R$ 31.441 (R$ 47.999 em 31.12.2021) em imobi-
lizados em curso e R$ 176.546 (R$ 113.808 em 31.12.2021) em intangíveis em curso.
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO a) Ações - Em 31.12.2022, o capital social do Banco Safra S.A. está representado por 15.300 ações ordinárias nominativas 
e sem valor nominal, sendo 4.284 ações ordinárias classe “A”, 4.284 ações ordinárias classe “D”, 4.284 ações ordinárias classe “J” e 2.448 ações ordi-
nárias classe “E”. Em 31.12.2021, o capital era representado por 15.300 ações, segregadas em 7.650 em ações preferenciais e 7.650 ações ordinárias, 
compostas pelas classes “A”, ”D” e “J” com 2.142 ações cada e classe “E” com 1.224 ações. O controle societário do Banco Safra S.A. é exercido em 
conjunto฀por฀Vicky฀Safra,฀Jacob฀Joseph฀Safra,฀Alberto฀Joseph฀Safra,฀David฀Joseph฀Safra฀e฀Esther฀Safra฀Dayan.฀Em฀Assembleia฀Geral฀Extraordinária,฀
realizada em 29.11.2022, foram aprovados: a) a conversão da totalidade das ações preferenciais nominativas emitidas pela Sociedade em ações ordi-
nárias nominativas de classes “A”, “D”, “J” e “E”, à proporção de uma ação ordinária da classe correspondente de seu titular para cada ação preferencial 
convertida; e b) o aumento do capital no montante de R$ 7.400.579 mediante a emissão de 5.581 novas ações ordinárias nominativas, ao preço de 
emissão de R$ 1.326.031,00 por ação - Nota 19. O aumento de capital foi totalmente subscrito pelos acionistas, sendo que (i) R$ 2.073.249 foram in-
tegralizados em 29.12.2022; (ii) R$ 1.627.040, relativos ao exercício do direito de subscrição de sobras, foram integralizados em 11.01.2023; e (iii) os 
R$ 3.700.290 restantes, serão integralizados no prazo de 30 dias a contar da aprovação pelo Banco Central do Brasil. Após encerramento do prazo 
para exercício do direito de preferência e a subscrição das sobras, a Assembleia Geral Extraordinária de 11.01.2023 homologou aumento de capital 
social e a conversão das ações emitidas para as mesmas classes de titularidade dos seus respectivos subscritores. O aumento de capital está penden-
te de aprovação pelo Banco Central do Brasil. Os recursos da integralização do capital foram aplicados em títulos públicos e serão mantidos em conta 
vinculada até a referida aprovação. b) Dividendos e Juros sobre o capital próprio - Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo obrigatório anual 
estabelecido no estatuto social, equivalente a 1% do lucro líquido apurado em relação às ações ordinárias e de 2% sobre o valor do capital social 
correspondente às ações preferenciais por elas representados. Em reuniões do Conselho de Administração realizadas em 31.03.2022, 05.07.2022 e 
28.12.2022, foram declarados a distribuição de juros sobre o capital próprio no montante total de R$ 1.023.774, que líquido do IR fonte representa  
R$ 870.208 (registrados em “Outros passivos – Sociais e estatutárias” – Nota 13(b)), a serem pagos até o final do exercício de 2023, ad referendum da 
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no primeiro quadrimestre do ano de 2023. Adicionalmente, no período foram pagos R$ 428.282 que estavam 
registrados “Outros passivos – Sociais e estatutárias” – Nota 13(b). c) Reservas de lucros

 31.12.2022 31.12.2021
Reservas de lucros  4.491.598 3.309.710
  Legal  445.218  334.934 
  Especial (1)  4.046.380  2.974.776 
(1) Reserva constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras incorporações desses recursos ao capital social, pagamento de 
dividendos intermediários, manutenção de margem operacional compatível com desenvolvimento das operações da sociedade, e/ou expansão de suas 
atividades. d) Outros resultados abrangentes – Ativos financeiros disponíveis para venda

 31.12.2022 31.12.2021
Valor฀bruto฀–฀Nota฀5(b-I)  (8.848)  (75.621)
Efeito fiscal  3.981  35.963 
Total (1)  (4.867)  (39.658)
(1) Não existem valores que não serão reclassificados subsequentemente para o lucro líquido, quando de sua realização.
18. OPERAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS - a) Remuneração da Administração - Em Assembleia Geral Ordinária realizada em 28.04.2022, 
foi estabelecida a remuneração máxima total anual para a Administração no montante de R$ 100.000 (R$ 75.000 em 2021). A remuneração recebida 
pela Administração monta R$ (89.853) (R$ (64.534) em 2021). O Grupo não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou 
remuneração baseada em ações para o seu pessoal-chave da Administração. b) Transações com partes relacionadas - As operações realizadas 
entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Resolução CMN nº 4.818/2020 e Resolução CMN nº 4.693/2018. Essas operações são 
efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas. As operações entre as empresas incluídas na consoli-
dação foram eliminadas nas demonstrações consolidadas e consideram, ainda, a ausência de risco.

Ativos / (Passivos) Receitas / (Despesas)
  31.12.2022 31.12.2021 2022 2021

2º Semestre  Acumulado Acumulado
Operações com partes relacionadas      
Disponibilidades  346.177 594.324  -   -  - 
Grupo J. Safra Sarasin  339.198  585.578  -  -  - 
Safra National Bank of New York  6.979  8.746  -  -  - 

Aplicações interfinanceiras de liquidez - Aplicações em moedas estrangeiras  
- Nota 5(a)  2.613.374  384.518  37.772  40.699  450 
Safra National Bank of New York  2.592.855  363.291  11.932  11.932  74 
Demais  20.518  21.227  25.840  28.767  376 
Carteira de crédito - Operações de crédito (2)  43.835  123.225  2.880  5.268  2.760 
Passivos financeiros - Nota 9 (b)  (5.642.122)  (4.697.633)  (164.393)  (280.431)  (222.513)
Recursos captados  (2.762.783)  (1.407.820)  (61.721)  (79.798)  (24.892)
Depósitos  (2.646.819)  (1.296.781)  (58.042)  (72.172)  (18.230)
Grupo J. Safra Sarasin  (167.327)  (116.735)  (3.796)  (3.796)  (1.711)
Safra National Bank of New York  (1.959.872)  (934.560)  (24.526)  (24.526)  (7.611)
Demais empresas  (519.620)  (245.486)  (29.720)  (43.850)  (8.908)

Recursos de aceites e emissão de títulos - Recursos de letras financeiras,  
de crédito e similares - Institutos Safra  (115.964)  (111.039)  (3.679)  (7.626)  (6.662)

Recursos de financiamento - Dívida subordinada - Entidades no exterior  
pertencentes aos controladores (3)  (2.879.339)  (3.289.813)  (102.672)  (200.633)  (197.621)

Outros ativos e passivos líquidos  (864.990)  (485.320)  -  -  - 
Sociais e estatutárias - Nota 12(b)  (870.208)  (490.281)  -  -  - 
Demais  5.218  4.961  -  -  - 

Despesas administrativas - Nota 12(d)  -  -  (70.321)  (140.161)  (147.458)
Despesas฀de฀Serviços฀de฀Vigilância฀-฀Aratu฀Segurança฀e฀Vigilância฀S/C.  -  -  (3.027)  (5.241)  (3.655)
Manutenção de instalações - Aluguéis  -  -  (67.294)  (134.920)  (120.287)
Exton Participações Ltda.  -  -  (58.508)  (58.508)  (49.675)
J. Safra Participações Ltda.  -  -  (30.626)  (30.626)  (26.968)
Harvel Participações Ltda.  -  -  (22.975)  (22.975)  (19.464)
Lebec Participações Ltda.  -  -  (8.121)  (8.121)  (6.782)
Demais empresas  -  -  52.936  (14.690)  (17.398)

Outras  -  -  -  -  (23.516)
Serviços de Representação - Safra National Bank of New York  -  -  -  -  2.726 
Receita de aluguéis - Casablanc Repr. e Participação Ltda.  -  -  17  71  102 

Ativos / (Passivos) Receitas / (Despesas)
  31.12.2022 31.12.2021 2022 2021

2º Semestre  Acumulado Acumulado
Operações com controladas      
Aplicações interfinanceiras de liquidez - Nota 5(a)  47.884.184  25.121.757  2.248.166  3.733.130  1.212.566 
Aplicações no mercado aberto  5.458.471  3.713.540  341.229  578.492  199.904 
Banco J. Safra S.A.  -  3.713.540  217.381  454.644  199.904 
Safra Crédito Financiamento e Investimento S.A.  5.458.471  -  123.848  123.848  - 

Aplicações em depósitos interfinanceiros  42.425.713  21.408.217  1.906.937  3.154.638  1.012.662 
Safra Crédito Financiamento e Investimento S.A.  33.571.075 -  619.197  619.197  - 
Banco J. Safra S.A.  8.655.212  18.629.783  1.279.135  2.450.382  929.228 
Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil  199.426  2.778.434  8.605  85.059  83.434 

Instrumentos financeiros derivativos - Ativo/(Passivo) - Nota 7  28.372  95.402  (72.597)  (28.562)  (50.018)
Banco J. Safra S.A.  -  95.402  (100.969)  (56.934)  (50.018)
Safra Crédito Financiamento e Investimento S.A.  28.372  -  28.372  28.372  - 

Passivos financeiros - Recursos captados - Nota 9  (16.568.864)  (1.742.463)  (660.979)  (938.319)  (166.353)
Captações no mercado aberto -  (262.972)  (1.237.247)  (195.611)  (292.780)  (96.434)
Banco J. Safra S.A.  (262.972)  (1.237.247)  (194.001)  (291.170)  (96.434)
Safra Crédito Financiamento e Investimento S.A.  -  -  (1.609)  (1.609)  - 

Depósitos Interfinanceiros  (16.304.394)  (503.651)  (465.368)  (645.539)  (69.919)
Banco Safra (Cayman Islands) Limited.  (31.765)  (89.584)  (875)  (1.782)  (894)
Safra Crédito Financiamento e Investimento S.A.  (8.479.322)  -  (120.611)  (120.611)  - 
Banco J. Safra S.A.  (7.425.086)  -  (316.113)  (470.326)  (54.958)
Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil  (368.221)  (414.067)  (27.769)  (52.820)  (14.067)

Depósitos a prazo - Stone Fountain  (1.498)  (1.565)  -  -  - 
Relações interfinanceiras e interdependências  (4.878)  (48.439)  -  -  - 
Outros ativos e passivos líquidos  (112)  (1.010)  -  -  - 
Bonificações e dividendos a receber  1.385  233  -  -  - 
Demais  (1.498)  (1.243)  -  -  - 

Despesas administrativas - Safra Corretora  -  -  (580)  (1.348)  (474)
Receitas de prestação de serviços - Safra Leasing S.A. Arrendamento  
Mercantil  273  -  273  491  428 
Receita de aluguéis - Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil  -  -  36  71  60 
Operações com fundos de investimentos      
Captações฀no฀mercado฀aberto฀-฀Títulos฀públicos฀-฀Nota฀9(b)฀  (5.706.948)  (10.839.499)  (360.347)  (608.797)  (520.980)
Recursos de aceites e emissão de títulos e Depósitos a prazo  (614.907)  (2.334.982)  (104.593)  (329.347)  (127.293)
Depósitos a prazo - Certificado de depósito bancário  (19.203)  (161.938)  (1.867)  (111.326)  (10.998)
Recursos de letras financeiras, de crédito e similares - Letras financeiras -  
Nota 9 (1)  (595.704)  (2.173.044)  (102.726)  (218.021)  (116.295)

Receita de gestão e administração de fundos de investimento  -  -  408.534  649.217  563.198 
(1) Deste montante, R$ 418.782 (R$ 314.904 em 31.12.2021) referem-se a letras financeiras subordinadas. (2) Operações realizadas no âmbito da Re-
solução฀CMN฀nº฀4.693/2018.฀(3)฀Títulos฀custodiados฀no฀Grupo฀J.฀Safra฀Sarasin.
19. OUTRAS INFORMAÇÕES - a) Gestão de riscos e capital - O Banco Safra realiza a gestão de riscos por meio da metodologia de três linhas 
de defesa e mantém um conjunto de procedimentos, alinhados as melhores práticas do mercado, que garantem o cumprimento das determina-
ções legais, regulamentares, e de suas políticas internas. No site do Banco Safra (www.safra.com.br) e no portal de dados abertos do BACEN, 
estão disponíveis as informações do Relatório de Pilar III, com informações referentes à gestão de riscos e capital, estabelecidas pela Resolução 
BCB nº 54/2020 do BACEN. A Resolução CMN nº 4.553/2017 dividiu as instituições financeiras em cinco segmentos, de acordo com o nível de 
ativos e a relevância da atividade internacional, sendo o Banco Safra classificado como S2. Em conformidade com a Resolução CMN nº 
4.557/2017, o Banco Safra faz a gestão integrada de riscos envolvendo a inter-relação entre os processos de finanças, negócios, gerenciamen-

to de risco e de capital. Em sua governança, vale destacar que o Comitê Superior de Riscos, composto por 3 (três) membros, tem o objetivo de 
assessorar o Conselho de Administração no desempenho de suas atribuições relacionadas ao gerenciamento integrado de riscos e de capital. 
Além disso, o Chief Risk Officer (CRO), o qual se reporta ao Comitê Superior de Riscos e ao Conselho de Administração, responde pela gestão 
integrada de riscos. A declaração formal de apetite ao risco (Risk Appetite Statement – RAS) também compõe a estrutura de gestão de riscos do 
Safra, a qual contempla os principais indicadores, métricas e princípios que norteiam a realização de negócios e o controle de riscos da Institui-
ção. A RAS é monitorada periodicamente pelos Diretores, pelo Comitê Superior de Riscos e aprovada pelo Conselho de Administração. A partir 
de julho de 2022, passaram a vigorar as normas do BACEN referentes (i) à Gestão Integrada de Riscos, que considera as diretrizes para o ge-
renciamento integrado entre os Riscos Social, Ambiental e Climático e os demais riscos da instituição (Resolução CMN nº 4.943/2021); e (ii) à 
Responsabilidade Social, Ambiental e Climática (Resolução CMN nº 4.945/ 2021) que dispõe sobre a Política de Responsabilidade Social, Am-
biental e Climática disponível no site do Banco. A partir de janeiro de 2023, com a entrada em vigor das Resoluções CMN nº 4.926/2021 e BCB 
nº 111/2021, há um enrijecimento normativo quanto à liberdade na metodologia de classificação dos instrumentos, moedas estrangeiras e 
commodities do Banco nas carteiras de banking ou trading, que passa a convergir com as classificações de reconhecimento contábil inicial 
previstas pela Circular BACEN nº 3.068/2001. Assim, espera-se que determinados grupos de ativos listados taxativamente pela Resolução BCB 
nº 111/2021 eventualmente possam vir a ser reclassificados de uma carteira para outra por força vinculante do BACEN. O Banco Safra elabora 
anualmente o ICAAP (sigla em inglês para o Processo Interno de Autoavaliação e Adequação de Capital). Esse processo, regulado pelo BACEN, 
envolve a avaliação de todos os procedimentos e processos referentes à gestão de riscos e capital em todos os níveis hierárquicos, incluindo o 
plano de capital prospectivo para um período mínimo de três anos. Além disso, o Safra participa junto com as outras instituições financeiras de 
destaque,฀do฀exercício฀do฀TEBU฀(Teste฀de฀Estresse฀Bottom-Up)฀do฀BACEN.฀O฀objetivo฀destes฀processos฀citados฀anteriormente฀é฀trazer฀maior฀
solidez e segurança ao Sistema Financeiro Nacional, além de antecipar possíveis ajustes necessários à manutenção do bom funcionamento do 
mercado. I. Risco de câmbio - O Safra está exposto a efeitos de flutuação nas taxas de câmbio vigentes sobre suas exposições e fluxos de caixa 
denominados em moedas estrangeiras ou atrelados a variações cambiais. O risco de câmbio é monitorado diariamente através da apuração da 
exposição cambial em moeda estrangeira. (1) A exposição por moeda está demonstrada abaixo e contempla posições em reais (BRL), dólar 
americano (USD) e outras moedas:
POR MOEDAS BRL Moedas fortes (1) Demais moedas  Total 
Posição฀líquida฀-฀Comprada/(Vendida)฀em฀31.12.2022  18.172.378  205.971  (22.813)  18.355.536 
Posição฀líquida฀-฀Comprada/(Vendida)฀em฀31.12.2021  15.269.322  (188.578)  (15.137)  15.065.607 
(1) São consideradas moedas fortes o Dólar Norte-Americano, o Dólar Canadense, o Euro, o Franco Suíço, o Iene e a Libra Esterlina, mesmo 
conceito adotado pelo Circular BACEN nº 3.641/2013, que dispõe sobre os procedimentos para o cálculo da parcela dos ativos ponderados pelo 
risco (RWA) para ativos sujeitos à exposição cambial. b) Política de seguros - O Banco Safra e suas controladas, apesar de possuírem reduzi-
do grau de risco em função da não concentração física de seus ativos, tem como política segurar seus valores e bens a valores considerados 
adequados para cobertura de eventuais sinistros. c) Comitê de auditoria - O Comitê de Auditoria (“Comitê”) do Banco Safra S.A. é um órgão 
estatutário de caráter permanente que atua em consonância com as disposições da Resolução nº 4.910/2021, do Conselho Monetário Nacional 
(“CMN”). O Comitê de Auditoria reporta-se diretamente ao Conselho de Administração e é composto atualmente por 05 (cinco) integrantes, 
sendo 02 (dois) deles Diretores da Sociedade e 03 (três) membros independentes. d) Aquisição CA Indosuez Wealth DTVM – Brasil - Em 
23.04.2021,฀o฀Banco฀Safra฀anunciou฀a฀aquisição฀da฀CA฀Indosuez฀Wealth฀DTVM฀Brasil,฀entidade฀que฀concentra฀as฀operações฀de฀Asset฀Manage-
ment e Private Banking do Grupo Credit Agricole no Brasil. A operação foi aprovada em 10.06.2021 pelo Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (CADE). O Banco Central do Brasil comunicou a aprovação da transferência do controle em 26.08.2022 e o fechamento da operação 
ocorreu em 14.11.2022, passando a integrar o consolidado Safra. O preço de aquisição apurado no fechamento da operação monta em  
R$ 18,3MM, dos quais foram retidos R$ 3,8MM visando garantir potenciais contingências (escrow account). O preço de aquisição final ainda será 
apurado, pois está sujeita a performance futura do negócio. A aquisição não gerou efeitos relevantes, considerando o porte do Banco Safra. O 
laudo de avaliação do preço de compra encontra-se em elaboração por entidade independente. Em 14.11.2022 foram deliberadas, dentre outras 
matérias,฀a฀alteração฀da฀denominação฀social฀para฀Safra฀Wealth฀Distribuidora฀de฀Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários฀Ltda.฀e฀a฀eleição฀da฀nova฀Diretoria,฀
que aguardam aprovação do Banco Central do Brasil. e) Aquisição do controle do Conglomerado Financeiro Alfa - Em novembro de 2022, o 
Banco Safra e a Administradora Fortaleza firmaram acordo para aquisição da totalidade das ações que a Administradora Fortaleza possuía nas 
empresas do Conglomerado Alfa. A transação no valor de R$ 1,0 bilhão foi aprovada pelo Cade em janeiro de 2023 e aguarda aprovação do 
Bacen e Susep. O Alfa atua nos segmentos de crédito a pessoas jurídicas e físicas, private banking, wealth management, asset management, 
investment banking e seguros. Com quase 100 anos de história, possui aproximadamente R$25 bilhões de ativos. f) Plano de implantação da 
Resolução CMN nº 4.966 - Em atendimento ao artigo 76 da Resolução CMN 4.966, apresentamos abaixo o resumo do plano de implantação do 
IFRS 9, aprovado pelo Conselho de Administração em 28 de dezembro de 2022. As implantações dos tópicos abaixo estão sujeitas à revisão em 
caso de mudança significativa advinda de normativa complementar sobre o tema. Abaixo resumo dos principais temas que necessitarão ser 
endereçados:฀I.฀Classificação฀de฀ativos฀financeiros:฀modelos฀de฀negócios฀e฀teste฀SPPJ฀(somente฀principal฀e฀juros).฀•฀Formalização฀dos฀modelos฀
de฀negócios฀pelos฀gestores฀dos฀produtos.฀•฀Implantação฀de฀processo฀automático฀que฀permita฀a฀contabilidade฀capturar฀as฀estratégias฀gerenciais,฀
direcionando฀aos฀modelos฀de฀negócios฀definidos.฀•฀Montagem฀de฀teste฀de฀aderência฀ao฀modelo฀de฀negócios.฀II.฀Opção฀pelo฀valor฀justo฀e฀conta-
bilidade฀de฀hedge:฀•฀Revisão฀das฀atuais฀estruturas฀de฀hedge฀contábil,฀eventualmente฀formalizando฀como฀“fair฀value฀option”,฀com฀o฀decorrente฀
ajuste฀na฀formalização,฀se฀for฀o฀caso.฀•฀Implantação฀e฀formalização฀do฀índice฀de฀hedge฀e฀de฀sua฀governança,฀considerando฀os฀parâmetros฀da฀
gestão฀de฀riscos.฀III.฀Taxa฀efetiva฀de฀juros:฀•฀Revisão฀completa฀das฀receitas฀e฀custos฀incrementais,฀considerando฀sua฀materialidade.฀Documenta-
ção฀e฀aprovação฀da฀política฀estabelecendo฀os฀itens฀que฀devem฀ou฀não฀ser฀considerados฀na฀taxa฀efetiva฀de฀juros.฀•฀Desenvolvimento฀de฀um฀sis-
tema de controle para apuração, realização e contabilização das receitas e despesas incrementais que comporão a taxa de juros efetiva. O sis-
tema deverá prover as informações necessárias para que o cálculo da PDD considere os componentes da taxa efetiva de juros (modelo 
simplificado).฀IV.฀Stop฀accrual฀e฀classificação฀no฀estágio฀3:฀•฀Alteração฀dos฀parâmetros฀de฀“stop฀accrual”฀de฀60฀para฀90฀dias.฀•฀Compatibilização฀
do฀conceito฀de฀ativo฀problemático฀com฀a฀classificação฀no฀estágio฀3฀para฀fins฀de฀provisionamento฀contábil.฀•฀Implantação฀da฀funcionalidade฀para฀
que os sistemas que controlam o “stop accrual” passem a receber as operações classificadas no estágio 3 (ativo problemático), e com isso dei-
xem฀de฀reconhecer฀receita฀para฀esses฀ativos฀antes฀do฀prazo฀de฀90฀dias.฀V.฀Classificação฀entre฀estágios฀de฀risco,฀provisionamento฀e฀baixa฀a฀pre-
juízo:฀•฀Revisão฀dos฀atuais฀procedimentos฀e฀eventuais฀ajustes฀em฀função฀da฀nova฀regulamentação,฀e฀implantação฀da฀utilização฀da฀PDD฀IFRS฀na฀
gestão฀de฀risco฀de฀crédito฀dos฀clientes฀e฀avaliação฀de฀desempenho฀das฀áreas฀de฀negócios.฀•฀Implantação฀dos฀pisos฀de฀provisão฀e฀write-off฀e฀do฀
novo fluxo informacional para a central de riscos (a depender de como o BACEN irá normatizar).
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José Manuel da Costa Gomes - Contador - CRC nº 1SP219892/O-0

(continua)

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Acionistas do Banco Safra S.A. 
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis do Banco Safra S.A. (“Banco” ou “Banco Safra”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos luxos 
de caixa para o semestre e exercício indos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e inanceira do Banco Safra S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus luxos de caixa para o semestre 
e exercício indos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições inanceiras autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil - BACEN. 
Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis”.฀Somos฀independentes฀em฀relação฀ao฀Banco฀Safra,฀de฀acordo฀com฀os฀princípios฀éticos฀relevantes฀previstos฀no฀Código฀de฀Ética฀Proissional฀do฀
Contador e nas normas proissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suiciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria - Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aqueles que, em nosso julgamento proissional, foram os mais 
signiicativos em nossa auditoria do semestre e exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações 
contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis, e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos. 1. “Impairment” de ativos inanceiros e da carteira de crédito expandida – operações de crédito e títulos e valores mobiliários 
emitidos pelo setor privado (títulos privados). Por que é um PAA? O Banco Safra possui operações de crédito e aplicação em títulos privados detidos 
com o propósito de coletar os luxos de caixa de juros e principal desses ativos inanceiros, de maneira similar à de uma operação de crédito (carteira 
de crédito expandida). O Banco Safra utiliza modelos internos para deinição da escala interna de classiicação de risco de crédito para os devedores 
e suas respectivas operações, envolvendo premissas e julgamentos da Administração, com o objetivo de representar sua melhor estimativa quanto ao 
risco de crédito de sua carteira de crédito expandida, conforme divulgado nas notas explicativas nº 3.c) e nº 8 às demonstrações contábeis. Devido à 
complexidade do modelo de provisão para perdas de crédito, do uso de estimativa e de julgamento por parte da Administração na determinação das 
provisões que são constituídas, demandamos esforços na auditoria, incluindo o trabalho de membros seniores e especialistas da nossa equipe, por 
termos considerado o assunto relevante para a nossa auditoria. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria? Nossos procedimentos de auditoria 
incluíram, entre outros: (a) entendimento do critério de provisionamento adotado pelo Banco Safra para a carteira de crédito expandida; (b) leitura da 
política de provisionamento do Banco Safra para a carteira de crédito expandida; (c) envolvimento de especialistas na revisão dos modelos utilizados; 
(d) revisão e teste de controles internos sobre o processo de atribuição de “rating”; (e) análise dos critérios de provisionamento dessas operações, 
com base em amostra, e da aderência aos parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99; e (f) análise do nível de provisionamento total 
das carteiras e desaio aos critérios utilizados na política do Banco Safra. Conclusão da avaliação - Consideramos que os critérios e as premissas 
adotados pela Administração para estimar a provisão para créditos de liquidação duvidosa são aceitáveis no contexto das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto. 2. Ambiente de tecnologia da informação - Por que é um PAA? As operações do Banco dependem de um ambiente de tecnologia 
e de infraestrutura capaz de suportar um elevado número de transações processadas diariamente em seus sistemas de informação que alimentam 
os seus registros contábeis. Os processos inerentes à tecnologia da informação, associados aos seus controles, podem, eventualmente, conter riscos 
no processamento e na geração de informações críticas, inclusive aquelas utilizadas na elaboração das demonstrações contábeis, justiicando nossa 
consideração como área de foco em nossa auditoria devido à relevância no contexto das demonstrações contábeis. Como o assunto foi conduzido em 

nossa auditoria? Com o envolvimento de nossos especialistas em auditoria de sistemas, avaliamos o desenho dos controles gerais do ambiente de 
processamento e testamos a efetividade operacional desses controles relacionada à segurança da informação, ao desenvolvimento e à manutenção de 
sistemas e à operação de computadores relacionados com a infraestrutura que suporta os negócios do Banco. Conclusão da avaliação - A avaliação 
dos processos e controles do ambiente de tecnologia da informação, associados aos testes realizados mencionados anteriormente, permitiram-nos 
considerar as informações extraídas de determinados sistemas para planejar a natureza, época e extensão de nossos procedimentos no contexto das 
demonstrações contábeis intermediárias consolidadas tomadas em conjunto. 
Outros assuntos - Demonstrações contábeis consolidadas - O Banco elaborou um conjunto completo de demonstrações contábeis consolidadas para 
o exercício indo em 31 de dezembro de 2022, de acordo com as normas internacionais de relatório inanceiro (“International Financial Reporting Stan-
dards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Standards Board – IASB”, e apresentadas separadamente, sobre as quais emitimos relatório de 
auditoria separado, sem modiicações, datado de 6 de fevereiro de 2023. 
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis - A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições inanceiras 
autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar o 
Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela gover-
nança do Banco são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir rela-
tório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inluenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento proissional e mantemos ceticismo proissional 
ao longo da auditoria. Além disso: •฀Identiicamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀nas฀demonstrações฀contábeis,฀independentemente฀
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suiciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsiicação, omissão ou representações falsas 
intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias,฀mas฀não฀com฀o฀objetivo฀de฀expressarmos฀opinião฀sobre฀a฀eicácia฀dos฀controles฀internos฀do฀Banco.฀•฀Avaliamos฀a฀adequação฀das฀
políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀estimativas฀contábeis฀e฀respectivas฀divulgações฀feitas฀pela฀Administração.฀•฀Concluímos฀sobre฀
a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signiicativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional do Banco. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modiicação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas฀nas฀evidências฀de฀auditoria฀obtidas฀até฀a฀data฀de฀nosso฀relatório.฀Todavia,฀eventos฀ou฀condições฀futuras฀podem฀levar฀o฀Banco฀a฀não฀
mais฀se฀manter฀em฀continuidade฀operacional.฀•฀Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀contábeis,฀inclusive฀as฀
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações signiicativas de auditoria, inclusive as eventuais deiciências signiicativas nos controles internos que identiicamos 
durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas rele-
vantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação 
com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais signiicativos na auditoria das demonstrações 
contábeis do semestre e exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em 
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extrema-
mente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação 
podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 6 de fevereiro de 2023 

DELOITTE฀TOUCHE฀TOHMATSU฀ Vanderlei฀Minoru฀Yamashita
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 201506/O-5

O Comitê de Auditoria (“Comitê”) é um órgão estatutário de caráter permanente, responsável pelo cumprimento das atribuições e das responsabilida-
des previstas na Resolução CMN nº 4.910/2021, no que diz respeito às atividades consolidadas do Banco Safra S.A., suas Agências e controladas. 
O Comitê reporta-se diretamente ao Conselho de Administração, é composto por 05 (cinco) integrantes, sendo 02 (dois) deles Diretores da Sociedade 
e 03 (três) integrantes independentes. O Comitê desenvolve suas atividades com base nas disposições de seu Regimento Interno e do Estatuto Social 
da฀Companhia.฀Durante฀o฀2º฀semestre฀de฀2022,฀o฀Comitê฀de฀Auditoria฀exerceu฀as฀seguintes฀atividades฀no฀âmbito฀de฀suas฀atribuições:฀•฀Revisão฀e฀
aprovação das demonstrações contábeis consolidadas do Banco Safra S.A. e controladas em IFRS, referente aos períodos indos em 30 de junho de 
2022฀e฀30฀de฀setembro฀de฀2022;฀•฀Reuniões฀com฀o฀sócio฀da฀Deloitte฀Touche฀Tohmatsu฀Auditores฀Independentes,฀que฀tratou฀sobre฀o฀planejamento฀e฀
escopo dos trabalhos de auditoria para o 2º semestre de 2022, abordando os seguintes aspectos: metodologia, auditoria com foco em risco, controles 
internos,฀procedimentos฀de฀auditoria฀e฀procedimentos,฀políticas฀e฀controles฀para฀assegurar฀a฀ independência฀da฀auditoria฀externa;฀ •฀Apreciação฀do฀
reporte฀trimestral฀da฀área฀de฀Atendimento฀Regulamentar,฀abrangendo฀BACEN,฀SUSEP,฀ANBIMA,฀CVM฀e฀FEBRABAN;฀•฀Reuniões฀com฀representantes฀
das áreas de Auditoria Interna, Controles Internos, Ouvidoria, Gestão Integrada de Riscos, Compliance, Prevenção à Lavagem de Dinheiro, Risco 
Reputacional฀e฀Proteção฀de฀Dados;฀•฀Reuniões฀formais฀com฀a฀presença฀do฀diretor฀responsável฀pela฀Auditoria฀Interna,฀em฀que฀tratou-se฀sobre฀as฀au-
ditorias฀inalizadas฀e฀seus฀respectivos฀resultados;฀•฀Acompanhamento฀dos฀trabalhos฀e฀resultados฀oriundos฀de฀inspeções฀e฀apontamentos฀dos฀órgãos฀
reguladores฀e฀autorreguladores฀e฀as฀respectivas฀providências฀adotadas฀pela฀administração฀para฀atendimento฀de฀tais฀apontamentos;฀e฀•฀Apreciação฀do฀
Planejamento da Auditoria Interna para o exercício de 2023. Diante dos trabalhos reportados, o Comitê considera adequada a efetividade dos sistemas 
de controle interno da companhia, da auditoria independente e auditoria interna. Não se veriica fato ou evidência relevante que pudesse comprometer 
a efetividade ou a independência das auditorias, interna e independente, sendo elas compatíveis com o porte e as características da Companhia. Não 
houve recomendações signiicativas apresentadas à diretoria e não foram identiicadas situações nas quais existam divergências signiicativas entre 
a administração da companhia, os auditores independentes e o comitê de auditoria, em relação às demonstrações inanceiras do exercício indo em 
31.12.2022. Com base nos trabalhos e avaliações realizados e considerando o contexto e escopo em que exerce suas atividades, o Comitê de Auditoria 
concluiu que as Demonstrações Contábeis da Companhia, individual e consolidada, e respectivas Notas Explicativas, acompanhadas do Relatório da 
Administração (o qual será submetido à aprovação do Conselho de Administração), e do Parecer da Auditoria Independente, referentes ao exercício 
indo em 31 de dezembro de 2022, são adequados, uma vez que foram elaborados conforme a regulamentação vigente, notadamente as emanadas 
pelo Conselho Monetário Nacional, Banco Central do Brasil, e práticas contábeis adotadas no Brasil. 

São Paulo, 06 de fevereiro de 2023. 
Comitê de Auditoria
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Publicado na Folha de S.Paulo em 23/03/2023.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis da Safra Crédito, 
Financiamento e Investimento S.A. (Safra Crédito) relativos ao período findo em 31 de dezembro 
de 2022, bem como o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contá-
beis.
CONJUNTURA ECONÔMICA
O PIB a preços constantes avançou 0,4% no terceiro trimestre de 2022 em relação ao trimestre 
anterior, com ajuste sazonal. A taxa de desemprego atingiu 8,4% em novembro, com ligeira que-
da da ocupação. O IPCA ficou em 5,8% em 2022, acima do limite superior da meta de inflação, 
apesar da queda dos preços administrados com a redução dos tributos sobre combustíveis e 

energia elétrica. O Banco Central elevou a taxa Selic para 13,75% a.a. em agosto de 2022, de-
vendo mantê-la em território restritivo na maior parte de 2023.
DESEMPENHO
Os ativos da Safra Crédito totalizaram R$ 39,6 bilhões em 31 de dezembro de 2022, represen-
tados basicamente por ativos financeiros no montante de R$ 13,9 bilhões e pela carteira de 
crédito expandida de R$ 26,1 bilhões. Os recursos captados totalizaram R$ 39,0 bilhões, repre-
sentados basicamente por depósitos de instituições financeiras e captação no mercado aberto 
- carteira própria - debêntures. O patrimônio líquido atingiu R$ 107 milhões. A Safra Crédito foi 
constituída em 10 de dezembro de 2021 e autorizada para funcionamento pelo Banco Central 

do Brasil em 24 de maio de 2022. Em 30 de novembro de 2022 foi aprovada a cisão parcial do 
Banco J. Safra S.A. e posterior incorporação de certos ativos e passivos pela Safra Crédito, 
Financiamento e Investimentos S.A.. O acervo cindido na data base de 31 de outubro de 2022 
foi de R$ 31,5 bilhões. Com isso, espera-se aumentar a eficiência operacional, administrativa, 
financeira e fiscal do grupo, bem como pelo início das atividades da safra CFI, entidade que 
passa a ser o veículo prioritário nas operações de concessão de crédito e financiamento de 
aquisição de bens e serviços.

Diretoria.
São Paulo, 20 de março de 2023.

ATIVO PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL PARA O PERÍODO FINDO - NOTA 2(a)

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022
Disponibilidades 3(a) e 12(b)  54.825 
Ativos financeiros 3(b-I) e 4(a)  13.880.398 
Aplicações interfinanceiras de liquidez - Livres 3(a) e 4(a)  8.479.322 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  5.401.076 

Carteira de crédito 3(c) e 5  25.200.229 
Outros ativos financeiros 12(b)  5.242 
Ativos fiscais e contingentes 3(f), 3(h) e 8(a)  457.893 
Outros ativos 8(b)  1.004 
TOTAL DO ATIVO   39.599.591 

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022
PASSIVO  39.492.722 
Passivos financeiros 3(b-I) e 6(a)  39.029.546 
Instrumentos financeiros derivativos 3(b-II) e 4(b)  28.372 
Outros passivos financeiros 7(a)  95.252 
Passivos fiscais e contingências 3(f), 3(h) e 8(a)  182.629 
Outros passivos 8(b)  156.923 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 11  106.869 
TOTAL DO PASSIVO   39.599.591 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022
2º Semestre Acumulado

LUCRO LÍQUIDO  37.097  37.357 
Outros resultados abrangentes 11(d)  (37.232)  (37.232)
฀Variação฀líquida฀nos฀ganhos฀/฀(perdas)฀não฀realizados  (37.232)  (37.232)

Variação฀no฀período฀ao฀valor฀justo 4(a)  (65.213)  (65.213)
Efeito fiscal  27.981  27.981 

RESULTADO ABRANGENTE   (135)  125 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA  
OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022
2º Semestre Acumulado

RESULTADO฀LÍQUIDO฀DE฀JUROS 7(a)  189.416  189.884 
RESULTADO฀LÍQUIDO฀COM฀INSTRUMENTOS฀
FINANCEIROS 7(b)  (31.055)  (31.059)
RESULTADO BRUTO DA MARGEM FINANCEIRA 
ANTES DOS RISCOS DE CRÉDITO  158.361  158.825 
RESULTADO฀COM฀RISCO฀DE฀CRÉDITO 3(c) e 5(a-III)  (98.587)  (98.587)
RESULTADO LÍQUIDO DA MARGEM FINANCEIRA 
APÓS OS RISCOS DE CRÉDITO  59.774  60.238 
OUTROS฀RESULTADOS฀DAS฀OPERAÇÕES฀ 7(c)  45.684  45.668 
DESPESAS฀TRIBUTÁRIAS฀DAS฀OPERAÇÕES 10(a-II)  (17.835)  (17.857)
RESULTADO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES  87.623  88.049 
OUTRAS฀RECEITAS฀(DESPESAS)฀OPERACIONAIS  (33.773)  (33.783)
Despesas de pessoal 8(c)  (32.817)  (32.817)
Despesas administrativas  (941)  (952)
Outras receitas/(despesas) operacionais 9(b)  (15)  (14)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA 
TRIBUTAÇÃO  53.850  54.266 
IMPOSTO฀DE฀RENDA฀E฀CONTRIBUIÇÃO฀SOCIAL 3(h) e 10(a-I)  (16.753)  (16.909)
  Imposto corrente  (54.307)  (54.464)
  Imposto diferido  37.554  37.555 
LUCRO LÍQUIDO   37.097  37.357 
Lucro básico e diluído por ação 3(i)  0,65  0,65 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS PERÍODOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 2(a)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

EM MILHARES DE REAIS
Capital social  

realizado
Reservas  
de lucros

 Outros resultados  
abrangentes

Lucros  
acumulados Total

SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2022  7.000  -  -  -  7.000 
Aumento de capital  100.000  -  -  -  100.000 
Aumento de capital por cisão parcial - Nota 2(b)  7.367  -  (7.268)  -  99 
Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda  -  -  (37.232)  -  (37.232)
Lucro líquido no período  -  -  -  37.357  37.357 
Destinações:
  Reserva legal  -  1.868  -  (1.868)  - 
  Reserva especial  -  35.134  -  (35.134)  - 
  Dividendos  -  -  -  (355)  (355)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  114.367  37.002  (44.500)  -  106.869 
SALDOS EM 1º DE JULHO DE 2022  7.000  260  -  -  7.260 
Aumento de capital  100.000  -  -  -  100.000 
Aumento de capital por cisão parcial - Nota 2(b)  7.367  -  (7.268)  -  99 
Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda  -  -  (37.232)  -  (37.232)
Lucro líquido no período  -  -  -  37.097  37.097 
Destinações:
  Reserva legal  -  1.855  -  (1.855)  - 
  Reserva especial  -  34.887  -  (34.887)  - 
  Dividendos  -  -  -  (355)  (355)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  114.367  37.002  (44.500)  -  106.869 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 11

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022
2º Semestre Acumulado

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
RESULTADO OPERACIONAL AJUSTADO  104.200  104.620 
Resultado operacional antes da tributação  53.850  54.266 
Lucro líquido  37.097  37.357 
Ajuste de provisão para impostos sobre o lucro corrente e 
diferido 10(a-I)  16.753  16.909 

Ajustes ao lucro operacional:  50.350  50.354 
Provisão para risco de crédito 5(a-III)  98.587  98.587 
Provisões para contingências 9(b)  14  14 
Ajustes ao valor justo de instrumentos financeiros 7(b)  31.055  31.059 
Provisão para pagamentos a efetuar 8(b)  (79.306)  (79.306)

VARIAÇÕES DOS ATIVOS E PASSIVOS DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS  5.147.327  5.147.049 
APLICAÇÕES฀LÍQUIDAS  (2.766.325)  (2.766.582)
Em ativos financeiros  (213.009)  (213.266)
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  (111.181)  (111.438)
Aplicações interfinanceiras de liquidez  (101.828)  (101.828)

Em instrumentos financeiros derivativos (ativos/passivos)  (2.687)  (2.687)
Em carteira de crédito  (2.640.639)  (2.640.639)
Em outros ativos e passivos financeiros  90.010  90.010 

CAPTAÇÕES฀LÍQUIDAS฀-฀Recursos฀captados  7.886.540  7.886.540 
OUTROS฀ATIVOS฀E฀PASSIVOS฀LÍQUIDOS  35.208  35.208 
IMPOSTOS฀PAGOS  (8.096)  (8.117)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS  5.251.527  5.251.669 
FLUXOS฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀
FINANCIAMENTOS
Aumento de capital 11  100.000  100.000 

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES 
DE FINANCIAMENTOS  100.000  100.000 
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE 
CAIXA  5.351.527  5.351.669 
Caixa e equivalentes de caixa no início dos períodos  142  - 
Caixa e equivalentes de caixa no final dos períodos  5.351.669  5.351.669 
Disponibilidades 12(b)  54.825  54.825 
Fundos de investimentos exclusivos 4(a)  5.296.844  5.296.844 
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE 
CAIXA   5.351.527  5.351.669 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA REFERENTES 
AOS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

NOTAS 2(b) e 3(a)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 
(EM MILHARES DE REAIS)

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A. (“Companhia 
e/ou Safra Crédito”), tem como objeto social a realização de operações de crédito para financia-
mento de bens e serviços a pessoas físicas ou jurídicas e financiamento de capital de giro a pesso-
as jurídicas. A Safra Crédito, constituída em 10 de dezembro de 2021, foi autorizada para funciona-
mento pelo Banco Central do Brasil em 24 de maio de 2022 conforme ofício nº 10.666/2022-BCB/
Deorf/GTSP2.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - a) Base de preparação - As de-
monstrações contábeis da Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A., aprovadas pela Dire-
toria em 20.03.2023, foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, de acordo com as disposições da Lei nº 6.404/1976 (Lei das SA) e 
respectivas alterações trazidas pelas Leis nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas aos norma-
tivos expedidos pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), 
no que forem aplicáveis. A Companhia, em maio de 2022, foi autorizada para funcionamento pelo 
Bacen, sendo, conforme Res. 4.818/20, obrigatória a elaboração e a divulgação das demonstra-
ções contábeis a partir desta data. Conforme Resolução BCB nº 02/20, a companhia optou por não 
apresentar as informações comparativas às demonstrações contábeis relativas ao ano da autoriza-
ção para funcionamento da instituição pelo Banco Central do Brasil. Declaramos que todas as infor-
mações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo evidencia-
das e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. A Companhia adota uma série 
de critérios de apresentação de suas transações em suas demonstrações contábeis, visando sem-
pre a melhor representação da essência econômica de suas operações, em conformidade com os 
critérios gerais de elaboração e divulgação de demonstrações contábeis estabelecidos nas Reso-
luções nº BCB 02/2020, CMN nº 4.818/2020 e normativos complementares. Destacamos: I. A apre-
sentação฀no฀Balanço฀Patrimonial.฀ •฀Apresentação฀das฀contas฀do฀Balanço฀Patrimonial฀por฀ordem฀
decrescente de liquidez e exigibilidade, sem abertura entre circulante e não circulante. Nas notas 
explicativas apresentamos, para as carteiras significativas, os montantes esperados a serem reali-
zados฀em฀até฀12฀meses฀e฀em฀prazo฀superior.฀•฀A฀adoção฀do฀conceito฀de฀carteira฀de฀crédito฀–฀Nota฀
3(c)฀implica฀na฀apresentação฀dos฀Títulos฀privados฀emitidos฀por฀entidades฀não฀financeiras,฀reclassi-
ficados฀da฀rubrica฀“Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários”฀como฀operações฀com฀características฀de฀concessão฀
de crédito tanto no balanço patrimonial quanto na demonstração do resultado. II. Apresentação na 
Demonstração฀ do฀ Resultado฀ das฀ receitas฀ das฀ operações฀ líquidas฀ dos฀ seus฀ custos฀ diretos.฀Tais฀
custos são representados substancialmente por recuperação, originação e manutenção das opera-
ções. Conforme disposto no artigo 34 da Resolução BCB nº 02/2020, não houve evento não recor-
rente no período. b) Incorporação parcial - Em 30 de novembro de 2022 foi aprovada em Assem-
bleia Geral Extraordinária uma cisão parcial do Banco J. Safra S.A. com parcela cindida para a 
Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A. (“Safra CFI”), apurado por meio dos livros contá-
beis na data base de 31 de outubro de 2022 para readequação estrutural visando aumentar a efici-
ência operacional, administrativa, financeira e fiscal do grupo, bem como pelo início das atividades 
da Safra CFI, entidade que passa a ser o veículo prioritário nas operações de concessão de crédi-
to e financiamento de aquisição de bens e serviços. A operação não envolveu o uso de caixa e 
equivalentes de caixa e, portanto, não foi considerada na demonstração dos fluxos de caixa. Esta 
operação está em processo de homologação pelo Banco Central do Brasil.
Acervo cindido do Banco J. Safra para Safra Crédito em 31.10.2022:

ATIVO PASSIVO
Aplicações interfinanceiras de liquidez 8.377.494 Recursos captados 31.143.006
Titulos฀e฀valores฀imobiliários 56.309
Carteira de crédito 22.658.177
Ativos fiscais e contingentes 371.664 Passivos fiscais e contingências 134.769
Outros ativos 6.494 Outros passivos 192.264

PATRIMÔNIO฀LÍQUIDO 99
Capital social 7.367

  Ajuste฀ao฀valor฀de฀mercado฀-฀TVM (7.268)
TOTAL DO ATIVO 31.470.138 TOTAL DO PASSIVO 31.470.138

c) Novas normas emitidas pelo BACEN com vigência futura - I. Resolução CMN nº 4.966 (IFRS 
9) e normativos complementares: Estabelece definições e critérios contábeis aplicáveis a instrumen-
tos financeiros, bem como para a designação e hedge accounting. Os temas abordados abrangem: 
i) classificação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros; ii) constituição de 
provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; iii) designação e reconhecimento 
contábil de relações de proteção (contabilidade de hedge); e iv) evidenciação de informações sobre 
instrumentos financeiros. A norma está entre as medidas de convergência do BACEN aos padrões 
internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 01.01.2025. Em atendimento ao 
artigo 76 da Resolução CMN 4.966, apresentamos abaixo o resumo do plano de implantação do 
IFRS 9, aprovado pelo Conselho de Administração do Controlador em 28 de dezembro de 2022. As 
implantações dos tópicos abaixo estão sujeitas à revisão em caso de mudança significativa advinda 
de normativa complementar sobre o tema. Abaixo resumo dos principais temas que necessitarão ser 
endereçados: 1) Classificação de ativos financeiros: modelos de negócios e teste SPPJ (somente 
principal฀e฀juros).฀•฀Formalização฀dos฀modelos฀de฀negócios฀pelos฀gestores฀dos฀produtos.฀•฀Implanta-
ção de processo automático que permita a contabilidade capturar as estratégias gerenciais, direcio-
nando฀aos฀modelos฀de฀negócios฀definidos.฀•฀Montagem฀de฀teste฀de฀aderência฀ao฀modelo฀de฀negó-
cios.฀2)฀Opção฀pelo฀valor฀justo฀e฀contabilidade฀de฀hedge.฀•฀Revisão฀das฀atuais฀estruturas฀de฀hedge฀
contábil, eventualmente formalizando como “fair value option”, com o decorrente ajuste na formaliza-
ção,฀se฀for฀o฀caso.฀•฀Implantação฀e฀formalização฀do฀índice฀de฀hedge฀e฀de฀sua฀governança,฀conside-
rando฀os฀parâmetros฀da฀gestão฀de฀riscos.฀3)฀Taxa฀efetiva฀de฀juros.฀•฀Revisão฀completa฀das฀receitas฀e฀
custos incrementais, considerando sua materialidade. Documentação e aprovação da política esta-
belecendo฀os฀itens฀que฀devem฀ou฀não฀ser฀considerados฀na฀taxa฀efetiva฀de฀juros.฀•฀Desenvolvimento฀
de um sistema de controle para apuração, realização e contabilização das receitas e despesas incre-
mentais que comporão a taxa de juros efetiva. O sistema deverá prover as informações necessárias 
para que o cálculo da PDD considere os componentes da taxa efetiva de juros (modelo simplificado). 
4)฀Stop฀accrual฀e฀classificação฀no฀estágio฀3.฀•฀Alteração฀dos฀parâmetros฀de฀“stop฀accrual”฀de฀60฀para฀
90฀dias.฀•฀Compatibilização฀do฀conceito฀de฀ativo฀problemático฀com฀a฀classificação฀no฀estágio฀3฀para฀
fins฀de฀provisionamento฀contábil.฀•฀Implantação฀da฀funcionalidade฀para฀que฀os฀sistemas฀que฀contro-
lam o “stop accrual” passem a receber as operações classificadas no estágio 3 (ativo problemático), 
e com isso deixem de reconhecer receita para esses ativos antes do prazo de 90 dias. 5) Classifica-
ção฀entre฀estágios฀de฀risco,฀provisionamento฀e฀baixa฀a฀prejuízo.฀•฀Revisão฀dos฀atuais฀procedimentos฀
e eventuais ajustes em função da nova regulamentação, e implantação da utilização da PDD IFRS 
na฀gestão฀de฀risco฀de฀crédito฀dos฀clientes฀e฀avaliação฀de฀desempenho฀das฀áreas฀de฀negócios.฀•฀Im-
plantação dos pisos de provisão e write-off e do novo fluxo informacional para a central de riscos (a 
depender de como o BACEN irá normatizar).  II. Resolução CMN nº 4.975 (IFRS 16): Aprova o CPC 
06 – Arrendamentos (R2) traz o conceito de direito de uso do ativo e passivo de arrendamento. Com 
base nesta definição, as operações de arrendamento mercantil operacional devem ser reconhecidas 
no balanço do arrendatário como um ativo de direito de uso em contrapartida a um passivo de arren-
damento. A norma é uma das medidas de convergência do BACEN aos padrões internacionais de 
contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 01.01.2025. d) Moeda funcional e moeda de apre-
sentação - Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados usando a moeda do 
principal ambiente econômico no qual a empresa atua (“moeda funcional”). As demonstrações con-
tábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e a moeda de apresentação da Safra 
Crédito, Financiamento e Investimento.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a) Fluxo de caixa - I. Caixa e equivalentes de caixa: são 
representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, incluídos na rubrica de 
disponibilidades, e aplicações em cotas de fundo de investimento exclusivo, com prazo original de 
aplicação de até 90 dias, sendo o risco de mudança no valor justo destes considerado imaterial. Os 
equivalentes de caixa são recursos mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa 
de curto prazo e não para investimento ou outros fins. II. Demonstração do fluxo de caixa: é elaborada 
com฀base฀nos฀critérios฀estabelecidos฀pelo฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀03฀(R2)฀–฀Demonstração฀
dos fluxos de caixa, aprovado pela Resolução CMN nº 4.818/2020, que prevê a apresentação dos 
fluxos de caixa gerados pela entidade como aqueles decorrentes de atividades operacionais, de in-
vestimento e de financiamento. O efeito das mudanças nas taxas de câmbio sobre o caixa e equiva-
lentes฀de฀caixa฀é฀apresentado฀conforme฀o฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀03฀(R2)฀em฀uma฀rubrica฀in-
titulada฀“Variação฀cambial฀sobre฀caixa฀e฀equivalente฀de฀caixa”,฀separadamente฀dos฀fluxos฀de฀caixa฀
das atividades operacionais, de investimento e de financiamento, de forma a conciliar o caixa e equi-
valentes a caixa do começo e do final do período de reporte. Os fluxos de caixa das atividades ope-
racionais são apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa das atividades de investimen-
to e de financiamento são apresentados com base nos pagamentos e recebimentos brutos.  
b) Instrumentos financeiros - I. Classificação e mensuração - Os ativos financeiros classificados 
como empréstimos e recebíveis são apresentados nas rubricas de carteira de crédito e outros ativos 
financeiros do balanço patrimonial. São mensurados pelo seu custo amortizado, exceto se tais ativos 
financeiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de mercado. Os títulos e valores 
mobiliários classificados na categoria negociação são aqueles adquiridos com o propósito de serem 
ativa e frequentemente negociados, e são mensurados pelo seu valor justo em contrapartida ao resul-
tado do período. Os títulos e valores mobiliários classificados como disponíveis para venda são aque-
les que podem ser negociados, porém não são adquiridos com o propósito de serem frequentemente 
negociados ou de serem mantidos até o seu vencimento, e são mensurados pelo valor justo em 
contrapartida à outros resultados abrangentes. Os títulos e valores mobiliários classificados como 
mantidos até o vencimento são aqueles para os quais a Companhia tem a intenção e capacidade fi-
nanceira de mantê-los em carteira até seu vencimento. São mensurados pelo custo amortizado, ex-
ceto se tais ativos financeiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de mercado. 
As variações negativas no valor justo dos títulos e valores mobiliários, abaixo dos seus respectivos 
custos atualizados, relacionados a razões consideradas não temporárias, serão refletidos no resulta-
do como perdas realizadas. A reavaliação quanto à classificação dos títulos e valores mobiliários é 
efetuada periodicamente de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Companhia, levando em 
conta a intenção e a capacidade financeira, observados os procedimentos estabelecidos pela Circular 
BACEN nº 3.068/2001. Os passivos financeiros são avaliados pelo seu custo amortizado, exceto se 
designados como objeto de Hedge de risco de mercado. II. Instrumentos financeiros derivativos - Os 
derivativos são classificados ao valor justo por meio do resultado. São considerados ativos quando o 
valor justo for positivo e passivos quando for negativo. Os instrumentos financeiros derivativos utiliza-
dos para proteger exposições a risco, por meio da modificação de certas características de ativos e 
passivos financeiros objetos de Hedge, que sejam altamente efetivos e que atendam a todos os de-
mais requerimentos de designação e documentação de que trata a Circular BACEN nº 3.082/2002, 
são฀classificados฀como฀hedge฀contábil฀de฀acordo฀com฀sua฀natureza:฀•฀Hedge฀de฀risco฀de฀mercado฀-฀os฀
ativos e passivos financeiros objetos de hedge e seus efeitos fiscais, e os respectivos instrumentos 
financeiros derivativos relacionados são contabilizados pelo valor justo, com as correspondentes va-
lorizações฀ou฀desvalorizações฀reconhecidas฀no฀resultado฀do฀período;฀e฀•฀Hedge฀de฀fluxo฀de฀caixa฀-฀os฀

ativos e passivos financeiros objetos de hedge e os respectivos instrumentos financeiros derivativos 
relacionados são contabilizados pelo valor justo, com as correspondentes valorizações ou desvalori-
zações, deduzidas dos efeitos fiscais, reconhecidas em conta destacada do patrimônio líquido sob o 
título de “Ajuste de Avaliação Patrimonial”. A parcela não efetiva do Hedge é reconhecida diretamente 
no฀resultado฀do฀período.฀III.฀Valor฀justo฀-฀A฀metodologia฀aplicada฀para฀mensuração฀do฀valor฀justo฀(valor฀
provável de realização) dos ativos financeiros e instrumentos financeiros derivativos avaliados a valor 
justo é baseada no cenário econômico e nos modelos de precificação desenvolvidos pela Administra-
ção, que incluem a captura de preços médios praticados no mercado, aplicáveis para a data-base do 
balanço. Assim, quando da efetiva liquidação financeira destes itens, os resultados poderão vir a ser 
diferentes dos estimados. O processo de apreçamento de instrumentos financeiros avaliados pelo 
valor justo atende ao disposto na Resolução CMN nº 4.277/2013, que estabelece os elementos míni-
mos฀a฀serem฀considerados฀no฀processo฀de฀marcação฀a฀mercado.฀IV.฀Baixa฀de฀instrumentos฀financei-
ros - De acordo com a Resolução CMN nº 3.533/2008, os ativos financeiros são baixados quando os 
direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou se 
houver uma transferência substancial dos riscos e benefícios de propriedade do instrumento. c) Car-
teira de crédito e provisão para risco de crédito - A carteira de crédito engloba as operações de 
crédito, e demais operações que apresentam risco de crédito similar a uma operação de crédito, tais 
como outros instrumentos de risco de crédito emitidos por empresas – Nota 3(b-I), acrescidos dos 
respectivos custos de transação diretamente atribuíveis à operação. As operações de crédito são 
demonstradas a valor presente com base no indexador e na taxa de juros contratuais, calculadas pro 
rata temporis até a data do balanço. As receitas relativas a operações que apresentam atraso igual ou 
superior a 60 dias são reconhecidas no resultado somente quando recebidas, independentemente do 
seu nível de classificação de risco. As operações de crédito renegociadas são mantidas, no mínimo, 
no mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações que já haviam sido baixadas são 
classificadas como nível “H” e as eventuais receitas provenientes da renegociação somente são reco-
nhecidas฀quando฀efetivamente฀recebidas.฀Quando฀houver฀amortização฀significativa฀da฀operação฀ou฀
quando novos fatos relevantes justificarem a mudança do nível de risco, poderá ocorrer a reclassifica-
ção da operação para categoria de menor risco. As operações de crédito classificadas como nível “H” 
são baixadas do Ativo após decorridos seis meses da sua classificação neste nível, passando a ser 
controladas em contas de compensação pelo prazo mínimo de cinco anos e enquanto não esgotados 
todos os procedimentos de cobrança. Os bens recebidos em conexão a processos de consolidação 
de dívida, referente a operações de créditos baixadas do ativo, são classificados como Bens Não de 
Uso e integralmente provisionados, por conta da alta probabilidade de ocorrência de perdas prováveis 
quanto a sua realização, dado que diversos fatores podem impossibilitar a alienação do bem, tais 
como restrições judiciais, falta de regularização legal, baixa probabilidade de venda para geração de 
liquidez a curto prazo pelo seu valor justo, entre outros. O valor da provisão integral desses Bens Não 
de Uso é apresentado nessas demonstrações contábeis na despesa de baixa a prejuízo da operação 
de crédito atrelada. Eventual receita é reconhecida somente por ocasião da venda dos bens não de 
uso (regime de caixa). A provisão para fazer face aos riscos de crédito é constituída mensalmente em 
conformidade com os níveis mínimos de provisionamento estabelecidos pela Resolução CMN nº 
2.682/1999, que requer a classificação das operações em nove níveis de risco, sendo “AA” (risco 
mínimo) e “H” (risco máximo), e fundamenta-se também na análise quanto ao risco de realização dos 
créditos, efetuada e revisada periodicamente pela Administração, que leva em conta, entre outros 
elementos, a experiência histórica com os tomadores de recursos, a conjuntura econômica e os riscos 
globais e específicos das carteiras. Além disso, a Companhia considera não somente os níveis míni-
mos de provisionamento acima, constituindo também uma provisão para risco de crédito adicional, 
calculada através de uma detalhada análise quanto ao risco de realização dos créditos, suportada por 
metodologia interna de classificação de risco periodicamente reavaliada e aprovada pela Administra-
ção. d) Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros - A Resolução CMN nº 4.924/2021 
dispõe sobre procedimentos aplicáveis no reconhecimento, mensuração e divulgação de perdas no 
valor฀recuperável฀de฀ativos฀e฀determina฀o฀atendimento฀ao฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀01(R1)฀–฀
Redução฀ao฀Valor฀Recuperável฀de฀Ativos.฀A฀redução฀ao฀valor฀recuperável฀dos฀ativos฀não฀financeiros฀
(impairment) é reconhecida como perda quando o valor de um ativo ou de uma unidade geradora de 
caixa registrado contabilmente for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. Uma unida-
de geradora de caixa é o menor grupo identificável de ativos que gera fluxos de caixa substancialmen-
te independentes de outros ativos ou grupos de ativos. As perdas por impairment, quando aplicável, 
são registradas no resultado do período em que foram identificadas. Os valores dos ativos não finan-
ceiros são objeto de revisão periódica, no mínimo anual, para determinar se existe alguma indicação 
de perda no valor recuperável ou de realização destes ativos. Desta forma, em atendimento aos nor-
mativos relacionados, a Administração não tem conhecimento de quaisquer ajustes relevantes que 
possam afetar a capacidade de recuperação dos ativos não financeiros em 31.12.2022 e 31.12.2021. 
e) Ativos e passivos contingentes - O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões 
dos ativos e passivos contingentes e das obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios 
definidos฀no฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀25฀–฀Provisões,฀Passivos฀Contingentes฀e฀Ativos฀Contin-
gentes, aprovado pela Resolução CMN nº 3.823/2009, da seguinte forma: I. Ativos contingentes: re-
presentados por devedores por depósitos em garantia de contingências e créditos que resultam de 
eventos passados e cuja existência será confirmada apenas pela ocorrência ou não de um ou mais 
eventos futuros incertos e não totalmente sob controle da entidade. O crédito contingente não é reco-
nhecido nas demonstrações contábeis, e sim divulgado caso a realização do ganho seja provável. 
Porém, quando existem evidências de que a realização do ganho é praticamente certa, o crédito 
deixa de ser contingente e passa a ser reconhecido. II. Provisões e passivos contingentes: uma obri-
gação presente (legal ou não formalizada) resultante de evento passado, na qual seja provável uma 
saída de recursos para sua liquidação e que seja mensurada com confiabilidade, deve ser reconheci-
da pela entidade como uma provisão. Caso a saída de recursos para liquidar a obrigação presente 
não seja provável ou não possa ser confiavelmente mensurada, ela não se caracteriza como uma 
provisão, mas sim como um passivo contingente, não devendo ser reconhecida mas divulgada, a 
menos฀que฀a฀saída฀de฀recursos฀para฀liquidar฀a฀obrigação฀seja฀remota.฀Também฀se฀caracteriza฀como฀
passivo contingente as possíveis obrigações resultantes de eventos passados e cuja existência seja 
confirmada apenas pela ocorrência de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente sobre 
controle da entidade. Essas obrigações possíveis também devem ser divulgadas. As obrigações são 
avaliadas pela Administração, com base nas melhores estimativas e levando em consideração o pa-
recer dos assessores jurídicos, que reconhece uma provisão quando a probabilidade de perda é 
considerada provável; e divulga sem reconhecer provisão quando a probabilidade de perda é consi-
derada possível. As obrigações cuja probabilidade de perda é considerada remota não requerem 
provisão ou divulgação. III. Obrigações legais (fiscais e previdenciárias): referem-se a demandas judi-
ciais pelas quais sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contri-
buições. O montante discutido é quantificado, integralmente provisionado e atualizado mensalmente, 
independentemente da probabilidade de saída de recursos, uma vez que a certeza de não desembol-
so depende exclusivamente do reconhecimento da inconstitucionalidade da lei em vigor. Os depósitos 
judiciais não vinculados às provisões para contingências e às obrigações legais são atualizados men-
salmente. f) Benefícios a empregados - Reconhecidos e evidenciados conforme dispõe o CPC 33 
(R1) – Benefícios a empregados, recepcionado através da Resolução CMN nº 4.877/2020, são cate-
gorizados em: I. Benefícios de curto prazo e longo prazo - Os benefícios de curto prazo são aqueles 
a serem pagos dentro de doze meses. Os benefícios que compõem esta categoria são salários, 
contribuições para o Instituto Nacional de Seguridade Social, ausências de curto prazo, participação 
nos resultados e benefícios não monetários. A Companhia não possui benefícios de longo prazo re-
lativos a rescisão de contrato de trabalho além daqueles estabelecidos pelo sindicato da categoria. 
Adicionalmente, a Companhia não possui remuneração baseada em ações para o seu pessoal chave 

e empregados. II. Benefícios rescisórios - Os benefícios de rescisão são exigíveis quando o contrato 
de trabalho é rescindido antes da data normal de aposentadoria. A Companhia disponibiliza assistên-
cia médica aos seus funcionários, conforme estabelecido pelo sindicato da categoria, como forma de 
benefícios rescisórios. III. Participação nos lucros - A Companhia reconhece uma provisão para paga-
mento e uma despesa de participação nos resultados (apresentado na rubrica “Despesas de pessoal” 
na demonstração do resultado) com base em cálculo que considera o lucro após certos ajustes. A 
Companhia reconhece uma provisão quando está contratualmente obrigado ou quando há uma prá-
tica passada que criou uma obrigação não formalizada. g) Tributos - Calculados às alíquotas abaixo 
demonstradas, consideram, para efeito das respectivas bases de cálculo, a legislação vigente perti-
nente a cada encargo.

Imposto de renda (1) Contribuição Social (2) PIS COFINS ISS
Instituições financeiras 25% 15%-16% 0,65% 4% Até 5%
(1) Inclui alíquota adicional de 10%. (2) A Lei nº 14.446/22 (conversão da Medida Provisória 
1.115/2022 altera a alíquota de Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para Sociedades 
de Crédito de 15% para 16%, sendo que esta alíquota será aplicada no período de 01.08.2022 até 
31.12.2022. Os tributos são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto quando se refere 
a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. Os tributos diferidos, representados pelos 
créditos tributários e pelas obrigações fiscais diferidas, são calculados sobre as diferenças tempo-
rárias entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis das demonstrações 
contábeis. Os créditos tributários de diferenças temporárias decorrem principalmente da avaliação 
ao valor justo de certos ativos e passivos financeiros, incluindo contratos de derivativos, provisões 
para contingências fiscais, cíveis e trabalhistas, e provisões para risco de crédito, e são reconheci-
dos apenas quando todos os requisitos para sua constituição são atendidos. Os tributos relaciona-
dos com ajustes ao valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidos em 
contrapartida com o respectivo ajuste no patrimônio líquido e subsequentemente são reconhecidos 
no resultado pela realização dos ganhos e perdas dos respectivos ativos financeiros. h) Lucro por 
ação - O lucro por ação básico é calculado dividindo o lucro líquido atribuível aos acionistas da 
Companhia pela média ponderada das ações em circulação durante o ano, excluindo a quantidade 
média das ações ordinárias compradas pela Companhia e mantidas em tesouraria. O lucro por 
ação diluído não difere do lucro por ação básico, pois não há ações com potencial efeito diluidor.  
i) Patrimônio líquido - I. Dividendos e juros sobre o capital próprio - A distribuição de dividendos 
aos acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis, ao 
final do exercício, com base no estatuto social, para os dividendos mínimos obrigatórios nele defi-
nidos.฀Qualquer฀valor฀acima฀do฀mínimo฀obrigatório฀somente฀é฀provisionado฀na฀data฀em฀que฀são฀
aprovados pela Assembleia Geral de Acionistas. A base de cálculo desses dividendos é o resultado 
apurado pelas normas brasileiras normatizadas pelo Banco Central do Brasil. Os juros sobre o ca-
pital próprio são tratados, para fins contábeis, como dividendos e são apresentados nas demons-
trações contábeis como uma redução do patrimônio líquido. O benefício fiscal relacionado é regis-
trado na demonstração do resultado. II. Reservas realizadas - A reserva de lucros é constituída com 
base no lucro líquido não distribuído após todas as destinações legais, permanecendo o seu saldo 
acumulado à disposição dos acionistas para deliberação futura em Assembleia Geral. O estatuto 
social prevê a destinação dos lucros, em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, após as de-
duções e provisões legais. Destina-se 5% do lucro líquido à reserva legal, deixando tal destinação 
de ser obrigatória assim que a referida reserva atingir 20% do capital social realizado ou 30% do 
total das reservas de capital e legal. j) Uso de estimativas contábeis - A preparação das demons-
trações contábeis exige que a Administração efetue certas estimativas e adote premissas, no me-
lhor de seu julgamento, que afetam os montantes de certos ativos e passivos, financeiros ou não, 
receitas e despesas e outras transações, tais como: (i) o valor justo de determinados ativos finan-
ceiros; (ii) provisões necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes dos passivos contin-
gentes; (iii) créditos tributários e (iv) provisão para perdas com operações de crédito de liquidação 
duvidosa. Os valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, financeiros ou não, podem vir 
a ser diferente dos valores apresentados com base nessas estimativas.

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS - a) Composição da carteira
31.12.2022

Valores por prazos de 
Vencimentos:

Classificação  
contábil dos títulos:

 
Custo  

Amortizado
Ajuste ao  

Valor Justo
Custo Amortizado  

e Valor Justo
Até  

90 dias
De 91  

a 365 dias
Acima de  
365 dias

Para  
negociação

Disponíveis  
para venda

Aplicações interfinanceiras de liquidez - Aplicações em depósitos interfinanceiros(2)  8.479.322  -  8.479.322  -  -  8.479.322  8.479.322  - 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  5.400.994  82  5.401.076  5.296.844  -  104.232  5.401.076  - 
Títulos฀públicos  104.150  82  104.232  -  -  104.232  104.232  - 
Fundo de investimento exclusivo (3)  5.296.844  -  5.296.844  5.296.844  -  -  5.296.844  - 

Total ativos financeiros em 31.12.2022  13.880.316  82  13.880.398  5.296.844  -  8.583.554  13.880.398  - 
Outros instrumentos de risco de crédito - Nota 5(a)  6.885.615  (77.783)  6.807.832  6.955  186.052  6.614.825  -  6.807.832 
Debêntures  5.437.130  (77.783)  5.359.347  -  179.098  5.180.249  -  5.359.347 
Notas promissórias e outros  1.448.485  -  1.448.485  6.955  6.954  1.434.576  -  1.448.485 

Total em 31.12.2022 (1)  20.765.931  (77.701)  20.688.230  5.303.799  186.052  15.198.379  13.880.398  6.807.832 
(1)฀Deste฀montante,฀R$฀5.294.800฀se฀refere฀a฀operações฀Vinculadas฀a฀compromissos฀de฀recompra฀
– Nota 6(a). (2) Nota 12(b). (3) Cotas de fundo de investimento exclusivo administrados pelas empre-
sas do Grupo Safra (Parte Relacionada) – Nota 12(b), cuja carteira proporcional está assim distri-
buída:
Títulos para negociação 31.12.2022
Operações฀compromissadas฀–฀Títulos฀Públicos  5.296.580 
Outros  264 
Total  5.296.844 

b) Instrumentos financeiros derivativos - Os instrumentos financeiros derivativos são utiliza-
dos pelo Safra Crédito, Financiamento e Investimento na administração diária dos riscos assu-
midos em suas operações. Os principais riscos relacionados aos instrumentos financeiros são 
risco฀de฀crédito,฀risco฀de฀mercado฀e฀risco฀de฀liquidez,฀abaixo฀definidos:฀•฀Risco฀de฀crédito฀é฀o฀
risco decorrente da possibilidade de perda devido ao não recebimento de operações contrata-
das฀junto฀a฀clientes฀ou฀contrapartes.฀•฀Risco฀de฀mercado฀é฀a฀exposição฀criada฀pela฀potencial฀
flutuação nas taxas de juros, taxas de câmbio, cotação de mercadorias, preços cotados em 
mercado de ações e outros valores, e em função do tipo de produto, do volume de operações, 
prazo฀e฀condições฀do฀contrato฀e฀da฀volatilidade฀subjacente.฀•฀Define-se฀como฀risco฀de฀liquidez฀
a ocorrência de desequilíbrios entre ativos negociáveis e passivos exigíveis decorrentes de 
operações com instrumentos financeiros derivativos que possam afetar a capacidade de paga-
mento da Companhia, levando-se em consideração as diferentes moedas e prazos de liquida-
ção de seus direitos e obrigações. As posições da Safra Crédito, Financiamento e Investimento 
monitoradas por área de controle independente, que utiliza sistema específico para administra-
ção฀de฀risco,฀com฀cálculo฀do฀VaR฀(valor฀em฀risco)฀com฀intervalo฀de฀confiança฀de฀99%,฀testes฀de฀
estresse, backtesting e demais recursos técnicos. O Safra possui um Comitê de Risco de Mer-
cado, composto por executivos do alto escalão, que se reúne semanalmente, com foco principal 
na฀discussão฀de฀conjuntura฀econômica,฀e฀um฀Comitê฀de฀Riscos฀e฀Tesouraria,฀com฀participação฀
de membros da Alta Administração, que se reúne trimestralmente para discutir de forma deta- (continua)

lhada aspectos da gestão de Risco de Mercado, bem como revisar limites de risco, estratégias 
e resultados – Nota 13(a). I. Contas patrimoniais

31.12.2022
Valores por prazos de 

Vencimentos:

 
Custo  

Amortizado
Ajuste ao  

Valor Justo
Valor  
Justo

De 91 a  
365 dias

“ Acima de
365 dias “

Total de Passivo em 31.12.2022 - 
Swaps - Nota 12(b)  2.770  (31.142)  (28.372)  (3.611)  (24.761)

II. Composição por valor referencial:

 
Locais de  

Negociação
De 91 a  
365 dias

Acima de  
365 dias

Total  
Referencial

Swap฀-฀Taxa฀de฀juros฀em฀31.12.2022฀ ฀CETIP฀  1.250.800  3.595.700  4.846.500 

c) Valor justo – Nota 4(a)
31.12.2022 (1)

 Nível 1 Nível 2 Total

Títulos฀e฀valores฀mobiliários  5.400.812  264  5.401.076 

฀฀Títulos฀públicos  104.232  -  104.232 

  Fundos de investimentos exclusivos  5.296.580  264  5.296.844 

Outros instrumentos de risco de crédito - Nota 5(a-I)  -  6.807.832  6.807.832 

Instrumentos financeiros derivativos - Swap (Ativos/passivos)  -  (28.372)  (28.372)
Total  5.400.812  6.779.724  12.180.536 
(1) Não havia operações classificadas no nível 3.

(continuação)
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5. CARTEIRA DE CRÉDITO - a) Carteira de crédito e provisão para risco de crédito - I. Compo-

sição da carteira de crédito expandida 

31.12.2022

 

Custo 
Amor- 
tizado

Ajuste  
ao Valor  

Justo

Custo  
Amortizado 
e Valor justo

Provisão  
para risco 
de crédito Total

Carteira de crédito 19.334.547 - 19.334.547 (935.068) 18.399.479
Outros instrumentos de risco de 
crédito - Nota 4(a) 6.885.615 (77.783) 6.807.832 (7.082) 6.800.750
Carteira de Crédito Expandida 26.220.162 (77.783) 26.142.379 (942.150) 25.200.229

II. Movimentação da carteira de crédito

 

Saldo no  
início do  
período

Parcela  
cindida –  

Nota 2(b)(1)

Movimentação  
financeira  

líquida
Juros – 

Nota 7(b)

Saldo no  
final do  
período

Operações com Empresas  -  6.928.846  (265.508)  144.494  6.807.832 
Operações de Empréstimos e 
Financiamento ao Consumo  -  16.572.893  2.157.620  604.034  19.334.547 
Total da Carteira de Crédito 
em 31.12.2022  -  23.501.739  1.892.112  748.528  26.142.379 

(1)Totaliza฀R$฀22.658.177฀ -฀Nota฀2(b),฀ quando฀considerada฀a฀provisão฀para฀ risco฀de฀ crédito฀de฀ 
R$ (843.562) - Nota 5(a-III). 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

III. Provisão para risco de crédito e resultado com risco de crédito

 
Saldo no início  

do período
Parcela cindida 

 – Nota 2(b)
(Constituição)/ 

Reversão
Saldo no final  

do período
Resultado com  

Risco de Crédito
Provisão Mínima Requerida – Resolução CMN nº 2.682/1999  -  (396.055)  (161.261)  (557.316)  (161.261)
Operações com Empresas  -  (4.801)  318  (4.483)  318 
Operações de Empréstimos e Financiamento ao Consumo  -  (391.254)  (161.579)  (552.833)  (161.579)

Provisão Adicional  -  (447.507)  62.674  (384.833)  62.674 
Total da provisão para risco de crédito em 31.12.2022 – Nota 5(a-I)  -  (843.562)  (98.587)  (942.149)  (98.587)

b) Carteira de crédito e provisão por distribuição de nível de risco
31.12.2022

Níveis de risco AA A B C D E F G H Total
Operações com empresas - Nota 4(a) 6.807.832 - - - - - - - - 6.807.832
Operações de financiamento ao consumo - CDC 819.722 433.325 13.222.546 4.223.107 322.110 159.979 92.471 7.512 53.775 19.334.547
Total da carteira em 31.12.2022 7.627.554 433.325 13.222.546 4.223.107 322.110 159.979 92.471 7.512 53.775 26.142.379
Curso anormal (1) - - 280.658 442.029 186.880 124.441 85.824 3.715 21.502 1.145.049
Curso normal (2) 7.627.554 433.325 12.941.888 3.781.078 135.230 35.538 6.647 3.797 32.273 24.997.330
Total provisão em 31.12.2022 (6.794) (2.989) (207.898) (421.888) (96.601) (79.974) (64.720) (7.511) (53.775) (942.150)

(1) Curso Anormal – Operações vencidas há mais de 14 dias. (2) Curso Normal – Operações sem 
atraso e/ou com parcelas vencidas até 14 dias. 
c) Distribuição da carteira por prazo de vencimento das operações

31.12.2022
 Carteira Provisão mínima requerida

Curso Anormal  1.145.049  (146.327)
Operações฀Vencidas:   
  De 15 a 30 dias  376.954  (14.545)
  De 31 a 60 dias  396.252  (25.601)
  De 61 a 90 dias  181.785  (27.209)
  De 91 a 180 dias  190.019  (78.933)
  De 181 a 365 dias  39  (39)
Curso Normal  24.997.330  (410.989)
Parcelas฀Vencidas฀–฀Vencidas฀até฀14฀dias  61.583  (1.683)
Parcelas฀Vincendas:   
  De 01 a 30 dias  694.813  (14.026)
  De 31 a 60 dias  721.524  (15.121)
  De 61 a 90 dias  673.866  (14.172)
  De 91 a 180 dias  1.947.524  (40.826)
  De 181 a 365 dias  3.782.121  (76.383)
  Acima de 365 dias  17.115.899  (248.778)
Total  26.142.379  (557.316)

O saldo das operações vencidas há mais de 60 dias, não atualizadas (Non Accrual), monta em R$ 
371.843 e acima de 90 dias R$ 190.058 . d) Distribuição da carteira por ramo de atividade

 31.12.2022
Setor Privado:  
Indústria  357.394 
Serviços  2.108.209 
Comércio  6.762.746 
Pessoas físicas  16.813.546 
Rural  22.727 
Habitação  77.757 

Total  26.142.379 

6. PASSIVOS FINANCEIROS - a) Passivos financeiros – Por vencimentos
31.12.2022

 
Até 90  
dias

De 91 a  
365 dias

Acima de 
365 dias Total

Recursos captados - Nota 12(b) 9.960.278 11.819.761 17.249.507 39.029.546
Depósitos de instituições financeiras 7.142.661 9.178.907 17.249.507 33.571.075
Captação no mercado aberto - Carteira própria 
-฀Títulos฀privados฀-฀Debêntures฀-฀Nota฀4(a) 2.817.617 2.640.854 - 5.458.471

Total em 31.12.2022 (1) 9.960.278 11.819.761 17.249.507 39.029.546
(1)฀Operações฀indexadas,฀basicamente,฀a฀taxa฀de฀CDI฀e฀PRÉ.
7. RECEITAS, DESPESAS E RESULTADOS COM OPERAÇÕES - a) Resultado líquido de juros

31.12.2022
 2º Semestre Acumulado

Carteira de crédito  748.528  748.528 
  Operações com empresas  144.494  144.494 
  Operações de empréstimos e financiamento ao consumo  604.034  604.034 
Resultado com ativos financeiros - Nota 4  181.254  181.722 
Total das receitas de juros  929.782  930.250 
Operações com passivos financeiros - Nota 6 e 12(b)  (743.136)  (743.136)
Total das despesas de juros  (743.136)  (743.136)
Resultado com derivativos (Accrual) - Swap - Notas 3(b-II) e 12(b)  2.770  2.770 
Resultado líquido de juros (1)  189.416  189.884 
(1) Contempla custos diretos da operação no segundo semestre e período no acumulado de R$ 
(81.425) – Nota 2(a), representados substancialmente pela comissão de correspondentes bancá-
rios, cujo valor a pagar totaliza R$ 80.976 e está registrado na rubrica “outros passivos financeiros”. 
b) Resultado líquido com instrumentos financeiros - Totaliza฀R$฀(31.055)฀no฀segundo฀semestre฀
e R$ (31.059) em 2022 e está composto pelo ajuste ao valor justo de instrumentos financeiros de-
rivativos de R$ (31.142) - Nota 5(b) e ajuste ao valor justo de títulos e valores mobiliários de R$ 87 
no segundo semestre e R$ 83 em 2022 - Nota 5(a). c) Outros resultados das operações – Recei-
tas de prestação de serviços e tarifas bancárias

31.12.2022
 2º Semestre Acumulado

Operações de crédito  45.684  45.668 
Total  45.684  45.668 
(1) Contempla custos diretos da operação no segundo semestre e no período acumulado de  
R$ (21.010) – Nota 2(a).

8. OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS E DE RESULTADO
a) Ativos e passivos fiscais e contingentes

 31.12.2022
Ativos fiscais e contingentes (1)  457.893 
Fiscais  457.893 
Correntes – Impostos e contribuições a compensar  9.919 
Diferidos – Créditos tributários – Nota 10(b-I)  447.974 

Passivos fiscais e provisão de contingências (1)  182.629 
Provisão para contingências – Nota 9(b)  14 
Fiscais  182.615 
Correntes  35.148 
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar  20.534 
Impostos e contribuições a recolher  14.614 

Diferidos – Obrigações fiscais – Nota 10(b-I(2))  147.467 
(1) Os ativos e passivos fiscais correntes estão classificados no Ativo e Passivo Circulante e os ativos 
e passivos fiscais diferidos estão classificados no Ativo e Passivo Não Circulante.
b) Outros ativos e passivos

 31.12.2022
Total de outros ativos - Diversas (1)  1.004 
Total de outros passivos (2)  156.923 
Provisão para pagamentos a efetuar  79.306 
Operações passivas a processar  77.262 
Sociais e estatutárias - Notas 11(b) e 12(b)  355 

(1) Operações classificadas no Ativo Circulante. (2) Operações classificadas no Passivo Circulante.
c) Despesas de pessoal

2022
 2º Semestre Acumulado

Remuneração e participação nos resultados  (28.584)  (28.584)
Encargos sociais  (3.793)  (3.793)
Benefícios  (440)  (440)
Total  (32.817)  (32.817)

9. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES - a) Ativos Contingentes - Não há ativos contingentes 
a serem divulgados. b) Passivos Contingentes - Os passivos contingentes estão representados 
por contingências cíveis no montante de R$ 14 em 31.12.2022. Os efeitos no resultado estão regis-
trados em “Outras receitas/(despesas) operacionais”. Não há passivos contingentes cíveis, traba-
lhistas e fiscais classificados como perda possível.
10. TRIBUTOS - a) Composição das despesas com impostos e contribuições - I. Conciliação 
das despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social.

2022
 2º Semestre Acumulado

Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  53.850  54.266 
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) – Nota 3(h)  (21.540)  (21.706)
(Inclusões) Exclusões Permanentes  4.786  4.797 
Imposto de renda e contribuição social do período  (16.753)  (16.909)

II. Despesas tributárias
2022

 2º Semestre Acumulado
 PIS/COFINS  (14.504)  (14.526)
 ISS  (3.331)  (3.331)
 Total  (17.835)  (17.857)

b) Ativos e passivos fiscais diferidos – Nota 8(a) - I. Movimentação e realização dos ativos e 
passivos fiscais diferidos. (1) Ativos fiscais diferidos – Origem dos créditos tributários de imposto de 
renda e contribuição social

31.12.2022

 

Saldo no  
início do  
período

Parcela  
Cindida -  
Nota 2(b)

Constituição 
/(Reversão)

Reali- 
zação

Saldo no  
final do  
período

Provisão para risco de crédito -  
Nota 5(a-III)  -  344.792  31.208  860  376.860 
Provisões para contingências - Nota 9(b)  -  -  633  (628)  5 
Ajuste ao valor justo instrumentos 
financeiros - Nota 11(d)  -  -  46.574  -  46.574 
Outros  -  26.872  (2.337)  -  24.535 
Total em 31.12.2022  -  371.664  76.078  232  447.974 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Acionistas da
Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A.
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis da Safra Crédito, Financiamento e Investimento 
S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos luxos de caixa para o semestre e exercício indos nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e inanceira da Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A. em 31 de 
dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus luxos de caixa para o semestre e 
exercício indos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições inanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN. Base para 
opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código฀de฀Ética฀Proissional฀do฀Contador฀e฀nas฀normas฀proissionais฀emitidas฀pelo฀Conselho฀Federal฀
de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suiciente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Outros assuntos  - Valores correspondentes ao exercício anterior - Conforme men-
cionado nas notas explicativas nº 1 e nº 2 a) às demonstrações contábeis, a Companhia, constituída 
em 10 de dezembro de 2021, foi autorizada para funcionamento pelo BACEN em 24 de maio de 2022, 
sendo, conforme a Resolução nº 4.818/20, obrigatória a elaboração e a divulgação das demonstra-
ções contábeis a partir desta data. Conforme a Resolução BCB nº 02/20, a Companhia optou por 
não apresentar as informações comparativas às demonstrações contábeis relativas ao ano da auto-
rização para funcionamento da instituição pelo BACEN. Outras informações que acompanham as 
demonstrações contábeis e o relatório do auditor - A Administração da Companhia é responsável 
por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre 
as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstra-
ções contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, consi-
derar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou 

José Manuel da Costa Gomes - Contador - CRC nº 1SP219892/O-0

Diretoria
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis - A 
Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contá-
beis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições inanceiras 
autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liqui-
dar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garan-
tia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
inluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento proissional e mantemos 
ceticismo฀proissional฀ao฀ longo฀da฀auditoria.฀Além฀disso:฀ •฀ Identiicamos฀e฀avaliamos฀os฀ riscos฀de฀
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suiciente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsiicação, omissão ou 

representações฀falsas฀intencionais.฀•฀Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com฀o฀objetivo฀de฀expressarmos฀opinião฀sobre฀a฀eicácia฀dos฀controles฀ internos฀da฀Companhia.฀ •฀
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e฀respectivas฀divulgações฀feitas฀pela฀Administração.฀•฀Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀
Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
signiicativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modiicação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de au-
ditoria฀obtidas฀até฀a฀data฀de฀nosso฀relatório.฀Todavia,฀eventos฀ou฀condições฀futuras฀podem฀levar฀a฀
Companhia฀a฀não฀mais฀se฀manter฀em฀continuidade฀operacional.฀•฀Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signiicativas de auditoria, inclusive as eventuais deiciências signiicativas nos controles internos que 
identiicamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 20 de março de 2023

DELOITTE฀TOUCHE฀TOHMATSU฀ Vanderlei฀Minoru฀Yamashita
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 201506/O-5

(2) Passivos fiscais diferidos
31.12.2022

 

Saldo no  
início do  
período

Parcela  
Cindida -  
Nota 2(b)

Constituição
/(Reversão”

Reali- 
zação

Saldo no 
 final do  
período

Provisão de IR sobre Debêntures In-
centivadas  -  134.769  17.167  (4.470)  147.466 
Total em 31.12.2022  -  134.769  17.167  (4.470)  147.466 

(3) Créditos tributários e previdenciários - Previsão de realização dos tributos diferidos sobre dife-
renças temporárias:

Exercício de realização

Crédito Tributário sobre  
Diferenças Temporárias 

 - Nota 10 (b-I(1))

Provisão para Impostos e  
Contribuições  

Diferidos - Nota 10 (b-I(2))

Tributos  
Diferidos  
Líquidos

2023  209.871  (29.493)  180.378 
2024  88.499  (29.493)  59.006 
2025  65.213  (29.493)  35.720 
2026  4.908  (29.493)  (24.585)
2027  79.483  (29.494)  49.989 
Total  447.974  (147.466)  300.508 

Valor฀Presente฀(1)  399.947  (126.397)  273.550 
(1) Para o ajuste a valor presente, foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros, lí-
quida dos efeitos fiscais. O estudo técnico de realização dos tributos diferidos, elaborado nos ter-
mos do Artigo 4º da Resolução CMN nº 4.842/2020, é reavaliado semestralmente.
11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Ações - O capital social da Safra Crédito, Financiamento e Inves-
timento S.A. está dividido em 158.426 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal.
Acionista Quantidade (%)
Banco Safra S.A. 158.410 99,99
Sercom Comércio e Serviços Ltda. 16 0,01
Total  158.426  100,00 

Em Ata de Assembleia Geral de Constituição da Companhia realizada em 10.12.2021, o capital 
inicial integralizado foi de R$ 7.000 em moeda corrente nacional, com a emissão de 10.000 ações. 
Em Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06.09.2022 foi aprovado aumento de ca-
pital na Companhia no montante de R$ 100.000, mediante a emissão de 148.426 novas ações ao 
preço de R$ 673,74 cada, em moeda corrente nacional, homologado pelo Bacen em 14.10.2022.
Em Assembleia Geral Extraordinária de 30.11.2022 deliberou-se sobre a cisão do Banco J Safra 
S.A. com o consequente aumento de capital social da Safra Crédito de R$107.000 para R$114.367, 
sem emissão de novas ações, em processo de homologação pelo BACEN. 
b) Dividendos e Juros sobre o capital próprio - Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo 
obrigatório estabelecido no estatuto social equivalente a 1% sobre o valor do lucro líquido do exer-
cício correspondente as ações. Em 31.12.2022 foram provisionados dividendos mínimos obrigató-
rio no montante de R$ 355 - Nota 8(b). 
c) Reservas de lucros

 31.12.2022
Reservas de lucros 37.002
 Legal 1.868
 Especial (1) 35.134

(1) Reserva constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras incorporações 
desses recursos ao capital social, pagamento de dividendos intermediários, manutenção de mar-
gem operacional compatível com desenvolvimento das operações da sociedade, e/ou expansão de 
suas atividades. O saldo de referida reserva está limitado a 95% do capital social.
d) Outros resultados abrangentes – Ativos financeiros disponíveis para venda

 31.12.2022
Valor฀bruto฀-฀Nota฀4(a)  (65.213)
Efeito fiscal - Nota 10(b-I(1))  27.981 
Total (1)  (37.232)
(1) Não existem valores que não serão reclassificados subsequentemente para o lucro líquido, quan-
do de sua realização.
12. PARTES RELACIONADAS - a) Remuneração da administração - Em Reunião do Comitê de 
Remuneração, realizada em 21.03.2022, foi estabelecida a remuneração máxima total anual para a 
Administração no montante de R$ 20.000. No período não houve pagamento de remuneração aos 
administradores da Companhia. A Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A. não possui 
benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações 
para o seu pessoal-chave da Administração. b) Transações com partes relacionadas - As opera-
ções realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Resolução CMN nº 
4.818/2020. Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, 
vigentes nas respectivas datas.

Ativos/(Passivos) Receitas/(Despesas)
2022

 31.12.2022 2º Semestre  Acumulado 
Disponibilidades (1)  54.825  -  - 
Aplicações interfinanceiras de liquidez (1)  8.479.322  122.220  122.220 
Aplicações no mercado aberto  -  1.609  1.609 
Aplicações em depósitos interfinanceiros -  
Nota 4(a)  8.479.322  120.611  120.611 

Recursos captados - Notas 6(a) e 7(a)  (39.029.546)  (743.045)  (743.045)
Depósitos interfinanceiros (1)  (33.571.075)  (619.197)  (619.197)
Captações no mercado aberto - Carteira própria 
-฀Títulos฀Privados฀-฀Debêntures (1)  (5.458.471)  (123.848)  (123.848)

Instrumentos financeiros derivativos - Swaps - 
Notas 4(b), 7(a) e (b) (1)  (28.372)  (28.372)  (28.372)
Outros ativos e passivos líquidos  (891)  -  - 
Sociais e estatutárias - Dividendos a Pagar - 
Notas 8(b) e 11(b) (1)  (355)  -  - 
Demais  (536)  -  - 

Receitas฀de฀prestação฀de฀serviços฀-฀Safra฀Vida฀e฀
Previdência S.A. - Nota 7(c)  4.051  13.561  13.561 
Despesas administrativas - Aluguéis - Lebec 
Participações Ltda. - Nota 8(d)  -  (35)  (44)
(1) Refere-se a transações realizadas com o Banco Safra S.A. (Controlador). Adicionalmente, a 
Companhia investe em cotas de fundos de investimento exclusivos, administrados pelas empresas 
do Safra, conforme composição contida na Nota 4(a).
13. OUTRAS INFORMAÇÕES - a) Gestão de riscos - A Safra Crédito, Financiamento e Investi-
mento através de seu controlador Banco Safra realiza a gestão de riscos por meio da metodologia 
de três linhas de defesa e mantém um conjunto de procedimentos, alinhados as melhores práticas 
do mercado, que garantem o cumprimento das determinações legais, regulamentares, e de suas 
políticas internas. No site do Banco Safra (www.safra.com.br) e no portal de dados abertos do BA-
CEN, estão disponíveis as informações do Relatório de Pilar 3, com informações referentes à ges-
tão de riscos e gestão de capital, estabelecidas pela Resolução nº 54/2020 do BACEN. b) Comitê 
de auditoria - Conforme previsto na Resolução CMN nº 4.910/2021, o resumo do Relatório do 
Comitê de Auditoria, compreendendo a Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A., foi divul-
gado em conjunto com as demonstrações contábeis da Instituição líder do Conglomerado, o Banco 
Safra S.A., e encontram-se disponíveis no site (www.safra.com.br).

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Apresentamos o Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis do Banco J. Safra S.A. 
relativos aos períodos findos em 31 de dezembro de 2022, bem como o Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as Demonstrações Contábeis.
CONJUNTURA ECONÔMICA
O PIB a preços constantes avançou 0,4% no terceiro trimestre de 2022 em relação ao trimestre 
anterior, com ajuste sazonal. A taxa de desemprego atingiu 8,4% em novembro, com ligeira queda 
da ocupação. O IPCA ficou em 5,8% em 2022, acima do limite superior da meta de inflação, apesar 
da queda dos preços administrados com a redução dos tributos sobre combustíveis e energia elé-
trica. O Banco Central elevou a taxa Selic para 13,75% a.a. em agosto de 2022, devendo mantê-la 

em território restritivo na maior parte de 2023.
DESEMPENHO
Os ativos totais do Banco J. Safra totalizaram R$ 10,0 bilhões em 31 de dezembro de 2022. 
Deste montante, R$ 7,8 bilhões eram representados por aplicações interfinanceiras de liquidez 
e títulos e valores mobiliários e R$ 1,8 bilhão representados pela carteira de crédito expandida. 
Em AGE de 30 de novembro de 2022 foi aprovada a cisão parcial do Banco J. Safra e posterior 
incorporação de seus ativos e passivos pelo Banco Safra S.A. e Safra Crédito, Financiamento 
e Investimentos S.A.. O acervo líquido cindido na data base de 31 de outubro de 2022, para a 
Safra CFI foi de R$ 31,5 bilhões e para o Banco Safra foi de R$ 5,3 bilhões. Com isso, espera-

se aumentar a eficiência operacional, administrativa, financeira e fiscal do grupo, bem como 
pelo início das atividades da Safra CFI, entidade que passa a ser o veículo prioritário nas 
operações de concessão de crédito e financiamento de aquisição de bens e serviços. Os pas-
sivos financeiros atingiram R$ 8,7 bilhões em 31 de dezembro de 2022, representados basica-
mente por depósitos interfinanceiros e obrigações por repasses. O lucro líquido no ano de 2022 
foi de R$ 300 milhões e o patrimônio líquido do Banco J. Safra S.A. atingiu R$ 894 milhões em 
31 de dezembro de 2022.

Diretoria.
São Paulo, 20 de março de 2023.

ATIVO PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTAS 2(a) e (b)

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021
Ativos financeiros 3(b-I) e 4(a)  7.842.470  2.073.943 
Aplicações interfinanceiras de liquidez - Livres 3(a) e 4(a)  7.688.058  1.237.247 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  154.412  836.696 

Ativos financeiros vinculados - Reservas no Banco 
Central  120  1.000 
Instrumentos financeiros derivativos 3(b-II) e 4(b)  -  2.585 
Carteira de crédito 3(c) e 5  1.703.477  21.356.972 
Outros ativos financeiros 13(b)  7.083  56.600 
Ativos fiscais e contingentes 3(g), 3(i) e 8(a)  347.479  884.847 
Outros ativos 8(b)  19.174  3.780 
Investimentos 3(d) e 11  54.459  - 
Ativos imobilizado e intangível 3(e)  25.102  33.249 
TOTAL DO ATIVO   9.999.364  24.412.976 

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021
PASSIVO  9.105.627  23.358.369 
Passivos financeiros 3(b-I) e 6(a)  8.696.247  22.448.430 

Instrumentos financeiros derivativos 3(b-II) e 4(b)  -  97.985 

Outros passivos financeiros  12.104  88.279 
Passivos fiscais e contingências 3(g), 3(i) e 8(a)  273.074  543.821 
Outros passivos 8(b)  124.202  179.854 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 12  893.737  1.054.607 
    
TOTAL DO PASSIVO   9.999.364  24.412.976 

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

LUCRO LÍQUIDO  164.085  299.770  489.002 
Outros resultados abrangentes 12(d)  33.500  (13.840)  (273.079)

Variação฀líquida฀nos฀ganhos฀/฀(perdas)฀não฀rea-
lizados  33.518  (13.752)  (293.207)
Variação฀no฀período฀ao฀valor฀justo  58.708  (24.087)  (558.281)
Efeito fiscal  (25.190)  10.335  265.074 

Ganhos realizados transferidos ao resultado do 
período  (18)  (88)  20.128 
Prejuízo/(Lucro) na venda de títulos 7(b)  (35)  (168)  38.325 
Efeito fiscal  17  80  (18.197)

RESULTADO ABRANGENTE   197.585  285.930  215.923 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA 
OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

RESULTADO฀LÍQUIDO฀DE฀JUROS 7(a)  803.576  1.637.238  1.098.388 
RESULTADO฀LÍQUIDO฀COM฀INSTRUMENTOS฀FINANCEIROS 7(b)  (122.258)  (117.726)  401.302 
RESULTADO BRUTO DA MARGEM FINANCEIRA ANTES DOS RISCOS DE CRÉDITO  681.318  1.519.512  1.499.690 
RESULTADO฀COM฀RISCO฀DE฀CRÉDITO 3(c) e 5(a-III)  (111.762)  (563.435)  (368.072)
Despesas de provisão para risco de crédito  (191.859)  (677.757)  (462.810)
Receita de recuperação de créditos baixados como prejuízo  80.097  114.322  94.738 

RESULTADO LÍQUIDO DA MARGEM FINANCEIRA APÓS OS RISCOS DE CRÉDITO  569.556  956.077  1.131.618 
OUTROS฀RESULTADOS฀DAS฀OPERAÇÕES฀ 7(c)  45.132  160.685  210.357 
DESPESAS฀TRIBUTÁRIAS฀DAS฀OPERAÇÕES 10(a-II)  (47.118)  (112.440)  (121.586)
RESULTADO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES  567.570  1.004.322  1.220.389 
OUTRAS฀RECEITAS฀(DESPESAS)฀OPERACIONAIS  (276.740)  (554.918)  (490.026)
Despesas de pessoal 8(c)  (206.135)  (422.698)  (389.554)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTAS 2(a) e (b)

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

Despesas administrativas 8(d)  (61.219)  (105.716)  (76.806)

Resultado de participações em coligadas e controladas 11  52.997  52.997  - 

Outras receitas/(despesas) operacionais 9(b)  (62.383)  (79.501)  (23.666)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA TRIBUTAÇÃO  290.830  449.404  730.363 

IMPOSTO฀DE฀RENDA฀E฀CONTRIBUIÇÃO฀SOCIAL 3(i) e 10(a-I)  (126.745)  (149.634)  (241.361)

Imposto corrente  (37.540)  (119.547)  (220.271)

Imposto diferido  (89.205)  (30.087)  (21.090)

LUCRO LÍQUIDO   164.085  299.770  489.002 

Lucro básico e diluído por ação 3(j) e 12(a)  0,08  0,15  0,25 

(continua)

(continuação)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Publicado na Folha de S.Paulo em 23/03/2023.
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EM MILHARES DE REAIS

Capital  
social  

realizado
Reservas  
de capital

Reservas  
de lucros

 Outros  
resultados  

abrangentes
Lucros  

acumulados Total

SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2021 492.914 1.023 498.818 279.651 - 1.272.406

Redução de capital por cisão parcial - Nota 2(b) (1.000) - - - - (1.000)

Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda - - - (273.079) - (273.079)

Lucro líquido no período - - - - 489.002 489.002

Destinações:

  Reserva legal - - 10.520 - (10.520) -

  Reserva especial - - 445.760 - (445.760) -

  Juros sobre o capital próprio - - - - (32.722) (32.722)

  Dividendos - - (400.000) - - (400.000)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 491.914 1.023 555.098 6.572 - 1.054.607

Aumento de capital por cisão parcial - Nota 2(b) 1.000 - - - - 1.000

Redução de capital por cisão parcial - Nota 2(b) (7.368) - - 7.268 - (100)

Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda - - - (13.840) - (13.840)

Lucro líquido no período - - - - 299.770 299.770

Destinações:

  Reserva legal - - 200 - (200) -

  Reserva especial - - 251.870 - (251.870) -

  Juros sobre o capital próprio - - - - (47.700) (47.700)

  Dividendos - - (400.000) - - (400.000)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 485.546 1.023 407.168 - - 893.737

SALDOS EM 1º DE JULHO DE 2022 492.914 1.023 289.429 (40.768) - 742.598

Redução de capital por cisão parcial - Nota 2(b) (7.368) - - 7.268 - (100)

Outros resultados abrangentes - Ativos financeiros disponíveis para venda - - - 33.500 - 33.500

Lucro líquido no período - - - - 164.085 164.085

Destinações:

  Reserva especial - - 116.385 - (116.385) -

  Juros sobre o capital próprio - - - - (47.700) (47.700)

  Dividendos - Reversão de provisão - - 1.354 - - 1.354

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 485.546 1.023 407.168 - - 893.737

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
RESULTADO OPERACIONAL AJUSTADO  544.330  1.044.087  419.767 
Resultado operacional antes da tributação  290.830  449.404  730.363 
Lucro líquido  164.085  299.770  489.002 
Ajuste de provisão para impostos sobre o lucro corrente e diferido 10(a-I)  126.745  149.634  241.361 

Ajustes ao lucro operacional:  253.500  594.683  (310.596)
Depreciações, amortizações e Redução ao valor recuperável de ativos imobilizados 8(d)  4.218  8.476  7.234 
Provisão para risco de crédito 5(a-III)  67.799  410.751  34.733 
Resultado de participação em controladas e coligada 11  (52.997)  (52.997)  - 
Provisões para contingências 9(b)  49.377  59.248  17.386 
Ajustes ao valor justo de instrumentos financeiros 7(b)  122.293  117.894  (439.627)
Provisão para pagamentos a efetuar 8(b)  62.810  51.311  69.678 

VARIAÇÕES DOS ATIVOS E PASSIVOS DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   (4.927.125)  (2.210.100)  1.563.445 
APLICAÇÕES฀LÍQUIDAS  (12.959.179)  (21.988.916)  4.244.903 
Em ativos financeiros  (10.049.050)  (13.884.744)  12.591.386 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  1.827.927  (103.494)  29.437 
Aplicações interfinanceiras de liquidez  (11.876.978)  (13.781.251)  12.561.949 

Em instrumentos financeiros derivativos (ativos/passivos)  (214.182)  (181.475)  (162.535)
Em carteira de crédito  (2.666.993)  (7.896.038)  (8.288.849)
Em outros ativos e passivos financeiros  (28.953)  (26.658)  104.901 

CAPTAÇÕES฀LÍQUIDAS  8.133.016  19.870.034  (2.439.213)
Recursos captados, Reservas no Banco Central  8.162.718  19.934.106  (2.332.942)
Obrigações por empréstimos e repasses  (29.702)  (64.072)  (106.271)

OUTROS฀ATIVOS฀E฀PASSIVOS฀LÍQUIDOS  11.900  95.061  (18.566)
IMPOSTOS฀PAGOS  (112.862)  (186.279)  (223.679)
Corrente  (114.013)  (185.451)  (217.568)
Contingências fiscais, previdenciárias e obrigações legais   1.151  (828)  (6.111)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  (4.382.795)  (1.166.013)  1.983.212 
FLUXOS฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀INVESTIMENTOS
(Aquisição) de investimentos 11  (1.462)  (1.462)  - 
(Aquisição) de imobilizado de uso  -  (8)  (4.031)
(Aplicação) no intangível   (263)  (321)  2.722 

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  (1.725)  (1.791)  (1.309)
FLUXOS฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀FINANCIAMENTOS
RECURSOS PRÓPRIOS - Dividendos e Juros sobre o capital próprio pagos 12(b)  (47.700)  (447.700)  (448.586)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS  (47.700)  (447.700)  (448.586)
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA   (4.432.221)  (1.615.505)  1.533.317 
Caixa e equivalentes de caixa no início dos períodos  4.786.700  1.969.984  436.667 
Caixa e equivalentes de caixa no final dos períodos 4(a)  354.479  354.479  1.969.984 
Aplicações interfinanceiras de liquidez - Aplicações no mercado aberto – Posição bancada  262.972  262.972  1.237.247 
Fundos de investimentos exclusivos   91.507  91.507  732.737 

AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA   (4.432.221)  (1.615.505)  1.533.317 

1. CONTEXTO OPERACIONAL - O Banco J. Safra S.A (“Instituição”) tem como objeto social a 
prática de operações ativas, passivas e acessórias, inerente às respectivas carteiras autorizadas 
(comercial, de investimento, de crédito, financiamento e investimento, de arrendamento mercantil) 
inclusive de câmbio, na forma das disposições legais e regulamentares em vigor, bem como a ad-
ministração de carteira de valores mobiliários e administração de fundos de investimentos regula-
dos฀pela฀Comissão฀de฀Valores฀Mobiliários฀–฀CVM.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - a) Base de preparação - As de-
monstrações contábeis do Banco J. Safra S.A., aprovadas pela Diretoria em 20.03.2023, foram 
elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
de acordo com as disposições da Lei nº 6.404/1976 (Lei das SA) e respectivas alterações trazidas 
pelas Leis nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas aos normativos expedidos pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), no que forem aplicáveis. Decla-
ramos que todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. O 
Banco J. Safra adota uma série de critérios de apresentação de suas transações em suas demons-
trações contábeis, visando sempre a melhor representação da essência econômica de suas opera-
ções, em conformidade com os critérios gerais de elaboração e divulgação de demonstrações 
contábeis estabelecidos nas Resoluções nº BCB 02/2020, CMN nº 4.818/2020 e normativos com-
plementares.฀Destacamos:฀I.฀A฀apresentação฀no฀Balanço฀Patrimonial฀•฀Apresentação฀das฀contas฀do฀
Balanço Patrimonial por ordem decrescente de liquidez e exigibilidade, sem abertura entre circulan-
te e não circulante. Nas notas explicativas apresentamos, para as carteiras significativas, os mon-
tantes฀esperados฀a฀serem฀realizados฀em฀até฀12฀meses฀e฀em฀prazo฀superior.฀•฀A฀adoção฀do฀concei-
to฀de฀carteira฀de฀crédito฀–฀Nota฀3(c)฀ implica฀na฀apresentação฀dos฀Títulos฀privados฀emitidos฀por฀
entidades฀não฀financeiras,฀reclassificados฀da฀rubrica฀“Títulos฀e฀Valores฀Mobiliários”฀como฀operações฀
com características de concessão de crédito tanto no balanço patrimonial quanto na demonstração 
do resultado. II. A apresentação na Demonstração do Resultado das receitas das operações líqui-
das฀dos฀ seus฀ custos฀diretos.฀Tais฀ custos฀ são฀ representados฀ substancialmente฀por฀ recuperação,฀
originação e manutenção das operações. Apresentamos abaixo os efeitos líquidos de impostos dos 
eventos não recorrentes no lucro conforme disposto no artigo 34 da Resolução BCB nº 02/2020.

 2022 2021
Lucro líquido no período  299.770  489.002 
(-) Resultado não recorrente  40.219  (29.467)
  Cessão de crédito – Nota 5(e)  40.219  - 
  Contingências (Ativas) – Nota 9(a)  -  9.442 
  Provisão para risco de crédito – PDD adicional – Nota 5(a-III)  -  (38.909)
Resultado recorrente  259.551  518.469 

b) Eventos societários - Em 30 de novembro de 2022 foi aprovada em Assembleia Geral Extraor-
dinária uma cisão parcial do Banco J. Safra S.A. e posterior incorporação de certos ativos e passi-
vos pelo Banco Safra S.A. e pela Safra Crédito, Financiamento e Investimento S.A. (“Safra CFI”), 
apurado por meio dos livros contábeis na data base de 31 de outubro de 2022 para readequação 
estrutural visando aumentar a eficiência operacional, administrativa, financeira e fiscal do grupo, 
bem como pelo início das atividades da Safra CFI, entidade que passa a ser o veículo prioritário nas 
operações de concessão de crédito e financiamento de aquisição de bens e serviços. A operação 
não envolveu o uso de caixa e equivalentes de caixa e, portanto, não foi considerada na demons-
tração dos fluxos de caixa. Esta operação está em processo de homologação pelo Banco Central 
do Brasil. O acervo líquido cindido, no valor de R$ 100, foi segregado conforme abaixo:

31.10.2022

ATIVO
Banco J. Safra  

antes cisão
Acervo cindido  
para Safra CFI 

Acervo cindido  
para Banco Safra

Banco J. Safra 
 Pós cisão

Titulos฀e฀valores฀
imobiliários  979.994  (56.309)  (32.558)  891.126 
Aplicações interfinanceiras 
de liquidez  9.901.501  (8.377.494)  (660.848)  863.159 
Instrumentos financeiros 
derivativos  43.642  -  (43.642)  - 
Carteira de crédito  28.522.973  (22.658.177)  (4.480.606)  1.384.191 
Ativos fiscais e 
contingentes  1.001.322  (371.664)  (85.150)  544.508 
Outros ativos  104.348  (6.494)  16  97.870 
Investimentos  39.366  -  -  39.366 
Ativos imobilizado e 
intangível  26.458  -  -  26.458 
TOTAL DO ATIVO  40.619.604  (31.470.138)  (5.302.788)  3.846.678 

31.10.2022

PASSIVO
Banco J. Safra  

antes cisão
Acervo cindido  
para Safra CFI 

Acervo cindido  
para Banco Safra

Banco J. Safra  
Pós cisão

Recursos captados  38.680.984  (31.143.006)  (5.233.133)  2.304.844 
Obrigações por 
empréstimos e repasses  50.368  -  -  50.368 
Instrumentos financeiros 
derivativos  39.581  -  (39.581)  - 
Passivos fiscais e 
contingências  628.973  (134.769)  5.174  499.378 
Outros passivos  375.229  (192.264)  (35.247)  147.718 
PATRIMÔNIO฀LÍQUIDO  844.470  (99)  (1)  844.370 
Capital social  493.937  (7.367)  (1)  486.569 
Reservas de lucros  357.801  -  -  357.801 
Ajuste ao valor de 
mercado฀-฀TVM  (7.268)  7.268  -  - 
TOTAL DO PASSIVO  40.619.604  (31.470.138)  (5.302.788)  3.846.678 

Em 29 de abril de 2022 foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária cisão parcial da Safra 
Leasing S.A. Arrendamento Mercantil. A parcela cindida, apurada por meio dos livros contábeis 
na data base de 31 de março de 2022, foi incorporada ao Banco J. Safra S.A. Esta operação 
gerou um aumento de capital de R$ 1.000 do capital social do Banco J. Safra S.A. Os ativos 
incorporados totalizam R$ 2.775.803, sendo representados por ativos financeiros de  
R$ 2.682.177 e crédito tributário relativo à marcação a mercado do título no montante de  
R$ 73.626 – Nota 10(b-I(1)), com respectivos passivos representados por Depósitos interfinan-
ceiros no montante de R$ 2.754.803 – Nota 6. A operação foi efetuada para melhorar a sinergia 
dentro do Grupo J. Safra com os negócios e estratégias em curso e não envolveu o uso de 
caixa e equivalentes de caixa e, portanto, não foi considerada na demonstração dos fluxos de 
caixa. Esta operação foi homologada em 23.12.2022, pelo Banco Central do Brasil, conforme 
ofício฀ 34.376/2022-BCB/Deorf/GTSP2.฀ Em฀ 30฀ de฀ abril฀ de฀ 2021฀ foi฀ aprovada฀ em฀ Assembleia฀
Geral Extraordinária uma cisão parcial do Banco J. Safra S.A. e posterior incorporação de seus 
ativos e passivos pelo Banco Safra S.A., apurado por meio dos livros contábeis na data base 
de 31 de março de 2021. Esta operação gerou uma redução de R$ 1.000 do capital social do 
Banco J. Safra S.A. Os ativos cindidos totalizam R$ 7.114.464, sendo representados por apli-
cação interfinanceira de liquidez de R$ 340, R$ 7.160.205 de carteira de crédito – Nota 5,  
R$ (83.782) de provisão para risco de crédito – Nota 5(a-III) e crédito tributário relativo à provi-
são para risco de crédito no montante de R$ 37.702 – Nota 10(b-I(1)), com respectivos passi-
vos representados por Depósitos interfinanceiros no montante de R$ 7.113.464 – Nota 6(a). A 
operação não envolveu o uso de caixa e equivalentes de caixa e, portanto, não foi considerada 
na demonstração dos fluxos de caixa. Esta operação foi homologada em 05.05.2022, pelo Ban-
co฀Central฀do฀Brasil,฀conforme฀Ofício฀9.695/2022-BCB/Deorf/GTSP2.฀c) Novas normas emiti-
das pelo BACEN com vigência futura - I. Resolução CMN nº 4.966 (IFRS 9) e normativos 
complementares: Estabelece definições e critérios contábeis aplicáveis a instrumentos finan-
ceiros, bem como para a designação e hedge accounting. Os temas abordados abrangem:  
i) classificação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos financeiros; ii) constitui-
ção de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; iii) designação e reco-
nhecimento contábil de relações de proteção (contabilidade de hedge); e iv) evidenciação de 
informações sobre instrumentos financeiros. A norma está entre as medidas de convergência 
do BACEN aos padrões internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 
01.01.2025. Em atendimento ao artigo 76 da Resolução CMN 4.966, apresentamos abaixo o 
resumo do plano de implantação do IFRS 9, aprovado pelo Conselho de Administração do 
Controlador em 28 de dezembro de 2022. As implantações dos tópicos abaixo estão sujeitas à 
revisão em caso de mudança significativa advinda de normativa complementar sobre o tema. 
Abaixo resumo dos principais temas que necessitarão ser endereçados: 1) Classificação de 
ativos฀financeiros:฀modelos฀de฀negócios฀e฀teste฀SPPJ฀(somente฀principal฀e฀juros).฀•฀Formaliza-
ção฀dos฀modelos฀de฀negócios฀pelos฀gestores฀dos฀produtos.฀•฀Implantação฀de฀processo฀automá-
tico que permita a contabilidade capturar as estratégias gerenciais, direcionando aos modelos 
de฀negócios฀definidos.฀ •฀Montagem฀de฀ teste฀de฀aderência฀ao฀modelo฀de฀negócios.฀2)฀Opção฀
pelo฀valor฀ justo฀e฀contabilidade฀de฀hedge.฀•฀Revisão฀das฀atuais฀estruturas฀de฀hedge฀contábil,฀
eventualmente formalizando como “fair value option”, com o decorrente ajuste na formalização, 
se฀for฀o฀caso.฀•฀Implantação฀e฀formalização฀do฀índice฀de฀hedge฀e฀de฀sua฀governança,฀conside-
rando฀os฀parâmetros฀da฀gestão฀de฀riscos.฀3)฀Taxa฀efetiva฀de฀juros:฀•฀Revisão฀completa฀das฀re-
ceitas e custos incrementais, considerando sua materialidade. Documentação e aprovação da 
política estabelecendo os itens que devem ou não ser considerados na taxa efetiva de juros.  
•฀Desenvolvimento฀de฀um฀sistema฀de฀controle฀para฀apuração,฀realização฀e฀contabilização฀das฀
receitas e despesas incrementais que comporão a taxa de juros efetiva. O sistema deverá 
prover as informações necessárias para que o cálculo da PDD considere os componentes da 
taxa฀efetiva฀de฀juros฀(modelo฀simplificado).฀4)฀Stop฀accrual฀e฀classificação฀no฀estágio฀3฀•฀Alte-
ração฀dos฀parâmetros฀de฀“stop฀accrual”฀de฀60฀para฀90฀dias.฀•฀Compatibilização฀do฀conceito฀de฀
ativo problemático com a classificação no estágio 3 para fins de provisionamento contábil.  
•฀Implantação฀da฀funcionalidade฀para฀que฀os฀sistemas฀que฀controlam฀o฀“stop฀accrual”฀passem฀
a receber as operações classificadas no estágio 3 (ativo problemático), e com isso deixem de 
reconhecer receita para esses ativos antes do prazo de 90 dias. 5) Classificação entre estágios 
de฀risco,฀provisionamento฀e฀baixa฀a฀prejuízo฀•฀Revisão฀dos฀atuais฀procedimentos฀e฀eventuais฀
ajustes em função da nova regulamentação, e implantação da utilização da PDD IFRS na ges-
tão฀de฀risco฀de฀crédito฀dos฀clientes฀e฀avaliação฀de฀desempenho฀das฀áreas฀de฀negócios.฀•฀Im-
plantação dos pisos de provisão e write-off e do novo fluxo informacional para a central de ris-
cos (a depender de como o BACEN irá normatizar). II. Resolução CMN nº 4.975 (IFRS 16): 
Aprova o CPC 06 – Arrendamentos (R2) traz o conceito de direito de uso do ativo e passivo de 
arrendamento. Com base nesta definição, as operações de arrendamento mercantil operacio-
nal devem ser reconhecidas no balanço do arrendatário como um ativo de direito de uso em 
contrapartida a um passivo de arrendamento. A norma é uma das medidas de convergência do 
BACEN aos padrões internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em vigor em 
01.01.2025. d) Moeda funcional e moeda de apresentação - Os itens incluídos nas demons-

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA REFERENTES AOS PERÍODOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTAS 2(b) e 3(a)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 12

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

(continua)

(continuação)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

trações contábeis são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual 
a empresa atua (“moeda funcional”). As demonstrações contábeis estão apresentadas em Re-
ais, que é a moeda funcional e a moeda de apresentação do Banco J. Safra.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a) Fluxo de caixa - I. Caixa e equivalentes de caixa: 
são representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, incluídos na 
rubrica de disponibilidades, e aplicações em cotas de fundo de investimento exclusivo, com 
prazo original de aplicação de até 90 dias, sendo o risco de mudança no valor justo destes 
considerado imaterial. Os equivalentes de caixa são recursos mantidos com a finalidade de 
atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. II. De-
monstração do fluxo de caixa: é elaborada com base nos critérios estabelecidos pelo Pronuncia-
mento฀Técnico฀ CPC฀ 03฀ (R2)฀ –฀ Demonstração฀ dos฀ fluxos฀ de฀ caixa,฀ aprovado฀ pela฀ Resolução฀
CMN nº 4.818/2020, que prevê a apresentação dos fluxos de caixa gerados pela entidade como 
aqueles decorrentes de atividades operacionais, de investimento e de financiamento. O efeito 
das mudanças nas taxas de câmbio sobre o caixa e equivalentes de caixa é apresentado con-
forme฀o฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀03฀(R2)฀em฀uma฀rubrica฀intitulada฀“Variação฀cambial฀so-
bre caixa e equivalente de caixa”, separadamente dos fluxos de caixa das atividades operacio-
nais, de investimento e de financiamento, de forma a conciliar o caixa e equivalentes a caixa do 
começo e do final do período de reporte. Os fluxos de caixa das atividades operacionais são 
apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa das atividades de investimento e de 
financiamento são apresentados com base nos pagamentos e recebimentos brutos. b) Instru-
mentos financeiros - I. Classificação e mensuração. Os ativos financeiros classificados como 
empréstimos e recebíveis são apresentados nas rubricas de carteira de crédito e outros ativos 
financeiros do balanço patrimonial. São mensurados pelo seu custo amortizado, exceto se tais 
ativos financeiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de mercado. Os títu-
los e valores mobiliários classificados na categoria negociação são aqueles adquiridos com o 
propósito de serem ativa e frequentemente negociados, e são mensurados pelo seu valor justo 
em contrapartida ao resultado do período. Os títulos e valores mobiliários classificados como 
disponíveis para venda são aqueles que podem ser negociados, porém não são adquiridos com 
o propósito de serem frequentemente negociados ou de serem mantidos até o seu vencimento, 
e são mensurados pelo valor justo em contrapartida à outros resultados abrangentes. Os títulos 
e valores mobiliários classificados como mantidos até o vencimento são aqueles para os quais 
o Banco J. Safra tem a intenção e capacidade financeira de mantê-los em carteira até seu ven-
cimento. São mensurados pelo custo amortizado, exceto se tais ativos financeiros tiverem sido 
designados como objeto de Hedge de risco de mercado. As variações negativas no valor justo 
dos títulos e valores mobiliários, abaixo dos seus respectivos custos atualizados, relacionados a 
razões consideradas não temporárias, serão refletidos no resultado como perdas realizadas. A 
reavaliação quanto à classificação dos títulos e valores mobiliários é efetuada periodicamente 
de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Banco J. Safra, levando em conta a intenção e a 
capacidade financeira, observados os procedimentos estabelecidos pela Circular BACEN nº 
3.068/2001. Os passivos financeiros são avaliados pelo seu custo amortizado, exceto se desig-
nados como objeto de Hedge de risco de mercado. II. Instrumentos financeiros derivativos - Os 
derivativos são classificados ao valor justo por meio do resultado. São considerados ativos quan-
do o valor justo for positivo e passivos quando for negativo. Os instrumentos financeiros deriva-
tivos utilizados para proteger exposições a risco, por meio da modificação de certas caracterís-
ticas de ativos e passivos financeiros objetos de Hedge, que sejam altamente efetivos e que 
atendam a todos os demais requerimentos de designação e documentação de que trata a Circu-
lar BACEN nº 3.082/2002, são classificados como Hedge contábil de acordo com sua natureza: 
•฀Hedge฀de฀risco฀de฀mercado฀-฀os฀ativos฀e฀passivos฀financeiros฀objetos฀de฀hedge฀e฀seus฀efeitos฀
fiscais, e os respectivos instrumentos financeiros derivativos relacionados são contabilizados 
pelo valor justo, com as correspondentes valorizações ou desvalorizações reconhecidas no re-
sultado฀do฀período;฀e฀•฀Hedge฀de฀fluxo฀de฀caixa฀-฀os฀ativos฀e฀passivos฀ financeiros฀objetos฀de฀
hedge e os respectivos instrumentos financeiros derivativos relacionados são contabilizados 
pelo valor justo, com as correspondentes valorizações ou desvalorizações, deduzidas dos efei-
tos fiscais, reconhecidas em conta destacada do patrimônio líquido sob o título de “Ajuste de 
Avaliação Patrimonial”. A parcela não efetiva do Hedge é reconhecida diretamente no resultado 
do฀período.฀III.฀Valor฀justo฀-฀A฀metodologia฀aplicada฀para฀mensuração฀do฀valor฀justo฀(valor฀prová-
vel de realização) dos ativos financeiros e instrumentos financeiros derivativos avaliados a valor 
justo é baseada no cenário econômico e nos modelos de precificação desenvolvidos pela Admi-
nistração, que incluem a captura de preços médios praticados no mercado, aplicáveis para a 
data-base do balanço. Assim, quando da efetiva liquidação financeira destes itens, os resultados 
poderão vir a ser diferentes dos estimados. O processo de apreçamento de instrumentos finan-
ceiros avaliados pelo valor justo atende ao disposto na Resolução CMN nº 4.277/2013, que es-
tabelece os elementos mínimos a serem considerados no processo de marcação a mercado.  
IV.฀Baixa฀de฀instrumentos฀financeiros฀-฀De฀acordo฀com฀a฀Resolução฀CMN฀nº฀3.533/2008,฀os฀ati-
vos financeiros são baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa 
provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferência substancial dos riscos e 
benefícios de propriedade do instrumento. c) Carteira de crédito e provisão para risco de 
crédito - A carteira de crédito engloba as operações de crédito, e demais operações que apre-
sentam risco de crédito similar a uma operação de crédito, tais como outros instrumentos de 
risco de crédito emitidos por empresas – Nota 3(b-I), acrescidos dos respectivos custos de 
transação diretamente atribuíveis à operação. As operações de crédito são demonstradas a va-
lor presente com base no indexador e na taxa de juros contratuais, calculadas pro rata temporis 
até a data do balanço. As receitas relativas a operações que apresentam atraso igual ou superior 
a 60 dias são reconhecidas no resultado somente quando recebidas, independentemente do seu 
nível de classificação de risco. As operações de crédito renegociadas são mantidas, no mínimo, 
no mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações que já haviam sido baixadas 
são classificadas como nível “H” e as eventuais receitas provenientes da renegociação somente 
são฀reconhecidas฀quando฀efetivamente฀recebidas.฀Quando฀houver฀amortização฀significativa฀da฀
operação ou quando novos fatos relevantes justificarem a mudança do nível de risco, poderá 
ocorrer a reclassificação da operação para categoria de menor risco. As operações de crédito 
classificadas como nível “H” são baixadas do Ativo após decorridos seis meses da sua classifi-
cação neste nível, passando a ser controladas em contas de compensação pelo prazo mínimo 
de cinco anos e enquanto não esgotados todos os procedimentos de cobrança. Os bens recebi-
dos em conexão a processos de consolidação de dívida, referente a operações de créditos bai-
xadas do ativo, são classificados como Bens Não de Uso e integralmente provisionados, por 
conta da alta probabilidade de ocorrência de perdas prováveis quanto a sua realização, dado 
que diversos fatores podem impossibilitar a alienação do bem, tais como restrições judiciais, 
falta de regularização legal, baixa probabilidade de venda para geração de liquidez a curto prazo 
pelo seu valor justo, entre outros. O valor da provisão integral desses Bens Não de Uso é apre-
sentado nessas demonstrações contábeis na despesa de baixa a prejuízo da operação de cré-
dito atrelada. Eventual receita é reconhecida somente por ocasião da venda dos bens não de 
uso (regime de caixa). A provisão para fazer face aos riscos de crédito é constituída mensalmen-
te em conformidade com os níveis mínimos de provisionamento estabelecidos pela Resolução 
CMN nº 2.682/1999, que requer a classificação das operações em nove níveis de risco, sendo 
“AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo), e fundamenta-se também na análise quanto ao risco 
de realização dos créditos, efetuada e revisada periodicamente pela Administração, que leva em 
conta, entre outros elementos, a experiência histórica com os tomadores de recursos, a conjun-
tura econômica e os riscos globais e específicos das carteiras. No ano de 2020, em função da 
pandemia do Covid-19, foi emitida a Resolução CMN nº 4.855/2020 com o objetivo de regula-
mentar a constituição de provisão cujos créditos foram concedidos com compartilhamento de 
risco com a União e suas respectivas instituições participantes, tais como o BNDES. Segundo a 
norma, para a constituição da provisão para fazer face à perda provável das operações cujo 
risco de crédito seja parcial ou integralmente assumido pela União, as instituições financeiras 
devem aplicar os percentuais definidos no art. 6º da Resolução nº 2.682/1999 somente sobre a 
parcela do valor contábil da operação, incluindo principal e encargos, cujo risco de crédito é 
detido pela própria instituição. Além disso, o Banco J. Safra considera não somente os níveis 
mínimos de provisionamento acima, constituindo também uma provisão para risco de crédito 
adicional, calculada através de uma detalhada análise quanto ao risco de realização dos crédi-
tos, suportada por metodologia interna de classificação de risco periodicamente reavaliada e 
aprovada pela Administração. d) Investimentos - Os investimentos em empresas coligadas são 
avaliados pelo método de equivalência patrimonial. e) Ativos imobilizado e intangível - Imobi-
lizado corresponde aos bens tangíveis próprios e às benfeitorias realizadas em imóveis de ter-
ceiros, destinados à manutenção das atividades da entidade ou que tenham essa finalidade por 
período superior a um exercício social. Intangível corresponde aos ativos não monetários identi-
ficáveis sem substância física, adquiridos ou desenvolvidos pela instituição, destinados à manu-

tenção da entidade ou exercidos com essa finalidade. São reconhecidos pelo valor de custo, lí-
quidos das respectivas depreciações ou amortização acumuladas e ajustados por redução ao 
valor฀recuperável฀(impairment).฀Tais฀depreciações฀são฀calculadas฀pelo฀método฀linear,฀sendo฀que฀
as taxas anuais aplicadas, em função da vida útil econômica dos bens, são as seguintes: siste-
mas de comunicação e segurança, móveis, equipamentos e utensílios - 10%; e veículos e equi-
pamentos de processamento de dados - 20%. A amortização do ativo intangível com vida útil 
definida é reconhecida, mensalmente e de forma linear, ao longo da sua vida útil estimada, 
sendo que a taxa anual aplicada para as aquisições e desenvolvimento de software é de até 
20%, considerando o período do contrato. f) Redução ao valor recuperável – ativos não finan-
ceiros - A Resolução CMN nº 4.924/2021 dispõe sobre procedimentos aplicáveis no reconheci-
mento, mensuração e divulgação de perdas no valor recuperável de ativos e determina o aten-
dimento฀ao฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀01(R1)฀–฀Redução฀ao฀Valor฀Recuperável฀de฀Ativos.฀A฀
redução ao valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda 
quando o valor de um ativo ou de uma unidade geradora de caixa registrado contabilmente for 
maior do que o seu valor recuperável ou de realização. Uma unidade geradora de caixa é o 
menor grupo identificável de ativos que gera fluxos de caixa substancialmente independentes de 
outros ativos ou grupos de ativos. As perdas por impairment, quando aplicável, são registradas 
no resultado do período em que foram identificadas. Os valores dos ativos não financeiros são 
objeto de revisão periódica, no mínimo anual, para determinar se existe alguma indicação de 
perda no valor recuperável ou de realização destes ativos. Desta forma, em atendimento aos 
normativos relacionados, a Administração não tem conhecimento de quaisquer ajustes relevan-
tes que possam afetar a capacidade de recuperação dos ativos não financeiros em 31.12.2022 
e 31.12.2021. g) Ativos e passivos contingentes - O reconhecimento, a mensuração e a divul-
gação das provisões dos ativos e passivos contingentes e das obrigações legais são efetuados 
de฀acordo฀com฀os฀critérios฀definidos฀no฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀25฀–฀Provisões,฀Passivos฀
Contingentes e Ativos Contingentes, aprovados pela Resolução CMN nº 3.823/2009, da seguin-
te forma: I. Ativos contingentes: representados por devedores por depósitos em garantia de 
contingências e créditos que resultam de eventos passados e cuja existência será confirmada 
apenas pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos e não totalmente sob 
controle da entidade. O crédito contingente não é reconhecido nas demonstrações contábeis, e 
sim divulgado caso a realização do ganho seja provável. Porém, quando existem evidências de 
que a realização do ganho é praticamente certa, o crédito deixa de ser contingente e passa a ser 
reconhecido. II. Provisões e passivos contingentes: uma obrigação presente (legal ou não forma-
lizada) resultante de evento passado, na qual seja provável uma saída de recursos para sua li-
quidação e que seja mensurada com confiabilidade, deve ser reconhecida pela entidade como 
uma provisão. Caso a saída de recursos para liquidar a obrigação presente não seja provável ou 
não possa ser confiavelmente mensurada, ela não se caracteriza como uma provisão, mas sim 
como um passivo contingente, não devendo ser reconhecida mas divulgada, a menos que a 
saída฀de฀recursos฀para฀liquidar฀a฀obrigação฀seja฀remota.฀Também฀se฀caracteriza฀como฀passivo฀
contingente as possíveis obrigações resultantes de eventos passados e cuja existência seja 
confirmada apenas pela ocorrência de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente so-
bre controle da entidade. Essas obrigações possíveis também devem ser divulgadas. As obriga-
ções são avaliadas pela Administração, com base nas melhores estimativas e levando em con-
sideração o parecer dos assessores jurídicos, que reconhece uma provisão quando a 
probabilidade de perda é considerada provável; e divulga sem reconhecer provisão quando a 
probabilidade de perda é considerada possível. As obrigações cuja probabilidade de perda é 
considerada remota não requerem provisão ou divulgação. III. Obrigações legais (fiscais e pre-
videnciárias): referem-se a demandas judiciais pelas quais sendo contestadas a legalidade e a 
constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante discutido é quantificado, inte-
gralmente provisionado e atualizado mensalmente, independentemente da probabilidade de 
saída de recursos, uma vez que a certeza de não desembolso depende exclusivamente do re-
conhecimento da inconstitucionalidade da lei em vigor. Os depósitos judiciais não vinculados às 
provisões para contingências e às obrigações legais são atualizados mensalmente. h) Benefí-
cios a empregados - Reconhecidos e evidenciados conforme dispõe o CPC 33 (R1) – Benefí-
cios a empregados, recepcionado através da Resolução CMN nº 4.877/2020, são categorizados 
em: I. Benefícios de curto prazo e longo prazo - Os benefícios de curto prazo são aqueles a se-
rem pagos dentro de doze meses. Os benefícios que compõem esta categoria são salários, 
contribuições para o Instituto Nacional de Seguridade Social, ausências de curto prazo, partici-
pação nos resultados e benefícios não monetários. O Banco J. Safra não possui benefícios de 
longo prazo relativos a rescisão de contrato de trabalho além daqueles estabelecidos pelo sindi-
cato da categoria. Adicionalmente, o Banco J. Safra não possui remuneração baseada em ações 
para o seu pessoal chave e empregados. II. Benefícios rescisórios - Os benefícios de rescisão 
são exigíveis quando o contrato de trabalho é rescindido antes da data normal de aposentadoria. 
O Banco J. Safra disponibiliza assistência médica aos seus funcionários, conforme estabelecido 
pelo sindicato da categoria, como forma de benefícios rescisórios. III. Participação nos lucros - O 
Banco J. Safra reconhece uma provisão para pagamento e uma despesa de participação nos 
resultados (apresentado na rubrica “Despesas de pessoal” na demonstração do resultado) com 
base em cálculo que considera o lucro após certos ajustes. O Banco J. Safra reconhece uma 
provisão quando está contratualmente obrigado ou quando há uma prática passada que criou 
uma obrigação não formalizada. i) Tributos - Calculados às alíquotas abaixo demonstradas, 
consideram, para efeito das respectivas bases de cálculo, a legislação vigente pertinente a cada 
encargo.

 Imposto de renda (1) Contribuição Social (2) PIS COFINS ISS
Instituições financeiras 25% 20%-21% 0,65% 4% Até 5%
(1) Inclui alíquota adicional de 10%. (2) A Lei nº 14.446/22 (conversão da Medida Provisória nº 1.115/ 
22), altera a alíquota de Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para bancos de 20% 
para 21%, sendo que esta alíquota será aplicada no período de 01.08.2022 até 31.12.2022.  
Os tributos são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto quando se refere a itens reco-
nhecidos diretamente no patrimônio líquido. Os tributos diferidos, representados pelos créditos tri-
butários e pelas obrigações fiscais diferidas, são calculados sobre as diferenças temporárias entre 
as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis das demonstrações contábeis. Os 
créditos tributários de diferenças temporárias decorrem principalmente da avaliação ao valor justo 
de certos ativos e passivos financeiros, incluindo contratos de derivativos, provisões para contin-
gências fiscais, cíveis e trabalhistas, e provisões para risco de crédito, e são reconhecidos apenas 
quando todos os requisitos para sua constituição são atendidos. Os tributos relacionados com ajus-
tes ao valor justo dos ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidos em contrapartida 
com o respectivo ajuste no patrimônio líquido e subsequentemente são reconhecidos no resultado 
pela realização dos ganhos e perdas dos respectivos ativos financeiros. j) Lucro por ação - O lucro 
por ação básico é calculado dividindo o lucro líquido atribuível aos acionistas do banco J Safra pela 
média ponderada das ações em circulação durante o ano, excluindo a quantidade média das ações 
ordinárias compradas pelo banco J Safra e mantidas em tesouraria. O lucro por ação diluído não 
difere do lucro por ação básico, pois não há ações com potencial efeito diluidor. k) Patrimônio lí-
quido - I. Dividendos e juros sobre o capital próprio - A distribuição de dividendos aos acionistas do 
Banco é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis, ao final do exercício, com 
base฀no฀estatuto฀social,฀para฀os฀dividendos฀mínimos฀obrigatórios฀nele฀definidos.฀Qualquer฀valor฀
acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são aprovados pela Assem-
bleia Geral de Acionistas. A base de cálculo desses dividendos é o resultado apurado pelas normas 
brasileiras normatizadas pelo Banco Central do Brasil. Os juros sobre o capital próprio são tratados, 
para fins contábeis, como dividendos e são apresentados nas demonstrações contábeis como uma 
redução do patrimônio líquido. O benefício fiscal relacionado é registrado na demonstração do re-
sultado. II. Reservas realizadas - A reserva de lucros é constituída com base no lucro líquido não 
distribuído após todas as destinações legais, permanecendo o seu saldo acumulado à disposição 
dos acionistas para deliberação futura em Assembleia Geral. O estatuto social prevê a destinação 
dos lucros, em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, após as deduções e provisões legais. 
Destina-se 5% do lucro líquido à reserva legal, deixando tal destinação de ser obrigatória assim que 
a referida reserva atingir 20% do capital social realizado ou 30% do total das reservas de capital e 
legal. l) Uso de estimativas contábeis - A preparação das demonstrações contábeis exige que a 
Administração efetue certas estimativas e adote premissas, no melhor de seu julgamento, que 
afetam os montantes de certos ativos e passivos, financeiros ou não, receitas e despesas e outras 
transações, tais como: (i) o valor justo de determinados ativos e passivos financeiros; (ii) as taxas 
de depreciação dos itens do ativo imobilizado; (iii) amortização dos ativos intangíveis; (iv) provisões 
necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes dos passivos contingentes; (v) créditos 
tributários e (vi) provisão para risco de crédito. Os valores de eventual liquidação destes ativos e 
passivos, financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valores apresentados com base nessas 
estimativas.

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS - a) Ativos Financeiros
31.12.2022 31.12.2021

Valores por prazos de 
Vencimentos:

Classificação contábil  
dos títulos:

 
Custo  

Amortizado
Ajuste ao Valor  

Justo
Custo Amortizado e  

Valor Justo
Até 90  
dias

De 91 a  
365 dias

Acima de  
365 dias

Para  
negociação

Disponíveis  
para venda

Custo Amortizado  
e Valor Justo

Aplicações interfinanceiras de liquidez (2)  7.688.058  -  7.688.058  262.972  3.714.852  3.710.234  7.688.058  -  1.237.247 

Aplicações no mercado aberto - Posição bancada  262.972  -  262.972  262.972  -  -  262.972  -  1.237.247 

Aplicações em depósitos interfinanceiros  7.425.086  -  7.425.086  -  3.714.852  3.710.234  7.425.086  -  - 

Títulos e valores mobiliários  152.007  2.405  154.412  135.922  18.490  -  154.412  -  836.696 

Títulos฀privados฀emitidos฀por฀instituições฀financeiras฀  2.066  -  2.066  2.066  -  -  2.066  -  1.995 

Títulos฀emitidos฀por฀empresas฀-฀Ações฀  58.434  2.405  60.839  42.349  18.490  -  60.839  -  101.964 

Fundo de investimento exclusivo (4)  91.507  -  91.507  91.507  -  -  91.507  -  732.737 

Total ativos financeiros em 31.12.2022  7.840.065  2.405  7.842.470  398.894  3.733.342  3.710.234  7.842.470  -  2.073.943 

Outros instrumentos de risco de crédito (3) - Nota 5(a)  -  -  -  -  -  -  -  -  4.433.788 

Total em 31.12.2022  7.840.065  2.405  7.842.470  398.894  3.733.342  3.710.234  7.842.470  -  6.507.731 

Aplicações interfinanceiras de liquidez  1.237.247  -  1.237.247  1.237.247  -  -  1.237.247  - 

Títulos฀e฀valores฀mobiliários  834.464  2.232  836.696  734.732  -  101.964  734.732  101.964 

Total ativos financeiros em 31.12.2021  2.071.711  2.232  2.073.943  1.971.979  -  101.964  1.971.979  101.964 

Outros instrumentos de risco de crédito (3) – Nota 5(a)  4.421.256  12.532  4.433.788  6.090  214.589  4.213.109  -  4.433.788 

Total em 31.12.2021 (1)  6.492.967  14.764  6.507.731  1.978.069  214.589  4.315.073  1.971.979  4.535.752 
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(1) Deste฀montante,฀R$฀3.812.127฀se฀refere฀a฀operações฀Vinculadas฀a฀compromissos฀de฀recompra฀
em 31.12.2021 – Nota 6(a). (2) Nota 13(b). (3) Em 31.12.2021, totaliza R$ 4.433.788 e está composto 
por debêntures de R$ 4.397.248 e notas promissórias e outros de R$ 36.540. (4) Cotas de fundo de 
investimento exclusivo administrados pelas empresas do Grupo Safra (Parte Relacionada) – Nota 
13(b), cuja carteira proporcional está assim distribuída:
Títulos para negociação 31.12.2022 31.12.2021
Operações฀compromissadas฀–฀Títulos฀Públicos 91.012 732.280
Outros 495 457
Total  91.507 732.737

b) Instrumentos financeiros derivativos - Os instrumentos financeiros derivativos são utilizados 
pelo Banco J. Safra na administração diária dos riscos assumidos em suas operações. Os principais 
riscos relacionados aos instrumentos financeiros são risco de crédito, risco de mercado e risco de 
liquidez,฀abaixo฀definidos:฀•฀Risco฀de฀crédito฀é฀o฀risco฀decorrente฀da฀possibilidade฀de฀perda฀devido฀
ao฀não฀recebimento฀de฀operações฀contratadas฀junto฀a฀clientes฀ou฀contrapartes.฀•฀Risco฀de฀mercado฀
é a exposição criada pela potencial flutuação nas taxas de juros, taxas de câmbio, cotação de 

(continua)

(continuação)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

c) Outros resultados das operações – Receitas de prestação de serviços e tarifas bancárias
31.12.2022 31.12.2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
Rendas com recursos administrados - Notas 6(b) e 13(b)  16.457  59.192  63.894 
Operações de crédito  28.675  101.493  146.463 
Total (1)  45.132  160.685  210.357 
(1) Contempla custos diretos da operação no segundo semestre de R$ (33.682) e no período acu-
mulado de R$ (73.580) (R$ (49.829) em 2021) – Nota 2(a).
8. OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS E DE RESULTADO
a) Ativos e passivos fiscais e contingentes

 31.12.2022 31.12.2021
Ativos fiscais e contingentes (2)  347.479  884.847 
Contingentes – Devedores por depósito em garantia de contingências (1)  28.787  26.399 

Fiscais e previdenciárias e obrigações legais  13.537  13.047 

Cíveis e trabalhistas  15.250  13.352 

Fiscais  318.692  858.448 

Correntes – Impostos e contribuições a compensar  61.738  19.484 

Diferidos – Créditos tributários – Nota 10(b-I(1))  256.954  838.964 

Passivos fiscais e provisão de contingências (2)  273.074  543.821 
Provisão para contingências – Nota 9(b)  259.515  201.095 

Fiscais  13.559  342.726 

Correntes  13.091  150.542 

Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar  3.166  123.378 

Impostos e contribuições a recolher  9.925  27.164 
Diferidos – Obrigações fiscais – Nota 10(b-I(2))  468  192.184 

(1) As parcelas vinculadas a contingências fiscais e previdenciárias e obrigações legais provisiona-
das estão relacionadas na Nota 9(b). (2) Os ativos e passivos fiscais correntes estão classificados no 
Ativo e Passivo Circulante e as operações de devedores por depósito em garantia de contingências 
e ativos e passivos fiscais diferidos estão classificados no Ativo e Passivo Não Circulante. 
b) Outros ativos e passivos

 31.12.2022 31.12.2021
Total de outros ativos (1)  19.174  3.780 
 Operações ativas a processar  16.183  600 
 Despesas antecipadas  1.646  1.344 
 Diversos  1.345  1.836 
Total de outros passivos (2)  124.202  179.854 
 Provisão para pagamentos a efetuar  105.332  156.643 
 Operações passivas a processar  18.858  20.962 
 Diversos  12  2.249 

(1) Operações classificadas no Ativo Circulante. (2) Operações classificadas no Passivo Circulante.
c) Despesas de pessoal

2022 2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

Remuneração e participação nos resultados  (146.377)  (297.261)  (278.659)
Encargos sociais  (30.494)  (62.853)  (52.255)
Benefícios  (23.593)  (46.818)  (28.787)
Desligamentos e adicionais da folha  (5.671)  (15.766)  (29.853)
Total  (206.135)  (422.698)  (389.554)

d) Despesas administrativas
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
Equipamentos de informática e processamento de dados(1)  (31.190)  (50.799)  (28.878)
Manutenção de instalações - Nota 13(b) (1)  (4.229)  (9.353)  (9.005)
Publicidade e propaganda  (11.665)  (16.726)  (12.692)
Serviços de terceiros  (5.080)  (11.226)  (11.794)
Viagens  (4.834)  (9.610)  (5.414)
Outras  (4.221)  (8.002)  (9.023)
Total  (61.219)  (105.716)  (76.806)
(1) As depreciações e amortizações dos ativos imobilizados e intangíveis totalizam R$ (4.218) no 
segundo semestre, R$ (8.476) (R$ (7.234) em 2021).
9. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES - a) Ativos Contingentes - Em 2021, o Banco J. Safra 
S.A. obteve, por meio de processo judicial, o direito de deduzir do seu lucro tributável, para fins de 
apuração do IRPJ, o dobro das despesas realizadas em programas de alimentação do trabalhador, 
observado o limite de 4% do lucro tributável, conforme artigo 5º da Lei nº 6.321/1976. Referido 
processo transitou em julgado em 2020, o que permite a Instituição a compensação dos valores 
indevidamente recolhidos em anos anteriores. Os pedidos de Habilitação de Crédito foram deferi-
dos pela Receita Federal do Brasil em 30.12.2020. O montante de imposto a compensar reconhe-
cido em 2021 foi de R$ 6.167, registrado em “Outras receitas/(despesas) operacionais”. Em 
24.09.2021,฀o฀Supremo฀Tribunal฀Federal฀(STF),฀ao฀analisar฀o฀Recurso฀Extraordinário฀nº฀1.063.187,฀
fixou฀a฀tese฀do฀Tema฀nº฀962฀no฀sentido฀de฀ser฀“…฀inconstitucional฀a฀incidência฀do฀Imposto฀de฀Renda฀
Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) sobre os valores 
atinentes à taxa Selic recebidos em razão de repetição de indébito tributário”. Referida decisão foi 
tomada de forma unânime no mérito e em sede de repercussão geral. Considerando que: i) o Ban-
co฀J.฀Safra฀S.A.฀possui฀ação฀judicial฀própria฀sobre฀o฀tema฀e฀ii)฀o฀histórico฀de฀modulações฀pelo฀STF,฀
o Banco entende que seu direito de recuperar o IRPJ e a CSLL pagos indevidamente esteja res-
guardado, portanto, reconheceu imposto a compensar de R$ 3.275. Desta forma, foi reconhecido 
em 2021 o montante de R$9.442, registrado em “Outras receitas/(despesas) operacionais” – Nota 
2(a). b) Passivos Contingentes: As provisões constituídas e as respectivas movimentações 
estão assim demonstradas – Nota 8(a):

01.01 a 31.12.2022 01.01 a 31.12.2021

 Cíveis Trabalhistas

Fiscais e  
Previden- 
ciárias (3) Total Total

Saldo no início do período 19.085 62.530 119.480 201.095 189.820
Atualização / Encargos (1) 258 7.197 9.186 16.641 5.858
Movimentação do período 
Refletida no Resultado (2) 8.505 20.419 49.150 78.074 29.686
Constituição / (Reversão) 12.228 21.120 50.279 83.627 34.292
Reversão por êxito (3.723) (701) (1.129) (5.553) (4.606)

Pagamento (9.243) (26.181) (828) (36.252) (24.269)
Outras (43) - - (43) -
Saldo no final do período (4) 18.562 63.965 176.988 259.515 201.095
Depósitos em Garantia de 
Recursos - 31.12.2022 5.236 10.014 9.873 25.123
Depósitos em Garantia de 
Recursos - 31.12.2021 5.234 8.118 10.467 23.819
(1) Registrado em “Outras despesas financeiras”. (2) A movimentação das contingências cíveis, traba-
lhistas e fiscais estão registradas em “Outras receitas/(despesas) operacionais”. (3) As principais 
ações relativas às Contingências Fiscais e Previdenciárias são: Contribuição Previdenciária sobre 

(1) Contempla basicamente operações de repasses – BNDES/FINAME e outros instrumentos de 
risco de crédito em 2021 – Nota 4(a). (2) Curso Anormal – operações que apresentam parcelas 
vencidas há mais de 14 dias e Curso Normal – operações sem atraso e/ou com parcelas vencidas 
até 14 dias. c) Distribuição da carteira por prazo de vencimento das operações

31.12.2022 31.12.2021

 Carteira

Provisão  
mínima  

requerida Carteira

Provisão  
mínima  

requerida

Curso Anormal  82.593  (28.147)  830.901  (264.069)

Operações฀Vencidas:     

 De 15 a 30 dias  27.088  (3.192)  200.922  (6.451)

 De 31 a 60 dias  28.878  (6.358)  204.538  (10.497)

 De 61 a 90 dias  14.224  (7.611)  107.996  (15.059)

 De 91 a 180 dias  7.037  (5.620)  162.192  (76.809)

 De 181 a 365 dias  5.366  (5.366)  155.253  (155.253)

Curso Normal  1.682.177  (33.146)  21.518.425  (323.573)

Parcelas฀Vencidas฀–฀Vencidas฀até฀14฀dias  3.352  (144)  32.227  (741)

Parcelas฀Vincendas:     

 De 01 a 30 dias  57.787  (996)  600.266  (10.495)

 De 31 a 60 dias  73.507  (1.250)  783.299  (12.915)

 De 61 a 90 dias  48.446  (867)  465.371  (9.275)

 De 91 a 180 dias  172.530  (3.063)  1.858.455  (31.861)

 De 181 a 365 dias  288.348  (5.576)  3.305.610  (58.587)

 Acima de 365 dias  1.038.207  (21.250)  14.473.197  (199.699)

Total  1.764.770  (61.293)  22.349.326  (587.642)

O saldo das operações vencidas há mais de 60 dias, não atualizadas (Non Accrual), monta em  
R$ 26.627 (R$ 425.441 em 31.12.2021) e acima de 90 dias R$ 12.403 (R$ 317.445 em 31.12.2021). 
d) Distribuição da carteira por ramo de atividade

 31.12.2022 31.12.2021

Setor Privado:   

Indústria  99.965  4.407.592 

Serviços  1.019.119  1.436.231 

Comércio  232.510  496.639 

Pessoas físicas  326.287  15.907.183 

Rural  35.123  35.807 

Habitação  51.766  65.874 

Total  1.764.770  22.349.326 

e) Cessão de direitos creditórios sem retenção substancial de riscos e benefícios - Em 30 de 
novembro de 2022, foi firmado contrato de cessão sem retenção substancial de risco e benefício 
com empresa não financeira parte relacionada - nota 13(b), nos termos da Resolução Bacen nº 
3.533/08. O montante total cedido foi de R$ 1.084.183 relativo a carteira em prejuízo de 30.10.2022 
e o valor de venda apurado com base no laudo de avaliação foi de R$ 73.125 (R$40.219 líquido de 
impostos), registrado n rubrica recuperação de crédito - Nota 2(a) e 5(a-III).
6. PASSIVOS FINANCEIROS a) Passivos financeiros – Por vencimentos

31.12.2022 31.12.2021

 
Até 90  
dias

De 91 a  
365 dias

Acima de 
365 dias Total Total

Recursos captados - Nota 13(b) 758.967 3.344.514 4.551.731 8.655.212 22.343.323

Depósitos de instituições financeiras 758.967 3.344.514 4.551.731 8.655.212 18.629.783

Captação no mercado aberto - 
Carteira฀própria฀-฀Títulos฀privados฀-฀
Debêntures - - - - 3.713.540

Obrigações por repasses 10.852 19.874 10.309 41.035 105.107

Total em 31.12.2022 (1) 769.819 3.364.388 4.562.040 8.696.247 22.448.430

Total em 31.12.2021 (1) 4.327.528 7.391.222 10.729.680 22.448.430
(1)฀Operações฀indexadas,฀basicamente,฀a฀taxa฀de฀CDI฀e฀PRÉ.฀
b) Recursos administrados - O Banco J. Safra é responsável pela gestão e administração de 
fundos de investimento. O patrimônio líquido dos fundos administrados totaliza R$ 4.131.034  
(R$ 4.087.980 em 31.12.2021), sendo R$ 217.514 (R$ 91.024 em 31.12.2021) em fundos de apli-
cações em ações e R$ 3.913.520 (R$ 3.996.956 em 31.12.2021) em fundos de investimento finan-
ceiros. As receitas com taxas de gestão e administração com fundos estão registradas na rubrica 
“Receitas de Prestação de Serviços e tarifas bancárias” – Nota 7(c).
7. RECEITAS, DESPESAS E RESULTADOS COM OPERAÇÕES - a) Resultado líquido de juros

31.12.2022 31.12.2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado
Carteira de crédito 1.540.556 3.533.114 2.451.016

Operações com empresas 103.929 510.450 755.481

Operações de empréstimos e financiamento ao 
consumo 1.436.627 3.022.664 1.695.535

Resultado com ativos financeiros - Nota 4 552.645 886.183 174.520

Total das receitas de juros 2.093.201 4.419.297 2.625.973
Operações com passivos financeiros - Notas 6 e 13(b) (1.497.456) (2.907.253) (1.133.575)

Outras receitas e despesas financeiras (7.784) (13.754) (6.783)

Total das despesas de juros (1.505.240) (2.921.007) (1.140.358)
Resultado com derivativos (Accrual) - Swap -  
Notas 3(b-II) e 13(b) 215.615 138.948 (387.227)
Resultado líquido de juros (1) 803.576 1.637.238 1.098.388
(1) Contempla custos diretos da operação no segundo semestre de R$ (229.165) e período no acu-
mulado de R$ (546.941) e (R$ (659.932) em 2021) – Nota 2(a). 
b) Resultado líquido com instrumentos financeiros

31.12.2022 31.12.2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado
Resultado ao valor justo por meio do resultado  (122.293)  (117.894)  439.627 

Títulos฀e฀valores฀mobiliários  (7.647)  (35.880)  2.233 

Instrumentos financeiros derivativos - Swap -  
Notas 3(b-II) e 13(b)  (114.646)  (82.014)  437.394 

Resultado realizado de instrumentos financeiros 
classificados em outros resultados abrangentes  35  168  (38.325)
Total  (122.258)  (117.726)  401.302 

Participação nos Lucros e Resultados no montante de R$ 93.345 (R$ 87.306 em 31.12.2021); ISS 
operações de Leasing e atividades bancárias no montante de R$ 9.610 (R$ 9.494 em 31.12.2021); 
Dedutibilidade da carteira de mútuos no montante de R$ 11.149 (R$ 10.545 em 31.12.2021); e 
IPVA฀sobre฀automóveis฀em฀garantia฀das฀operações฀de฀Leasing฀no฀montante฀de฀R$฀50.163฀(R$฀581฀
em 31.12.2021). (4) Deste montante, R$ 23.330 está classificado no Circulante e R$ 236.185 no Não 
Circulante (R$ 21.434 está classificado no Circulante e R$ 179.661 no Não Circulante em 
31.12.2021). 
O valor dos passivos contingentes classificado como perda possível relativo a ações cíveis, não 
reconhecido, é de R$ 98 (R$ 94 em 31.12.2021). Não há passivos contingentes trabalhistas e fis-
cais classificados como perda possível.
10. TRIBUTOS - a) Composição das despesas com impostos e contribuições - I. Conciliação 
das despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social.

2022 2021

 
2º 

Semestre
Acumu- 

lado
Acumu- 

lado
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição 
Social  290.830  449.404  730.363 
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) – Nota 3(i)  (130.873)  (202.232)  (328.663)
(Inclusões) Exclusões Permanentes  4.128  52.598  87.302 
Participações em coligadas e controladas no país – Nota 11  23.849  23.849  - 
Juros sobre o capital próprio – Nota 12(b)  21.465  21.465  14.725 
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributadas e 
outros  (41.186)  7.284  72.577 

Imposto de renda e contribuição social do período  (126.745)  (149.634)  (241.361)

II. Despesas tributárias
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
PIS/COFINS  (43.651)  (102.482)  (109.551)
ISS  (3.467)  (9.958)  (12.035)
Total  (47.118)  (112.440)  (121.586)

b) Ativos e passivos fiscais diferidos – Nota 8(a) - I. Movimentação e realização dos ativos e 
passivos fiscais diferidos. (1) Ativos fiscais diferidos – Origem dos créditos tributários de imposto de 
renda e contribuição social

31.12.2022

 

Saldo no  
início do  
período

Constituição 
/(Reversão)

Reali- 
zação

Parcela  
Cindida -  
Nota 2(b)

Saldo no  
final do  
período

Provisão para risco de crédito -  
 Nota 5(a-III)  608.181  210.423  (374.279)  (417.748)  26.577 
Provisões para contingências -  
Nota 9(b)  74.184  39.747  (13.459)  -  100.472 
Outros  58.215  17.332  -  (39.066)  36.481 
Total dos créditos tributário sobre 
diferenças temporárias  740.580  267.502  (387.738)  (456.814)  163.530 
Prejuízo fiscal e base negativa  98.384  810  (5.770)  -  93.424 
Total em 31.12.2022  838.964  268.312  (393.508)  (456.814)  256.954 
Total em 31.12.2021  711.894  342.363  (177.591)  (37.702)  838.964 

(2) Passivos fiscais diferidos
31.12.2022

 

Saldo no  
início do  
período

Constituição 
/(Reversão)

Reali- 
zação

Parcela  
cindida 

– Nota 2(b)

Saldo no  
final do  
período

Ajuste ao valor justo instrumentos  
financeiros  191.891  (197.065)  -  5.174  - 
Provisão de IR sobre Debêntures  
Incentivadas  123.322  24.848  (13.401)  (134.769)  - 
Outras  294  174  -  -  468 
Total em 31.12.2022  315.507  (172.043)  (13.401)  (129.595)  468 
Total em 31.12.2021  233.005  82.502  -  -  315.507 

(3) Previsão de realização dos tributos diferidos sobre diferenças temporárias, prejuízo fiscal e base 
negativa de contribuição social e impostos diferidos sobre superveniência

Exercício de realização

Crédito Tributário  
sobre Diferenças  

Temporárias - Nota 10 (b-I(1))

Provisão para  
Impostos e Contribuições  
Diferidos - Nota 10 (b-I(2))

Tributos  
Diferidos  
Líquidos

2023  37.823  (94)  37.729 
2024  32.798  (94)  32.704 
2025  38.944  (94)  38.850 
2026  21.963  (94)  21.869 
2027  36.337  (92)  36.245 

2028 a 2033  89.089  -  89.089 
Total  256.954  (468)  256.486 

Valor Presente (1)  201.940  (401)  201.539 
(1) Para o ajuste a valor presente, foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros, lí-
quida dos efeitos fiscais. O estudo técnico de realização dos tributos diferidos, elaborado nos ter-
mos do Artigo 4º da Resolução CMN nº 4.842/2020, é reavaliado semestralmente.
11. INVESTIMENTOS

31.12.2022
Participação - 100%

 

Valor  
contábil 
no início 

do período

Evento  
socie- 
tário (1)

Resultado  
de  

Equiva- 
lência

Valor  
contábil 
no final  

do  
período

Patri- 
mônio 

Líquido

Lucro  
Líquido/ 

(Prejuízo) 
no período

J Safra Assessoria Financeira 
Soc. Unipessoal Ltda.  -  1.462  52.997  54.459  54.459  52.997 
Saldo de 01.01 a 31.12.2022  -  1.462  52.997  54.459  54.459  52.997 
(1) Em julho/2022, a companhia adquiriu de uma parte relacionada a participação societária na J. 
Safra Assessoria Financeira Sociedade Unipessoal Ltda. pelo seu valor patrimonial - Nota 13(b).
12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Ações - O capital social do Banco J. Safra S.A. está dividido em 
1.921.352.102 (1.938.265.401 em 31.12.2021) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal.
Acionista Quantidade (%)
Banco Safra S.A. 1.921.352.096 99,99
Elong Administração e Representações Ltda. 6 0,01
Total  1.921.352.102  100,00 

Em Assembleia Extraordinária realizada em 30.11.2022, foi deliberado o redução de capital social 
no valor de R$ 7.368, mediante o cancelamento de 16.913.299 ações ordinárias nominativas, em 
decorrência da cisão parcial - Nota 2(b). Esta operação está em processo de homologação no 
Banco Central do Brasil. Em Assembleia Extraordinária realizada em 29.04.2022, foi deliberado o 
aumento de capital social no valor de R$ 1.000, sem emissão novas ações, em decorrência da ci-
são parcial – Nota 2(b). Esta operação foi homologada pelo Banco Central do Brasil em 23.12.2022, 
conforme฀ofício฀34.376/2022-BCB/Deorf/GTSP2.฀b) Dividendos e Juros sobre o capital próprio 
- Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo obrigatório estabelecido no estatuto social equiva-
lente a 1% sobre o valor do lucro líquido do exercício correspondente as ações. Em Reunião de 
Sócios e da Diretoria realizada em 18.03.2022, foram declarados e pagos dividendos aos acionistas 
no montante de R$ 400.000, a débito da conta de Reserva Especial. Em Reunião de Sócios e da 
Diretoria realizada em 21.11.2022, foram declarados e pagos a distribuição de juros sobre o capital 
próprio no montante de R$ 47.700, que líquido do IR fonte representa R$ 40.545. 
c) Reservas de lucros

 31.12.2022 31.12.2021
Reservas de capital 1.023 1.023
Reservas de lucros  407.168 555.098
 Legal 98.583 98.383
 Especial (1) 308.585 456.715

(1) Reserva constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras incorporações 
desses recursos ao capital social, pagamento de dividendos intermediários, manutenção de mar-
gem operacional compatível com desenvolvimento das operações da sociedade, e/ou expansão de 
suas atividades. O saldo de referida reserva está limitado a 95% do capital social. 
d) Outros resultados abrangentes – Ativos financeiros disponíveis para venda

  31.12.2022  31.12.2021 
Valor฀bruto฀-฀Nota฀4(a)  -  12.532 
Efeito fiscal - Nota 10(b-I(2))  -  (5.960)
Total (1)  - 6.572
(1) Não existem valores que não serão reclassificados subsequentemente para o lucro líquido, quan-
do de sua realização.
13. PARTES RELACIONADAS - a) Remuneração da administração - Em Assembleia Geral Ordi-
nária realizada em 29.04.2022, foi estabelecida a remuneração máxima total anual para os Admi-
nistradores no montante de R$ 65.000 (R$ 55.000 em 2021), tendo sido pago no segundo semestre 
R$ (30.489), no período acumulado R$ (58.049) (R$ (44.020) em 2021). O Banco J. Safra S.A. não 
possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em 
ações para o seu pessoal-chave da Administração. b) Transações com partes relacionadas - As 
operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Resolução CMN 
nº 4.818/2020. Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de merca-
do, vigentes nas respectivas datas.

Ativos/(Passivos) Receitas/(Despesas)
2022 2021

 31.12.2022 31.12.2021
2º  

Semestre
Acumu- 

lado
Acumu- 

lado
Aplicações interfinanceiras de 
liquidez (1) 7.688.058 1.237.247 510.114 761.496 151.391
Aplicações no mercado aberto 262.972 1.237.247 194.001 291.170 96.434
Aplicações em depósitos 
interfinanceiros 7.425.086 - 316.113 470.326 54.957

Outros ativos financeiros - 
Relações interfinanceiras (1) 4.878 48.439 - - -
Recursos captados -  
Notas 6(a) e 7(a) (8.655.212) (22.343.323) (1.496.516) (2.905.026) (1.129.132)
Depósitos interfinanceiros (1) (8.655.212) (18.629.783) (1.279.135) (2.450.382) (929.228)
Captações no mercado aberto 
-฀Carteira฀própria฀-฀Títulos฀
Privados - Debêntures (1) - (3.713.540) (217.381) (454.644) (199.904)

Instrumentos financeiros 
derivativos - Swaps - Notas 
4(b), 7(a) e (b) (1) - (95.400) 100.969 56.934 50.167
Outros ativos e passivos 
líquidos 66 221 73.125 73.125 -
Cessão de crédito - Solvere 
Cia Securitizadora de Créditos 
Financeiros - Nota 5(e) - - 73.125 73.125 -
Demais 66 221 - - -

Outros resultados da operação - 
Nota 7(c) - 2.224 28.626 84.836 83.898
 Receitas de gestão e 
administração de fundos de 
investimentos - - 16.457 59.192 63.894
Receitas de prestação de 
serviços - Operações de 
crédito฀-Safra฀Vida฀e฀
Previdência S.A. - 2.224 12.169 25.644 20.004

Despesas administrativas - 
Aluguéis - Nota 8(d) - - (3.215) (7.039) (6.703)
Lebec Participações Ltda. - - (2.787) (5.568) (4.724)
Exton Participações Ltda. - - (428) (1.471) (1.979)

(1) Refere-se a transações realizadas com o Banco Safra S.A. (Controlador). Adicionalmente, a Com-
panhia investe em cotas de fundo de investimentos exclusivo, administrados pelas empresas do 
Safra, conforme composição contida na Nota 4(a). No período, ocorreu outra transação entre partes 
relacionadas mencionada na Nota 11.
14. OUTRAS INFORMAÇÕES - a) Gestão de riscos - O Banco J. Safra através de seu controlador 
Banco Safra realiza a gestão de riscos por meio da metodologia de três linhas de defesa e mantém 
um conjunto de procedimentos, alinhados as melhores práticas do mercado, que garantem o cum-
primento das determinações legais, regulamentares, e de suas políticas internas. No site do Banco 
Safra (www.safra.com.br) e no portal de dados abertos do BACEN, estão disponíveis as informa-
ções do Relatório de Pilar 3, com informações referentes à gestão de riscos e gestão de capital, 
estabelecidas pela Resolução nº 54/2020 do BACEN. b) Comitê de auditoria - Conforme previsto 
na Resolução CMN nº 4.910/2021, o resumo do Relatório do Comitê de Auditoria, compreendendo 
o Banco J. Safra S.A., foi divulgado em conjunto com as demonstrações contábeis da Instituição 
líder do Conglomerado, o Banco Safra S.A., e encontram-se disponíveis no site (www.safra.com.br).

José Manuel da Costa Gomes 
Contador - CRC nº 1SP219892/O-0

Diretoria

mercadorias, preços cotados em mercado de ações e outros valores, e em função do tipo de pro-
duto,฀do฀volume฀de฀operações,฀prazo฀e฀condições฀do฀contrato฀e฀da฀volatilidade฀subjacente.฀•฀Define-
se como risco de liquidez a ocorrência de desequilíbrios entre ativos negociáveis e passivos exigí-
veis decorrentes de operações com instrumentos financeiros derivativos que possam afetar a 
capacidade de pagamento da Companhia, levando-se em consideração as diferentes moedas e 
prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. As posições do Banco J. Safra monitoradas por 
área de controle independente, que utiliza sistema específico para administração de risco, com 
cálculo฀do฀VaR฀(valor฀em฀risco)฀com฀intervalo฀de฀confiança฀de฀99%,฀testes฀de฀estresse,฀backtesting฀
e demais recursos técnicos. O Safra possui um Comitê de Risco de Mercado, composto por execu-
tivos do alto escalão, que se reúne semanalmente, com foco principal na discussão de conjuntura 
econômica,฀e฀um฀Comitê฀de฀Riscos฀e฀Tesouraria,฀com฀participação฀de฀membros฀da฀Alta฀Administra-
ção, que se reúne trimestralmente para discutir de forma detalhada aspectos da gestão de Risco de 
Mercado, bem como revisar limites de risco, estratégias e resultados – Nota 14(a). I. Contas patri-
moniais. Em 31.12.2022, o Banco não detinha posições próprias em instrumentos financeiros deri-
vativos.

31.12.2021
Valores por prazos de Vencimentos:

 Custo Amortizado Ajuste ao Valor Justo Valor Justo Até 90 dias De 91 a 365 dias Acima de 365 dias 
Total de Ativo em 31.12.2021 - Swaps - Nota 13(b)  6.284  (3.699)  2.585  -  -  2.585 
Total de Passivo em 31.12.2021 - Swaps - Nota 13(b)  (495.743)  397.758  (97.985)  (4.366)  (29.674)  (63.945)

II. Composição por valor referencial:
 Locais de Negociação Até 90 dias De 91 a 365 dias Acima de 365 dias Total Referencial

Swap฀-฀Taxa฀de฀juros฀em฀31.12.2021฀-฀Nota฀13(b) ฀CETIP฀  57.063  616.527  4.162.482  4.836.072 

c) Valor justo
31.12.2022 (1)

 Nível 1 Nível 2 Total
Títulos e valores mobiliários - Nota 4(a)  91.012  63.400  154.412 
Títulos฀privados฀emitidos฀por฀instituições฀financeiras฀  -  2.066  2.066 
Títulos฀emitidos฀por฀empresas฀-฀Ações฀  -  60.839  60.839 
Fundo de investimentos exclusivo  91.012  495  91.507 

(1) Não havia operações classificadas no nível 3.
5. CARTEIRA DE CRÉDITO - a) Carteira de crédito e provisão para risco de crédito - I. Composição da carteira de crédito

31.12.2022 31.12.2021

 
Custo 

Amortizado

Ajuste ao  
Valor  
Justo

Custo  
Amortizado 
e Valor justo

Provisão  
para risco   
de crédito Total

Custo 
Amortizado

Ajuste  
ao Valor  

Justo

Custo  
Amortizado 
e Valor justo

Provisão  
para risco 
de crédito Total

Carteira de crédito 1.764.770 - 1.764.770 (61.293) 1.703.477 17.915.538 - 17.915.538 (987.087) 16.928.451

Outros instrumentos de risco de crédito - Nota 4(a) - - - - - 4.421.256 12.532 4.433.788 (5.267) 4.428.521

Carteira de Crédito Expandida 1.764.770 - 1.764.770 (61.293) 1.703.477 22.336.794 12.532 22.349.326 (992.354) 21.356.972

II. Movimentação da carteira de crédito

 
Saldo no  

início do período
Parcela  

cindida – Nota 2(b) (1)
Movimentação 

financeira líquida
Juros – 

Nota 7(a) 
Baixas a Prejuízo –   

Nota 5(a-III)
Saldo no  

final do período
Operações com Empresas  4.538.464  (6.928.846)  1.920.424  510.450  -  40.492 

Operações de Empréstimos e Financiamento ao Consumo  17.810.862  (21.551.750)  2.709.508  3.022.664  (267.006)  1.724.278 

Total da Carteira de Crédito em 31.12.2022  22.349.326  (28.480.596)  4.629.932  3.533.114  (267.006)  1.764.770 
Total da Carteira de Crédito em 31.12.2021  21.220.681  (7.160.205)  6.265.912  2.451.016  (428.077)  22.349.326 
(1)฀Totaliza฀R$฀27.138.783฀-฀Nota฀2(b),฀quando฀considerada฀a฀provisão฀para฀risco฀de฀crédito฀de฀R$฀(1.341.813)฀-฀Nota฀5(a-III).฀III.฀Provisão฀para฀risco฀de฀crédito฀e฀resultado฀com฀risco฀de฀crédito

 
Saldo no  

início do período
Parcela  

cindida – Nota 2(b)
(Constituição) 

/Reversão
Baixas  

a Prejuízo
Saldo no  

final do período
Recuperação  
de Crédito (1)

Resultado com 
Risco de Crédito

Provisão Mínima Requerida – Resolução CMN nº 2.682/1999  (587.642)  796.616  (537.273)  267.006  (61.293)  114.322  (422.951)

Operações com Empresas  (5.241)  4.801  (504)  -  (944)  -  (504)

Operações de Empréstimos e Financiamento ao Consumo  (582.401)  791.815  (536.769)  267.006  (60.349)  114.322  (422.447)

Provisão Adicional  (404.712)  545.197  (140.485)  -  -  -  (140.485)

Total da provisão para risco de crédito em 31.12.2022 – Nota 5(a-I)  (992.354)  1.341.813  (677.758)  267.006  (61.293)  114.322  (563.436)

Total da provisão para risco de crédito em 31.12.2021  (1.041.403)  83.782  (462.810)  428.077  (992.354)  94.738  (368.072)

Provisão Mínima Requerida – Resolução CMN nº 2.682/1999  (668.879)  83.782  (430.622)  428.077  (587.642)  94.738  (335.884)

Operações com Empresas  (3.407)  -  (1.867)  33  (5.241)  2.786  919 

Operações de Empréstimos e Financiamento ao Consumo  (665.472)  83.782  (428.755)  428.044  (582.401)  91.952  (336.803)

Provisão Adicional (2)  (372.524)  -  (32.188)  -  (404.712)  -  (32.188)
(1) Recuperações de créditos baixados como prejuízo, líquidas dos custos diretos. Em 2022, contempla R$ 73.125 considerado como evento não recorrente - Notas 2(a) e 5(e); (2) Em 2021, contempla R$ 
(70.744) considerado como evento não recorrente - Nota 2(a). b) Carteira de crédito e provisão por distribuição de nível de risco

31.12.2022 31.12.2021

Níveis de risco AA A B C D E F G H Total Total

Operações com empresas (1) 39.560 - - - - - - - 932 40.492 4.538.464

Operações de financiamento ao consumo 347.654 146.486 763.825 323.248 104.169 15.611 9.877 1.535 11.873 1.724.278 17.810.862

Crédito Consignado - 2.249 301.633 405 78 92 23 33 604 305.117 3.761.456

Crédito Direto ao Consumidor 347.654 142.540 455.406 322.265 103.664 15.337 9.801 1.425 11.036 1.409.128 14.048.337

Crédito Pessoal - 1.697 6.786 578 427 182 53 77 233 10.033 1.069

Total da carteira em 31.12.2022 387.214 146.486 763.825 323.248 104.169 15.611 9.877 1.535 12.805 1.764.770 22.349.326

Curso anormal (2) - - 4.565 18.386 28.445 14.459 7.008 1.501 8.229 82.593 830.901

Curso normal (2) 387.214 146.486 759.260 304.862 75.724 1.152 2.869 34 4.576 1.682.177 21.518.425

Total provisão em 31.12.2022 (781) (1.137) (7.647) (10.257) (12.415) (7.804) (6.913) (1.534) (12.805) (61.293) (992.354)

Total da carteira em 31.12.2021 5.294.916 202.653 13.404.632 2.860.193 195.635 108.197 61.880 37.811 183.409 22.349.326

Curso anormal (2) 6 - 155.927 230.741 104.074 84.979 55.943 35.937 163.294 830.901

Curso normal (2) 5.294.910 202.653 13.248.705 2.629.452 91.561 23.218 5.937 1.874 20.115 21.518.425

Total provisão em 31.12.2021 (4.968) (1.459) (322.909) (285.733) (58.671) (54.088) (43.310) (37.807) (183.409) (992.354)

Publicado na Folha de S.Paulo em 23/03/2023.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas do Banco J. Safra S.A.
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis do Banco J. Safra S.A. (“Banco”), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022, e as respectivas demonstrações do re-
sultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos luxos de caixa para o 
semestre e exercício indos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
inanceira do Banco J. Safra S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações 
e os seus luxos de caixa para o semestre e exercício indos nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições inanceiras autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil - BACEN.
Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis”. Somos independentes em relação ao Banco, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos฀no฀Código฀de฀Ética฀Proissional฀do฀Contador฀e฀nas฀normas฀proissionais฀emitidas฀pelo฀
Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suiciente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase - Eventos societários - Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2 b) às demonstra-
ções contábeis do Banco, que descreve certos eventos societários ocorridos nos exercícios corren-
te e anterior, envolvendo o Banco e demais empresas do grupo J. Safra, os quais geraram impactos 
na comparabilidade da posição patrimonial e inanceira, e dos resultados do Banco. Nossa opinião 
não contém modiicação relacionada a esse assunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do audi-
tor - A Administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o 
Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade 

é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis - A 
Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições inanceiras 
autorizadas a funcionar pelo BACEN, e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar operando e divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pre-
tenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança do Banco são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam inluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
proissional฀e฀mantemos฀ceticismo฀proissional฀ao฀longo฀da฀auditoria.฀Além฀disso:฀•฀Identiicamos฀e฀
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se 

causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suiciente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsiicação,฀omissão฀ou฀representações฀falsas฀intencionais.฀•฀Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eicácia dos controles 
internos฀do฀Banco.฀•฀Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀
das฀estimativas฀contábeis฀e฀respectivas฀divulgações฀feitas฀pela฀Administração.฀•฀Concluímos฀sobre฀
a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condi-
ções que possam levantar dúvida signiicativa em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal do Banco. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nos-
so relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modiicação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas฀nas฀evidências฀de฀auditoria฀obtidas฀até฀a฀data฀de฀nosso฀relatório.฀Todavia,฀eventos฀
ou฀condições฀futuras฀podem฀levar฀o฀Banco฀a฀não฀mais฀se฀manter฀em฀continuidade฀operacional.฀•฀
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações signiicativas de auditoria, inclusive as eventuais deiciências 
signiicativas nos controles internos que identiicamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 20 de março de 2023

DELOITTE฀TOUCHE฀TOHMATSU฀ Vanderlei฀Minoru฀Yamashita
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 201506/O-5

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis da Safra Leasing 
S.A. Arrendamento Mercantil (Safra Leasing) relativos ao período findo em 31 de dezembro 
de 2022, bem como o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Con-
tábeis.
CONJUNTURA ECONÔMICA
O PIB a preços constantes avançou 0,4% no terceiro trimestre de 2022 em relação ao trimestre 
anterior, com ajuste sazonal. A taxa de desemprego atingiu 8,4% em novembro, com ligeira queda 
da ocupação. O IPCA ficou em 5,8% em 2022, acima do limite superior da meta de inflação, apesar 
da queda dos preços administrados com a redução dos tributos sobre combustíveis e energia elé-

trica. O Banco Central elevou a taxa Selic para 13,75% a.a. em agosto de 2022, devendo mantê-la 
em território restritivo na maior parte de 2023.
DESEMPENHO
Os ativos da Safra Leasing totalizaram R$ 2,2 bilhões em 31 de dezembro de 2022, representados 
basicamente por aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários e operações de 
arrendamento mercantil. Em 29 de abril de 2022, foi aprovada em AGE a cisão parcial da Safra 
Leasing, com posterior incorporação pelo Banco J. Safra, gerando redução de R$ 2,8 bilhões nos 
ativos totais, conforme descrito na nota explicativa nº 2.b. A carteira de arrendamento mercantil a 
valor presente atingiu R$ 1,4 bilhão em 31 de dezembro de 2022. O funding das operações era 

composto basicamente por letras de arrendamento mercantil no montante de R$ 1,3 bilhão e depó-
sitos interfinanceiros no montante de R$ 199 milhões. O patrimônio líquido da Safra Leasing atingiu 
R$ 488 milhões em 31 de dezembro de 2022.
AGRADECIMENTOS
A Administração agradece seus clientes pela confiança, preferência e fidelidade e, aos colaborado-
res, pelo empenho e dedicação que permitem obter os resultados alcançados.

Diretoria.
São Paulo, 20 de março de 2023.

ATIVO PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 2(a) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA  
OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
2º Semestre Acumulado Acumulado

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS
RESULTADO OPERACIONAL AJUSTADO  51.864  77.030  86.571 
Resultado operacional antes da tributação  50.332  34.913  (9.181)
Lucro/(Prejuízo) líquido  30.017  23.246  (12.743)
Ajuste de provisão para impostos sobre o 
lucro corrente e diferido 10(a-I)  20.315  11.667  3.562 

Ajustes ao lucro operacional:  1.532  42.117  95.752 
Provisão para risco de crédito 5(b)  (971)  3.333  3.582 
Provisões para contingências 9(b)  1.425  9.697  (51.398)
Ajustes ao valor justo de instrumentos 
financeiros 7(b)  -  28.772  143.290 
Provisão para pagamentos a efetuar 8(b)  1.078  315  278 

VARIAÇÕES DOS ATIVOS E PASSIVOS DAS 
ATIVIDADES OPERACIONAIS  (72.181)  (26.202)  (80.560)
APLICAÇÕES฀LÍQUIDAS  (312.129)  (502.395)  (3.161.395)
Em ativos financeiros  72.231  (8.733)  (3.213.727)
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  -  (54.579)  (2.799.660)
Aplicações interfinanceiras de liquidez  72.231  45.846  (414.067)

Em carteira de crédito  (384.360)  (493.662)  52.332 
CAPTAÇÕES฀LÍQUIDAS  246.401  487.149  3.101.852 
Em passivos financeiros líquidos  246.401  487.149  3.101.852 
Recursos captados  246.401  487.149  3.105.342 
Obrigações por empréstimos e repasses  -  -  (3.490)

OUTROS฀ATIVOS฀E฀PASSIVOS฀LÍQUIDOS  1.057  1.012  (4.730)
IMPOSTOS฀PAGOS  (7.510)  (11.967)  (16.287)
Corrente  (7.606)  (11.457)  (12.546)
Contingências fiscais, previdenciárias e 
obrigações legais 9(b)  96  (510)  (3.741)

CAIXA LÍQUIDO GERADO (APLICADO) NAS 
ATIVIDADES OPERACIONAIS  (20.317)  50.829  6.011 
AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E 
EQUIVALENTE DE CAIXA   (20.317)  50.829  6.011 
Caixa e equivalentes de caixa no início dos 
períodos  243.349  172.203  166.192 
Caixa e equivalentes de caixa no final dos 
períodos  223.032  223.032  172.203 
Disponibilidades 12(b)  8.352  8.352  6.691 
Fundos de investimentos exclusivos 4(a)  214.680  214.680  165.512 

AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E 
EQUIVALENTE DE CAIXA   (20.317)  50.829  6.011 

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021
Disponibilidades 3(a)  8.352  6.691 
Ativos financeiros 3(b) e 4(a)  582.901  3.235.949 
Títulos฀e฀valores฀mobiliários  214.680  2.821.882 
Aplicações interfinanceiras de liquidez  368.221  414.067 

Operações de arrendamento mercantil 3(c) e 5(a)  1.400.485  910.156 
Ativos fiscais e contingentes 3(f), 3(h) e 8(a)  188.650  246.339 
Outros ativos 8(b)  1.712  1.597 
Investimentos 3(d)  14  14 
TOTAL DO ATIVO   2.182.114  4.400.746 

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021
PASSIVO  1.694.563  3.935.419 
Passivos financeiros 3(b) e 6  1.455.227  3.722.881 
Passivos fiscais e contingências 3(f), 3(h), e 8(a)  236.195  210.597 

Outros passivos 8(c)  3.141  1.941 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 11  487.551  465.327 
    
TOTAL DO PASSIVO   2.182.114  4.400.746 

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021 
2º Semestre Acumulado Acumulado

RESULTADO฀LÍQUIDO฀DE฀JUROS 7(a)  48.698  77.184  84.306 
RESULTADO฀LÍQUIDO฀COM฀
INSTRUMENTOS฀FINANCEIROS 7(b)  -  (28.772)  (143.290)
RESULTADO BRUTO DA MARGEM 
FINANCEIRA ANTES DOS RISCOS DE 
CRÉDITO  48.698  48.412  (58.984)
RESULTADO฀COM฀RISCO฀DE฀CRÉDITO 5(b)  9.096  5.567  (1.167)
Receitas (Despesas) de provisão para 
risco de crédito  296  (4.008)  (4.397)
Receita de recuperação de créditos 
baixados como prejuízo  8.800  9.575  3.230 

RESULTADO LÍQUIDO DA MARGEM 
FINANCEIRA APÓS OS RISCOS DE 
CRÉDITO  57.794  53.979  (60.151)
OUTROS฀RESULTADOS฀DAS฀
OPERAÇÕES฀  39  40  53 
DESPESAS฀TRIBUTÁRIAS฀DAS฀
OPERAÇÕES 10(a-II)  (4.816)  (6.735)  (1.630)
RESULTADO LÍQUIDO DAS 
OPERAÇÕES  53.017  47.284  (61.728)
OUTRAS฀RECEITAS฀(DESPESAS)฀
OPERACIONAIS  (2.685)  (12.371)  52.547 
Despesas de pessoal 8(d)  (865)  (2.022)  (2.211)
Despesas administrativas 8(e)  (631)  (1.483)  (1.498)
Outras receitas/(despesas) operacionais 9(b)  (1.189)  (8.866)  56.256 

RESULTADO OPERACIONAL ANTES 
DA TRIBUTAÇÃO  50.332  34.913  (9.181)
IMPOSTO฀DE฀RENDA฀E฀
CONTRIBUIÇÃO฀SOCIAL 3(h) e 10(a-I)  (20.315)  (11.667)  (3.562)
Imposto corrente  (7.932)  (10.629)  (13.285)
Imposto diferido  (12.383)  (1.038)  9.723 

LUCRO/(PREJUÍZO) LÍQUIDO   30.017  23.246  (12.743)
Lucro/(prejuízo) básico e diluído por ação 3(i) e 11  0,21  0,16  (0,09)

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021 
2º Semestre Acumulado Acumulado

LUCRO/(PREJUÍZO) LÍQUIDO  30.017  23.246  (12.743)
Outros Resultados Abrangentes  -  -  - 
RESULTADO ABRANGENTE   30.017  23.246  (12.743)

EM MILHARES DE REAIS Capital social realizado Reservas de lucros Lucros acumulados Total
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2021  384.205  93.865  -  478.070 
Prejuízo líquido no período  -  -  (12.743)  (12.743)
Destinações:
Reserva especial - Absorção de prejuízo  -  (12.743)  12.743  - 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021  384.205  81.122  -  465.327 
Redução de capital por cisão parcial - Nota 2(b)  (1.000)  -  -  (1.000)
Lucro líquido no período  -  -  23.246  23.246 
Destinações:
 Reserva especial  -  23.224  (23.224)  - 
 Dividendos  -  -  (22)  (22)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  383.205  104.346  -  487.551 
SALDOS EM 1º DE JULHO DE 2022  383.205  74.351  -  457.556 
Lucro líquido no período  -  -  30.017  30.017 
Destinações:
Reserva especial  -  29.995  (29.995)  - 
Dividendos  -  -  (22)  (22)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  383.205  104.346  -  487.551 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS PERÍODOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 2(a)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 11

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
REFERENTES AOS PERÍODOS FINDOS  

EM 31 DE DEZEMBRO - NOTAS 2(b) e 3(a)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil (“Companhia e/
ou Safra Leasing”) é uma sociedade anônima, que tem como objeto social a prática de operações 
de arrendamento mercantil.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - a) Base de preparação - As de-
monstrações contábeis da Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil, aprovadas pela Diretoria 
em 20.03.2022, elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, de 
acordo com as disposições da Lei nº 6.404/1976 (Lei das SA) e respectivas alterações trazidas 
pelas Leis nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas às normas e instruções do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), no que forem aplicáveis. De-
claramos que todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somen-
te elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua ges-
tão. A Safra Leasing adota uma série de critérios de apresentação de suas transações em suas 
demonstrações contábeis, visando sempre a melhor representação da essência econômica de 
suas operações. Dentre eles, as entidades de arrendamento mercantil devem apresentar suas 
operações pelo método financeiro, em conformidade com os critérios gerais de elaboração e di-
vulgação de demonstrações contábeis estabelecidos nas Resoluções nº BCB 02/2020, CMN nº 
4.818/2020 e normativos complementares. Destacamos: I. A apresentação no Balanço Patrimo-
nial฀ ฀ •฀Apresentação฀das฀contas฀do฀Balanço฀Patrimonial฀ por฀ordem฀decrescente฀de฀ liquidez฀e฀
exigibilidade, sem abertura entre circulante e não circulante. Nas notas explicativas apresenta-
mos, para as carteiras significativas, os montantes esperados a serem realizados em até 12 
meses฀e฀em฀prazo฀superior.฀•฀Valor฀presente฀dos฀montantes฀totais฀a฀receber฀previstos฀em฀contra-
to, calculado utilizando taxa equivalente aos encargos financeiros previstos no contrato ou, se 
não previsto, pela taxa que equaliza o valor do bem arrendado ao valor presente de todos os re-
cebimentos e pagamentos, incluindo o valor residual garantido. II. A apresentação na Demonstra-
ção฀do฀Resultado.฀•฀Resultado฀líquido฀de฀juros฀–฀Operações฀de฀arrendamento฀mercantil฀–฀A฀Re-
solução BCB nº 2/2020 alterou somente a forma de apresentação das operações de 
arrendamento mercantil, sem modificar a forma de contabilização dessas operações ou os mon-
tantes฀totais฀do฀patrimônio฀líquido฀e฀resultado฀da฀entidade.฀•฀Outros฀resultados฀das฀operações฀lí-
quidas฀dos฀seus฀custos฀diretos.฀Tais฀custos฀são฀representados฀substancialmente฀por฀recupera-
ção, originação e manutenção das operações. Apresentamos abaixo os efeitos líquidos de 
impostos dos eventos não recorrentes da Safra Leasing, conforme disposto no artigo 34, da Re-
solução BCB nº 2/2020.

 2022 2021
Lucro/(Prejuízo) líquido no período  23.246  (12.743)
(-) Resultado não recorrente - Provisões para contingências (ativas/passivas) – 
Nota 9(b)  -  28.467 
Resultado recorrente  23.246  (41.210)

b) Cisão parcial - Em 29 de abril de 2022 foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária cisão 
parcial da Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil. A parcela cindida, apurada por meio dos 
livros contábeis na data base de 31 de março de 2022, foi incorporada ao Banco J. Safra S.A. 
Esta operação gerou uma redução de R$ 1.000 do capital social da Safra Leasing S.A. Os ativos 
cindidos totalizam R$ 2.775.803, sendo representados por ativos financeiros de R$ 2.682.177 - 
Nota 4(a) e crédito tributário relativo à marcação a mercado do título no montante de R$ 73.626 
– Nota 10(b-I(1)), com respectivos passivos representados por Depósitos interfinanceiros no 
montante de R$ 2.754.803 – Nota 6. A operação foi efetuada para melhorar a sinergia dentro do 
Grupo J. Safra com os negócios e estratégias em curso e não envolveu o uso de caixa e equiva-
lentes de caixa e, portanto, não foi considerada na demonstração dos fluxos de caixa. Esta ope-
ração foi homologada em 23.12.2022, pelo Banco Central do Brasil, conforme ofício 34.376/2022�
BCB/Deorf/GTSP2.฀c) Novas normas emitidas pelo BACEN com vigência futura - I. Resolução 
CMN nº 4.966 (IFRS 9) e normativos complementares: Estabelece definições e critérios contá-
beis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designação e hedge accounting. Os 
temas abordados abrangem: i) classificação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumen-
tos financeiros; ii) constituição de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; 
iii) designação e reconhecimento contábil de relações de proteção (contabilidade de hedge); e iv) 
evidenciação de informações sobre instrumentos financeiros. A norma está entre as medidas de 
convergência do BACEN aos padrões internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em 
vigor em 01.01.2025. Em atendimento ao artigo 76 da Resolução CMN 4.966, apresentamos 
abaixo o resumo do plano de implantação do IFRS 9, aprovado pelo Conselho de Administração 
do Controlador em 28 de dezembro de 2022. As implantações dos tópicos abaixo estão sujeitas 
à revisão em caso de mudança significativa advinda de normativa complementar sobre o tema. 
Abaixo resumo dos principais temas que necessitarão ser endereçados na Companhia: 1) Clas-
sificação de ativos financeiros: modelos de negócios e teste SPPJ (somente principal e juros):  
•฀Formalização฀dos฀modelos฀de฀negócios฀pelos฀gestores฀dos฀produtos.฀•฀Implantação฀de฀processo฀
automático que permita a contabilidade capturar as estratégias gerenciais, direcionando aos mo-
delos฀de฀negócios฀definidos.฀•฀Montagem฀de฀teste฀de฀aderência฀ao฀modelo฀de฀negócios.฀2)฀Opção฀
pelo฀ valor฀ justo฀ e฀ contabilidade฀ de฀ hedge฀ •฀ Revisão฀ das฀ atuais฀ estruturas฀ de฀ hedge฀ contábil,฀
eventualmente formalizando como “fair value option”, com o decorrente ajuste na formalização, se 
for฀o฀caso.฀•฀Implantação฀e฀formalização฀do฀índice฀de฀hedge฀e฀de฀sua฀governança,฀considerando฀
os฀parâmetros฀da฀gestão฀de฀riscos.฀3)฀Taxa฀efetiva฀de฀juros฀•฀Revisão฀completa฀das฀receitas฀e฀
custos incrementais, considerando sua materialidade. Documentação e aprovação da política 
estabelecendo฀os฀itens฀que฀devem฀ou฀não฀ser฀considerados฀na฀taxa฀efetiva฀de฀juros.฀•฀Desenvol-
vimento de um sistema de controle para apuração, realização e contabilização das receitas e 
despesas incrementais que comporão a taxa de juros efetiva. O sistema deverá prover as infor-
mações necessárias para que o cálculo da PDD considere os componentes da taxa efetiva de 
juros฀(modelo฀simplificado).฀4)฀Stop฀accrual฀e฀classificação฀no฀estágio฀3฀•฀Alteração฀dos฀parâme-
tros฀de฀“stop฀accrual”฀de฀60฀para฀90฀dias.฀•฀Compatibilização฀do฀conceito฀de฀ativo฀problemático฀
com฀a฀classificação฀no฀estágio฀3฀para฀fins฀de฀provisionamento฀contábil.฀•฀Implantação฀da฀funcio-
nalidade para que os sistemas que controlam o “stop accrual” passem a receber as operações 
classificadas no estágio 3 (ativo problemático), e com isso deixem de reconhecer receita para 
esses ativos antes do prazo de 90 dias. 5) Classificação entre estágios de risco, provisionamento 
e฀baixa฀a฀prejuízo฀•฀Revisão฀dos฀atuais฀procedimentos฀e฀eventuais฀ajustes฀em฀função฀da฀nova฀
regulamentação, e implantação da utilização da PDD IFRS na gestão de risco de crédito dos 
clientes฀e฀avaliação฀de฀desempenho฀das฀áreas฀de฀negócios.฀•฀Implantação฀dos฀pisos฀de฀provisão฀
e write-off e do novo fluxo informacional para a central de riscos (a depender de como o BACEN 
irá normatizar). II. Resolução CMN nº 4.975 (IFRS 16): Aprova o CPC 06 – Arrendamentos (R2) 
traz o conceito de direito de uso do ativo e passivo de arrendamento. Com base nesta definição, 
as operações de arrendamento mercantil operacional devem ser reconhecidas no balanço do 
arrendatário como um ativo de direito de uso em contrapartida a um passivo de arrendamento. A 
norma é uma das medidas de convergência do BACEN aos padrões internacionais de contabili-
dade (IFRS), com entrada em vigor em 01.01.2025. III. Instrução Normativa BCB nº 319: Revoga 
a Carta Circular nº 3.429, desobrigando o reconhecimento de passivo relativo a obrigações tribu-
tárias objeto de discussão judicial sobre constitucionalidade. A norma é uma das medidas de 
convergência do BACEN aos padrões internacionais de contabilidade (IFRS), com entrada em 
vigor em 01.01.2023. A companhia não espera impactos para as demonstrações contábeis em 
função de tal alteração. d) Moeda funcional e moeda de apresentação - Os itens incluídos nas 
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demonstrações contábeis são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no 
qual a empresa atua (“moeda funcional”). As demonstrações contábeis estão apresentadas em 
Reais, que é a moeda funcional e a moeda de apresentação da Safra Leasing.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a) Fluxo de caixa - I. Caixa e equivalentes de caixa: 
são representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, incluídos na 
rubrica de disponibilidades, e aplicações em cotas de fundo de investimento exclusivo, com prazo 
original de aplicação de até 90 dias, sendo o risco de mudança no valor justo destes considerado 
imaterial. Os equivalentes de caixa são recursos mantidos com a finalidade de atender a compro-
missos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. II. Demonstração do fluxo 
de฀caixa:฀é฀elaborada฀com฀base฀nos฀critérios฀estabelecidos฀pelo฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀
03 (R2) – Demonstração dos fluxos de caixa, aprovado pela Resolução CMN nº 4.818/2020, que 
prevê a apresentação dos fluxos de caixa gerados pela entidade como aqueles decorrentes de 
atividades operacionais, de investimento e de financiamento. Os fluxos de caixa das atividades 
operacionais são apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa das atividades de in-
vestimento e de financiamento são apresentados com base nos pagamentos e recebimentos 
brutos. As operações de arrendamento mercantil são consideradas pelo método do valor presen-
te financeiro. b) Instrumentos financeiros - I. Classificação e mensuração - Os ativos financeiros 
classificados como empréstimos e recebíveis são apresentados nas rubricas de carteira de cré-
dito e outros ativos financeiros do balanço patrimonial. São mensurados pelo seu custo amortiza-
do, exceto se tais ativos financeiros tiverem sido designados como objeto de Hedge de risco de 
mercado. Os títulos e valores mobiliários classificados na categoria negociação são aqueles ad-
quiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, e são mensurados pelo 
seu valor justo em contrapartida ao resultado do período. Os títulos e valores mobiliários classifi-
cados como disponíveis para venda são aqueles que podem ser negociados, porém não são 
adquiridos com o propósito de serem frequentemente negociados ou de serem mantidos até o 
seu vencimento, e são mensurados pelo valor justo em contrapartida à outros resultados abran-
gentes. Os títulos e valores mobiliários classificados como mantidos até o vencimento são aque-
les para os quais a Corretora tem a intenção e capacidade financeira de mantê-los em carteira 
até seu vencimento. São mensurados pelo custo amortizado, exceto se tais ativos financeiros ti-
verem sido designados como objeto de Hedge de risco de mercado. As variações negativas no 
valor justo dos títulos e valores mobiliários, abaixo dos seus respectivos custos atualizados, rela-
cionados a razões consideradas não temporárias, serão refletidos no resultado como perdas re-
alizadas. A reavaliação quanto à classificação dos títulos e valores mobiliários é efetuada perio-
dicamente de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Safra Leasing, levando em conta a 
intenção e a capacidade financeira, observados os procedimentos estabelecidos pela Circular 
BACEN nº 3.068/2001. Os passivos financeiros são avaliados pelo seu custo amortizado e de-
monstrados pelos valores das exigibilidades. Consideram, quando aplicável, os encargos incorri-
dos฀até฀a฀data฀do฀balanço,฀reconhecidos฀em฀base฀pro฀rata฀temporis.฀II.฀Valor฀justo฀-฀A฀metodologia฀
aplicada para mensuração do valor justo (valor provável de realização) dos ativos financeiros e 
instrumentos financeiros derivativos avaliados a valor justo é baseada no cenário econômico e 
nos modelos de precificação desenvolvidos pela Administração, que incluem a captura de preços 
médios praticados no mercado, aplicáveis para a data-base do balanço. Assim, quando da efetiva 
liquidação financeira destes itens, os resultados poderão vir a ser diferentes dos estimados. O 
processo de apreçamento de instrumentos financeiros avaliados pelo valor justo atende ao dis-
posto na Resolução CMN nº 4.277/2013, que estabelece os elementos mínimos a serem consi-
derados no processo de marcação a mercado. III. Baixa de instrumentos financeiros - De acordo 
com a Resolução CMN nº 3.533/2008, os ativos financeiros são baixados quando os direitos 
contratuais de recebimento dos fluxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver 
uma transferência substancial dos riscos e benefícios de propriedade do instrumento. Passivos 
financeiros são baixados se a obrigação for extinta contratualmente ou liquidada. 
c) Operações de arrendamento mercantil e provisão para risco de crédito - Embora a Reso-
lução BCB nº 2/2020 tenha alterado a forma de apresentação das operações de arrendamento 
mercantil, os procedimentos contábeis de registro permaneceram inalterados. Deste modo, a 
carteira de arrendamento mercantil é constituída por contratos celebrados ao amparo da Portaria 
MF nº 140/1984, do Ministério da Fazenda, contabilizados de acordo com as normas estabeleci-
das pelo BACEN, conforme descrito a seguir: I. Arrendamentos a Receber e Rendas a Apropriar 
de Arrendamento Mercantil. Arrendamentos a receber refletem o saldo das contraprestações a 
receber, atualizadas de acordo com índices e critérios estabelecidos contratualmente. Rendas a 
apropriar de arrendamento mercantil representam a contrapartida do valor das contraprestações 
a receber e são atualizadas na forma dos arrendamentos a receber, sendo apropriadas ao resul-
tado฀quando฀dos฀vencimentos฀das฀parcelas฀contratuais.฀II.฀Imobilizado฀de฀Arrendamento฀-฀É฀re-
gistrado pelo custo de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas. A depreciação é cal-
culada pelo método linear, com os benefícios de redução de 30% na vida útil normal do bem para 
as operações de arrendamento realizadas com pessoas jurídicas, previstos na legislação vigente. 
As principais taxas anuais de depreciação utilizadas, base para esta redução, são as seguintes: 
(i) veículos e afins - 20% a 28,5%; (ii) máquinas e equipamentos e outros bens - 10% a 20%; e 
(iii) aeronaves – 10% a 20%, sendo que 10% para aviões a jato de carreira, 14,3% para avião a 
jato฀executivo฀e฀20%฀para฀avião฀convencional,฀bimotor,฀monomotor฀e฀multimotor.฀III.฀Valor฀residu-
al฀garantido฀–฀VRG฀-฀O฀VRG฀é฀registrado฀pelo฀valor฀contratual,฀em฀contrapartida฀a฀conta฀retifica-
dora฀de฀valor฀residual฀a฀balancear.฀As฀parcelas฀de฀VRG฀recebidas฀antecipadamente฀são฀registra-
das na rubrica “Credores por antecipação de valor residual” e apresentadas como retificadora na 
rubrica฀“Operações฀de฀arrendamento฀mercantil฀–฀Ativo”.฀IV.฀Perdas฀em฀Arrendamentos฀-฀Os฀pre-
juízos apurados na venda de bens arrendados, quando efetuados aos próprios arrendatários, são 
diferidos e amortizados pelo prazo de 70% da vida útil normal dos bens, deduzido o período 
contratual฀da฀operação,฀sendo฀demonstrados฀juntamente฀com฀o฀Imobilizado฀de฀Arrendamento.฀V.฀
Superveniência (insuficiência) de depreciação - Os registros contábeis da Companhia são man-
tidos conforme exigências legais, específicas para sociedades de arrendamento mercantil. Os 
procedimentos฀adotados฀e฀sumariados฀nos฀itens฀“II”฀a฀“IV”฀acima฀diferem฀das฀práticas฀contábeis฀
adotadas no Brasil, principalmente no que concerne ao regime de apropriação das receitas e 
despesas relacionadas aos contratos de arrendamento mercantil. Em consequência, de acordo 
com a Circular BACEN nº 1.429/1989, foi calculado o valor atual das contraprestações em aberto, 
utilizando-se a taxa interna de retorno de cada contrato, registrando-se o valor do ajuste apurado 
em receita ou despesa de arrendamento mercantil, em contrapartida às rubricas de superveniên-
cia ou insuficiência de depreciação, respectivamente, no imobilizado de arrendamento, com o 
objetivo de adequar a apropriação das receitas e despesas das operações de arrendamento 
mercantil฀às฀práticas฀contábeis฀adotadas฀no฀Brasil.฀VI.฀Provisão฀para฀risco฀de฀crédito฀-฀Demons-
tradas a valor presente com base no indexador e na taxa de juros contratuais, calculadas pro rata 
temporis até a data do balanço. As receitas relativas a operações que apresentam atraso igual ou 
superior a 60 dias são reconhecidas no resultado somente quando recebidas, independentemen-
te do seu nível de classificação de risco. As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, 
no mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações que já haviam sido baixadas 
são classificadas como nível “H” e as eventuais receitas provenientes da renegociação somente 
são฀reconhecidas฀quando฀efetivamente฀recebidas.฀Quando฀houver฀amortização฀significativa฀da฀
operação ou quando novos fatos relevantes justificarem a mudança do nível de risco, poderá 
ocorrer a reclassificação da operação para categoria de menor risco. As operações classificadas 

como nível “H” são baixadas do Ativo após decorridos seis meses da sua classificação neste ní-
vel, passando a ser controladas em contas de compensação pelo prazo mínimo de cinco anos e 
enquanto não esgotados todos os procedimentos de cobrança. Os bens recebidos em conexão a 
processos de consolidação de dívida, referente a operações de arrendamento baixadas do ativo, 
são classificados como Bens Não de Uso e integralmente provisionados, por conta da alta proba-
bilidade de ocorrência de perdas relacionadas à sua realização, dado que diversos fatores podem 
impossibilitar a alienação do bem, tais como restrições judiciais, falta de regularização legal, 
baixa probabilidade de venda para geração de liquidez a curto prazo pelo seu valor justo, entre 
outros. O valor da provisão integral desses Bens Não de Uso é apresentado na despesa de baixa 
a prejuízo da operação de arrendamento atrelada. Eventual receita é reconhecida somente por 
ocasião da venda do bem não de uso (regime de caixa). A provisão para fazer face aos riscos de 
crédito é constituída mensalmente em conformidade com os níveis mínimos de provisionamento 
estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/1999, que requer a classificação das operações em 
nove níveis de risco, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo), e fundamenta-se também 
na análise quanto ao risco de realização dos créditos, efetuada e revisada periodicamente pela 
Administração, que leva em conta, entre outros elementos, a experiência histórica com os toma-
dores de recursos, a conjuntura econômica e os riscos globais e específicos das carteiras. Além 
disso, a Safra Leasing considera não somente os níveis mínimos de provisionamento acima, 
constituindo também uma provisão para risco de crédito adicional, calculada através de uma 
detalhada análise quanto ao risco de realização dos créditos, suportada por metodologia interna 
de classificação de risco periodicamente reavaliada e aprovada pela Administração. 
d) Investimentos - Os investimentos em empresas coligadas são avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial. e) Redução ao valor recuperável – Ativos não financeiros - A Reso-
lução CMN nº 4.924/2021 dispõe sobre procedimentos aplicáveis no reconhecimento, mensura-
ção e divulgação de perdas no valor recuperável de ativos, e determina o atendimento ao Pronun-
ciamento฀Técnico฀CPC฀01฀(R1)฀–฀Redução฀ao฀Valor฀Recuperável฀de฀Ativos.฀A฀redução฀ao฀valor฀
recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda quando o valor de 
um ativo ou de uma unidade geradora de caixa registrado contabilmente for maior do que o seu 
valor recuperável ou de realização. Uma unidade geradora de caixa é o menor grupo identificável 
de ativos que gera fluxos de caixa, substancialmente independentes de outros ativos ou grupos 
de ativos. As perdas por impairment, quando aplicável, são registradas no resultado do período 
em que foram identificadas. Os valores dos ativos não financeiros são objeto de revisão periódica, 
no mínimo anual, para determinar se existe alguma indicação de perda no valor recuperável ou 
de realização destes ativos. Desta forma, em atendimento aos normativos relacionados, a Admi-
nistração não tem conhecimento de quaisquer ajustes relevantes que possam afetar a capacida-
de de recuperação dos ativos não financeiros em 31.12.2022 e 31.12.2021. f) Ativos e passivos 
contingentes - O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões dos ativos e 
passivos contingentes e das obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios defini-
dos฀no฀Pronunciamento฀Técnico฀CPC฀25฀–฀Provisões,฀Passivos฀Contingentes฀e฀Ativos฀Contingen-
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tes, aprovado pela Resolução CMN nº 3.823/2009, da seguinte forma: I. Ativos contingentes: re-
presentados por devedores por depósitos em garantia de contingências e créditos que resultam 
de eventos passados e cuja existência será confirmada apenas pela ocorrência ou não de um ou 
mais eventos futuros incertos e não totalmente sob controle da entidade. O crédito contingente 
não é reconhecido nas demonstrações contábeis, e sim divulgado caso a realização do ganho 
seja provável. Porém, quando existem evidências de que a realização do ganho é praticamente 
certa, o crédito deixa de ser contingente e passa a ser reconhecido. II. Provisões e passivos 
contingentes: uma obrigação presente (legal ou não formalizada) resultante de evento passado, 
na qual seja provável uma saída de recursos para sua liquidação e que seja mensurada com 
confiabilidade, deve ser reconhecida pela entidade como uma provisão. Caso a saída de recursos 
para liquidar a obrigação presente não seja provável ou não possa ser confiavelmente mensura-
da, ela não se caracteriza como uma provisão, mas sim como um passivo contingente, não de-
vendo ser reconhecida mas divulgada, a menos que a saída de recursos para liquidar a obrigação 
seja฀remota.฀Também฀se฀caracteriza฀como฀passivo฀contingente฀as฀possíveis฀obrigações฀resultan-
tes de eventos passados e cuja existência seja confirmada apenas pela ocorrência de um ou mais 
eventos futuros incertos não totalmente sobre controle da entidade. Essas obrigações possíveis 
também devem ser divulgadas. As obrigações são avaliadas pela Administração, com base nas 
melhores estimativas e levando em consideração o parecer dos assessores jurídicos, que reco-
nhece uma provisão quando a probabilidade de perda é considerada provável; e divulga sem re-
conhecer provisão quando a probabilidade de perda é considerada possível. As obrigações cuja 
probabilidade de perda é considerada remota não requerem provisão ou divulgação. III. Obriga-
ções legais (fiscais e previdenciárias): referem-se a demandas judiciais pelas quais sendo con-
testadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante dis-
cutido é quantificado, integralmente provisionado e atualizado mensalmente, independentemente 
da probabilidade de saída de recursos, uma vez que a certeza de não desembolso depende ex-
clusivamente do reconhecimento da inconstitucionalidade da lei em vigor. Os depósitos judiciais 
não vinculados às provisões para contingências e às obrigações legais são atualizados mensal-
mente. g) Benefícios a empregados - Reconhecidos e evidenciados conforme dispõe o CPC 
33(R1) – Benefícios a empregados, recepcionado através da Resolução CMN nº 4.424/2015, 
categorizados como benefícios de curto e longo prazo, além de benefícios rescisórios. A Safra 
Leasing não possui benefícios a empregados de curto e longo prazo e benefícios rescisórios, 
além daqueles estabelecidos pelo sindicato da categoria. h) Tributos - Calculados às alíquotas 
abaixo demonstradas, consideram, para efeito das respectivas bases de cálculo, a legislação vi-
gente pertinente a cada encargo.

 Imposto de renda (1) Contribuição Social (2) PIS COFINS ISS
Instituições financeiras 25% 15% - 16% 0,65% 4% Até 5%
(1) Inclui alíquota adicional de 10%. (2) A Medida Provisória 1.115/2022 altera a alíquota de Contri-
buição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) para a Companhia de 15% para 16%, sendo que esta 
alíquota será aplicada no período de 01.08.2022 até 31.12.2022. Os tributos são reconhecidos na 

demonstração do resultado, exceto quando se refere a itens reconhecidos diretamente no patri-
mônio líquido. Os tributos diferidos, representados pelos créditos tributários e pelas obrigações 
fiscais diferidas, são calculados sobre as diferenças temporárias entre as bases fiscais de ativos 
e passivos e seus valores contábeis das demonstrações contábeis. Os créditos tributários de di-
ferenças temporárias decorrem principalmente da avaliação ao valor justo de certos ativos e 
passivos financeiros, incluindo contratos de derivativos, provisões para contingências fiscais, cí-
veis e trabalhistas, e provisões para risco de crédito, e são reconhecidos apenas quando todos 
os requisitos para sua constituição são atendidos. Os tributos relacionados com ajustes ao valor 
justo dos ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidos em contrapartida com o 
respectivo ajuste no patrimônio líquido e subsequentemente são reconhecidos no resultado pela 
realização dos ganhos e perdas dos respectivos ativos financeiros. 
i) Lucro por ação - O lucro por ação básico é calculado dividindo o lucro líquido atribuível aos 
acionistas da Safra Leasing pela média ponderada das ações em circulação durante o ano, ex-
cluindo a quantidade média das ações ordinárias compradas pela Safra Leasing e mantidas em 
tesouraria. O lucro por ação diluído não difere do lucro por ação básico, pois não há ações com 
potencial efeito diluidor. j) Patrimônio líquido - I. Dividendos e juros sobre o capital próprio - A 
distribuição de dividendos aos acionistas da Safra Leasing é reconhecida como um passivo nas 
demonstrações contábeis, ao final do exercício, com base no estatuto social, para os dividendos 
mínimos฀obrigatórios฀nele฀definidos.฀Qualquer฀valor฀acima฀do฀mínimo฀obrigatório฀somente฀é฀pro-
visionado na data em que são aprovados pela Assembleia Geral de Acionistas. A base de cálculo 
desses dividendos é o resultado apurado pelas normas brasileiras normatizadas pelo Banco 
Central do Brasil. Os juros sobre o capital próprio são tratados, para fins contábeis, como dividen-
dos e são apresentados nas demonstrações contábeis como uma redução do patrimônio líquido. 
O benefício fiscal relacionado é registrado na demonstração do resultado. II. Reservas realizadas 
- A reserva de lucros é constituída com base no lucro líquido não distribuído após todas as desti-
nações legais, permanecendo o seu saldo acumulado à disposição dos acionistas para delibera-
ção futura em Assembleia Geral. O estatuto social prevê a destinação dos lucros, em 30 de junho 
e 31 de dezembro de cada ano, após as deduções e provisões legais. Destina-se 5% do lucro lí-
quido à reserva legal, deixando tal destinação de ser obrigatória assim que a referida reserva 
atingir 20% do capital social realizado ou 30% do total das reservas de capital e legal. k) Uso de 
estimativas contábeis - A preparação das demonstrações contábeis exige que a Administração 
efetue certas estimativas e adote premissas, no melhor de seu julgamento, que afetam os mon-
tantes de certos ativos e passivos, financeiros ou não, receitas e despesas e outras transações, 
tais como: (i) o valor justo de determinados ativos financeiros; (ii) as taxas de depreciação dos 
itens do ativo imobilizado; (iii) provisões necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes 
dos passivos contingentes; (iv) créditos tributários e (v) provisão para perdas com operações de 
arrendamento mercantil de liquidação duvidosa. Os valores de eventual liquidação destes ativos 
e passivos, financeiros ou não, podem vir a ser diferente dos valores apresentados com base 
nessas estimativas.

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS - a) Composição da carteira
31.12.2022 31.12.2021

 
Custo  

Amortizado
Ajuste ao  

Valor Justo (1)
Custo Amortizado  

e Valor Justo
Até 90  
dias

De 91 a 
 365 dias

Acima  
de 365 dias

Custo Amortizado  
e Valor Justo

Aplicações interfinanceiras de liquidez – Aplicações em depósitos interfinanceiros – Nota 12(b)  368.221  -  368.221  -  368.221  -  414.067 
Carteira de títulos –฀Títulos฀para฀negociação฀  214.680  -  214.680  214.680  -  -  2.821.882 
Títulos฀públicos฀–฀Letras฀Financeiras฀do฀Tesouro฀(1)  -  -  -  -  -  -  2.656.370 
Fundos de investimentos exclusivos (2)  214.680  214.680  214.680  -  -  165.512 

Total em 31.12.2022  582.901  -  582.901  214.680  368.221  -  3.235.949 
Total em 31.12.2021  3.379.239  (143.290)  3.235.949  165.512  414.067  2.656.370 
Aplicações interfinanceiras de liquidez – Aplicações em depósitos interfinanceiros – Nota 12(b)  414.067  -  414.067  -  414.067  - 
Carteira de títulos฀–฀Títulos฀para฀negociação฀  2.965.172  (143.290)  2.821.882  165.512  -  2.656.370 
Títulos฀públicos฀–฀Letras฀Financeiras฀do฀Tesouro (2)  2.799.660  (143.290)  2.656.370  -  -  2.656.370 
Fundos de investimentos exclusivos (1)  165.512  -  165.512  165.512  -  - 

(1) Nota 7(b). (2) Refere-se a cotas de fundo de investimento exclusivo administrados pelas empre-
sas do Grupo J. Safra (Parte Relacionada) – Nota 12(b), cuja carteira proporcional está distribuí-
da conforme abaixo.

Títulos para negociação 31.12.2022 31.12.2021

Letras฀Financeiras฀do฀Tesouro 214.620 165.464

Outros 60 48

Total 214.680 165.512

Em 31.12.2022 e 31.12.2021, a Safra Leasing não detinha operações de instrumentos financei-
ros derivativos. 
b) Valor justo

31.12.2022 (1)

 Nível 1 Nível 2 Total

Carteira de títulos – Títulos para negociação – Fundos de 
investimentos exclusivos 214.620 60 214.680

(1) Não havia operações classificadas no nível 3.

José Manuel da Costa Gomes - Contador - CRC nº 1SP219892/O-0

DiretoriaRELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas da
Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil (“Com-
panhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
luxos de caixa para o semestre e exercício indos nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e inanceira da Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil 
em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus luxos de caixa 
para o semestre e exercício indos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis às instituições inanceiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil - BACEN.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no฀Código฀de฀Ética฀Proissional฀do฀Contador฀e฀nas฀normas฀proissionais฀emitidas฀pelo฀Conselho฀
Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suiciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compre-
endem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não 
abrange o Relatório da Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 

forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições i-
nanceiras autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia conti-
nuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam inluenciar, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento proissional e mantemos ceticismo proissional 
ao฀longo฀da฀auditoria.฀Além฀disso:฀•฀Identiicamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e suiciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não de-

tecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsiicação, omissão ou 
representações฀falsas฀intencionais.฀•฀Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eicácia dos controles internos da 
Companhia.฀•฀Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀
estimativas฀contábeis฀e฀respectivas฀divulgações฀feitas฀pela฀Administração.฀•฀Concluímos฀sobre฀
a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida signiicativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis ou incluir modiicação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso฀relatório.฀Todavia,฀eventos฀ou฀condições฀futuras฀podem฀levar฀a฀Companhia฀a฀não฀mais฀
se฀ manter฀ em฀ continuidade฀ operacional.฀ •฀ Avaliamos฀ a฀ apresentação฀ geral,฀ a฀ estrutura฀ e฀ o฀
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações con-
tábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções signiicativas de auditoria, inclusive as eventuais deiciências signiicativas nos controles 
internos que identiicamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 20 de março de 2023

DELOITTE฀TOUCHE฀TOHMATSU฀ Vanderlei฀Minoru฀Yamashita
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 201506/O-5

5. OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL – NOTA 3(c)
a) Composição da carteira de arrendamento financeiro a valor presente

 31.12.2022 31.12.2021
Carteira de crédito  1.410.851  917.189 
 Operações de arrendamento mercantil  22.570  11.451 

 Arrendamento a receber  834.380  540.871 
 Rendas a apropriar de arrendamento mercantil  (811.810)  (529.420)
฀Valores฀residuais฀a฀realizar  855.289  595.116 
฀Valores฀residuais฀a฀balancear  (855.289)  (595.116)

 Imobilizado de arrendamento  1.900.600  1.372.699 
 Bens arrendados  2.549.934  2.070.533 
฀Veículos฀e฀afins  827.311  799.180 
 Máquinas e equipamentos  941.342  784.719 
 Aeronaves  740.278  445.317 
 Perdas em arrendamentos a amortizar  36.873  37.872 
 Outros  4.130  3.445 

Total฀de฀depreciação฀acumulada฀de฀bens฀arrendados  (649.334)  (697.834)
 Depreciação acumulada de bens arrendados  (1.398.900)  (1.305.140)
 Superveniência de depreciação  749.566  607.306 

฀Credores฀por฀antecipação฀de฀valor฀residual฀–฀VRG  (512.319)  (466.961)
Provisão para risco de crédito – Nota 5(b)  (10.366)  (7.033)
Total  1.400.485  910.156 

b) Provisão para risco de crédito e resultado com risco de crédito

 
Saldo no início 

 do período
(Constituição) 

/Reversão
Baixas a  
Prejuízo

Saldo no final  
do período

Recuperação  
de Crédito

Resultado com  
Risco de Crédito

Provisão Mínima Requerida – Resolução CMN nº 2.682/1999  (3.589)  (5.427)  675  (8.341)  9.575  4.148 
Provisão Adicional  (3.444)  1.419  -  (2.025)  -  1.419 
Total da provisão para risco de crédito em 31.12.2022  (7.033)  (4.008)  675  (10.366)  9.575  5.567 
Total da provisão para risco de crédito em 31.12.2021  (3.451)  (4.397)  815  (7.033)  3.230  (1.167)
Provisão Mínima Requerida – Resolução CMN nº 2.682/1999  (3.451)  (953)  815  (3.589)  3.230  2.277 
Provisão Adicional  -  (3.444)  -  (3.444)  -  (3.444)

c) Distribuição da carteira de crédito por nível de risco e provisão
31.12.2022 31.12.2021

Níveis de risco AA A B C D F H Total Total
Total da carteira de arrendamento mercantil em 31.12.2022  1.139.154  195.806  32.562  38.000  2.723  18  2.588  1.410.851  917.189 
Provisão Mínima Requerida  (1.246)  (1.379)  (519)  (2.106)  (494)  (9)  (2.588)  (8.341)  (3.589)
Provisão Adicional  -  -  (14)  (1.686)  (322)  (3)  -  (2.025)  (3.444)
Total provisão em 31.12.2022  (1.246)  (1.379)  (533)  (3.792)  (816)  (12)  (2.588)  (10.366)  (7.033)
Total da carteira de arrendamento mercantil em 31.12.2021  834.147  40.981  37.142  2.871  327  -  1.721  917.189 
Provisão Mínima Requerida  (853)  (268)  (511)  (162)  (74)  -  (1.721)  (3.589)
Provisão Adicional  (2.558)  (138)  (600)  (124)  (24)  -  -  (3.444)
Total provisão em 31.12.2021  (3.411)  (406)  (1.111)  (286)  (98)  -  (1.721)  (7.033)

d) Distribuição da carteira por prazo de vencimento das operações
31.12.2022 31.12.2021

 Carteira

Provisão  
mínima  

requerida Carteira

Provisão  
mínima  

requerida
Curso Anormal (1) 2.670 (2.280) 4.777 (1.555)
Operações฀Vencidas:     
 De 15 a 30 dias 4 - 3.286 (75)
 De 31 a 60 dias - - 1.491 (1.480)
 De 61 a 90 dias 2.603 (2.226) - -
 De 91 a 365 dias 63 (54) - -
Curso Normal (2) 1.408.181 (6.061) 912.412 (2.034)
Parcelas฀Vencidas฀–฀Vencidas฀até฀14฀dias 2.684 (19) 568 (4)
Parcelas฀Vincendas:     
 De 01 a 30 dias 37.397 (132) 32.174 (101)
 De 31 a 60 dias 40.855 (145) 33.793 (110)
 De 61 a 90 dias 37.534 (133) 31.525 (103)
 De 91 a 180 dias 117.318 (513) 90.014 (293)
 De 181 a 365 dias 254.124 (1.162) 185.666 (429)
 Acima de 365 dias 918.269 (3.957) 538.672 (994)
Total 1.410.851 (8.341) 917.189 (3.589)

(1) Curso Anormal – Operações vencidas há mais de 14 dias. (2) Curso Normal – Operações sem 
atraso e/ou com parcelas vencidas até 14 dias. O saldo das operações vencidas há mais de 60 
dias, não atualizadas (Non Accrual), montam em R$ 2.666.
e) Distribuição da carteira por ramo de atividade

 31.12.2022 31.12.2021
Setor Privado:   
 Serviços  964.929  597.081 
 Comércio  248.381  189.552 
 Indústria  147.170  86.431 
 Pessoas Físicas  1.501  - 
 Rural  3.759  2.709 
 Habitação  45.111  41.416 
Total  1.410.851  917.189 

6. PASSIVOS FINANCEIROS
31.12.2022 31.12.2021

 
Até  

90 dias
De 91 a  
365 dias

Acima de
365 dias Total Total

Depósitos interfinanceiros - Nota 12(b) 99.038 100.388 - 199.426 2.778.434
Recursos de aceites e emissões de títu-
los - Letras de arrendamento mercantil 161.546 1.086.238 8.017 1.255.801 944.447
Total em 31.12.2022 (1) 260.584 1.186.626 8.017 1.455.227 3.722.881
Total em 31.12.2021 (1) 2.968.526 725.256 29.099 3.722.881

(1)฀Operações฀indexadas,฀basicamente,฀a฀taxa฀de฀CDI฀e฀PRÉ.
7. RECEITAS, DESPESAS E RESULTADOS COM OPERAÇÕES
a) Resultado líquido de juros

31.12.2022 31.12.2021
 2º Semestre Acumulado Acumulado

Operações de arrendamento mercantil - Nota 5  91.610  155.790  82.820 
Resultado com aplicações interfinanceiras de liquidez e 
ativos financeiros - Notas 4 e 12(b)  36.471  126.663  126.597 
Total das receitas de juros  128.081  282.453  209.417 
Operações com passivos financeiros - Notas 6 e 12(b)  (78.511)  (202.922)  (121.895)
Outras receitas e despesas financeiras - Nota 9(b)  (872)  (2.347)  (3.216)
Total das despesas de juros  (79.383)  (205.269)  (125.111)
Resultado líquido de juros  48.698  77.184  84.306 

b) Resultado líquido com instrumentos financeiros - Refere-se a resultado não realizado no 
montante de R$ (28.772) (R$ (143.290) em 31.12.2021).

8. OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS E DE RESULTADO - a) Ativos e passivos fiscais e con-
tingentes

 31.12.2022 31.12.2021
Ativos fiscais e contingentes (2)  188.650  246.339 
Contingentes – Devedores por depósito em garantia de contingências (1)  152.627  151.470 

Fiscais e previdenciárias e obrigações legais  146.305  147.095 

Cíveis e trabalhistas  6.322  4.375 

Fiscais  36.023  94.869 

Correntes – Impostos e contribuições a compensar  7.226  9.808 

Diferidos – Créditos tributários – Nota 10(b-I)  28.797  85.061 

Passivos fiscais e provisão de contingências (2)  236.195  210.597 
Provisão para contingências – Nota 9(b)  74.504  65.317 

Fiscais  161.691  145.280 

Correntes  2.125  2.776 

Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar  1.192  1.823 

Impostos e contribuições a recolher  933  953 

Diferidos – Obrigações fiscais – Nota 10(b-I(2))  159.566  142.504 
(1) As parcelas vinculadas a contingências fiscais e previdenciárias e obrigações legais provisio-
nadas estão relacionadas na Nota 9(b). (2) Os ativos e passivos fiscais correntes estão classifica-
dos no Ativo e Passivo Circulante e as operações de devedores por depósito em garantia de 
contingências e ativos e passivos fiscais diferidos estão classificados no Ativo e Passivo Não 
Circulante.
b) Outros ativos

 31.12.2022 31.12.2021
Valores฀a฀processar  1.194  40 
Despesas antecipadas  457  216 
Valores฀a฀receber฀ligadas฀-฀Nota฀12(b)  61  1.341 
Total  1.712  1.597 

c) Outros passivos
 31.12.2022 31.12.2021

Operações passivas a processar  2.000  1.089 

Provisão para pagamentos a efetuar  902  599 

Sociais e estatutárias - Notas 11(b) e 12(b)  22  - 

Outras  217  253 

Total  3.141  1.941 

d) Despesas de pessoal
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
Remuneração e participação nos resultados  (629)  (1.368)  (1.722)

Encargos sociais  (141)  (318)  (364)

Benefícios e outros  (95)  (336)  (125)

Total  (865)  (2.022)  (2.211)

e) Despesas administrativas
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado

Serviços do Sistema Financeiro  (273)  (522)  (451)

Serviços฀de฀Terceiros  (128)  (413)  (247)

Instalações e aluguéis - Nota 12(b)  (108)  (238)  (594)

Outras  (122)  (310)  (206)

Total  (631)  (1.483)  (1.498)

9. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES - a) Ativos Contingentes - Não há ativos contingen-
tes a serem divulgados. b) Passivos Contingentes: As provisões constituídas e as respecti-
vas movimentações estão assim demonstradas – Nota 8(a):

01.01 a  
31.12.2022

01.01 a  
31.12.2021

 Cíveis Trabalhistas
Fiscais e  

Previdenciárias (3) Total Total
Saldo no início do período 19.682 191 45.444 65.317 120.456
Atualização / Encargos (1) 2.727 57 464 3.248 3.506

Movimentação do período 
Refletida no Resultado (2) 4.418 484 3.838 8.740 (50.351)

Constituição / (Reversão) 4.590 484 3.892 8.966 (50.171)

 Reversão por êxito (172) - (54) (226) (180)

Pagamento (2.282) (9) (510) (2.801) (8.294)

Saldo no final do período (4) 24.545 723 49.236 74.504 65.317
Depósitos em Garantia de 
Recursos - 31.12.2022 6.285 37 145.034 151.356
Depósitos em Garantia de 
Recursos - 31.12.2021 4.296 79 145.003 149.378
(1) Registrado em “Outras despesas financeiras” - Nota 7(a). (2) Registradas em “Outras receitas/
(despesas) operacionais”. Em 2021, a movimentação refere-se à reversão de provisão não recor-
rente no montante de R$ 52.386 – Nota 2(a), relativa a ISS sobre operações. (3) O saldo das 
contingências fiscais e previdenciárias está representado substancialmente por contingência de 
ISS, na qual se discute o local da prestação do serviço de leasing no montante de R$ 41.307  
(R$ 41.280 em 31.12.2021), e PER/DCOMPs não homologados pela Receita Federal do Brasil no 
montante de R$ 3.785 (R$ 3.652 em 31.12.2021). (4) Deste montante, R$ 5.972 (R$ 4.083 em 
31.12.2021) está classificado no Circulante e R$ 68.532 (R$ 61.234 em 31.12.2021) no Não 
Circulante. O valor dos passivos contingentes classificado como perda possível relativo a ações 
cíveis, não reconhecidos, é de R$ 2.672 (R$ 2.963 em 31.12.2021). Não há passivos contingen-
tes trabalhistas e fiscais classificados como perda possível.
10. TRIBUTOS - a) Composição das despesas com impostos e contribuições - I. Conciliação 
das despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social.

2022 2021

 2º Semestre
Acumu- 

lado
Acumu- 

lado
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  50.332  34.913  (9.181)
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) – Nota 3(h)  (20.133)  (13.965)  3.672 
(Inclusões) Exclusões Permanentes  (182)  2.298  (7.234)
Imposto de renda e contribuição social do período  (20.315)  (11.667)  (3.562)

II. Despesas tributárias
2022 2021

 2º Semestre Acumulado Acumulado
 ISS  (2.355)  (4.468)  (4.211)
 PIS/COFINS - corrente/diferido  (2.461)  (2.267)  2.581 
 Total  (4.816)  (6.735)  (1.630)

b) Ativos e passivos fiscais diferidos – Nota 8(a) - I. Movimentação e realização dos ativos e 
passivos fiscais diferidos. (1) Ativos fiscais diferidos – Origem dos créditos tributários de imposto 
de renda e contribuição social

 

Saldo no  
início do  
período

Constitui-
ção/ 

(Reversão)
Reali- 
zação

Parcela  
Cindida -  
Nota 2(b)

Saldo 
no  

final do  
período

Provisões para contingências - Nota 9(b)  19.875  5.350  (1.676)  -  23.549 
Provisão de risco de crédito - Nota 5(b)  3.670  1.343  (9)  -  5.004 
Ajuste฀a฀Valor฀de฀Mercado฀de฀Instrumentos฀
Financeiros  61.314  12.312  -  (73.626)  - 
Outros  202  42  -  -  244 
Total em 31.12.2022  85.061  19.047  (1.685)  (73.626)  28.797 
Total em 31.12.2021  50.516  34.545  -  -  85.061 

(2) Passivos fiscais diferidos

 
Saldo no início 

 do período
Constituição/ 

(Reversão)
Saldo no final  

do período
Superveniência de depreciação  142.184  17.145  159.329 
Outras  320  (83)  237 
Total em 31.12.2022  142.504  17.062  159.566 
Total em 31.12.2021  124.346  18.158  142.504 

(3) Previsão de realização dos tributos diferidos sobre diferenças temporárias, prejuízo fiscal e 
base negativa de contribuição social e impostos diferidos sobre superveniência

Exercício de realização

Crédito  
Tributário sobre  

Diferenças  Temporárias -  
Nota 10 (b-I(1))

Provisão para  
Impostos e Contribuições  
Diferidos - Nota 10 (b-I(2))

Tributos  
Diferidos 
Líquidos

2023  2.504  (90.013)  (87.509)

2024  4.296  (39.266)  (34.970)

2025  4.502  (16.770)  (12.268)

2026  2.437  (10.936)  (8.499)

2027  13.131  (1.729)  11.402 

2028 a 2033  1.927  (852)  1.075 

Total  28.797  (159.566)  (130.769)

Valor Presente (1)  23.400  (146.000)  (122.600)
(1) Para o ajuste a valor presente, foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros, 
líquida dos efeitos fiscais. O estudo técnico de realização dos tributos diferidos, elaborado nos 
termos do Artigo 4º da Resolução CMN nº 4.842/2020, é reavaliado semestralmente.
11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Ações - O capital social da Safra Leasing está representado por 
143.790.014 (143.790.014 em 31.12.2021) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. 
Participação acionária integral do Banco Safra S.A. Não houve cancelamento das ações na redu-
ção do capital social, decorrente da cisão parcial da Sociedade aprovada na Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária realizada de 29.04.2022 – Nota 2(b). Esta operação foi homologada 
pelo฀Banco฀Central฀ do฀Brasil฀ em฀23.12.2022,฀ conforme฀ofício฀34.376/2022‒BCB/Deorf/GTSP2.฀ 
b) Dividendos - Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo obrigatório anual estabelecido no 
estatuto social equivalente a 0,1% sobre o valor do lucro líquido correspondente as ações. Em 
31.12.2022, foram provisionados dividendos mínimos obrigatórios no montante de R$ 22 - Notas 
8(b) e 12(b). c) Reservas de lucros

 31.12.2022 31.12.2021
Reservas de lucros 104.346 81.122
Legal 76.841 76.841
Especial (1) 27.505 4.281
(1) Referida reserva foi constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras 
incorporações desses recursos ao capital social, pagamento de dividendos intermediários, manu-
tenção de margem operacional compatível com desenvolvimento das operações da Companhia 
e/ou expansão de suas atividades. O saldo de referida reserva está limitado a 95% do capital 
social.
12. PARTES RELACIONADAS - a) Remuneração da administração - Em Assembleia Geral 
Ordinária realizada em 29.04.2022, foi estabelecida a remuneração máxima total anual para a 
Administração no montante de R$ 3.000 (R$ 3.000 em 2021), vigente até a data-base, tendo sido 
pago no período o montante de R$ (502) no segundo semestre, R$ (999) (R$ (928) em 2021).  
b) Transações com partes relacionadas - As operações realizadas entre partes relacionadas 
são divulgadas em atendimento à Resolução CMN nº 4.818/2020. Essas operações são efetua-
das a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas.

Ativos/(Passivos) Receitas/(Despesas)

2022 2021

 31.12.2022 31.12.2021
2º  

Semestre
Acumu- 

lado
Acumu- 

lado

Disponibilidades (1)  8.352  6.691  -  -  - 

Aplicações interfinanceiras de  
liquidez - Aplicação em depósitos 
interfinanceiros (1) - Notas 4(a) e 7(a)  368.221  414.067  27.769  52.820  14.067 

Recursos captados - Depósitos 
Interfinanceiros (1) - Notas 6 e 7(a)  (199.426)  (2.778.434)  (8.605)  (85.059)  (83.434)

Outros ativos e passivos líquidos (1)  (234)  1.117  (273)  (491)  (428)

Sociais e Estatutárias – Dividendos a 
Pagar - Nota 8(c)  (22)  -  -  -  - 

Demais - Nota 8(b)  (212)  1.117  (273)  (491)  (428)

Despesas administrativas - Aluguéis - 
Nota 8(e)  -  -  (166)  (166)  (527)

Severa Incorporações  
Imobiliárias S.A.  -  -  -  -  (366)

Lebec Participações  -  -  (24)  (24)  (41)

Exton Participações  -  -  (71)  (71)  (60)

Banco Safra S.A.  -  -  (71)  (71)  (60)
(1) Refere-se a transações integralmente relacionadas ao Banco Safra (controlador). Adicional-
mente, a Companhia investe em cotas de fundos de investimento exclusivos, administrados pelas 
empresas do Grupo J. Safra, conforme composição contida na Nota 4(a).
13. OUTRAS INFORMAÇÕES - a) Gestão de riscos - A Safra Leasing através de seu controla-
dor Banco Safra realiza a gestão de riscos por meio da metodologia de três linhas de defesa e 
mantém um conjunto de procedimentos, alinhados as melhores práticas do mercado, que garan-
tem o cumprimento das determinações legais, regulamentares, e de suas políticas internas. No 
site do Banco Safra (www.safra.com.br) e no portal de dados abertos do BACEN, estão disponí-
veis as informações do Relatório de Pilar 3, com informações referentes à gestão de riscos e 
gestão de capital, estabelecidas pela Resolução nº 54/2020 do BACEN. b) Comitê de auditoria 
- Conforme previsto na Resolução CMN nº 4.910/2021, o resumo do Relatório do Comitê de Au-
ditoria, compreendendo a Safra Leasing S.A. Arrendamento Mercantil foi divulgado em conjunto 
com as demonstrações contábeis da Companhia líder do Conglomerado, o Banco Safra S.A., e 
encontram-se disponíveis no site (www.safra.com.br).
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Apresentamos฀ o฀ Relatório฀ da฀ Administração฀ e฀ as฀ Demonstrações฀ Contábeis฀ da฀Turmalina฀
Gestão e Administração de Recursos S.A. relativos ao período findo em 31 de dezembro de 
2022, bem como o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contá-
beis.
CONJUNTURA ECONÔMICA
O PIB a preços constantes avançou 0,4% no terceiro trimestre de 2022 em relação ao 
trimestre anterior, com ajuste sazonal. A taxa de desemprego atingiu 8,4% em novembro, 
com ligeira queda da ocupação. O IPCA ficou em 5,8% em 2022, acima do limite superior 
da meta de inflação, apesar da queda dos preços administrados com a redução dos tribu-

tos sobre combustíveis e energia elétrica. O Banco Central elevou a taxa Selic para 
13,75% a.a. em agosto de 2022, devendo mantê-la em território restritivo na maior parte 
de 2023.
DESEMPENHO
Os฀ativos฀totais฀da฀Turmalina฀totalizaram฀R$฀5,3฀bilhões฀em฀31฀de฀dezembro฀de฀2022.฀Deste฀
montante, R$ 4,9 bilhões eram representados por ativos financeiros. O patrimônio líquido 
atingiu R$ 4,7 bilhões em 31 de dezembro de 2022.

Diretoria.
São Paulo, 20 de março de 2023.

ATIVO PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 2(a)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 
(EM MILHARES DE REAIS)

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021

Disponibilidades  -  806 

Ativos financeiros - Aplicações financeiras 3(c) e 4(a)  4.901.636  4.424.797 

Ativos fiscais e contingentes 3(g) e (h), 6 e 7(b-I)  410.938  455.760 

Outros ativos 5  8.809  9.232 

TOTAL DO ATIVO   5.321.383  4.890.595 

EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021

PASSIVO  612.293  574.464 

Passivos fiscais e contingências 3(g) e (h), 6 e 7(b-I)  606.432  570.034 

Outros passivos  5.861  4.430 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8  4.709.090  4.316.131 

TOTAL DO PASSIVO   5.321.383  4.890.595 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS PERÍODOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021

RECEITAS฀OPERACIONAIS฀LÍQUIDAS฀-฀Resultado฀de฀gestão฀de฀
fundos de investimentos 5  75.968  128.191 

OUTRAS฀RECEITAS฀(DESPESAS)฀OPERACIONAIS  517.725  (133.581)

Despesas administrativas  (8.078)  (7.623)

Resultado financeiro 4(b)  534.903  (127.199)

Outras receitas (despesas) operacionais 6(b)  (9.100)  1.241 

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE 
O LUCRO  593.693  (5.390)

IMPOSTO฀DE฀RENDA฀E฀CONTRIBUIÇÃO฀SOCIAL 7(a-I)  (200.734)  2.164 

Corrente  (138.007)  (6.573)

Diferido  (62.727)  8.737 

LUCRO/(PREJUÍZO) LÍQUIDO   392.959  (3.226)

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021
LUCRO/(PREJUÍZO) LÍQUIDO  392.959  (3.226)
Outros resultados abrangentes  -  - 
RESULTADO ABRANGENTE   392.959  (3.226)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 8

EM MILHARES DE REAIS
Capital  
social

(Prejuízos)  
acumulados Total

SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2021  4.769.940  (450.583)  4.319.357 

Prejuízo líquido do período  -  (3.226)  (3.226)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021  4.769.940  (453.809)  4.316.131 

Lucro líquido do período  -  392.959  392.959 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  4.769.940  (60.850)  4.709.090 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE  
PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

RESULTADO OPERACIONAL AJUSTADO  644.652  32.957 

Resultado operacional antes da tributação  593.693  (5.390)

Lucro/(prejuízo) líquido  392.959  (3.226)

Ajuste de provisão para impostos sobre o lucro corrente e 
diferido  200.734  (2.164)

Ajuste ao lucro operacional  50.959  38.347 

Provisões para contingências 6(b)  48.734  1.259 

Resultado não realizado com ativos financeiros 4(b)  800  34.240 

Provisão para pagamentos a efetuar  1.425  2.849 

VARIAÇÕES DOS ATIVOS E PASSIVOS DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS  (150.103)  (93.891)

Em ativos e passivos fiscais e contingentes  (4.460)  (1.769)

Em outros ativos e passivos  429  3.123 

IMPOSTOS฀PAGOS  (146.072)  (95.246)

Correntes  (55.122)  (35.822)

Contingências fiscais, previdenciárias e obrigações legais 6(b)  (27.519)  - 

Programa฀Especial฀de฀Regularização฀Tributária฀-฀PERT 4(b) e 7(b-I)  (63.431)  (59.424)

CAIXA LÍQUIDO GERADO/(APLICADO) NAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS  494.549  (60.934)

FLUXO฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀INVESTIMENTOS

Ativos financeiros 4(a)  (440.291)  73.303 

CAIXA LÍQUIDO GERADO/(APLICADO) NAS ATIVIDADES 
DE INVESTIMENTOS   (440.291)  73.303 

AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE 
CAIXA  54.258  12.369 

Caixa e equivalente de caixa no início dos períodos  53.365  40.996 

Caixa e equivalente de caixa no fim dos períodos  107.623  53.365 

Disponibilidades 9(b)  -  806 

Fundos de investimentos exclusivos 4(a)  107.623  52.559 

AUMENTO/(REDUÇÃO) EM CAIXA E EQUIVALENTE DE 
CAIXA   54.258  12.369 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS 
PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 3(b)

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A฀Turmalina฀Gestão฀e฀Administração฀de฀Recursos฀S.A.฀(“Compa-
nhia”), tem por objeto social a administração de fundos de investimentos, a concessão de avais e 
fianças para terceiros, a participação no capital de outras sociedades, a realização e intermediação 
de negócios, representações comerciais por conta própria ou de terceiros, assim como mandatária 
de terceiros para a prática de atos que se relacionem com o seu objeto social.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - a) Base de preparação - As de-
monstrações contábeis da Companhia foram aprovadas pela Diretoria em 20.03.2023 e estão sen-
do apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e consideram as dispo-
sições contidas na Lei das Sociedades por Ações, que incorporam as alterações introduzidas pelas 
Leis nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas às normas estabelecidas nos pronunciamentos 
técnicos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Declaramos que 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. A Companhia 
apresenta as contas do Balanço Patrimonial por ordem decrescente de liquidez e exigibilidade, sem 
abertura entre circulante e não circulante, conforme CPC 26 (R1). Nas notas explicativas apresen-
tamos, para as carteiras significativas, os montantes esperados a serem realizados em até 12 me-
ses e em prazo superior. b) Adoção de novos normativos - Não há novos pronunciamentos con-
tábeis emitidos pelo CPC, aplicáveis a essa demonstração contábil referente ao período findo em 
31.12.2022. c) Moeda funcional e de apresentação - As demonstrações contábeis estão apresen-
tadas em Reais (R$), moeda funcional da Companhia.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a) Apuração do resultado - A apuração de resultado 
é efetuada pelo regime de competência, ou seja, as receitas e despesas são reconhecidas no 
resultado no período em que elas ocorrem, simultaneamente quando se relacionam independen-
temente do efetivo recebimento ou pagamento. b) Fluxo de caixa - Caixa e equivalentes de cai-
xa: são representados por dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, incluídos na 
rubrica de disponibilidades, cotas de fundos de investimento e aplicações em títulos de renda fixa 
livres, com prazo total de aplicação de até 90 dias, sendo o risco de mudança no valor de merca-
do destes considerado imaterial. Os equivalentes de caixa são aqueles recursos mantidos com a 
finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros 
fins. Demonstração do fluxo de caixa: é elaborada com base nos critérios estabelecidos pelo CPC 
03 (R2) – Demonstração dos fluxos de caixa. Os fluxos de caixas das atividades operacionais são 
apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa das atividades de investimento e de fi-
nanciamento são apresentados com base nos pagamentos e recebimentos brutos. c) Instrumen-
tos financeiros - Os ativos financeiros são mensurados inicialmente a valor justo e subsequen-
temente mensurados e classificados de acordo com o modelo de negócios em três categorias de 
mensuração: (i) Custo amortizado; (ii) Ao valor justo em outros resultados abrangentes; ‘’(iii) Ao 
valor justo por meio do resultado. Os passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor 
justo, e subsequentemente mensurados ao custo amortizado. d) Mensuração do valor justo - A 
metodologia aplicada para mensuração do valor justo (valor provável de realização) dos títulos e 
valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos é baseada nos modelos de precificação 
desenvolvidos pela Administração, que inclui a captura de preços médios praticados no mercado, 
aplicáveis para a data-base do balanço. Assim, quando da efetiva liquidação financeira destes 
itens, os resultados poderão vir a ser diferentes dos estimados. A entidade maximiza o uso dos 
dados observáveis e minimiza-se o uso dos dados não observáveis ao apurar o valor justo, clas-
sificando os instrumentos financeiros conforme hierarquia do valor justo estabelecida pelo CPC 
40 (R1), Instrumentos Financeiros: Evidenciação. O Nível I abrange os instrumentos financeiros 
cuja metodologia de mensuração do valor justo utiliza dados observáveis que refletem os preços 
cotados nos mercados ativos. No Nível II são classificados os instrumentos financeiros mensura-
dos utilizando dados que são diretas ou indiretamente observáveis em instrumentos financeiros 
semelhantes. Finalmente, no Nível III são classificados aqueles instrumentos financeiros mensu-
rados a valor justo utilizando dados não observáveis de mercado, conforme metodologia que re-
flete premissas próprias da entidade. e) Ativos circulantes e não circulantes, exceto ativos 
financeiros - Demonstrados pelos valores de custo, incluindo, quando aplicável, os rendimentos 
e฀as฀variações฀monetárias฀auferidos฀até฀a฀data฀do฀balanço.฀Quando฀aplicável,฀foram฀constituídas฀
provisões para ajuste ao valor de realização. Ativos decorrentes de operações de longo prazo são 
ajustados a valor presente com base em taxas de desconto que reflitam as melhores avaliações 
do mercado quanto a variações monetárias futuras, considerando o prazo das referidas opera-
ções. f) Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros - O CPC 01 (R1) – Redução 
ao valor recuperável de ativos estabelece a necessidade de as entidades efetuarem uma análise 
periódica para verificar o valor recuperável dos ativos não financeiros. Os valores dos ativos não 
financeiros são objeto de revisão periódica, no mínimo anual, para determinar se existe alguma 
indicação de perda no valor recuperável ou de realização destes ativos. Em 31.12.2022 e de 
31.12.2021, a Administração não identificou nenhuma perda em relação ao valor recuperável de 
ativos não financeiros a ser reconhecida nas demonstrações contábeis. g) Tributos - A provisão 
para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, podendo ser acrescida do adicional de 
10%, conforme Lei nº 9.249/1995. A contribuição social foi apurada à alíquota de 9%. As alíquotas 
incidentes de PIS e COFINS são 1,65% e 7,60% na base não cumulativa, respectivamente. As 
alíquotas de PIS e COFINS incidentes sobre as Receitas financeiras são 0,65% e 4%, respecti-
vamente. Os tributos diferidos, representados pelos créditos tributários e pelas obrigações fiscais 
diferidas, são calculados sobre as diferenças temporárias entre as bases fiscais de ativos e pas-
sivos e seus valores contábeis das demonstrações contábeis. h) Ativos e passivos contingen-
tes - São reconhecidos, mensurados e divulgados de acordo com os critérios definidos no CPC 
25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, da seguinte forma: (i) Ativos Con-
tingentes: são possíveis ativos que resultam de eventos passados e cuja existência será confir-
mada apenas pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos e não totalmente 
sob controle da entidade. O ativo contingente não é reconhecido nas demonstrações contábeis, 
e sim divulgado caso a realização do ganho seja provável. Porém, quando existem evidências de 
que a realização do ganho é praticamente certa, o ativo deixa de ser contingente e passa a ser 
reconhecido. (ii) Provisões e passivos contingentes: uma obrigação presente (legal ou não forma-
lizada) resultante de evento passado, na qual seja provável uma saída de recursos para sua liqui-
dação e que seja mensurada com confiabilidade, deve ser reconhecida pela entidade como uma 
provisão. Caso a saída de recursos para liquidar a obrigação presente não seja provável ou não 
possa ser confiavelmente mensurada, ela não se caracteriza como uma provisão, mas sim como 
um passivo contingente, não devendo ser reconhecida, mas divulgada, a menos que a saída de 
recursos฀para฀liquidar฀a฀obrigação฀seja฀remota.฀Também฀se฀caracteriza฀como฀passivo฀contingen-
te as possíveis obrigações resultantes de eventos passados e cuja existência seja confirmada 
apenas pela ocorrência de um ou mais eventos futuros incertos não totalmente sobre controle da 
entidade. Essas obrigações possíveis também devem ser divulgadas. As obrigações são avalia-
das pela Administração, com base nas melhores estimativas e levando em consideração o pare-
cer dos assessores jurídicos, que reconhece uma provisão quando a probabilidade de perda é 
considerada provável; e divulga sem reconhecer provisão quando a probabilidade de perda é 
considerada possível. As obrigações cuja probabilidade de perda é considerada remota não re-
querem provisão ou divulgação. (iii) Obrigações legais, fiscais e previdenciárias: referem-se a 
demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns 
tributos e contribuições. O montante discutido é quantificado, integralmente provisionado e atua-
lizado mensalmente, independentemente da probabilidade de saída de recursos, uma vez que a 
certeza de não desembolso depende exclusivamente do reconhecimento da inconstitucionalida-
de da lei em vigor. Os depósitos judiciais não vinculados às provisões para contingências e às 
obrigações legais são atualizados mensalmente. i) Benefícios a empregados - Reconhecidos e 
evidenciados conforme dispõe o CPC 33 (R1) – Benefícios a empregados, categorizados como 
benefícios de curto e longo prazo, além de benefícios rescisórios. A Companhia não possui be-
nefícios a empregados de curto e longo prazo e benefícios rescisórios, além daqueles estabele-
cidos pelo sindicato da categoria. j) Uso de estimativas contábeis - A preparação das demons-
trações contábeis exige que a Administração efetue certas estimativas e adote premissas, no 
melhor de seu julgamento, que afetam os montantes de certos ativos e passivos, financeiros ou 
não, receitas e despesas e outras transações, tais como: (i) provisões necessárias para absorver 
eventuais riscos decorrentes dos passivos contingentes; (ii) tributos diferidos e (iii) valor justo de 
ativos financeiros. Os valores de eventual liquidação destes ativos e passivos, financeiros ou não, 
podem vir a ser diferentes dos valores apresentados com base nessas estimativas.
4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS - a) Composição da carteira

31.12.2022 31.12.2021

 

Custo  
Amor- 
tizado

Ajuste  
ao  

Valor  
Justo

Custo  
Amor- 

tizado e  
Valor  
Justo

Até 90  
dias

De 91 a  
365 dias

Acima  
de 365  

dias

Custo  
Amor- 

tizado e  
Valor  
Justo

Mensurados ao 
valor justo por meio 
do resultado 4.901.050 586 4.901.636 151.649 2.573.821 2.176.166 4.424.797

Títulos฀privados฀-฀
Certificado de 
depósito bancário (1) 79.901 - 79.901 44.026 35.875 - 253.903

Debêntures (1) 587.075 - 587.075 - 301.803 285.272 627.247

Fundos de 
investimento 
exclusivo (2)(3) 107.623 - 107.623 107.623 - - 52.559

Tesouro฀Nacional฀–฀
Títulos฀públicos฀ 107.662 - 107.662 107.662 - - 38.719

Operações 
compromissadas – 
Títulos฀públicos฀(4) - - - - - - 13.768

Outros (1) (39) - (39) (39) - - 72

Títulos฀públicos฀-฀ 
LFT฀(4) 4.126.451 586 4.127.037 - 2.236.143 1.890.894 3.491.088

Total em 31.12.2022 4.901.050 586 4.901.636 151.649 2.573.821 2.176.166 4.424.797

Total em 31.12.2021 4.423.411 1.386 4.424.797 100.350 216.728 4.107.720
(1) Classificados como Nível 2 – Nota 3(d). (2) Refere-se a cotas de fundo de investimento exclusivo 
das empresas do Grupo J. Safra. (3) Operações com partes relacionadas – Nota 9(b). (4) Classifica-
dos como Nível 1 – Nota 3(d). Durante os períodos findos em 31.12.2022 e 31.12.2021, a Compa-
nhia não possuía posições próprias em instrumentos financeiros derivativos. 

b) Resultado Financeiro
 2022 2021

 Resultado com ativos financeiros  574.987  266.683 
 Resultado realizado com ativos financeiros  19.703  (332.060)
 Resultado não realizado com ativos financeiros  (800)  (34.240)
฀Custos฀da฀obrigação฀fiscal฀e฀previdenciária฀–฀PERT฀-฀nota฀7(b.I)฀  (38.320)  (14.294)
 Outras receitas e despesas financeiras  (20.667)  (13.288)
Total  534.903  (127.199)

c) Análise de sensibilidade - A Administração gerencia continuamente os negócios do Grupo e 
sua exposição aos riscos de mercado através de Comitê específico, observando os limites estabe-
lecidos pelo Conselho de Administração, e em conformidade com as melhores práticas de mercado. 
Desta forma, de acordo com a natureza das atividades e a totalidade das exposições expostas, a 
análise de sensibilidade consiste em uma simulação que não considera o poder de reação da Ad-
ministração frente aos cenários apresentados. Estes cenários são considerados com base na dete-
rioração em fatores de risco e estando em conformidade ao CPC 40 (R1) – Instrumentos Financei-
ros: Evidenciação, para os instrumentos financeiros derivativos e as demais exposições que podem 
sofrer impactos relevantes sobre o resultado. No período findo em 31.12.2022, os testes calculados 
não apresentaram valores relevantes de risco.
5. GESTÃO DE RECURSOS ADMINISTRADOS - A฀Turmalina฀é฀responsável฀por฀exercer฀a฀ativida-
de de gestão de fundos, conforme abaixo:

 31.12.2022 31.12.2021
Fundos Administrados  20.430.661  19.257.300 
Fundos de aplicações em cotas  17.378.957  16.822.340 
Total  37.809.618  36.079.640 

Os valores a receber de taxa de gestão estão registrados em “Outros Ativos” no montante de  
R$ 6.747 (R$ 8.220 em 31.12.2021). As receitas com taxas de administração no montante de  
R$ 75.968 (R$ 128.191 em 31.12.2021), apresentadas líquidas dos efeitos fiscais, estão registra-
das na rubrica “Resultado de gestão de fundos de investimento”.
6. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES - a) Ativos Contingentes - Em 31.12.2022, possui re-
gistrado o montante de R$ 279.712 (R$ 279.712 em 31.12.201), relativo ao “Pedido de Habilitação 
de฀Crédito฀Tributário฀–฀PIS/COFINS”฀da฀Companhia,฀em฀razão฀da฀ação฀na฀qual฀foi฀reconhecida฀a฀
inconstitucionalidade do parágrafo 1º, artigo 3º, da Lei nº 9.718/98, cujo trânsito em julgado foi 
desconstituido. O montante está integralmente provisionado até que seja reestabelecido o trânsito 
em julgado da ação. b) Passivos contingentes - Totaliza฀R$฀110.681฀(R$฀128.930฀em฀31.12.2021),฀
compostos substancialmente por contingências fiscais e apresentados na rubrica “Passivos fiscais 
e contingências”. As principais ações relativas às contingências fiscais são: discussão sobre a inci-
dência de PIS e COFINS sobre a receita de JCP, no montante de R$ 99.888 (R$ 99.888 em 
31.12.2021),฀ IRPJ฀e฀CSLL฀–฀Trava฀de฀Compensação฀de฀Prejuízo฀Fiscal,฀na฀qual฀defendemos฀a฀
compensação de prejuízo fiscal integral no caso de extinção da empresa, no montante de R$ 7.908 
(R$ 7.908 em 31.12.2021) e dedutibilidade da despesa de debêntures nas bases de IRPJ e CSLL 
no montante de R$ 18.446 em 31.12.2021, liquidado pelo montante de R$ 26.969 em 2022. Os 
depósitos fiscais vinculados às contingências estão registrados no ativo em “Ativos fiscais e contin-
gentes” no montante de R$ 108.949 (R$ 108.949 em 31.12.2021). As Outras Receitas e Despesas 
Operacionais montam em R$ (9.100) (R$ 1.241 em 31.12.2021) são representadas substancial-
mente por provisão para contingências fiscais. Em 2021, representado por habilitação do crédito 
Selic no montante de R$ 1.145.
7. TRIBUTOS - a) Composição das despesas com impostos e contribuições - I. Conciliação das 
despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social.

 2022 2021
Resultado Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  593.693  (5.390)
Encargos (Imposto de Renda e Contribuição Social) – Nota 3(g)  (201.856)  1.833 
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributáveis e outros  1.122  331 
Imposto de renda e contribuição social do período  (200.734)  2.164 

b) Ativos e Passivos Fiscais e contingentes - I. Composição
 31.12.2022 31.12.2021

Ativos fiscais e contingentes  410.938  455.760 

Contingentes – Devedores por depósito em garantia de contingências - 
Nota 6  109.009  109.009 

Fiscais 108.948 108.948

Trabalhistas 61 61

Fiscais  301.929  346.751 

Correntes – Impostos e contribuições a compensar 101.159 83.443

Diferidos – Créditos tributários - Nota 7(b.II) 200.770 263.308

Passivos fiscais e provisão para contingências  606.432  570.034 

Provisão para contingências - Nota 6  110.681  128.931 

Fiscais  495.751  441.103 

Correntes 492.677 438.246

Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar 78.714  - 

Impostos e contribuições a recolher 3.713 2.884

Programa฀Especial฀de฀Regularização฀Tributária฀–฀PERT฀ 410.250 435.362

Diferidos – Obrigações fiscais - Nota 7(b.III)  3.074  2.857 

II. Origem dos tributos diferidos de imposto de renda e contribuição social diferidos

 
Saldo em  

01.01.2022
Constituição/ 

(Reversão)
Saldo em 

31.12.2022
Total฀dos฀créditos฀tributários฀sobre฀diferenças฀temporárias฀
– Provisões para contingências (ativas/passivas) – Nota 6 134.900  (3.381) 131.519
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social 128.408  (59.157) 69.251
Total dos créditos tributários em 31.12.2022  263.308  (62.538)  200.770 
Total dos créditos tributários em 31.12.2021  266.127  (2.819)  263.308 

III.฀Obrigações฀fiscais฀diferidas฀-฀Totaliza฀R$฀3.074฀(R$฀2.857฀em฀31.12.2021)฀e฀está฀representado฀
substancialmente por atualização de depósitos judiciais no montante de R$ 2.857 (R$ 2.857 em 
31.12.2021).฀IV.฀Previsão฀de฀realização฀dos฀créditos฀tributários฀sobre฀diferenças฀temporárias,฀preju-
ízo fiscal e base negativa de contribuição social

31.12.2022

Exercício de realização

Tributos  
Diferidos sobre  

diferenças  
temporárias –  

Nota 7(b-I)

Prejuízo  
fiscal e base  

negativa

Tributos  
diferidos  
líquidos

Provisão para  
Impostos e  

Contribuições  
Diferidos

Tributos  
Diferidos  
Líquidos

2023  209  69.251  69.460  (680)  68.780 

2024  95.311  -  95.311  (680)  94.631 

2025  35.017  -  35.017  (571)  34.446 

2026  200  -  200  (571)  (371)

2027  198  -  198  (572)  (374)

2028 a 2032  584  -  584  -  584 

Total  131.519  69.251  200.770  (3.074)  197.696 

Valor Presente (1) 116.899 65.753 182.652  (2.650)  180.002 

(1) Para o ajuste a valor presente, foi utilizada a taxa de CDI projetada para os períodos futuros, lí-
quida dos efeitos fiscais.
8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Ações - O capital social é composto por 1.920.582.742 
(1.920.582.742 em 31.12.2021) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, das quais 
10.340.502 ações ordinárias, são constituídas pelas classes: a) 2.895.340 ações ordinárias classe 
“A”; b) 2.895.340 ações ordinárias classe “D”; c) 2.895.340 ações ordinárias classe “J”; e d) 
1.654.482฀ações฀ações฀ordinárias฀classe฀“E”.฀O฀controle฀societário฀da฀Turmalina฀Gestão฀e฀Adminis-
tração de Recursos S.A. é exercido pela Sercom Comércio e Serviços Ltda. Os acionistas têm direi-
to ao dividendo mínimo obrigatório anual estabelecido no estatuto social equivalente a 0,1% sobre 
o valor do lucro líquido correspondente as ações, após absorção dos prejuízos acumulados.
9. PARTES RELACIONADAS - a) Remuneração da administração - Em Assembleia Geral Ordi-
nária de 28.04.2022, foi estabelecido o valor global anual de remuneração para os administradores 
no montante de R$ 5.000 (R$ 10.000 em 2021). A remuneração recebida pela Administração mon-
ta a R$ (2.714) (R$ (2.761) em 2021). A Companhia não possui benefícios de longo prazo, de res-
cisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações para o pessoal-chave da Admi-
nistração. b) Transações com partes relacionadas - As operações realizadas entre partes 
relacionadas são divulgadas em atendimento ao CPC 05 (R1) – Divulgação sobre partes relaciona-
das. Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes 
nas respectivas datas.

Ativos/(Passivos) Receitas/(Despesas)
 31.12.2022 31.12.2021 2022 2021
Disponibilidades – Banco Safra S.A.  -  806  -  - 
Ativos financeiros – Banco Safra S.A.  251  -  75  - 
Valores฀a฀receber/(pagar)฀–฀J.฀Safra฀Asset฀
Management Ltda.  22  (16)  -  - 
Despesas administrativas – Aluguel - Exton 
Participações Sociedade Unipessoal Limitada  -  -  (53)  (16)

Adicionalmente, a Companhia investe em cotas de fundos de investimento exclusivos, administra-
dos pelas empresas do Grupo J. Safra, conforme composição contida na Nota 4.
10. OUTRAS INFORMAÇÕES - a) Gestão de riscos - “A Companhia, através de seu controlador 
Banco Safra, realiza a gestão de riscos por meio da metodologia de três linhas de defesa e mantém 
um conjunto de procedimentos, alinhados as melhores práticas do mercado, que garantem o cum-
primento das determinações legais, regulamentares, e de suas políticas internas. No site do Banco 
Safra (www.safra.com.br) e também no portal de dados abertos do BACEN, estão disponíveis as 
informações do Relatório de Pilar 3, com informações referentes à gestão de riscos e gestão de 
capital, estabelecidas pela Resolução BCB nº 54/2020 do BACEN.

José Manuel da Costa Gomes - Contador - CRC nº 1SP219892/O-0

Diretoria

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas da
Turmalina฀Gestão฀e฀Administração฀de฀Recursos฀S.A.
Opinião
Examinamos฀as฀demonstrações฀contábeis฀da฀Turmalina฀Gestão฀e฀Administração฀de฀Recursos฀S.A.฀
(“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respecti-
vas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos luxos de caixa para o exercício indo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em to-
dos฀os฀aspectos฀relevantes,฀a฀posição฀patrimonial฀e฀inanceira฀da฀Turmalina฀Gestão฀e฀Administração฀de฀ 
Recursos S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus luxos de 
caixa para o exercício indo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a se-
guir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no฀Código฀de฀Ética฀Proissional฀do฀Contador฀e฀nas฀normas฀proissionais฀emitidas฀pelo฀Conselho฀
Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suiciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração, e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comu-
nicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Entidade continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de seguran-
ça, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam inluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento proissional e mantemos ceticismo proissional ao longo da audi-
toria. Além disso:
•฀Identiicamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audi-
toria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suiciente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de frau-
de é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsiicação, omissão ou representações falsas intencionais.
•฀Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eicácia dos controles internos da Entidade.
•฀Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.
•฀Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signiicativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações contábeis ou incluir modiicação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório.฀Todavia,฀eventos฀ou฀condições฀futuras฀podem฀levar฀a฀Entidade฀a฀não฀mais฀se฀manter฀em฀
continuidade operacional.
•฀Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações signiicativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deiciências signiicativas nos controles internos que identiicamos durante nossos 
trabalhos.
São Paulo, 20 de março de 2023

DELOITTE฀TOUCHE฀TOHMATSU฀ Vanderlei฀Minoru฀Yamashita
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 201506/O-5
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis da J. Safra Holding 
S.A. relativos ao período findo em 31 de dezembro de 2022, bem como o Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as Demonstrações Contábeis.
CONJUNTURA ECONÔMICA
O PIB a preços constantes avançou 0,4% no terceiro trimestre de 2022 em relação ao trimestre 
anterior, com ajuste sazonal. A taxa de desemprego atingiu 8,4% em novembro, com ligeira queda 
da ocupação. O IPCA ficou em 5,8% em 2022, acima do limite superior da meta de inflação, apesar 
da queda dos preços administrados com a redução dos tributos sobre combustíveis e energia elé-
trica. O Banco Central elevou a taxa Selic para 13,75% a.a. em agosto de 2022, devendo mantê-la 
em território restritivo na maior parte de 2023.

DESEMPENHO
Os ativos da J. Safra Holding S.A. – Consolidado totalizaram R$ 1,4 bilhão em 31 de dezembro de 
2022, representados substancialmente por ativos financeiros de R$ 426 milhões, ativos imobiliários 
de R$ 545 milhões e ativos do agronegócio de R$ 107 milhões. Em 2022, o resultado líquido das 
operações foi de R$ 336 milhões e o lucro líquido foi de R$ 244 milhões, resultando em uma renta-
bilidade média anualizada de 23,5%. O patrimônio líquido atingiu R$ 1,1 bilhão em 31 de dezembro 
de 2022.

Aprovado pela Diretoria.
São Paulo, 07 de março de 2023.

BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS PERÍODOS FINDOS - NOTA 2(a)
ATIVO PASSIVO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A J. Safra Holding S.A. (“Companhia”), na qualidade de sócia, 
acionista ou quotista, tem por objeto social a participação em outras sociedades, que exercem, em 
sua maioria, atividades relacionadas a operações imobiliárias, agronegócio, telecomunicações e 
gestão de investimento.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - a) Base de preparação - As de-
monstrações contábeis da Companhia foram aprovadas pela Diretoria em 07.03.2023 e estão sen-
do apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e de acordo com 
as disposições da Lei nº 6.404/1976 (Lei das SAs) e respectivas alterações introduzidas pelas Leis 
nº 11.638/2007 e nº 11.941/2009, associadas às normas estabelecidas nos pronunciamentos téc-
nicos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Declaramos que to-
das as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. A Companhia apre-
senta as contas do Balanço Patrimonial por ordem decrescente de liquidez e exigibilidade, sem 
abertura entre circulante e não circulante, conforme CPC 26 (R1). Nas notas explicativas apresen-
tamos, para as contas significativas, os montantes esperados a serem realizados em até 12 meses 
e em prazo superior. Apresentação dos impostos pagos como variações dos ativos e passivos das 
atividades operacionais na Demonstração dos Fluxos de Caixa.  b) Adoção de novos normativos 
- Não há novos pronunciamentos contábeis emitidos pelo CPC, aplicáveis a essas demonstrações 
contábeis referente ao período findo em 31.12.2022. c) Base de consolidação - As demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com o CPC 36 (R3) - Demonstra-
ções Consolidadas, que compreendem a J. Safra Holding e suas controladas diretas – Nota 8 e 
indiretas. Desta forma, os saldos das contas patrimoniais e os resultados entre a controladora e as 
sociedades controladas, bem como os resultados não realizados entre as empresas incluídas na 
consolidação, foram eliminados nas demonstrações contábeis consolidadas. Em julho/2022, as par-
ticipações societárias detidas nas empresas J. Safra Assessoria Financeira Sociedade Unipessoal 
Ltda. e Canárias Locadora Sociedade Unipessoal Ltda., controladas indiretas da Companhia, foram 
alienadas para uma parte relacionada pelo seu valor patrimonial  de R$ 22.629  e R$ 53.636, res-
pectivamente  - Nota 11(b). d) Moeda funcional e de apresentação - As demonstrações contábeis 
estão apresentadas em Reais (R$), moeda funcional da Companhia.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - a) Apuração do resultado - O resultado é apurado pelo 
regime de competência, ou seja, as receitas e despesas são reconhecidas no resultado no período 
em que elas ocorrem, simultaneamente quando se relacionam independentemente do efetivo rece-
bimento ou pagamento. b) Fluxo de caixa - Caixa e equivalentes de caixa: são representados por 
dinheiro em caixa e depósitos em instituições financeiras, incluídos na rubrica de disponibilidades, 
e ativos financeiros, com prazo total de aplicação de até 90 dias, sendo o risco de mudança no 
valor de mercado destes considerado imaterial. Os equivalentes de caixa são aqueles recursos 
mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para investi-
mento ou outros fins. Demonstração do fluxo de caixa: é elaborada com base nos critérios estabe-
lecidos pelo CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa. Os fluxos de caixas das atividades 
operacionais são apresentados pelo método indireto. Já os fluxos de caixa das atividades de inves-
timento e de financiamento são apresentados com base nos pagamentos e recebimentos brutos. c) 
Instrumentos financeiros - Os ativos financeiros são mensurados inicialmente a valor justo e 
subsequentemente mensurados e classificados de acordo com o modelo de negócios em três ca-
tegorias de mensuração: (i) Custo amortizado; (ii) Ao valor justo em outros resultados abrangentes; 
(iii) Ao valor justo por meio do resultado. Os passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a 
valor justo, e subsequentemente mensurados ao custo amortizado. d) Ativos do agronegócio - I. 
Estoques - Os estoques são compostos, substancialmente, por insumos agropecuários utilizados 
no plantio e nos processos de cria, recria e engorda do rebanho bovino, e são demonstrados pelo 
menor entre o custo ou o valor líquido de realização. O método de avaliação dos estoques é o da 
média ponderada móvel. II. Ativos biológicos - São compostos substancialmente pelo rebanho de 
gado bovino e reprodutor, sendo, matrizes utilizadas no processo de recria, e gado em fase de cria 
e engorda, o qual é vendido para abate; e produtos agrícolas, sendo, soja, milho e gergelim. O 
custo do rebanho de gado bovino é determinado pelo seu custo de formação, compostos basica-
mente por insumos e depreciação, acrescido dos nascimentos. Já o custo do rebanho de gado re-
produtor é ajustado pela depreciação, calculada pelo método linear, com taxas anuais aplicadas, 
em 14,28% para matrizes e 20,00% para touros. Os ativos biológicos (rebanho de gado bovino e 
reprodutor) são mensurados a valor justo, sendo o ganho ou perda na variação do valor justo regis-
trados no resultado do período na rubrica “Ajuste ao valor justo dos ativos biológicos”. e) Ativos 
imobiliários mantidos para venda - Os ativos imobiliários mantidos para venda são reconhecidos 
de฀acordo฀com฀o฀CPC฀31฀-฀Ativo฀Não฀Circulante฀Mantido฀para฀Venda฀e฀Operação฀Descontinuada,฀e฀
referem-se a imóveis. Desta forma, a Companhia mensura tais ativos pelo menor entre o valor 
contábil e o valor justo dos ativos menos as despesas de venda, reconhecendo uma perda por re-
dução ao valor recuperável (impairment) quando o valor contábil do ativo excede seu valor justo. f) 
Investimentos - I. Participações em controladas, coligadas e empreendimento controlado em con-
junto. Os investimentos em empresas controladas, coligadas e controladas em conjunto são avalia-
das฀pelo฀método฀de฀equivalência฀patrimonial.฀A฀empresa฀Quince฀Participações฀Sociedade฀Unipes-
soal Ltda. (controlada direta), possui participação de 35% na empresa CBR067 Empreendimentos 
Imobiliários Ltda., exercendo controle conjunto (joint venture) com outros investidores parte não 
relacionada. O investimento é avaliado pelo método de equivalência patrimonial, conforme estabe-
lece o CPC 18, Investimentos em coligadas, controladas e controladas em conjunto. II. Ativos imo-
biliários mantidos para renda - Propriedades para investimento - As propriedades para investimento 
são contabilizadas de acordo com o CPC 28 - Propriedade para Investimento e estão representa-
dos substancialmente por imóveis. De acordo com a norma, é opção da Companhia adotar como 
política contábil a mensuração de propriedades para investimento pelo método do custo ou do valor 
justo, aplicando a todas as suas propriedades para investimento. A companhia adota como política 
a mensuração de suas propriedades para investimento pelo método do custo, líquido de deprecia-
ção calculada com base nos mesmos critérios aplicados ao imobilizado de uso de mesma natureza 
e sujeito à análise de perda por redução do valor recuperável desses bens (impairment). O valor 
justo desses ativos classificados como propriedade para investimento foi determinado e está apre-
sentado na Nota 6(b). g) Contrato de comissão - Os bens objeto dos contratos de comissão com 
cláusula mandato são mantidos pela entidade em nome próprio, mas em benefício e por conta e 
ordem฀dos฀mandatários.฀Tais฀bens฀correspondem฀substancialmente:฀a฀aeronave,฀helicópteros,฀em-
barcações e condomínios, e são contabilizados, a custo, na rubrica “Outros ativos” em contrapartida 
a rubrica “Outros passivos”, representativa da obrigação da entidade perante os mandatários – 
Nota 7(b). h) Mensuração do valor justo - A metodologia aplicada para mensuração do valor justo 
(valor provável de realização) dos títulos e valores mobiliários é baseada nos modelos de precifica-
ção desenvolvidos pela Administração, que inclui a captura de preços médios praticados no merca-
do, aplicáveis para a data-base do balanço. Assim, quando da efetiva liquidação financeira destes 
itens, os resultados poderão vir a ser diferentes dos estimados. A entidade maximiza o uso dos 
dados observáveis e minimiza-se o uso dos dados não observáveis ao apurar o valor justo, classi-
ficando os instrumentos financeiros conforme hierarquia do valor justo estabelecida pelo CPC 40, 
Instrumentos Financeiros: Evidenciação. O Nível I abrange os instrumentos financeiros cuja meto-
dologia de mensuração do valor justo utiliza dados observáveis que refletem os preços cotados nos 
mercados ativos. No Nível II são classificados os instrumentos financeiros mensurados utilizando 
dados que são diretamente ou indiretamente observáveis em instrumentos financeiros semelhan-
tes. Finalmente, no Nível III são classificados aqueles instrumentos financeiros mensurados a valor 
justo utilizando dados não observáveis de mercado, conforme metodologia que reflete premissas 
próprias da entidade. O valor justo dos ativos biológicos é determinado com base nos preços cota-
dos nos mercados ativos, no caso de criação são observadas as classificações de idade, raça e 
qualidades genéticas similares e, no caso de plantações, o valor presente da expectativa de fluxo 
de caixa futuros. O valor justo dos ativos imobiliários é obtido através de laudo de avaliação, interna 
ou de terceiros, conforme o caso. São consideradas as condições de mercado de cada localidade, 
tais como velocidade de venda, quantidade de ofertas, valor de vendas efetivas, etc. i) Ativos cir-
culantes e não circulantes, exceto ativos financeiros - Demonstrados pelos valores de custo, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos até a data do ba-
lanço.฀Quando฀aplicável,฀ foram฀constituídas฀provisões฀para฀ajuste฀ao฀valor฀de฀ realização.฀Ativos฀
decorrentes de operações de longo prazo são ajustados a valor presente com base em taxas de 
desconto que reflitam as melhores avaliações do mercado quanto a variações monetárias futuras, 
considerando o prazo das referidas operações. j) Imobilizado - São reconhecidos pelos seus valo-
res de custo, líquidos das depreciações e amortizações, respectivamente, e ajustados por redução 
ao valor recuperável (impairment). Os ativos imobilizados são bens tangíveis próprios e as benfei-
torias realizadas em imóveis de terceiros, destinados à manutenção das atividades da entidade e 
que tenham essa finalidade por período superior a um exercício social. As depreciações são calcu-
ladas pelo método linear, sendo que as taxas anuais aplicadas, em função da vida útil econômica 
dos bens, são as seguintes: (i) edificações 4%; (ii) móveis e utensílios 10%; (iii) processamento de 
dados, sistemas de segurança e transporte 20%. k) Redução ao valor recuperável - Ativos não 
financeiros - O CPC 01 (R1) – Redução ao valor recuperável de ativos estabelece a necessidade 
das entidades efetuarem uma análise periódica para verificar o valor recuperável dos ativos não fi-
nanceiros. Os valores dos ativos não financeiros são objeto de revisão periódica, no mínimo anual, 
para determinar se existe alguma indicação de perda no valor recuperável ou de realização destes 
ativos. l) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações , fiscais e previdenciárias - 
São reconhecidos, mensurados e divulgados de acordo com os critérios definidos no CPC 25 – 
Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, da seguinte forma: (i) Ativos Contingen-
tes: são possíveis ativos que resultam de eventos passados e cuja existência será confirmada 
apenas pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos e não totalmente sob con-
trole da entidade. O ativo contingente não é reconhecido nas demonstrações contábeis, e sim divul-
gado caso a realização do ganho seja provável. Porém, quando existem evidências de que a reali-
zação do ganho é praticamente certa, o ativo deixa de ser contingente e passa a ser reconhecido. 
(ii) Provisões e passivos contingentes: uma obrigação presente (legal ou não formalizada) resultan-
te de evento passado, na qual seja provável uma saída de recursos para sua liquidação e que seja 
mensurada com confiabilidade, deve ser reconhecida pela entidade como uma provisão. Caso a 
saída de recursos para liquidar a obrigação presente não seja provável ou não possa ser confiavel-
mente mensurada, ela não se caracteriza como uma provisão, mas sim como um passivo contin-
gente, não devendo ser reconhecida, mas divulgada, a menos que a saída de recursos para liquidar 

a฀obrigação฀seja฀remota.฀Também฀se฀caracteriza฀como฀passivo฀contingente฀as฀possíveis฀obrigações฀
resultantes de eventos passados e cuja existência seja confirmada apenas pela ocorrência de um 
ou mais eventos futuros incertos não totalmente sobre controle da entidade. Essas obrigações 
possíveis também devem ser divulgadas. As obrigações são avaliadas pela Administração, com 
base nas melhores estimativas e levando em consideração o parecer dos assessores jurídicos, que 
reconhece uma provisão quando a probabilidade de perda é considerada provável; e divulga sem 
reconhecer provisão quando a probabilidade de perda é considerada possível. As obrigações cuja 
probabilidade de perda é considerada remota não requerem provisão ou divulgação. (iii) Obriga-
ções legais, fiscais e previdenciárias: referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contesta-
das a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante discutido é 
quantificado, integralmente provisionado e atualizado mensalmente, independentemente da proba-
bilidade de saída de recursos, uma vez que a certeza de não desembolso depende exclusivamente 
do reconhecimento da inconstitucionalidade da lei em vigor. Os depósitos judiciais não vinculados 
às provisões para contingências e às obrigações legais são atualizados mensalmente. m) Tributos 
- Impostos Correntes – apurados de acordo com o regime de tributação da Companhia e das con-
troladas diretas e indiretas. A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, po-
dendo ser acrescida do adicional de 10%. A contribuição social é calcula à alíquota de 9%. Impostos 
diferidos – representados pelos créditos tributários e pelas obrigações fiscais diferidas. São calcu-
lados sobre as diferenças temporárias entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores 
contábeis das demonstrações contábeis. Impostos diretos – As alíquotas incidentes de PIS e CO-
FINS na base cumulativa são de 0,65% e 3,00% e na base não cumulativa são de 1,65% e 7,60%, 
sendo que a alíquota das Receitas financeiras são 0,65% e 4%, respectivamente. A alíquota de ISS 
varia de acordo com a prestação de serviços, podendo chegar a 5%. Os impostos diretos são 
apresentados na Receita Líquida das áreas de negócio e Resultado financeiro. n) Benefícios a 
empregados - Reconhecidos e evidenciados conforme dispõe o CPC 33 (R1) – Benefícios a em-
pregados, categorizados como benefícios de curto e longo prazo, além de benefícios rescisórios. A 
Companhia não possui benefícios a empregados de curto e longo prazo e benefícios rescisórios, 
além daqueles estabelecidos pelo sindicato da categoria. o) Lucro por ações - O lucro por ações 
básico é calculado dividindo o lucro líquido atribuível aos acionistas da Companhia pela média 
ponderada das ações em circulação durante o ano, excluindo a quantidade média das ações com-
pradas pela Companhia e mantidas em tesouraria. O lucro por ações diluído não difere do lucro por 
cota básico, pois não há ações com potencial efeito diluidor. p) Uso de estimativas contábeis - A 
preparação das demonstrações contábeis exige que a Administração efetue certas estimativas e 
adote premissas, no melhor de seu julgamento, que afetam os montantes de certos ativos e passi-
vos, financeiros ou não, receitas e despesas e outras transações, tais como: (i) o valor justo de 
determinados ativos e passivos financeiros, imobiliários e biológicos; (ii) as taxas de depreciação 
dos itens do ativo imobilizado; (iii) realização dos créditos tributários; e (iv) provisões necessárias 
para absorver eventuais riscos decorrentes dos passivos contingentes. Os valores de eventual liqui-
dação destes ativos e passivos, financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valores apresen-
tados com base nessas estimativas.
4. APLICAÇÕES E OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS - a) Aplicações financeiras 

31.12.2022 31.12.2021

CONSOLIDADO

Custo  
Amortizado  

e Valor Justo
Até 90  
dias

De 91 a  
365 dias

Custo  
Amortizado  

e Valor Justo
Mensurados ao valor justo por meio do 
resultado - Certificado de Depósito 
Bancário (1)  393.469  5.736  387.733  194.428 
Venda฀futura฀-฀Termo฀-฀Nota฀4(c)  32.834  25.918  6.916  19.249 
Total em 31.12.2022 (2)  426.303  31.654  394.649  213.677 

Total em 31.12.2021 (2)  213.677  23.059  190.618 
(1) Inclui operações com partes relacionadas - Notas 4(d) e 11(b). No individual, totaliza R$ 128.949 
(R$ 527 em 31.12.2021), com vencimento de 91 a 365 dias - Nota 11(b). (2) Nível II - Nota 3(h). 
Durante os períodos findos em 31.12.2022 e 31.12.2021, a Companhia não possuía posições pró-
prias em instrumentos financeiros derivativos. b) Obrigações financeiras 

31.12.2022 31.12.2021

CONSOLIDADO
Até 90  
dias

De 91 a  
365 dias

De 1 a  
2 anos

De 3 a  
5 anos

Acima de  
5 anos Total Total

Empréstimos฀-฀Taxa฀5,3฀
a 7,5% a.a. (1) - 3.585 652 5.911 12.858 23.006 3.108
Venda฀futura฀-฀Termo฀-฀
Nota 4(c) 25.918 6.916 - - - 32.834 19.249
Total em 31.12.2022 25.918 10.501 652 5.911 12.858 55.840 22.357
Total em 31.12.2021 19.249 490 1.070 1.548 - 22.357
(1) O efeito no resultado foi de R$ (962) (R$ (223) em 2021), e está registrado na rubrica “Resultado 
financeiro” – Nota 4(d). c) Contrato de compra e venda futura de produtos agrícolas - A Com-
panhia efetivou contratos de compra e venda a preço fixo no valor de R$ 32.834 (R$ 19.249 em 
31.12.2021). Os contratos foram firmados no ano de 2022, com vencimento em 2023, e estão regis-
trados em Aplicações financeiras – Nota 4(a) e Obrigações financeiras – Nota 4(b). O resultado será 
apurado no primeiro semestre de 2023, quando houver a realização do objeto do contrato com 
entrega física dos produtos agrícolas. Estes contratos não têm características de instrumentos fi-
nanceiros derivativos. d) Resultado financeiro
CONSOLIDADO 2022 2021
Receita com ativos financeiros, líquida de impostos diretos - 
Notas 3(l) e 11(b) 35.924 5.262
Atualização líquida sobre ativos e passivos imobiliários 3.496 970
Juros sobre empréstimos e financiamentos - Nota 4(b) (962) (223)
Atualização de contingências, depósito judicial e outras - Nota 7(a) (630) (316)

Total 37.828 5.693
(1)  No Individual, composto substancialmente por receita de aplicações financeiras com partes rela-
cionadas no valor de R$ 11.163 (R$ 163 em 2021) – Nota 11(b).  
5. ATIVOS DO AGRONEGÓCIO - a) Composição de saldo - Notas 3(d) e (h)

31.12.2022 31.12.2021

CONSOLIDADO
Quantidades  
de gados (1)

Custo  
amortizado

Ajuste ao  
valor justo

Valor  
Justo

Quantidades  
de gados (1)

Valor  
Justo

Estoques  -  23.318  -    23.318  -  10.036 
Ativos biológicos  23.569  59.502  23.696  83.198  24.511  73.125 
Rebanho de gado 
bovino  13.801  17.036  7.193  24.229  13.482  26.093 
Rebanho de gado 
reprodutor  9.768  8.686  16.503  25.189  11.029  31.157 
Produtos 
agrícolas  -  33.780  -  33.780  -  15.875 

Total em 
31.12.2022  23.569  82.820  23.696  106.516  24.511  83.161 
Total em 
31.12.2021  24.511  48.280  34.881  83.161 
(1) Deste montante, 12.390 (13.392 em 2021) estão classificados no Ativo Circulante, sendo 2.619 
(2.363 em 31.12.2021) se refere á rebanho de gado bovino e 9.771 (11.029 em 31.12.2021) reba-
nho de gado reprodutor, com idade superior a 24 meses e 11.182 (11.119 em 2021 estão classifi-
cados no Ativo Não Circulante, sendo composto por rebanho de gado bovino. 
b) Movimentação dos ativos biológicos

01.01. a  
31.12.2022

01.01. a  
31.12.2021

Rebanho de:

CONSOLIDADO

Quanti- 
dade de  
gados

Gado  
bovino

Gado  
repro- 
dutor Total

Produtos  
agrí- 
colas Total Total

Saldo no início do 
período 24.511 26.093 31.157 57.250 15.875 73.125 67.220
Ajuste ao valor justo 
dos ativos biológicos - 
Nota 5(c) - (5.202) (5.984) (11.186) - (11.186) (2.336)
Transferências฀de฀
categoria - (1.951) 1.951 - - - -
Custo de formação (1) 7.092 11.886 - 11.886 49.077 60.963 35.159
Estoque inicial - 7.549 - 7.549 49.077 56.626 31.732
Nascimentos 7.092 4.337 - 4.337 - 4.337 3.427

Saídas (8.034) (6.598) (1.934) (8.532) (31.172) (39.704) (26.918)
Custo das vendas - 
CPV฀-฀Nota฀5(c) (7.246) (5.911) (255) (6.166) (30.906) (37.072) (24.929)
Mortes (765) (687) (40) (727) - (727) (398)
Outras 
movimentações (2) (23) - (1.639) (1.639) (266) (1.905) (1.591)

Saldo no final do 
período 23.569 24.228 25.190 49.418 33.780 83.198 73.125
(1) O rebanho de gado bovino apresenta a depreciação do período incorporada ao custo de forma-
ção no montante de R$ 4.933 (R$ 4.046 em 2021). (2) Deste montante, R$ (1.639) (R$ (1.494) em 
2021) é referente a depreciações. 

c) Resultado com ativos do agronegócio
2022 2021

CONSOLIDADO
Rebanho  
de gado

Produtos  
agrícolas Total Total

Receita líquida de vendas - Nota 7(b), 14.335 27.976 42.311 24.856
Receita bruta 21.943 59.771 81.714 52.746
Custo฀das฀vendas฀-฀CPV฀-฀Nota฀5(b) (6.166) (30.906) (37.072) (24.929)
Dedução de impostos diretos - Nota 3(m) e outros (1.442) (889) (2.331) (2.961)

Ajuste ao valor justo dos ativos biológicos - Nota 5(b) (11.186) - (11.186) (2.336)
Total em 2022 3.149 27.976 31.125 22.520
Total em 2021 10.890 11.630 22.520

6. ATIVOS IMOBILIÁRIOS  - a) Resumo
31.12.2022 31.12.2021

CONSOLIDADO
Custo  

contábil
Depreciação  
Acumulada Líquido

Custo  
contábil

Depreciação  
Acumulada Líquido

Mantidos para renda  669.915  (228.998)  440.917  760.945  (240.085)  520.860 
Mantidos para venda  104.107  -    104.107  99.260  -    99.260 
Total  774.022  (228.998)  545.024  860.205  (240.085)  620.120 

b) Movimentação dos ativos imobiliários
01.01. a 31.12.2022 01.01. a 31.12.2021

CONSOLIDADO

Mantidos  
para  

Renda (1)

Mantidos  
para  

Venda Total

Mantidos  
para  

Renda (1)

Mantidos  
para  

Venda Total
Saldo no início do período 520.860 99.260 620.120 522.433 121.233 643.666
Entradas por aquisições e 
construções - Nota 7(b) 3.344 788 4.132 33.393 - 33.393
Baixas por alienação - Nota 
6(c) (25.329) (14.687) (40.016) - (20.913) (20.913)
Transferências฀entre฀
classificações (38.874) 38.874 - - - -
Efeitos no resultado - Nota 
6(c) (18.616) (14.792) (33.408) (34.887) - (34.887)
Depreciações (9.475) - (9.475) (9.852) - (9.852)
Redução ao valor 
recuperável (9.141) (14.792) (23.933) (25.035) - (25.035)

Outros - Nota 3(f) (467) (5.337) (5.804) (79) (1.060) (1.139)
Saldo no final do período 440.918 104.106 545.024 520.860 99.260 620.120
(1) O valor justo desses imóveis monta em R$ 2.070.642 (R$ 2.105.864 em 31.12.2021) – Notas 
3(f-II) e (h). c) Resultado com ativos imobiliários
CONSOLIDADO 2022 2021
Receita líquida com ativos mantidos para renda 118.193 52.271
Receita bruta de aluguéis - Nota 11(b) 176.179 152.010
Custo diretos - Nota 6(b) (23.889) (39.932)
Depreciações e outros (14.748) (14.897)
Redução ao valor recuperável (9.141) (25.035)

Dedução de impostos diretos - Nota 3(m) (1) (2) (13.879) (19.875)
Lucro na venda de bens 3.671 -

Receita líquida com ativos mantidos para venda - Nota 7(b) 46.732 72.173
Receita bruta de vendas - Nota 7(b) 77.541 95.195
Custo฀das฀vendas฀-฀CPV฀-฀Nota฀6(b) (14.687) (20.913)
Redução ao valor recuperável - Nota 6(b) (14.792) -
Dedução de impostos diretos - Nota 3(m) e outros (1) (1.330) (2.109)

Resultado líquido das operações 164.925 124.444
 (1) Representados substancialmente por PIS/COFINS. (2)฀Inclui฀IPTU.
7. OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS E DE RESULTADO
a) Ativos e passivos fiscais e contingentes
CONSOLIDADO 31.12.2022 31.12.2021
Ativos fiscais e contingentes 19.976 19.128
Devedores por depósito em garantia de contingências (1) (2) 7.211 7.308
Fiscais – Correntes – Impostos e contribuições a compensar (2) 12.765 11.820

Passivos fiscais e provisão para contingências 53.475 57.393
Provisão para contingências (1) (2) (3) 27.863 29.069
Fiscais (2) 25.612 28.324
Correntes 17.030 15.661
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar 8.616 7.285
Impostos e contribuições a recolher 8.414 8.376

Diferidos - Obrigações fiscais (4) 8.582 12.663
(1) Devedores por depósito em garantia de contingências correspondem basicamente a parcelas 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS  
PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA  
OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - NOTA 10

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS 
PERÍODOS FINDOS EM DEZEMBRO - NOTA 3(b)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

INDIVIDUAL CONSOLIDADO
EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021 31.12.2022 31.12.2021
Caixa e equivalentes de 
caixa 3(b) - 1 541 234
Aplicações financeiras 3(c) e 4(a) 128.949 527 426.303 213.677
Ativos do agronegócio 3(d) e 5 - - 106.516 83.161
Estoques - - 23.318 10.036
Ativos biológicos - - 83.198 73.125

Ativos imobiliários mantidos 
para venda  3(e) e 6(a) - - 104.107 99.260
Ativos fiscais e Contingentes 7(a) 2.455 98 19.976 19.128
Outros ativos 7(b) - - 286.944 203.560
Investimentos 1.026.293 910.910 443.020 520.860
Participações 3(f-I) 1.026.293 910.910 2.103 -
Em controladas e 
coligadas  8 1.026.293 910.910 - -
Em empreendimento 
controlado em conjunto 3(f-I) - - 2.103 -

Ativos imobiliários mantidos 
para renda 3(f-II) e 6(b) - - 440.917 520.860

Imobilizado 3(j) e 9 - - 56.814 27.711
TOTAL DO ATIVO  1.157.697 911.536 1.444.221 1.167.591

INDIVIDUAL CONSOLIDADO
EM MILHARES DE REAIS Notas 31.12.2022 31.12.2021 31.12.2022 31.12.2021
Obrigações financeiras 3(c) e 4(b) - - 55.840 22.357
Passivos fiscais e 
Contingências 3(i) e 7(a) 423 238 53.475 57.393
Outros passivos 7(b) e 11(b) 6.612 4.664 184.244 181.207

PATRIMÔNIO฀LÍQUIDO 10 1.150.662 906.634 1.150.662 906.634
Capital social 570.758 570.758 570.758 570.758
Reserva de lucros 579.904 335.876 579.904 335.876

      
TOTAL DO PASSIVO  1.157.697 911.536 1.444.221 1.167.591

INDIVIDUAL CONSOLIDADO
EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021 2022 2021
RESULTADO฀COM฀ATIVOS฀DO฀AGRONEGÓCIO  5(c) - - 31.125 22.520

Receita líquida das vendas - - 42.310 24.856
Ajuste ao valor justo dos ativos biológicos - - (11.185) (2.336)

RESULTADO฀COM฀ATIVOS฀IMOBILIÁRIOS 6(c) - - 188.814 164.376
Receita líquida com ativos mantidos para renda - - 142.082 92.203
Receita líquida com ativos mantidos para venda - - 46.732 72.173

RENDAS฀DE฀PRESTAÇÃO฀DE฀SERVIÇOS 7(c) - - 115.032 158.930
RESULTADO฀DE฀PARTICIPAÇÃO฀EM฀
CONTROLADAS฀E฀COLIGADAS  3(f) e 8 248.543 196.566 690 -
RESULTADO฀LÍQUIDO฀DAS฀OPERAÇÕES 248.543 196.566 335.661 345.826
OUTRAS฀RECEITAS฀(DESPESAS)฀
OPERACIONAIS (4.283) (7.372) (42.927) (81.269)
Despesas administrativas  7(d) (14.957) (7.522) (83.349) (74.008)
Resultado financeiro  4(d) 10.674 145 37.828 5.693
Outras receitas/(despesas) operacionais 7(a) e 8 - 5 2.594 (12.954)

RESULTADO฀OPERACIONAL฀ANTES฀DA฀
TRIBUTAÇÃO฀SOBRE฀O฀LUCRO 244.260 189.194 292.734 264.557
IMPOSTO฀DE฀RENDA฀E฀CONTRIBUIÇÃO฀
SOCIAL  3(m) - - (48.474) (75.363)
Impostos correntes - - (52.068) (37.940)
Impostos diferidos - - 3.594 (37.423)

LUCRO฀LÍQUIDO  244.260 189.194 244.260 189.194
Lucro฀básico฀e฀diluído฀por฀ações฀-฀Quantidade฀de฀
ações 100.000 (100.000 em 31.12.2021)  3(o) 2,44 1,89 2,44 1,89

EM MILHARES DE REAIS Capital social Reservas de lucros Lucros acumulados Total
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 2021 570.758, 146.862 - 717.620
Lucro líquido do período - - 189.194 189.194
Destinações:
Reserva legal - 9.460 (9.460) -
Reserva especial - 179.554 (179.554) -
Dividendos - - (180) (180)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 570.758 335.876 - 906.634
Lucro líquido do período - - 244.260 244.260
Destinações:
Reserva legal - 12.213 (12.213) -
Reserva especial - 231.815 (231.815) -
Dividendos - - (232) (232)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 570.758 579.904 - 1.150.662

INDIVIDUAL CONSOLIDADO
EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021 2022 2021
LUCRO฀LÍQUIDO 244.260 189.194 244.260 189.194
Outros resultados abrangentes - - - -
RESULTADO฀ABRANGENTE  244.260 189.194 244.260 189.194
Resultado abrangente básico e diluído por ações 
-฀Quantidade฀de฀ações฀100.000฀(100.000฀em฀
31.12.2021)  3(o) 2,44 1,89 2,44 1,89

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

INDIVIDUAL CONSOLIDADO
EM MILHARES DE REAIS Notas 2022 2021 2022 2021
FLUXO฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀
OPERACIONAIS
RESULTADO฀OPERACIONAL฀
AJUSTADO (4.283) (7.372) 277.557 302.085
Resultado operacional antes da 
tributação 244.260 189.194 292.734 264.557

Lucro líquido 244.260 189.194 244.260 189.194
Provisão para impostos sobre o lucro 
corrente e diferido 3(m) - - 48.474 75.363

Ajustes ao lucro operacional  (248.543) (196.566) (15.177) 37.528
Depreciações, amortizações e 
redução ao valor recuperável 6, 8 e 9(b) - - 40.114 51.261
Ajustes ao valor justo - Ativos 
biológicos 6(c) - - 11.185 2.336
Juros sobre ativos financeiros e 
obrigações financeiras 4(d)  - - (38.151) (5.360) 
Resultado de participação em 
controladas e coligadas 3(f) e 8 (248.543) (196.566) (690) -
Provisões para contingências e 
obrigações legais, fiscais e 
previdenciárias 7(a) - - 1.111 11.076
Resultado não realizado - Ativos 
imobiliários 7(b) - - (31.002) (32.463) 
Provisão para pagamentos a efetuar - - 2.256 10.678

VARIAÇÕES฀DOS฀ATIVOS฀E฀
PASSIVOS 85 756 (92.496) (70.288)
Em ativos do agronegócio - -  (34.540) (10.764) 
Em ativos imobiliários mantidos para 
venda 6(a) -     - (789) -
Em ativos e passivos fiscais e 
contingentes (2.172) 22 (14.722) (9.638)
Em outros ativos e passivos 2.257 734 (2.816) (11.717)
Impostos pagos - - (39.629) (38.169)

Corrente - - (38.268) (37.264)
Contingências e obrigações legais, 
fiscais e previdenciárias    -   - (1.361)  (905) 

CAIXA฀LÍQUIDO฀GERADO฀(APLICADO)฀
NAS฀ATIVIDADES฀OPERACIONAIS (4.198) (6.616) 185.061  231.797
FLUXO฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀
INVESTIMENTO
Aplicações financeiras - (Aplicações)/
Resgates 4 (128.422) (354) (155.819) (138.981)
Investimentos em controladas e 
coligadas e outros 8 133.160 6.971 (1.413) - 

Aumento de capital (136.200) (74.757) - -
Redução de capital      110.000 27.146 - -
Dividendos recebidos     278.360 58.582  - -
Adiantamento para futuro aumento de 
capital (119.000) (4.000) - -
Outros - - (1.413) -

Ativos imobiliários mantidos para renda 
- Aquisição 3(f-II) e 6(b) - - (3.342) (71.792)
Imobilizado e intangível 9(b) - - (38.466) (14.561)

Aquisição -  - (38.685) (16.182)
Alienação  -  - 219 1.621

CAIXA฀฀฀LÍQUIDO฀฀฀GERADO฀฀฀
(APLICADO)฀฀฀NAS฀฀฀ATIVIDADES฀฀฀DE฀
INVESTIMENTOS 4.738 6.617 (199.040) (225.334)
FLUXO฀DE฀CAIXA฀DAS฀ATIVIDADES฀DE฀
FINANCIAMENTOS
Recursos próprios - Dividendos pagos 10(b)  (541) -  (541) -
Recursos de terceiros - (Amortizações)/
Captações - Obrigações financeiras 4(b) -  - 14.827 (6.595)
CAIXA฀฀฀LÍQUIDO฀฀฀GERADO฀฀฀
(APLICADO)฀฀฀NAS฀฀฀ATIVIDADES฀฀฀DE฀
FINANCIAMENTOS (541) - 14.286 (6.595)
AUMENTO/(REDUÇÃO)฀EM฀CAIXA฀E฀
EQUIVALENTE฀DE฀CAIXA  (1) 1 307 (132)
Caixa e equivalente de caixa no início 
dos períodos 1 - 234 366
Caixa e equivalente de caixa no fim dos 
períodos   - 1 541 234
AUMENTO/(REDUÇÃO)฀EM฀CAIXA฀E฀
EQUIVALENTE฀DE฀CAIXA  (1) 1 307 (132)
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas da J. Safra Holding S.A.
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da J. Safra 
Holding S.A. (“Entidade”) e controladas (“Consolidado”), identificadas como controladora e 
consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira, individual e consolidada, da J. Safra Holding S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desem-
penho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa indi-
viduais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 
Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à 
Entidade e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go฀de฀Ética฀Profissional฀do฀Contador฀e฀nas฀normas฀profissionais฀emitidas฀pelo฀Conselho฀Fe-
deral de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acor-
do com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas e o relatório do auditor. - A Administração da Entidade é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administra-
ção, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em 
conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relató-
rio está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma rele-
vante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relató-
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vinculadas a contingências fiscais. (2) Os ativos e passivos fiscais correntes estão classificados no 
Ativo e Passivo Circulante e os depósito em garantia, as contingências e ativos e passivos fiscais 
diferidos estão classificados no Ativo e Passivo Não Circulante. (3) Representado substancialmente 
por processos administrativos fiscais, que discutem o indeferimento de pedido de compensação no 
montante de R$ 19.536 (R$ 18.750 em 31.12.2021) e contribuição previdenciária no montante de 
R$ 4.776 (R$ 6.106 em 31.12.2021). As movimentações refletidas em resultado montam R$ (862) 
(R$ (8.955) em 2021) e estão registradas na rubrica “Outras  receitas/ (despesas) operacionais”. (4) 
Representado substancialmente por imposto diferido relativo à ajuste ao valor justo de ativos bioló-
gicos – Nota 5(a). O valor dos passivos contingentes classificado como perda possível relativo a 
ações cíveis, não reconhecido, é de R$ 15.879 (R$ 13.920 em 31.12.2021). Não há passivos con-
tingentes trabalhistas classificados como perda possível. b) Outros ativos e passivos 

31.12.2022 31.12.2021
CONSOLIDADO Ativo Passivo Ativo Passivo
Mandato/Contrato de comissão - Notas 3(g) e 11(b) 139.914 148.258 141.825 139.313
Bens (1) 135.478 135.478 137.519 137.558
Valores฀a฀receber/(pagar) 4.436 12.780 4.306 1.755

Contas a pagar - 32.155 - 34.814
Devedores/Credores por compras/ vendas a prazo 88.421 2.421 59.143 5.433
Imóveis - Nota 6(b) 88.017 2.421 57.015 5.433
Agronegócio - Nota 5(c) 404 - 2.128 -

Direitos creditórios (2) 54.675 - - -
Outros - Notas 11(b) e 12 (3) 3.934 1.410 2.592 1.647
Total (4) 286.944 184.244 203.560 181.207
(1) Contratos realizados com o controlador, representados substancialmente por bens imóveis e 
móveis. (2) Em 2022, a Companhia adquiriu pelo valor de R$ 73.125, uma carteira de créditos ina-

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (EM MILHARES DE REAIS)

rio da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
esse respeito. 
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas - A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para per-
mitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade e 
suas controladas continuarem operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Entidade e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
•฀Identificamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀nas฀demonstrações฀contábeis฀in-
dividuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidên-
cia de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 

representações฀falsas฀intencionais.฀•฀Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade฀e฀de฀suas฀controladas.฀•฀Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
•฀Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀Administração,฀da฀base฀contábil฀de฀continuida-
de operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Entidade e suas controladas. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões es-
tão฀fundamentadas฀nas฀evidências฀de฀auditoria฀obtidas฀até฀a฀data฀de฀nosso฀relatório.฀Todavia,฀
eventos ou condições futuras podem levar a Entidade e suas controladas a não mais se man-
terem฀em฀continuidade฀operacional.฀•฀Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteú-
do das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira฀compatível฀com฀o฀objetivo฀de฀apresentação฀adequada.฀•฀Obtemos฀evidência฀de฀auditoria฀
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de 
negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolida-
das. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a Administração 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos contro-
les internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 7 de março de 2023

DELOITTE฀TOUCHE฀TOHMATSU฀ Vanderlei฀Minoru฀Yamashita
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 201506/O-5

dimplentes de uma parte relacionada - Nota 11(b). (3)฀Em฀dezembro/2022,฀a฀Tehama฀(sociedade฀
controlada pela Companhia) se comprometeu a adquirir a empresa de tecnologia Saurus Software 
Ltda em março de 2023, pelo valor de R$ 16.000, a ser pago em parcelas conforme cronograma 
previsto no contrato O pagamento inicial de R$ 1.500 foi realizado em dezembro/2022 e está regis-
trado na rubrica “Outros ativos”. (4) Operações classificadas no Ativo e Passivo Circulantes.
c) Rendas de prestação de serviços 
CONSOLIDADO 2022 2021
  Renda bruta 128.896 173.247
  Receitas de gestão de recursos financeiros 93.100 158.810
  Receitas de comissões e corretagens de seguros - Nota 11(b) 28.775 -
  Receitas com telecomunicações - Notas 9(b) e 11(b) 6.131 14.138
  Demais 890 299

  Dedução de impostos diretos - PIS/COFINS e ISS - Nota 3(m) (13.864) (14.317)
Total 115.032 158.930

d) Despesas administrativas 
CONSOLIDADO 2022 2021
  Despesas com pessoal - Nota 11(a) (68.981) (56.469) 
  Instalações e aluguéis (2.433) (2.316) 
  Depreciações e amortizações - Nota 9(b) (1.621) (8.780) 
  Serviços de terceiros (3.732) (1.824) 
  Processamento de dados e telecomunicações (1.461) (2.648) 
  Outras - Nota 11(b) (5.121) (1.971) 
Total (1) (83.349) (74.008)
(1) No Individual, totaliza R$ (14.957) (R$ (7.522) em 2021) e está composto substancialmente por 
despesas de pessoal no valor de R$ (12.236) (R$ (7.315 em 2021) e serviços de terceiros no valor 
de R$ (2.705) (R$ (198) em 2021).  

8. INVESTIMENTOS – PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADAS E COLIGADAS 
31.12.2022

Movimentos Participações - 100%
Com recursos financeiros

INDIVIDUAL

Valor 
contábil 
no início 

do período

Adiant. para  
futuro  

aumento de  
capital - AFAC

Aumento  
de Capital

Redução  
de Capital Dividendos

Resultado de  
Equivalência  
no período

Outros  
eventos (2)

Valor 
contábil 
no final 

do período
Patrimônio 

Líquido

Lucro  
Líquido  

no  
período

฀฀Tehama฀Participações฀Sociedade฀Unipessoal฀Ltda.฀(1) (3) 58.971 99.000 108.000 (105.000) (34.905) 53.273 - 179.339 179.339 8.810
  Fremont Participações Ltda. 364.996 - 6.500 (5.000) - 2.103 - 368.599 368.599 2.103
฀฀Quince฀Participações฀Sociedade฀Unipessoal฀Ltda.฀(1) 217.179 - - - (155.720) 132.488 - 193.947 194.282 132.823
  Pastoril Agropecuária Couto Magalhães Ltda. (1) (2) 79.455 - 21.700 - - 16.445 (40.932) 76.668 70.804 27.210
  Agropecuária Potrillo Sociedade Unipessoal Ltda. (1) (2) 16.927 - - - (2.700) 6.424 2.279 22.930 13.155 3.041
  Grão da Fazenda Ltda. (2) - 20.000 - - - 1.637 38.653 60.290 60.290 1.637
  J Safra Participações Sociedade Unipessoal Ltda. (1) 173.382 - - - (85.035) 36.173 - 124.520 135.268 46.921
Saldo de 01.01 a 31.12.2022 910.910 119.000 136.200 (110.000) (278.360) 248.543 - 1.026.293 1.021.737 222.545
Saldo de 01.01 a 31.12.2021 721.320 4.000 74.757 (27.146) (58.587) 196.566 - 910.910 932.354 224.753
(1) Inclui os ajustes de critérios nos investimentos das suas controladas em função do reconheci-
mento do ajuste ao valor justo de ativos biológicos e “impairment”. (2) No período, houve redução de 
capital na empresa Pastoril Agropecuária Couto Magalhães Ltda. no valor de R$ (40.932) e aumen-
to de capital com entrega de bens móveis nas controladas Agropecuária Potrillo Sociedade Unipes-
soal Ltda e Grão da Fazenda Ltda. nos valores de R$ 2.279 e R$ 38.653, respectivamente. (3) Em 
dezembro/2022,฀a฀J.฀Safra฀Telecomunicações฀Sociedade฀Unipessoal฀Ltda.฀(controlada฀indireta฀da฀
Companhia)฀vendeu฀a฀totalidade฀da฀participação฀detida฀na฀On฀Telecom฀Sociedade฀Unipessoal฀Ltda.฀
pelo montante de R$ 12.000, que deverá ser pago em parcelas, nos termos do contrato. No período, 
o efeito líquido no resultado foi de R$ 3.959, e está registrado no individual no resultado de equiva-
lência patrimonial e no consolidado na rubrica “Outras receitas/(despesas) operacionais”.
9. IMOBILIZADO - a) Composição

31.12.2022 31.12.2021

CONSOLIDADO

Custo  
amor- 
tizado

Depreciações  
acumuladas Líquido

Custo  
amor- 
tizado

Depreciações  
acumuladas Líquido

Agronegócio 84.574 (28.905) 55.669  53.823  (29.853)  23.970 
Outros 5.933 (4.788) 1.145  9.169  (5.428)  3.741 
Total 90.507 (33.693) 56.814  62.992  (35.281)  27.711 

b) Movimentação
01.01. a 31.12.2022

CONSOLIDADO

Saldo no  
início do  
período Aquisição Baixas (1)

Depreciações/  
Amortização (2)

Saldo no  
final do  
período

Agronegócio  23.970  37.171  -    (5.472)  55.669 
Outros  3.741  1.514  (2.876)  (1.234)  1.145 
Total฀ líquido฀do฀ imobilizado฀em฀
31.12.2022  27.711  38.685  (2.876)  (6.706)  56.814 
Total฀ líquido฀ do฀ imobilizado฀ e฀
intangível em 31.12.2021  26.480  16.182  (2.125)  (12.826)  27.711 
Imobilizado líquido  22.584  11.310  (504)  (5.679)  27.711 
Intangível líquido - Software  3.896  4.872  (1.621)  (7.147)  - 
(1) Refere-se a transferência de investimentos para outra categoria contábil no valor de R$ (2.657) e 
alienação no valor de R$ (219) (R$ (1.471) em 2021). (2) Refere-se a despesas de depreciação e 
amortização de R$ (1.588) (R$ (6.083) em 2021) – Nota 7(d), despesas de depreciação incorpora-
das ao custo de formação de ativos biológicos de R$ (5.118) (R$ (4.406) em 2021) – Nota 5(b) e 
Redução ao valor recuperável de R$ (1.073) em 2021. 

10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Ações - O capital social está representado por 100.000 (100.000 
em 31.12.2021) ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, compostas e distribuídas por 
classes, sendo 28.000 na classe A, 28.000 na classe D, 28.000 na classe J e 16.000 na classe E. 
O฀controle฀societário฀da฀J.฀Safra฀Holding฀S.A.฀é฀exercido฀em฀conjunto฀por฀Vicky฀Safra,฀Jarrocks฀
Holdings Limited, Alberto Joseph Safra, David Joseph Safra e Esther Safra Dayan. b) Dividendos 
- Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo obrigatório anual estabelecido no estatuto social 
equivalente a 0,1% sobre o valor do lucro líquido, após as destinações legais. O valor apurado e 
registrado na rubrica “Sociais e estatutárias”, correspondente as ações, foi de R$ 232 (R$ 180 em 
2021) – Notas 7(b) e 11(b). No perÍodo, foram pagos dividendos mínimos obrigatórios de anos an-
teriores no montante de R$ 541, em contrapartida da rubrica “Sociais e estatutárias” - Nota 11(b). 
c) Reserva de lucros

 2022 2021
Reservas de lucros 579.904  335.876 
Legal 31.013  18.800 
Especial (1) 548.891  317.076 

(1) Referida reserva foi constituída objetivando possibilitar a formação de recursos para futuras incor-
porações desses recursos ao capital social, pagamento de dividendos intermediários, manutenção 
de margem operacional compatível com desenvolvimento das operações da Companhia e/ou ex-
pansão de suas atividades. 
11. PARTES RELACIONADAS - a) Remuneração da administração - Em Atos Societários em 
2022, foi estabelecido o valor máximo anual global de remuneração para os Administradores no 
montante de R$ 3.000 (R$ 2.000 em 2021), no Individual e R$ 29.650 (R$ 14.000 em 2021), no 
Consolidado. A remuneração recebida pela Administração monta a R$ (1.811) (R$ (277) em 2021), 
no Individual e R$ (10.448) (R$ (6.639) em 2021), no Consolidado. A Companhia não possui bene-
fícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações para 
o pessoal-chave da Administração. b) Transações com partes relacionadas - As operações reali-
zadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento ao CPC 05 (R1) – Divulgação 
sobre Partes Relacionadas. Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usu-
ais de mercado, vigentes nas respectivas datas.

Ativo/(Passivo) Receitas/(Despesas)
CONSOLIDADO 31.12.2022 31.12.2021 2022 2021
Disponibilidades 264 36  -    -   
Aplicações financeiras - Certificado de 
depósito bancário - Banco Safra - Nota 4(a) (1) 393.469 185.396 36.530 5.134
Outros ativos - Nota 7(b) 139.920 142.284 - -
Mandato/Contrato comissão - Controlador 139.914 141.825 - -
Outros฀-฀Valores฀a฀receber 6 459 - -

Obrigações financeiras - Banco Safra S.A. - 
Nota 4(b) - - - (52)
Outros passivos - Nota 7(b) 149.377 140.690 - -
Mandato/Contrato comissão - Controlador 148.258 139.313 - -
Outros 1.119 1.377 - -
Sociais e estatutárias - Controlador (2) 1.055 1.364 - -
Valores฀a฀pagar฀-฀Banco฀Safra฀S.A. 64 13 - -

Receita com aluguéis - Nota 6(c) - - 143.720 125.435
Banco Safra S.A. - - 135.641 116.222
Banco J. Safra S.A. - - 7.039 6.702
Demais empresas - - 1.040 2.511

Receita de prestação de serviços - Nota 7(c) - - 28.775 21.231
Comissões e corretagens de seguros - - 28.775 -
Safra฀Vida฀e฀Previdência฀S.A. - - 26.970 -
Safra Seguros Gerais S.A. - - 1.805 -

Telecomunicações฀-฀Banco฀Safra฀S.A. - - - 21.231
Despesas administrativas - Banco J. Safra 
S.A - Nota 7(d) - - (1.477) -
(1) No Individual, totaliza R$ 128.949 (R$ 527 em 31.12.2021), com efeito no resultado no montante 
de R$ 11.163 (R$ 163 em 2021) – Nota 4(a) e (d). (2) No Individual, totaliza R$ 1.055 (R$ 1.364 em 
31.12.2021) - Nota 10(b). No período, ocorreram outras transações entre partes relacionadas men-
cionadas nas Notas 2(c) e 7(b).

Publicado na Folha de S.Paulo em 23/03/2023.
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